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A conveniência de não dar ao volume anterior 
um aspecto gráfico desagradável pelo número 
excessivo de páginas, fez transferir para este 
livro um parte dos documentos que ilustram a 
exposição referente à história da administração 
da justiça na índia no século XVL 

Julgamos inútil acentuar o interesse e o valor 
destes documentos, alguns já desaparecidos peb 
acção do tempo e peb incúria e malcbde dos 
homens; permitem reconstituir, com a serena 
imparcialidade que é timbre da história, a orgâ¬ 
nica judiciária no Oriente Português na famosa 
Era dos Descobrimentos. 

Da leitura dos referidos documentos colhe-se, 
em visão objectiva de conjunto, um impressão 
que é dever registar, sem intuitos sectamtm, 
inadmissíveis num estudo desta natureza: a preo¬ 
cupação, por parte dos Momrcas, de fixarem, 
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ms terras que km acrescentando à Coroa de 
Portugal, o justo equilíbrio das relações com as 
novas gentes, à claridade de nobres concepções 
do Direito, 

Ao longo das descoòertas de rotas marítimas 
e dm conquistas com lances de heroísmo (e os 
inevitáveis excessos da época) parece ter-se defi¬ 
nido, no espírito dos grandes construtores do 
império português ms paragens orientais, entre 
as densas brumas que as ruíms da guerra envol¬ 
viam, reduzindo os homens a peões de ensan¬ 
guentado xadrês, uma aspiração: assegurar boa 
administração judiciária, através de tribumis 
competentes. Dir-se-k os espíritos dominados 
pela conhecida síntese de Platão: o fim do Es¬ 
tado é a realização da Justiça. 

A cúpula deste grandioso edifício foi a cria¬ 
ção, em 15U, do Tribuml da Relação, presidido 
por um Chanceler —- trinta e quatro anos após 
a conquista de Goa por Afonso de Albuquerque, 
Tribuml qmse tão antigo como a presença de 
Portugal m índk. 

E ao mesmo tempo, mártires e santos, com 
abnegação e sacrifício, enchkm as terras de 
esplendor espiritual, destacando-se três figuras 
nimbadas de glórk: Francisco Xavier, João de 
Brito e José Vaz. 


CARLOS RENATO GONÇALVES PEREIRA 






Assento f se pagar do din° dm 
despezas 150 x es Cada amo em q tú 
seruir de escrivão do desp 0 dos Dez. om 
do Paço R° Sanches 


Assentousse Em 9 dag. t0 de 97 Ouue por bem o 
s. or Conde viso Rey que R° Sanches o tiuesse Em Cada 
hü ãno cento E sinqoenta x. eB do dr° das despezas da 
R.çam Em q. t0 seruir e tiuer o Cargo de Escriuão do 
despacho dos desembargadores do paço os quaes cento 
E sinqoenta x. Ga lhe serão pagos daqi por diante aos 
quartéis do ano ou per jnteiro de rnanr que delles aja 
Bom pagam. t0 no Reçebedor do dito dr° o qual lho 
pagara pelo treslado deste assento assinado pelo Ch. e! 
do Estado E Com p.çam sua Bastante serão leuados 
Em Conta ao dito Reçebedor o que assi ouue por 
bem o dito sor com pareçer dos desembargadores aBaxo 
assinados auendo Respeito ao dito R° sanches ter ordi¬ 
nária nas Relações do Rejno. 

R.çam 9 dag. t0 de 97. 

Conde Visorey 


Silua de Vilar Cayado 
Machado pais 
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Assento p a q os degradados p a 
Ceylão assistão na sua Conquista &t. 

Accentonse em R.çam perante o s. or Conde Almirãte 
V. R. que os q fossem sentenciados em degredo pera 
Ceilão não satisfizessem com seu degredo senão resi¬ 
dindo na conquista enquanto ella durasse, E as çerti- 
dões que mandassem pera ser desobrigada sua fiança 
alem das ordinárias tê agora não bastem: mas sejão 
obrigados mandar çertidão do Capitão da conquista em 
como nella ficão seruindo. Em R.çam a 19 de Agosto 
de 1597. 

Conde VisoRey 

Silua Car. zo Cayado do Canto Abreu pais de Vilar 


Assento p a se darem pano p a os 
bofetes dos estrauag, es q fazem delig .“ 

Assentousse em R.ção de 4 per coanto os desêbar- 
gadores exuagantes são occupados en deuaças E outras 
deligêcias q fosê en suas casas se de a cada hü seu 
pano de bofete como esta assentado por assento da 
mesa foi. 193 uerso se de aos desêbargadores do agrauo 
em R.çam ha 30 dagoto 97. 

Silua do Canto pais Abreu Machado Cayado 
de Vilar Car zo 


Assento p a q se pague ao escriuão 
da matricula e Contadores delia 60 
x. es das desp. a! da R.çam 


Assentousse Em R.çam que pello trabalho que o 
escriuão de matricula E contadores delia tem nos des¬ 
contos E no mais que escreuem nos tit. 08 dos desembar¬ 
gadores da R.çam se lhe paguem en cada hü anno do 
dr° das despesas delia sesenta x. es vinte ao dito 
escriuão da matricula, E des a cada Hü dos ditos con¬ 
tadores, Em R.çam aos 25 de setr 0 de 97. 

Silua Machado do Canto pais Car M Abreu de 
Vilar Cayado 


Assento p a q se não ponlião em 
lemb. ca as sn. as de Contraditas 


Assentousse Em R.çam que por justos Respeitos de 
seruiço de ds E boa administração da Just a se não 
ponhão por lembrança as sentenças quando se pronun- 
çiar sobre as contraditas porque por experiençia se tem 
v. t0 os m. t08 jnconuenientes que nisso ha E tendosse 
Consideração a Elles senão vzou nesta R.çam o que dis¬ 
põem a ordenação lib. 1 tt. 1 § penult 0 sobre as ditas 
lembranças E ssom. tc se guardou depois da vinda do 
Ch. eI do Estado D, tor p° da silua por nos confirmarmos 
Com o stylo das R.ções do Rejno E por este assento se 
deClara que se não vse mais das ditas lembranças nem 
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do O delia pelos Resp. tos deClarados E pelos m. t0B jncon- 
uenientes q nisso ha. Em R.çam a 2 de dezr° 97. 

Silua Abreu Cayado Machado do Canto 


Assenta f q o Proc. or Regio 
assista a todas as Cauzas dos abin- 
testatos ainda q os seus bens estejão 
aplicados p a as obras de Se nouo 


Assentousse Em R.çam que posto q os abintestatos 
stejão applicados as obras da se nouo teé ella se acabar 
o procurador de sua mag, de assista em todas as causas 
sobre elles sê tratarem ou seja R ou A porp ertençerem 
a fazêda do d. t0 s. or . Em R.çam a 9 de Dez de 1597. 

Cayado do Canto Abreu 


a qual duuida he que o Cargo de que vaj prouido 
Em Effeito he de veador da faz. dl ou superintendente 
delia o que está provido pelas jntenções de s. m. dc , que 
se uirão Em goa a 6 de feuer 0 de 98. 


ACordam 

ACordam Em R.çam que proçede a glosa do Ch. el 
na forma Em que estaa patente v. tas as jntenções de 
s. m. dl! mas auendo Resp. t0 as Causas que Relata e a 
necessidade que nella se aponta de dr° p a o Estado pode 
pas., Con deClaração que n. co pinto poderá fazer arre¬ 
cadar p a a faz. da de s. m. de tudo o que dr. ta m. t0 lhe per- 
tençer mas não poderá fazer mais despezas nem man¬ 
dar leuar ê Conta mais que o que estiuer ordenado por 
Regim. tl)8 E prouisões delRey nosso s. or E do Conde 
VisoRej sem Cuia ordem não fará pagam. t0 de diuidas 
velhas posto que dessas aja papeis Correntes E vzarão 
das prouisões que hora lhe são passadas assi de sua 
Como das mais pelo modo nellas deClarado Em goa 
a 6 de feuer 0 de 98. 

Silua Car. 20 pais de Canto 


Treslado da grosa que o Ch. el do 
Estado poz a patente de visitador das 
fortalezas d’ormuz E Mascate com 
poderes na faz. da de s, m. ãe E do 
ACordam Em R.çam que sobre Ella 
se deu 


Assento p a q as Condenaçoins dos 
q Comerçedo p* as índias de Espanha 
se apliquem p a as obras da Ribf das 
Gales de Goa 


tenho a duuida que tratareis na R.çam p a o que deue 
o s. or Conde Viso Rej nomear desembargadores 


Assentousse Em R.çam perante o s. or Viso Rej que 
a lej de defeza que o viso rej dom D. te passou Em 29 
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dabril de 86 Contra os que nauegarem das partes da 
jndia da Coroa de portugal para as de Castella E de 
Castella p a as de portugal se Cumprão E guarde pelo 
modo nella deClarado Com deClaraçao que a pena que 
aplica pera a fortifiqação da çidade de Malaqa se apliqe 
doje por diante pera a Ribr a das galees desta çidade de 
goa E em particular p a a Cubertura de telha da dita 
Ribr a Em q. t0 não Estiuer Acabada E que desta deCla- 
ração se passe prouisão. Em R.çam a 3 d’abril de 98. 

Conde Viso Rey 

Siula pais Car, 20 Abreu deCanto Cayado 


Assentousse Em R.çam perante o s. or Viso Rej ê 
que auendo Resp. t0 a nesta R.çam aconteçer m. taB uezes 
não auer seis desembargadores que votem no despacho 
dos feitos Crimes de Casos de Morte como Requere a 
extrauagante no cap° decimo quinto da lej sebastiana 
da noua ordem do juizo sobre abreuiar as demandas: 
se guarde a ordenação do liuro 1° tt° do Regedor § 10 
que admitte serem sinqo desembargadores no despacho 
dos ditos feitos E que quando assi votarem sinqo, no 
Registar de votos se guarde a extrauagante p.° I a tt° 5 
1. 19 E jsto Com deClaração que quando na mesa se 
acharem presentes seis desembargadores dos impedidos 
se guardará da dita lej seBastiana alias Dominica Em 
R.çam a3 dabril de 98. 

Conde Viso Rej 

Silva pais Car. 20 Abreu de Canto 





Planta da cidade de Goa em 1510, 1 — Estaleiros. 2 — Cidadela 
muçulmana. 3—Mercados. 4 — Local donde Afonso d’Albuquerque 
assistiu à tomada da cidade 


>: 
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Assento f q na Mesa do Paço se 
possa suprir a id. e dos off, 03 

Assentousse Em R.çam que nesta mesa se pode 
suprir a jdade aos officiais na forma da extrauag. te I a 
p. e tt° dos desembargadores do paço I. 4 § 30 E que o 
Regim. t0 da R.çam o não enContra. Em R.çam 21 
debril de 98. 

Silua pais Cayado Machado de Canto Car. w Abreu 


Assento p a q o Om. or da Cid. e 
Como Prov.° r da Com. ca Conheça dos 
ag. ot dos Merloquotorm Som. ta q se 
tirarem do Juiz dos orphãos 

Assentousse em R.çam q V. t0 a separação q hora 
se fez do cargo do Juiz dos orfãos do de Ouu. or conheça 
o dito Ouu. or como prometor da comarca dos agrauos 
das interlocutorias Somête q se tirarê do dito Juiz dos 
orfãos, querêdo os agrauãtes agrauar pera elle porq 
querêdo antes pera a mor alçada o poderão fazer E 
coanto as appellações do dito Juiz dos orfãos sepre uirão 
ha Relação na forma do regimêto delia em R.çam 24 
de Abril 98. 

Silua do Canto pais Car. zo Machado Cayado Abreu 
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Mandou o snõr Conde Viçe Rei, que as forças come¬ 
çassem a dezoito do mes de Maio, per iustos respeitos 
do seruiço de S. Mag. de que pera isso ouve Em R.çam 
a 15 de Maio de 98. 

Lisuarte Caeiro dagraa 


Assento p“ q Andre Furtado de 
M. ca Cap, m de Rachol possa por hum 
Ouv, or q em seu lugar Conheça das 
Cauzas q o sohred 0 podia per sy 
Conheçer, sendo aprovado gd° Chan¬ 
ca Com outras dedaraçoins 

Assentousse em R.çam perante o snõr Conde Viso- 
rei, que por pedir Andre furtado de m, oa Capitão que 
Hora He de Rachol o desobrigue o dito snõr de conhecer 
das causas dos m. ores das ditas terras E lhe de licença 
pera apresentar Hu ouu. or que conheça das ditas causas 
E que lhe pagara seu stipendio que justo for, que se lhe 
de a dita licença com delaração que o dito ouu. or não 
leuara assinaturas pés nem percalços que as o dito capi¬ 
tão podia leuar per regim. t0 E que sera pesoa apuada 
pello chancerel do estado que bem possa seruir o dito 
off° E isto em quanto se não mandar o contr 0 . Em 
R.çam a 16 de Maio de 98. 

Conde Viso Rey 

Silua pais deCanto Car. zo 


Aluara sobre a pagua do Emprés¬ 
timo dElRei de çeilão 


Heu elRej faço saber aos q este aluara virem que 
heu mandej paçar os anos paçados hüa minha prouizão 
per que ouue por bem por justos Respeitos que a isso me 
mouerão q são bem entendidos dos q sabem esta matéria 
q se não pagaçem na jndia nenhü dr° a Conta do q elRej 
de seilão dizia que emprestara ao vissorrej dom afonço 
de noronha p a Couzas de meu seruiço E por ser hora 
emformado q depois da dita prouizão ser nas ditas pr. tes 
se paparão Contra forma delia a muitas peçoas grandes 
Contias de dr° alegando p a isso que não prohibia a dita 
prouizão se não o dr° que se emprestara em tpo do dito 
vissorrej dom afonço E não só estendia ao que dantes 
disso hera emprestado E que oêdo nisto prouer de 
manr a que se atalhe esta desordem tanto Contra meu 
seruiço como por muita uia sou emformado delia hej 
Por bem E mando que daqui em diante se não page dr° 
alguü do sobredito asi do que se emprestou ao dito vis¬ 
sorrej dom afonço como do que dãtes disso hera êpres- 
tado E mando que todo o que se pagou depois de ser 
paçada a dita prouizão E defeza se aRecada logo com 
efeito E sem dilação algüa das peçoas que o Reçeberão 
noteficoo assi ao meu vissorrej E guovernador das par¬ 
tes da india que hora he e ao diãte for E ao veedor de 
menha faz a Em elas a que o conhecimento desta perten- 
çer E ao prouedor Mor dos Coutos das ditos partes e 
lhes mando que na manr a que se nela Conte a Cumprão 
E guarde E fação Comprir E goardar yntmente sem 
nisso aver duuida Contradição nem jnterlucutoria algüa 
por^ assi o hej por meu seruiço a qual se Registara nos 
L. 08 dos rregistos da Caza dos Coutos das ditas partes 
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p a se saber a todo tpo que o tenhão assi mandado E 
valerá como Carta começada em meu nome E paçada 
por minha Chamçelaria posto que por ela não pace sem 
embargo da ordenação do segundo L. ro titolo vinte q 
o Contr 0 despoen yoão de torres a fez em lx tt a vimte 
dous de feur° de mil quinhentos nouenta e hü E eu o 
seCretario diogo velho a fez esCreuer Rey. 

Prouizão per q V. Mag. e ha Por bê q se não page 
na imdia dr° algü do que elRej de seilão dis que empres¬ 
tou ao vissorrej dom afonço de nr a nê do que dantes 
disso hera emprestado E q se arreCade todo o que se 
pagou depois de V. mag. e ter paçada outra prouizão 
desta defeza E q valha como carta pera V. Mg. e ver. 
Concorda Com o original que ficou ao s. or Conde Viso 
Rey. Em R.çam a 22 de outr° 98. 

Conde Viso Rey 


Sobre o Auizo eclesiástico 


A ordem Abaixo he a mesma que 
se uza Em portugal E que deu por es - 
Crito p° dalmirante EsCriuão do juizo 
dos feitos que foy 


Quando se faz petição do agrauo que Algüa Parte 
Agraua de qualquer yustissa Eclesiástica se poem desp° 
na petição Em Relação em que dis 


ACordão em Relação que o Vig. ro geral: Aia Vista 
desta petição E Respoda a ela em tantos de tal mes 
e hera 

Esta petição leua o esCriuão ao Vig. ro geral ou a 
peçoa Eclesiástica que se nomea no desembargo E com a 
Resposta que daa Autua E faz o auto Conclusso E seia 
casso que não no Agrauão sahi per despacho da Relação 
que não dão prouizão Ao sup. e no que Pede E de q se 
agraua E contudo pia maior partte quãdo Vay cÕclusso 
cõ a dita Reposta sahe por desembargo que se ajunte 
os autos que se tratão no eclesiástico de que o sup. c se 
agraua E se passa precatórios p a o vig. ro E prouissor 
ou Visitador ou qualquer outra pessoa de que se agraua 
p a Mãdar dar os proprios Autos p a se uerê, 

E se o uig. ro ou a peçoa Eclesiástica de que se agraua 
ou o esCriuão dante elle dis que se dem os treslados E 
não os proprios, toda via se an de dar os proprios E se 
quisser que se tresladem ade ser a uista do esCriuão 
dos autos E não A Custa do agrauãte porque Assi estaa 
detriminado em Relação per onde sempre me vem os 
proprios de q dou c. t0 E como se acaba A Causa lhos 
tomo. 

E vem os autos eclesiásticos propios ou treslado 
Autentico A custa do esCriuão pendurase per linha ao 
estromêto dagrauo diguo Autto que he feito da dita 
petição dagrauo E toma Conclusso E se he Casso de 
não ser prouido sahe per desembargo que não dão pro- 
uissão ao sup. e nê he agrauado E por isso o não prouê 
se he agrauado poemse A sentêça Seg. te 

ACordão em Relação Ect a Vista A petição do sup. e 
Reposta do Vig. ro geral deste Arçebispado E os autos 
que se mãdarão Ajuntar E como se mostra a caussa 
de que na dita petição se faz menção ser mistifori & 
ser pr° tratada a ynstançia do autor Jorge frz Contra 


o sup. e no yuisso secular onde hâ yuridição do dito snnor 
ficou Per uenta & sendo no dito Juisso dada sentença 
Contra eles sop. es se mostra APlarem delia & vindo por 
aplação A esta Corte E Casa de suplicção se Reuo- 
gar & se dar outra em fauor dos ditos supp. ea porque 
forão absolutos E Julguado o Contrato do foro & Casso 
da cõtenda por ualido & dado que da dita ultima sen¬ 
tença Ouuera APlação ou Agrauo & coubera na Alçada 
dos dezembarguadores que a derão se não podia deles 
Aplar p a a Corte de Roma nê sua Santidade cometer o 
Conhecimento da dita Caussa ao dito Vigairo Por jurdi- 
ção &clesiastica ser distinta E separada da secular nê 
elle por Vertude da comissão que p a Elle se paçou podia 
tomar c. t0 da tal Caussa por não ser tenção de sua santi¬ 
dade querer perJudicar a jurdição Real de sua mages- 
tade nê emtremeterse nela p. 10 que se mostra o dito 
Vig. ro fazer notorio Agrauo Aos supp. ea em lhe não 
querer Reçeber os embargos cÕ que Vierão A elle não 
proçeder na dita caussa ne aver desconheçer dela & 
Querer sem embarguo disso Vsurpar & perturbar A 
Jurdição secular Contra forma do dr, t0 & contra A 
yntenção do sumo pontifisse mormente sendo coussa tão 
desaCustumada Auerse por tal modo de tomar c. t0 E 
em Juisso Icõpitente das sentêças dadas na dita Cassa 
de suplicasão p. 108 desembarguadores de sua mag.* de 
que não ha aplação nem Agrauo p ft nenhü tribunal do 
4 sua santidade fora bem emformado & na uerdade não. 

Antes se presume que nõ ouuira no dito Jorge frz 
nê passara A tal Comisão & portanto cõ mais que Consta 
dos autos em q A dita sentença final se deu & assy Visto 
o Aleguado sobre este Casso p. dor da. coRoa de Sua mag. e 
mãdao se passe Cartta p a que o dito snnõr Rogua & 
encomêda Ao dito Vigairo não proçeda mais na.dita 
Caussa & desista delia AVendo A dita Comissão por 


nenhüa & sorretiçia E não querendo Assy fazer o que 
delle se não espera mãdão As Justiças seculares não 
Cumprão nesta pr. te os mandados & preçedim. ta « do dito 
Vig. ro nê guardem As sentenças que no dito Casso der 
nê emtrê os supp) 8 ne lhe leuê penas desComunguados 
& Asi mãdão se satisfaça A todo o maior que o p, d ' r do 
dito snõr pede & Requere em suas RessÕis. 

Tirase esta Carta como sentença do prosesso & 
pasa p. la Chria & paçada tomase ao esCriuão que A uaj 
mostrar & noteficar a pessoa Eclesiástica de que se 
agraua se a quer comPrir não ha mais que fasser mãda 
Absoluer a parte & não proçeda mais comtra elle se não 
quer obedeçer cõ sua Reposta faz outro Auto Apar¬ 
tado da dita Cartta E pendurasse ao pr° & Com sua 
Reposta da pessoa &Clesiastica toma A Conclusso E 
eim Relação se poem o desembarguo seg.** 

ACordão em Relação Ett a que Visto como o fpf 
geral deste Arçebispado de lisboa não Comprio A Carta 
que p a elle se passou nê Alega nê mostra Coussa por 
onde a deuese Conprir mãdão se pase p a Elle seg. 4 * 
Cartta na forma da pr* a tantos de tal mes de tal hera 
E faz da segunda Cartta que tornão noteficar p. ,a manr* 
Asima A pessoa &Clesiastica & se a não quer comprir 
tornase A fasser Autto delia Com sua Reposta & os 
dous Agrauos se pendura a ello E toma Conclusso E 
em Relação se .poem o desembarguo seg. tc ACordão em 
Relação Eti* Visto como o dito Vigairo não ConPrio 
a pr 8 & segunda Cartta que Elle passou mandão que Ao 
sup. e se pase Certidão p a Com ela Requerer A sua mg.* 

E então se lhe passe Certidão Asinada p. l ° Juis dos 
feitos de sua mg.* cõ o treslado de todos os desembar¬ 
guadores do paço queixãdosse da pessoa Eclesiástica. 

E lembro que Antes de se pasar A pr* Carta Muitas 
Vesses Mandão per desembarguo que Aya Vista Ao pro- 
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curador de sua ra. e Com os autos clesiasticos E também 
se as partes Agrauantes pede Vista se lhes mãde dar, 
ACordão em Relação Ett a que Vistos estes Autos 
de agrauo que se tirou do uig. ro geral deste Arçebis- 
pado Reposta sua & como se mostra A caussa de que 
se trata posto que deçimal pertençer As yustiças ordi- 
nr. aa seculares de sua Mg. e por ser notorio ter os ditos 
deçimos não como feudatorio senão como obriguação 
de Alimêtar o clero O que Visto mãdão se passe Cartta 
per que o dito snõr Roga & emcomêda Ao dito Vigairo 
geral não tome c. t0 da dita Causa por asim pertençer 
As yust. aB seculares nê proseda Contra As p. as Vasalos 
do dito snõr & quãdo Constar que tem proçedido per 
semsuras se dirá & lhe A leuase As sensuras & excomu- 
nhõis & fazendo o Contr 0 o que delle se não espera 
mãdão as yust. as seculares que não obedeção nê Cum- 
prão os ditos mandados & porsedim. t08 nê lhes leue 
penas de excomügados. 


Desistençia do p. e frei ehrisos- 
tino da madre de Ds religioso da 
ordem de S. fr. ao da conseruatoria dos 
p, ei de S. August 0 na causa de Josse 
dabreu, E Balthezar, de que foi sori- 
uão Manoel dalm. ãi smvM do juiz 
dos f. u> 


Aos onze dias do mes de Maio de 599 nesta R.çam 
estando presente o snõr Conde Almirante visorei da 
india E os desembargadores abaixo assinados foi cha¬ 


mado a ella o dito p. c conseruador apostolico de religio¬ 
sos do S. Agust 0 nas ditas causas per Carta missiua de 
S. S. procedendo as mais deligencias, que conforme a 
contar data stilo E pratica do R. ao Herão necessárias 
como consta dos autos que estão em poder do dito scriuão 
E lhe forão dadas as rezõis que auia por perda da Juris¬ 
dição de 'S. Mag. ae as deferio E as Conheçeo, E disse 
que desistia como em effeito desistio per scripto seu f. t0 
na mesa de ser Conseruador apostolico dos religiosos 
padres de S. Agust 0 em qualquer causa que o tiuessem 
f. t0 por assim lhe parecer necessário, E o treslado do 
dito scripto He o seg. te E o pprio se mandou aiuntar 
aos autos em que foi agrauante João dabreu, E que se 
treslassé os autos em que foi agrauante Balthezar. 


Treslado do scripto da desistençia 


Desisto de ser conseruador apostolico dos religiosos 
dos padres de S. Agust 0 em qualquer cousa que me 
tenhão f. t0 por me pareçer ser assim necessário. Hoie 
onze de Maio de 99 — são 99. 

frei chrisostimo da madre de Ds 

O qual treslado E assento fiz aqui por mandado 
do snõr Conde Visorei E concertei com os desembar- 
guadores abaixo assinados. 

Conde Viso Rey 

Silua pais Cayado Car. t0 Corrêa do Canto 


Tmllado < lo Regimento da châ- 
cel a que uejo do Reino neste amo 
de nouenta E simquo de que falltão 
duas folhas q todo Constara na chna 
melhor 

E acabadas de dar as ditas prouizões E cartas q 
ouuerem de ser Registadas, se darão as sentenças, e mais 
Cartas que forem asselladas c5 sello redondo, e por der¬ 
radeiro os Aluaras que não forem de Registo. 

E tendo algüa pessoa embargos a passar pella chan- 
çelaria algüa Carta, ou prouizão não se fara por ellas 
obra algüa sem primr 0 Serem pagos e carregados em 
Reçepta os direitos da tal carta ou prouizão e sendo 
pagos o escriuão da chãcellaria a tomará cõ os embar¬ 
gos, e poerá nas costas delia sua çertidão de como foi 
embarguada, e em que tempo, e a dará na mão ao portr 0 
para que a leue onde pertençer, 

K -E o esCriuão da chancelaria, e porteiro delia serão 
guisados q não tome de-pessoa algüa embargos a passar 
algüa carta ou prouisão pella chãçellaria sê serê assi¬ 
nados pella própria parte ou por seu bastante procura 
dor, e tedo nisso duuida o diram ao chançellermor e 
farão o que lhe elle nisso mãdar, e não sendo a p. te ou 
seu procurador pessoas conhecidas, se tomará disso 
‘çerta informação o q bastará Justificarse per hüa teste¬ 
munha, E não a tendo se dará Juràmento a parte q 
pòser os embargos E assinará o termo seu Juramento, e 
fazendo os ditos officiais o cõtrairo se procederá contra 
elles E pagarão parte as custas em dobro e a mais perda, 
e dano q por isso Reçeber. 


forma de Juramento 


Quando algüa pessoa for prouido de offiçio E vier 
tirar sua carta E pagar os direitos delia, despois de os 
ter pagos o porteiro da Chãcellaria lhe fará poer a mão 
direita Sobre huü liuro dos Sanctos euãgelhos (q pera 
isso estará na mesa) e estado a tal p a Em pee com a 
cabeça descuberta ate acabar de Jurar E a mão posta 
no liuro E o essCriuão da chançelaria lhe faraa dizer 
a palauras do Juramento na forma seguintte. Eu foão 
por este Iuramento dos Sanctos euãgelhos sobre que 
tenho a mão Juro q bem e fiel e uerdadr a mente Siruo 
este offiçio tal de q elRej nosso Snõr me fez merçe 
guardando inteiramente o Regimento q delle me for 
dado a Seruiço de deos E de sua mag/ e bem e Just a 
das p. teB e nas costas da carta do tal offiçio Junto cõ 
a pagua dos direitos fará o dito esCriuão menção do dito 
Juram. t0 e o assinará como se custuma fazer. 

E isto se entenderá nos offiçiaís q ham de hir a 
Chr* tomar Juramento porq nos.outros offiçiais. mores 
E pessoas a. que o Chãçelleroior èáde dar Juramento 
em sua casa se Comprirá o q a ordenação en tal caso 
despoem e mãda. 


Titulo dos papeis Retardados 

■y . Acabadas de dar as cartas na manr* sobredita' se 
algüas pessoas ficare na casa esperando por despacho 
o . porteiro perguntará per ordem a cada pessoa per sy 
se quer alguma cousa da Chançelaria e querendo algüas 


cartas, ou prouizões q ficasse das chançellarias passa¬ 
das o dito porteiro os buscará logo na caixa dos papeis 
Retardados, o que fará per sy se o Cometer nê mãdar 
fazer per outra pessoa Estando nella asinadas p. 10 chan- 
çeller mor sê auer nellas grosa nê duuida as entregará 
as partes pagado os dr. tos ordenados, e sendo passado 
tanto tempa q se deua meio dobro, ou outro alguü 
direito mas se gardara nisso a forma da ordenação. 

Dom Phelipe per graça de deos Rey de portugal e 
dos Alguarues daquem e dalem mar em afriqua Snõr 
de guine e da conquista nauegação comerçio detiopia, 
Arabia percia e da india ett, faço saber aos que esta 
carta virem que na minha chançelaria mor em poder 
de gaspar maldonado fidalgo de minha casa e esCriuão 
da dita chançelaria está o Regimento delia per my asi- 
nado q ora madey Reformar do qual o treslado de verbo 
ad verbum he o seguinte. Dom Phelipe per graça de 
deos Rey de portugal, e dos Algarues daquem e dalem 
mar em afriqua Snõr de guine e da conquista nauegação 
comerçio de etiopia Arabia percia e da india ett. faço 
saber aos que este Regimento vire que pellos Reis destes 
Reinos meus anteçessores foi dado Regimento na chance¬ 
laria mor da ordem q se nella auia de ter assy Sobre o 
despacho e auiamento das partes, Como das Contias 
que Se auiam de papar dos ordenados das doaçoens 
cartas e prouizoins que por ella passasse e disimas das 
sentêças, e sendo eu ora informado que pello decurso 
do tempo, mudança e variedade das cousas nas Regras 
contuedas no dito Regimento se não comprehendião 
todos os casos e m. taB delias não seruião Ja no modo 
enque e outras por serem breues e confusas se lhe 
dauão differentes entendimentos e de que nacião muitas 
duuidas entre os offiçiais da Chançelaria, e as partes, 
e se sepião outros inconuenientes e que algüas das ditas 


taxas antiguas erão excessiuas e outras de menos Contia 
do que a callidade dos negoçios e Razão dos tempos 
Requerião, querendo eu en tudo prouer e dar ordem 
Com que daqui en diante se faça Como deue, e com a 
Clareza que conuem em Cousa tam importante a meu 
seruiço, e tam vniuersal a todos os meus vassalos. 

Mandey ao doctor Simão gonçalues preto do meu 
concelho chr mór de meus Reinos e a alguüs Letrados 
do meu comcelho e desembarguo do paço que vissem, e 
prouessem as Regras do dito Regimento da chancellaria 
e taxas delle tomando pera isso primeiro todas as infor¬ 
mações que lhe parecessem neçessarias e fizessem hfí 
nouo Regimento en que se prouesse entudo inteiramente 
guardando nisso toda a moderação e igualdade, ao que 
se satisfez, E foi Visto por my o Regimento que tinhão 
feito, e por me pareçer bem, e que estaua prouido nelle 
en tudo o que cumpre a meu seruiço e bom despacho das 
partes, Ey por bem e mãdo q Se cumpra e guarde intei¬ 
ramente e que do Regimento passado se não vze mais 
senão des-te pella;maneira seguinte: 

íiffí Í : n ■ : í . 


Titutto dos dm em que se Mde 
h "■ fazer chamellaria e oras en q se háde 

A chancellaria mor se fará tres dias cada semana, 
a terça fr a quinta e ao Sabado e em cada huü destes 
dias se começará pella manhã...... primeiro dia de Abril 

ate o derradr 0 de septembro as oito oras, e do primeiro 
de outubro ate o derradr Q de março as noue oras, pera 


í 
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que fique tempo aos escriuaís do Registo de poderem 
Registar no mesmo dia as Cartas e prouizoês que ouuerê 
de ser Registadas pera melhor despacho e auiamento 
das partes, e quãdo ê alguü dos ditos tres dias for 
Sancto q a igreja mãde guardar se fará chi* o dia de 
Antes pera melhor auiam. t0 das parttes, E o chançeller 
mór terá muyto Cuidado de saber se os offiçiais da 
Chançellaria vem aos ditos tempos e não vindo os obri¬ 
gará a isso e sendo alguü negligentes os amoestará e 
Reprenderá, e não se emendando os suspenderá e proçe- 
derá contra elles como for meu seruiço. 


Titulo de cm e meza da Cham- 
çeUaria 


A casa em que se háde fazer a chançellaria será tal 
em que bem possam caber as partes e gente do negocio 
e estará nella posta hüa mesa grande cuberta com huü 
pano verde no inuemo E no ueram de guadameçim e 
porsehaa a dita mesa sobre huü Estrado de madeira 
ao qual não subirão as partes saluo quãdo cada hüa 
per si for chamada para lhe darem sua carta ou proui- 
zão, e pagar os direitos diuidos, e Reçeber Juramento 
se for prouido de alguü offiçio, e na parede de tras da 
dita meza estará Armado hü pano de Raz no inuerno, 
e hum guadameçim no ueram, e na mesma casa defronte 
da dita meza estarão postos em boa ordem tantos bancos 
que caibão nelles todas as partes, e auedo algüas molhe- 
res § esperem por despacho o porteiro da Chançelaria 
as fará assentar em cima de hüa ponta do estrado da 


dita meza, Recolhidas e apartadas dos homes e o esCri- 
uão da chançellaria se assentará no topo da dita meza 
e hüa cadeira de espaldar e da outra parte se aseotará 
o tizoureiro em outra, cadeira, e no cabo da meza estará 
o porteiro em pee, E porem pareçendo ao chançeller 
mór q o porteiro se deue assétar em banco ou em cadeira 
Rasa lhe poderá dar pera isso liçença e indo algüas 
vezes o chançeller mor a dita casa, ou outra onde mãdar 
fazer chãçellariá, e estado presête a ella se assentará 
no topo na dita cadeira despaldar e o esCriuão se assen¬ 
tará da outra parte Junto cõ elle em hüa cadeira Rasa 
e o tizoureiro Abaixo em outra cadeira Rasa E então 
estará o portr 0 sempre em pé fazendo seu offiçio: 


Titulo de ordem do despacho 

E sendo assi assentados os ditos offiçiais o porteiro 
fará callar e assentar a gente, e perguntara se ha algüas 
pessoas 5 ayão de pagar ordenados, e auêdoas se lhes 
dará loguo despacho pera irem Requerer q lhes fação 
suas cartas. 

E sendo paguos e carreguados em Reçepta os ditos 
ordenados se abrirá na mesa o saco que vem da casa do 
Chãçeller moor cõ os papeis o qual saco virá sempre 
asellado, E perante os offiçiais da dita meza se lhe 
tirará o sello, E o porteiro tomará primeiro as Cartas 
de doações, padrões de juro, E quaisfp* outras q forem 
Aselladas cõ sello de chumbo, E chamará as partes q 
as Requererem cada huü perssy e pagos os direitos de 
cada hüa (q se ouuerem de pagar) cõforme a taxa 
adiante deClarada, E carreguados em Reçepta sobre o 
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tizoureiro, E postas E assinadas as paguas nas costas 
das ditas cartas p. 10 esCriuão da Chãçellaria se entre¬ 
garão logo aos esCriuãis do Registo como se custuma 
fazer para as Registarê. 

E apos as Cartas de sello de chumbo se darão as 
outras de çello de çera pendente começando nas doa¬ 
ções e padrões em vida E acabando nas Cartas dos offi* 
çios, E apos as cartas dos ofiçios se darão os perdoes 
e todas as outras cartas e prouízões q forem de Registo 
pera q aja lugar de se Registarê logo naquella manham 
E tarde. 

E ficando algüas cartas ou Prouízões por passar 
por não auer pessoas q as tirem meterseham na dita 
caixa dos papeis Retardados cõ o liuro da Reçepta a 
qual caixa estará na dita casa Junto da mesa e terá 
tres fechaduras de diferentes chaues e hüa delias terá 
o Chãçellermor e outra o escriuão da Chãçellaria, e outra 
o tizoureiro, e enquanto se fizer a Chãçellaria ate de 
todo ser acabada se não buscará na dita caixa papel 
alguü Retardado a Requerimento de nenhü offiçial nê 
de outra pessoa algua de qualquer calidade q seja, senão 
per mãdado do Chãçeller mor quando suçeder caso 
pera isso. 

e assi mãdo que emquanto durar o negoçio da Chã¬ 
çellaria nenhüa parte nê pessoa de fora se assente a dita 
meza nê Junto delia cõ os ditos offiçiais por não estro- 
uarem o despacho E se escuzarem outros inconuenien- 
tes, nê enquanto durar o negoçio o tizoureiro nlo falará 
cõ pessoa algua q cõ elle Venha negocear, nê fará paga¬ 
mento algü na meza nê na casa da Chançellaria ate de 
todo ser acabada, porque seria causa de se embaraçar, 
e dillatar o despacho E auiamento das partes e sendo 
o Chãieller mor informado q o tizoureiro e porteiro 
não cunpre inteiramente o q neste titulo se contem, os 





poderá condenar em pena de dr° e suspender de seus 
offiçios e proçeder contra elles como lhe bem pareçer. 


Titulo da casa do Registro e 
ordem que se nisso hade ter 


Porquanto elRey dom João meu sõr q Santa gloria 
aja Ordenou que ouuesse quatro escriuães do Registo 
que Registasse todas as cartas e prouizões q per orde- 
naça E custume antigo da casa ouuesse de ser Regis¬ 
tadas Ey por bem $ na ordem do Registo se tenha a 
manr a seg. te 

Cada huü dos ditos quatro esCriuães terá tres 
liuros de papel de marca maior emCadernados em couro 
hü pera nelle se Registarê as Cartas de doações; padrões 
offiçios afforamentos e merçes e outro pera cartas de 
perdões E ligitimações e outro pera cartas de priui- 
legios, e de aprezentações de Igrejas e outras misticas 
os quais liuros serão assinados e numerados p. 10 Chr 
mor ou porquê eu pera isso nomear. 

E os ditos esCriuães concertarão dous e dous as 
cartas e prouizões 4 Registarê cÕ o Registo delia nos 
liuros e assinarão ambos nelles o concerto no fim do 
Registo de cada hua das ditas cartas e prouizões, e nas 
costas delias poerá o escriuão q as Registar de como 
ficão Registadas, e a q folhas, e assinará o q todo os 
ditos esCriuães farão bem e diligentemente em maneira 
q por sua culpa ou negligençia não deixê as partes de 
ser bem despachadas nê tenhão Rezão de se aggrauar. 

e o esCriuão da chãçellaria cada quinze dias verá 
os livros dos ditos Registos e se estão as cartas e pro- 
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uizões bem e limpamente escritas e posto os concertos 
no fim de cada Registo como dito he e despois de vistas 
assinará nos ditos liuros ao pee de cada lauda como 
sempre se fez. 

E Pera que melhor se possa fazer, e comprir o 
Conteúdo neste Regimento auerá sempre hüa casa apar¬ 
tada a qual terá sua porta, e seruentia Junto da mesa 
en q se fizer o off° da Chãçellaria q sirua som. te de casa 
do Registo, na qual não entrarão as partes, nê a porta 
se abrirá êquanto se Registarê, e as Cartas e prouizões 
q se ouuerem de Registar se lhe darão por hü postigo 
q pera isso ficará aberto no mais alto da porta, porq 
as ditas partes não estoruê, nê inquiete os ditos esCri- 
uães E com mais breuidade possão ser despachadas, e 
dentro da dita casa auerá duas mezas de boa grandura 
cubertas com panos verdes, em cada hüa das quais 
possão bem esCreuer dous dos ditos esCriuães E terá 
cada huü delles sua caixa emcourada pera guardarê 
os liuros do Registo os quais liuros não sairão numqua 
fora das casas da Chançellaria sê L. oa do Chãçeller mor 
q a não dará se não auêdo algüa Justa causa pera isso. 

e achando o Chr mor q os ditos esCriuães não 
seruê bem nê são continos no seruiço (antes negli¬ 
gentes, ou per outra qual qr maneira fazê o que deuem) 
poderá suspender e proçeder contra elles como for Just® 

e quando algü dos ditos escriuães tiuer neçessi- 
dade, E justa causa pera ir fora e sua absençia não for 
por mais q atte huü mes o Chr mor lhe poderá dar pera 
isso L ca e os outros esCriuãis suprirão por elle rs dias 
de sua'absençia E quando for mais tempo o Chr mor 
despachará Comigo a pessoa q ouuer de seruir, e absen- 
tãdose qual£[r dos ditos esCriuãis do Registo por pou- 
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quos dias ou muytos sê Licença do Chr mor o poderá 
suspender, E proçeder cõtra elle, e o mesmo se entê- 
derá nos outros offiçiais da Chr® 


Titulo da cm q Mde ter o esCrir 
uão da Chr* pera Recolhimento dos 
Liuros delia e seu despacho 

O esCriuão da chançellaria terá outra casa apr- 
tada na qual estarão os liuros da dita chãçellaria em 
caixas Recolhidos e fechados de sua mão, e a todo bom 
Recado e na mesma casa terá sua mesa, e cadeira e nella 
estará as horas do negoçio ouuindo e dando auiam. 1 ' 
as partes prouêdo e asinando os liuros dos Registos e 
fazendo todo o mais q a seu offiçio pertêçe. 

e emComendo ao Chr mõr q ao menos duas outms 
vezes no anno vá uer, e vizitar as casas da dita Chr® 
e Veja se está tudo feito e conçertado, e se se faz na 
ordem q neste Regimento se contem e se pila emfor- 
mação (q por sy tomará) achar culpado alguü dos ditos 
ofiçiais Remisso e negligente, o Reprenderá disso, e 
não se emendando o suspenderá, E proçederá contra 
elle como lhe pareçer pera se lhe dar o castigo conforme 
a Culpa e descuido q tiuer E o chr mor me dará conta 
daquelles casos e pessoas q forem de calidade pra isso, 
E Porquanto se raouem algüas duuidas entre os 
offiçiais da Chançellaria sobre algüas prouizões seguin¬ 
tes se não deuê Registar SS todas as prouizões de 
comisões, aluaras de demarcações e tombo prouizões 
pera se entregarem ligitiraas de orfãos e fazendas de 
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absentes nê isso mesmo se deuê Registar aluaras de 
liçenças sobre uendas e trocas de algüs bens de capellas, 
ou morgados e outras semelhantes SS aluaras de Renü- 
çiações se não hande Registar saluo se for cõ declaração 
q possão Renüçiar por morte ou têdo tempo limitado 
por mais de huü ano, posto q Cada hüa das ditas pro¬ 
uizões leuem clausulas q valhão como cartas a qual se 
não deue poer nas taes prouizões, e as mais cartas e 
prouizões se Registarão na forma em q a ordenação 
dispõem no liuro primr 0 no tt° do esCriuão da Chr a 
E Porque está em istillo da Chr a darse aos offi- 
çiaís delia guaioza todos os dias q a fazem Ey por bem 
q Aião para isso os ditos ofiçiais seis vintes todos os 
dias declarados nete RegimdÕ q e fizer chr 4 Repartidos 

.esta manr 4 ao esCriuão da Chr 4 dous vintes e hü 

vinte ao tizoureiro E outro vintém ao porteiro da dita 
chr a e os dous vinténs se darão aos quatro esCriuães do 
Registo déz Rs a cada hü p.‘° q mãdo ao tizoureiro da 
dita chr a q ora he e ao diante for q a custa de minha 
faz 4 de os ditos seis vintes de guajoza cada hüu dos dias 
q se fizerem chr a porq assy o ey por bê e meu seruiço: 



A taixa doé direitos q se hem de *' *' ' 
paguar m chf 1 das cartas doações , 
prouizões, sentenças, e outras cousas 
q per ella passarê hê a seguinte. 

Titulo das dignidades secullares 

Por carta de titullo de duque se pagará na chr“ 
quarenta marcos de prata pella vallia do Regno. 


Por carta de titullo de marquês trinta marcos de 
prata. 

Por carta de titullo de Conde vinte marcos. 

Por carta de titullo de visconde dez marcos. 

Por carta de titullo de barão dez marcos. 

e isto q acima dito hee se pagará ou o tal titullo 
seia dado em uida de hüa pessoa ou muitas, ou de Juro 
e o q for dado em uida ou de Juro cada pessoa q suceder 
no titullo q. a ° tirar carta delle de conformação por 
sucçessão pagará a quita parte do q pagou o primr 4 ’ a ff 
foi feita a dita merçe. 

Por carta porq eu fizer merçe a algüa pessoa q se 
possa nouamente chamar de dom pagará cinquo mar¬ 
cos de prata. 


Titulo dos offiçim grandes do 
Reino e outros offiçios q té nontm 
de mores. 

Por Carta de condeestable se pagará vinte marcos 
de prata. 

Por carta de Almirante do mar destes Reinos ou 
da índia quinze marcos de prata de cada hüa. 

Por carta de marechal dez marcos de prata. 

Por carta de coudel mor dez marcos. 

Por carta de Alferes mor dez marcos, 

Por carta de meirinho dez marcos. 

Por carta de monteiro mor seis marcos. 


Por Carta de fronteiro mor dez marcos. 

Por carta de Capitão mor do mar sete marcos. 

Por Carta de Veedor mor das obras do Reino sin- 
guo marcos. 

Por Carta de mamposteiro mor dos captiuos do 
Reino sinquo marcos. 

Por Carta de choronista mor hfi marco. 

Por Carta de guarda mor da torre do tombo dous 
marcos. 

Por Carta de coutr 0 mor de lx a dous marcos. 

Por Carta de Adayl mor dous marcos. 

Por Carta de Alfaqueque mor dous marcos. 

Por Carta de Anadel mor qualqr q seja dous 
marcos. 

Por Carta de Almoçateçe mor seis marcos. 

Por Carta de fizico mor sinquo marcos. 

Por Carta de cirurgião mor quatro marcos. 

Por Carta de secretr 0 dous marcos de cada hü. 

Por Carta de cada hü dos meus esCriuãis da 
Camara hum marco. 


Titulo dos ofiçios da capela 

Por carta de meu capellam mór dez marcos. 

Por carta de dajam de minha capella seis marcos. 
Por carta de tizoureiro de minha capella huü marco. 
Por carta de mestre de minha capella huü marco. 
Por carta de esmoler huü marco, por ser da apre- 
zêtação do Abbade de Alcobaça. 


Titullo dos offiçios q pertençe A 
gouernãça da justiça. 

Por Carta do Regedor da Justiça na casa de supli¬ 
cação se pagará na minha chãçellaria dez marcos. 

Por Carta de gouemador da casa do porto dez 
marcos. 

Por Carta de chr mor dez marcos. 

Por Carta de ehãçeller da casa do porto dous 

marcos. 

Por Carta de desembarguador do paço tres marcos. 
Por Carta de desembarguador dos aggrauos da casa 

de suplicação dous marcos. 

Por Carta de corregedor da corte e casa de supli¬ 
cação dous marcos. 

Por Carta de Juiz dos meus feitos da Coroa e faze¬ 
da na casa de suplicação dous marcos. 

Por Carta de Juiz do despacho na mesa de minha 

faz* Dous marcos. 

Por Carta de Juiz dos meus feitos na casa do porto 

hü marco. . 

Ou por hüa vez somente ou enquanto for minha 

merce se pagará huü marco e isto quer seja a tal doação 
do padroado incorporado cõ outra terra, ou terras ou 
casa de 4 eu fizer doação qr apartadamente per sy. 

Por Carta per que eu fizer doação e merçe de alguü 
Reguengo ou outros bens de Raiz ou Rendas, ou direitos 
Reais da coroa do Reino, ou Rendas e direitos de Alcai- 
darias ou de quaisqr outras Rêdas e direitos de qI4r 
nome, ou calidade 4 sejão se a tal doação e merçe for 
de juro pagarseá delia em minha chançelaria a metade 
do q Rederê as taes Rendas ou direitos hü ano e se for 
em uida pagarseá a quarta parte, E se eu fizer a tal 
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doação enquanto for minha merçe pagarseá a quinta 
parte, não entrando nestas Rêdas as penções dos taba- 
liaís ponq hessas se ham de paguar por préstimos como 
adiante vay declarado, E dos padrões de juro q forem 
cõprados se pagará hü préstimo de quinhetos e qua¬ 
renta rs e aos offiçiais dous préstimos. 

E se a tal doação e merçe for em vida de duas pes¬ 
soas (assy como para pay e filho) se pella mesma carta 
a filho ouuer de auer a posse da dita terra Rêdas ou 
direitos sê mais tirar outra noua carta pagará logo o 
dito pay em minha chãçel a a quarta parte per sy, e 
outra quarta parte pello fiho, mas se o filho ouuer de 
tirar despois outra noua quarta, em tal cazo pagará o 
pai da primr a carta a quarta parte per sy e hüu prés¬ 
timo pello filho de Relembrãça, e ao tpo q o filho ouuer 
de tirar sua carta per faleçimento ou Renüçiação de 
seu pay pagará a quarta parte do q assy Rêder em huü 
ano a dita terra Rêdas ou direitos, e o mesmo se ente- 
dera na veda como na Renüçiação. 

Da Prouizão de Aluitre q se aja de tirar de quaisqr 
mercadorias da fazenda e emprego da pessoa a q eu 
fizer a tal merçe e a seu Risquo se pagará na chançel- 
laria a Rezão de dez Rs por milheiro da Contia q lhe 
for declarada q aja de tirar do tal aluitre. 

Por prouizão porq eu faça merçe de casamentcTa 
qualqr pessoa q não seja morador de mynha casa nê 
amdê nella se pagará em minha chãçellaria vinte rs 
por milheiro. 

E sendo cazo q alguü morador de minha caza q 
ouuer de auer casamento, case cõ algüa molher a q eu 
tenha feito merçe q aja casamento (posto q não ande 


em minha casa) se tirar o cazamento de sua molher 
não pagará chançel 1 saluo da differença q ouuer de 
huü casam. 10 ao outro pois o marido perde seu casam.’ 3 
q ouuera de auer ordinariamente por tirar o de sua 
molher. 

Por desembargo q se ouuer de tirar de rainha 
fazenda de graça por tença e assi dos desembargos de 
corregimentos se pagará em minha chãçellaria vinte 
rs por milheiro. 

graça por teça se entêde a teça q he dada en satis¬ 
fação do casamento de q eu tiuer feito merçe a algüa 
pessoa q não seruisse no paço enquanto lhe não for? 
paguas as cousas q lhe forão dadas em casamento. 

Por Carta per q eu fizer merçe de padroado de 
algü igreia a algüa pessoa se for de juro se pagará de 
direitos em minha Chançellaria dous marcos de prata 
e se for em uida. 

Por carta de Alcaide pequeno desta cidade de Lx* 
dous marcos. 

Por carta de cada huü dos meirinhos da ca» do 
porto hum marco de prata, 


Titullo dos offiçios grades e ou¬ 
tros cte oasa 

Por carta de mordomo mor pagarão em minha 
chãçellaria dez marcos de prata. 

por carta de camareiro mor dez marcos. 

Por carta de guardamor dez marcos. 

Por carta de esCriuão da poridade dez marcos. 
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Por carta de capitão dos ginetes seis marcos. 

Por carta de capitão da minha guarda de pe quatro 
marcos. 

Por carta de sacador mór tres marcos. 

Por carta de apousentador mór tres marcos. 

Por carta de veedor da casa tres marcos. 

Por carta de porteiro mor tres marcos. 

Por carta de copeiro mor tres marcos. 

Por carta de trinchante tres marcos. 

Por carta de Reposteiro mor tres marcos. 

Por carta de mestre salla tres marcos. 

Por carta de estribeiro mor tres marcos. 

Por carta de ceuadeiro mor dous marcos. 

Por carta de camareiro ou guarda Roupa tres mar¬ 
cos, e sendo ambos estes offiçios em hüa só pessoa 
pagará som. te os ditos tres marcos. 

Por carta de Armador mór dous marcos. 

Por carta de esCriuão da cozinha e matr. la tres 
marcos, 

Por carta de esCriuão dos filhamentos dous marcos. 

Por carta de tizoureiro de minha casa hü marco. 

Por carta de escriuão de tizouro hü marco. 

Por carta de tizoureiro das moradias dous marcos. 

Por carta de esCriuão de seu cargo hü marco 
cada huü. 

Por carta de monteiro mor hü marco. 

Por carta de veham hü marco. 

Por carta de seruidor de toalha hü marco. 

Dos offiçios da casa do príncipe meu sobre todos 
muyto amado e muyto prezado filho pagarão em minha 
chr a a quarta parte menos do q se pagua das cartas 
dos offiçiais de minha casa e os dos infantes pagarão 
na chr ft a quarta parte do q paguão meus ofiçios. 


Titullo de outros offiçios de mi¬ 
nha fazenda, e que pertece a ella. 

Por carta de veedor da fazenda dez marcos. 

Por carta de esCriuão da fazeda tres marcos. 

Por carta de contador mor dos meus cotos do R. no 
e casa quatro marcos de prata. 

Por carta de prouedor dos ditos coutos hü marco 
de prata cada huü. 

Por carta de contador dos ditos coutos hü marco 
de cada huü. 

Por carta de esCriuão do despacho da meza de 
meus cõtos dous marcos. 

Por carta de esCriuão dos coutos meyo marco. 

Por carta de contador da fazeda desta cidade de 
lx a e seu termo dous marcos. 

Por carta de esCriuão dante elle tres marcos. 

Por carta de meu tizoureiro mor tres marcos. 

Por carta de escriuão de seu cargo dous marcos. 

Por carta de tizoureiro do dr° da arca de meus assê- 
tamétos sedo proprietário seis marcos e sedo por tres 
anos tres marcos. 

Por carta de escriuão de seu cargo huü marco. 

Por carta de esCriuão do Registo do liuro das 
merçes q eu faço dous marcos. 

Por carta de Veedor de minha fazeda da çidade 
do porto e de qualquer outro q eu fizer nestes Reinos 
não sedo em minha Corte seis marcos. 

Por carta de prouedor das casas da india e guine 
sinco marcos. 

Por carta de cada hü dos escriuãis das ditas casas 
pagarão o q for avaliado em minha fazeda e aos offi- 
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çiais a Rezão de tres marcos hü préstimo por cada 
marco. 

Por carta de prouedor da Alfandigua desta cidade 
de lx a e feitor mor das Alfandiguas do Reino seis 
marcos. 

Por carta de tizoureiro da dita Alfandigua tres 
marcos. 

Por carta de cada hü dos esCriuãis da dita Alfan¬ 
digua pagarão o q for avaliado em minha fazêda e aos 
offiçiais a Rezão de tres marcos hü préstimo por cada 
marco. 

Por carta de guardamor dalf 1 pagará o q for ava¬ 
liado ê minha fz a e aos ofiçiais a Rezão de tres marcos 
hü préstimo por cada marco. 

Por carta de prouedor dos Almazens dez marcos. 

Por carta do tizoureiro do Almazê de guine e 
indias o 4 for taxado em minha fazêda e aos ofiçiais a 
Rezão de tres marcos hü préstimo por cada marco. 

Por carta de Almox. c do .Almazê do Reino e de 
Almox. 6 dos mantimentos o q for taxado por cada hü 
e aos offiçiais a Rezão de dous marcos hü préstimo por 
cada marco. 

Por carta de Almox. c da armaria do Almazê e de 
Almox. 0 da Ribr 5 o q for taxado e aos ofiçiais a Rezão 
de dous marcos hü préstimo por cada marco. 

Por carta de cada hü dos esCriuãis do Almazê q 
seruem na meza, o q for taxado e aos offiçiais a Rezão 
de tres marcos hü préstimo por cada marco. 

Por carta de esCriuão de cada hü dos Almox. es do 
Almazê o q for taxado em minha fazêda e aos offiçiais 
a Rezão de hü marco, hü préstimo por elle. 

Por carta de tizoureiro mór da casa de cepta tres 
marcos. 

Por carta de esCriuão de seu cargo hü marco. 
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Por Carta de tizoureiro do dr° da casa da india tres 
marcos. 

Par carta de tizoureiro da espeçiaria da dita casa 
tres marcos. 

Por carta de f. tor e parda mór da carpa e des¬ 
carga das naos da india e nauios da mina, paprá o ü 
for aualiado em minha faz‘ e aos offiçiais a Rezão de 
quatro marcos hü préstimo por cada marco. 

Por carta de tizoureiro da casa da mina e pine 
tres marcos de prata. 

Por carta de tizoureiro ou Reçebedor da chancel- 
laria em minha corte hü marco. 

Por carta de Reçebedor da chancellaria da casa do 
porto meio marco. 

Por carta de tizoureiro da moeda desta cidade de 
lx R quatro marcos de prata e quanto as cartas dos seus 
escriuãis se paprá o que for taxado em minha fazêda. 

Por carta de tizoureiro da moeda da cidade do 
porto hü marco e os que seruirem estes offiçios de tizou- 
reiros conteúdos neste titullo em lugar dos proprietários 
enquanto dere suas contas ou tiuerem outro impedi¬ 
mento pagara cada huü a terça parte do q pagou o pro¬ 
prietário da sua carta. 

Por carta de veedor da moeda de ix a huü marco. 

Por carta de contador da minha fazêda em cada 
comarca do Reino tres marcos de prata sendo em vida. 

e sendo por tempo limitado hü marco. 

e sendo seruintia sem limitação de tempo hü marco 

e meio. , , , 

Por carta de Juiz da alfandipa do porto dous 

marcos. 

Por carta de juiz da alfandigua de viana e dos mais 
lugares assi do porto de mar, como secos, pagarão a 
Contia q lhe for taxada em minha fazêda. 
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Por carta de cada hü dos Almox.* 8 ou Reçebedores 
de cada hüa das casas de meus dr. tos desta cidade de lx a 
se pagará na chr 11 o q lhe for taxado em minha fazeda. 

Por carta de esCriuão de cada hüa das ditas casas 
se pagara o q lhe for taxado. 

Por carta de Almox. c de cada hü dos Almoxerifados 
do Repo se pagará o qlhe for taxado. 

Por carta de esCriuão de cada hü dos ditos Al- 
mox, a ° 8 , ou das Alfãdegas do Regno se pagará o q lhe 
for taxado. 


Regras gemes do q se háde pagar 
de ordenado de todos os mis offiçios 
q não vão declarados nê taxados neste 
Regimento. 

De toda a carta ou prouizão de offiçios da Just a , 
camara ou de minha fazêda e qualqr outro q seja de q 
se ouuer de pagar ordenado se pagará o 4 for taxado 
em minha fazêda ainda 4 neste Regimento vão postos 
em marcos, e aos offiçiais se pagarão dos marcos en q 
neste Regimento vão postos a Rezão de huü préstimo 
por cada marco. 

Por carta de cada hü dos esCriuãis de minha corte 
e casa de suplicação e da casa do porto, a saber, d’ante 
os Juizes dos meus feitos da coroa e fazêda dante os 





Por carta de Couteiro, ou Monteiro mor de Algua 
terra ou couteiro pequeno sedo asinado por my se pagará 
o q for taxado em minha fazêda, 

e se estes couteiros ou monteiros eu lhes der per 
minhas cartas Q ajão pera ssi algua parte das pennas 
alie do ordenado pagarão para minha ftz a na ehr hü 
préstimo de quinhetos e quareta rs e outros offiçiais, 
Por carta de offiçio de cônsul da nação venezeana 
nestes R.™ 8 pagarão na chancellaria doze préstimos de 
quinhetos e quareta rs cada hü, 

De todo outro offiçio q aqui não vaj nomeado de 
q se não pagua ordenado se pagará na chr a a minha 
fazêda trezêtos rs E pagado ordenado pagará dozetos rs 
allê do dito ordenado, 

e de todo o offiçio de § se papão marcos e não 
ordenado não pagarão os ditos dozetos rs por este ser 
o estillo e custume antiguo, 

Por carta ou Aluará, per Ç eu der licença a algü 
esCriuão ou taballião ou qualqr outro offiçial de qualqr 
offiçio q seja que ponha hüa pessoa q por elle sirua o 
tal offiçio qr seja por m. t0 tempo qr por pouco pagar- 
seha em minha chr a da tal l. oa a metade do q nella paga¬ 
ria da carta do mesmo offiçio, 

Por carta porq eu quite a alguü escriuão ou tabal¬ 
lião a pensão q pagua do tal offiçio pagará hü prés¬ 
timo de quinhêtos e quareta rs e sedo a quita temporal 
e não ê sua vida pagará a metade. 

Por carta ou prouizão para algü escriuão poder 
fazer publyquo pagará em minha chr a doze rs q hé a 
chr a dr. ta , 

Por carta pera poder ter esCreuente sedo de cidade 
ou villa a castella da dozetos rs e não sedo castellada 
cê rs diz ora pançado publico. 


Titullo das capitanias do Reino 
E Ilhas e de outros offiçios das mes¬ 
mas Ilhas e das Ilhas do cabo Verde 
e samthome e do prinçipe, mina E 
a/rguim 


Por carta cie capitão de algüa cidade ou villa nota- 
uel do Reino se pagarão em minha chr* dous marcos 
de prata. 

E das outras villas q não forê notaueis huü marco, 
e das capitanias das Ilhas se pagarão em minha 
dous marcos por cada cidade ou villa notauel q se incluir 
nas ditas capitanias e não sendo villa notauel se pagará 
huu marco como nas do Reino. 

e das Rendas direitos e outras cousas q nas taes 
capitanias ouuer e tiuere os capitains por suas doações 
se regullará cõforme as Regras das doações do Regno. 

E quanto as Jurisdições (se as tiuerem per suas 
doações) pagarão como nas Jurisdições do Reino a Rezão 
de quarenta mil rs, trinta, e vinte, como nas do Reino 
vay declarado. 


Regra geral dos offiçios de todas 
as Ilhas 

Por carta de feitores da Ilha da madeira e de cada 
hüa das outras Ilhas dos açores e de escríuão das mes¬ 
mas feitorias e de quais qr outros ofiçios das ditas Ilhas 
e da Ilha de samtome, e cabo verde e dos mais lugares 
q aqui não foré declarados pagarão em minha chãçe- 
laria o ordenado q lhe for taxado em minha fazenda. 
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Mina, guine e Arguim 

Por carta de capitão da cidade de sam Jorge da 
mina pagarão em minha chancellaria quatro marcos 
de prata por qualquer tfSo q for prouido. 

Por carta de capitão mor da armada da mina, Ida 
por vinda dous marcos de prata. 

e se for capitão de alguü nauio somente huü marco 
de prata. 

Por carta de Alcaide moor da cidade de Sam Jorge 
da mina huü marco de prata, 

Por carta de feitor da dita cidade de Sam Jorge 
da mina dous marcos de prata, 

Por carta de esCriuão primeiro ou segundo da dita 
feitoria da mina meo marco de prata, 

Por carta de capitão de alguü nauio q for pera os 
tratos de guiné pagarão em minha chançellaria dozen- 
tos rs somente. 

Por carta de esCriuão de cada hüa das carauellas 
q forem pera a mina quinhentos rs e pera os tratos 
de guine, cem rs. 

Por carta de capitão e Alcaide moor de Arguim 
huü marco de prata, 

Por carta de esCriuão de Arguim meyo marco 
de prata. 

Por carta, ou prouisão perque eu Reforme a capi¬ 
tania de algü capitão de nao, carauella, ou nauio q for 
pera a mina, ou pera qL quer outro trato por não hir 
ao tgo q lhe foi declarado pellos offiçiais das cazas da 
india, ou mina, cõforme a seu Regim . t0 Ou se o nauio 
q lhe fosse declarado pellos ditos offiçiais fosse Ja 
partido, e o dito capitão deixasse de ir nelle por sua 
culpa, e eu de nouo lhe tornasse a Reformar a dita capi¬ 


tania, em outro nauio, pagarsehá em minha chançel¬ 
laria da tal Reforma dous marcos de prata, 

e o esCriuão das ditas naos, carauellas ou nauios, 
a que eu Reformar a escreuaninha por não Ir seruir 
pella manr a acima declarada, pagará cada huü na chan¬ 
cellaria da carta ou prouizão da tal Reformação huü 
marco de prata. 

Tütíllo dos lugares de afriqua e 
feitoria de Andaluzia. 

Por carta de capitão da cidade de Cepta, ou da 
cidade de tangere se pagará na chançellaria dez marcos 
de prata de cada hüa sendo em vida de pessoa a que eu 
delia fizer merçe. 

Por carta de capitão de cada huü dos outros lugares 
de africa cimquo marcos sendo em uida como dito he. 

E sendo prouidos emquanto for minha merçe ou 
por tfío limitado pagarão na chançellaria a metade do 
q ouuerão de pagar sedo prouido sem vida. 

Por carta de feitor de Andaluzia q tê cargo de 
prouer os lugares de africa dous marcos. 

Por carta de esCriuão da dita feitoria huü marco. 

Por carta de Contador de cada hüa das ditas çida- 
des de cepta e tangere dous marcos. 

Por carta de esCriuão de cada hüa das ditas conta¬ 
dorias m° marco. 

Por carta de Almoxarife dos mantimentos, e Alma- 
zens de cada hüa das ditas cidades meyo marco. 

Por carta de esCriuão de cada huü dos ditos almo- 
xarifados seis centos rs. 
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Pellas cartas das capitanias e offiçios acima ditos 
das villas de mazaguão, ou Arzilla, se pagará, em minha 
chançellaria a metade dos direitos acima declarados 
q se hamde pagar da çidade de cepta e tangere ,e posto 
q nesta adição se íalle em arzilla não se entederá se 
não de mazaguão. 

Por Carta de qualquer outro offiçio, ou Cargo dos 
ditos lugares de afriqua que neste Regimento não for 
nomeado se pagará em minha chançellaria outro tanto 
como se paga de outros ofiçios semelhantes das cida¬ 
des, ou villas do Reino, 

e se faz aqui declaração q de todos os offiçios dos 
lugares de africa se não pagão ordenados em minha 
chançellaria e som . t0 se pagua chancellaria direita 
cõforme a este Regimento, diz per antrelinha os. 


Titullo das capitanias e offiçios 
das partes do brasil 

Por Carta de capitão geral e gouemador das partes 
do brasil se pagará em minha chãcellaria quatro marcos 
de prata qr seja huü gouernador qr dous. 

Por Carta de capitão raór da Armada do mar das 
tr. M do brasil (quando ouuer o tal cargo) se pagará 
dous marcos. 

Por Carta de veedor da fazenda das ditas partes 
do brasil huü marco. 

Por Carta de esCriuão da fazenda das mesmas 
partes do brasil huü marco. 

Por Carta de esCriuão da fazenda das mesmas 
partes meyo marco. 


Por carta de ouuidor geral das partes do brasil 
huü marco. 

Por carta de esCriuão da dita ouuidoria meyo 
marco. 

Por Carta de prouedor de minha fazêda de cada 
hüa das capitanias do brasil meyo marco. 

Por carta de esCriuão de seu cargo seis çentos rs. 

E porquanto eu ordenei ora q aja nas partes do 
brasil hüa casa cÕ desembargadores, chançeller, e outros 
offiçíaes pagarsehá na chãçellaria de cada huü destes 
offiçios outro tanto Como se paga dos desembgadores 
chs e outros ofiçios semelhantes da india. 


Regra geral 


E em cada hum dos offiçios declarados neste Regi- 
m. t0 , e assy dos de guine, brasil, mina, e outros quais qr 
de q se ouuer de pagar ordenado não se pagarão os 
marcos q aqui uão declarados q se pague de chançellaria, 
e somente se pagarão os ordenados, e o mais q se costu¬ 
ma pagar de chançellaria direita por este Regimento, 
e estillo da chr* e aos ofiçiais a Rezão de huü préstimo 
fj marco. 


Titullo das partes da Índia 


Por Carta de Viso Rey ou governador da india dez 
marcos de prata. 

Por Carta de secretario da India huü marco e meyo. 
Por carta de capitão mór do mar da india cinquo 


marcos. 


Por carta de capitão mor da armada da india Ida 
por uinda se pagará em minha chançellaria quatro 
marcos de. prata. 

E se for capitão de qual qr naao da india ida por 
vinda pagará dons marcos de prata e isto posto q a não 
seja de mercador. 

Por Carta de esCriuão de cada hüa das mynhas 
naaos de armada ou de mercadorias pera a india meyo 
marco. 

Por carta de capitão e feitor da naao ou nauio q 
for da india pera o trato do Crauo de maluquo huü 
marco de prata. 

Por carta de esCriuão do dito cargo meio marco. 

Por carta de capitão e feitor da naao ou nauio q 
for da india p a ceillão pella canella huü marco. 

Por carta de esCriuão do dito cargo meyo marco. 

Por Carta de capitão da naao ou nauio q for da 
india pera a china e japão quatro marcos. 

Por Carta de esCriuão de seu Cargo huü marco. 

Por carta de capitão da naao ou nauio do trato da 
india pera banda hü marco. 

Por Carta de esCriuão de seu Cargo meio marco. 

E por Carta de capitão da naao ou nauio do trato 
da india p a peguu e pera o porto pequeno de bengalla 
E pera malaqua Charamandel orixa, e moçambíque, 
tanacarim, se pagará por cada hüa destas viagens huü 
marco de prata, 

E por carta de esCriuão de cada hüa delias meio 
marco. 

Por carta de capitão mór das viagens das Ilhas 
de maldiuas hü marco, 

Por carta de esCriuão de seu cargo meio marco: 

Por carta de capitão de viagem de algüa naao ou 
nauio pera as Ilhas de maldiua çeis çentos rs. 

5h 


Por carta de capitão de naao ou nauio de qualqr 
trato da india pera qualqr parte q seja q neste Regi¬ 
mento e taxa não for nomeado pagará meio marco, 
e se leuar esCriuão pagará seis çentos rs. 

Regra geral 

E isto q atras mando q se pague de chãçellaria das 
Cartas das capitanias, feitorias e esCreuaninhas das 
naaos, e nauios de viagem e tratos se entêderá sendo 
prouidas per hüa so viagem porq sendo prouidas por 
duas, ou mais por cada hüa se pagará outro tanto. 

Por carta de capitão moor do maar de ormuz dous 
marcos. 

Por Carta de capitão da naao ou galeão da india 
assy pera lá andar de armada como pera vir da india 
pera estes Reinos somente (sendo aqui prouido) pagará 
hü marco de prata. 

Por carta de cada huü dos veedores da fazeda da 
india dous marcos de prata e sedo huü sso não pagará 
por isso mais. 

Por Carta de esCriuão da fazenda da india huü 
marco de prata. 

Por Carta de esCriuão da matricola geral da india 
huü marco e meio de prata. 

Por carta de ouuidor geral da india huü marco de 

prata de cada huü, 

Por Carta de esCriuão de cada huü dos ditos ouui- 

dores gerais meyo marco. 

Por carta de prouedor moor dos defütos da india 

huü marco. 
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Por carta de esCriuão da prouedoria mor dos 
defuntos meyo marco. 

Por carta de Chãçeller da india huü marco. 

Por carta de esCriuão da chançellaria da india 
meyo marco. 

Por Carta de desembarguador da india meyo marco. 

Por Carta de Juiz dos meus feitos da india meio 
marco. 

Por carta de procurador dos meus feitos da india 
meyo marco. 

Por carta de esCriuão dos meus feitos da india 
seis centos rs. 

Por Carta de soliçitador dos ditos feitos quatro 
eêtos Rs. 

Por Carta de prouedor dos Coutos da india huü 
marco. 

Por carta de contador dos ditos Coutos meyo marco. 

Por Carta de esCriuão dos ditos Coutos seis centos rs. 

Por Carta de patrão moor da india meyo marco. 

Por Carta de condestable mor meyo marco. 

Por carta de pilloto mor da india mejo marco. 

Por carta de feitor, Alcaide mor, prouedor dos defü- 
tos e v. dor das obras de cada hüa das fortalezas da india 
q agora custumão andar Juntos se pagará de dr. tos em 
mynha chãcelaria quatro mil e dozentos rs de feitor 
marco de Alcaide mor hü marco de prouedor dos defun¬ 
tos trezentos rs. e de vedor das obras trezêtos rs q são 
por todos os ditos quatro mil e dozentos Rs. 

Por Carta de esCriuão destes cargos seis centos rs. 

Por Carta, ou prouizão per q eu Reforme a capi¬ 
tania de Alguü capitão de naao q for pera a india por 
não hir ao tempo q lhe foi declarado pellos offiçiais da 
casa da india (comforme a seu Regimento) ou se a não 
Õl lhe fosse declarada pellos ditos offiçiais fosse Ja par¬ 
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tida e o dito capitão deixasse de ir nellas por sua culpa, 
e eu de nouo lhe tornasse a Reformar a dita capitania 
em outra naao pagará em minha chançel a da tal Refor¬ 
mação dous marcos de prata, 

E os esCriuãis da naaos a q eu Reformar a esCre- 
uaninha por não ire seruir pella manr a açima declarada 
pagará cada huü em minha csãçellaria da carta ou pro- 
uisão da tal Reformação huü marco de prata. 


Titullo das Seis cidades, e forta¬ 
lezas prinçipaes da india, a saber goa, 

Sofala, ormúz, Dio, chaul, e maloca . 

Por Carta de capitão de cada hüa das ditas seis 
fortalezas tres marcos de prata, 

e das mais fortalezas da india se pagará de cada 
hüa dous marcos. 

Por Carta de ouu. or de cada hüa das ditas fortz. as 
meyo marco. 

Por carta de esCriuão de cada hüa das ditas ouui- 
dorias seis centos rs. 

Por carta de meirinho de cada hüa das ditas seis 
fortalezas meyo marco, 

Por Carta de fiziquo ou cururgiâo de cada hüa das 
ditas seis fortalezas meio marco. 

Por Carta de Juiz dos orfãos de cada hüa das seis 
fortz. as meyo marco. 

Por Carta de esCriuão dos orfãos de cada hüa das 
ditas seis fortalezas seiscentos rs. 

Por Carta de Almox . 6 dos mantimentos de cada hüa 
das ditas seis fortalezas meyo marco. 
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Por Carta de esCriuão de seu cargo seis centos rs. 

Por Carta de Juiz do pezo da alfandiga de cada hüa 
das ditas seis fortalezas huü marco. 

Por Carta de esCriuão da alfandiga de cada hüa 
das ditas seis fortalezas huü marco. 

Por carta de corretor mór de cada hüa das forta¬ 
lezas de goa, dio, e ormuz hü marco, 

E das outras fortalezas (onde ouuer este cargo de 
corretor moor) seis centos rs de cada hüa. 

Por Carta de Juiz da alfandigua de goa ou da alfã- 
diga grãde de dio huü marco. 

Por Carta de thezoureiro da çidade de goa hü 
marco. 

Por Carta de esCriuão de seu cargo meio marco, 

Por Carta de offiçio de xabandar de ormúz meyo 
marco. 

Por Carta de Alcaide do mar de cada hüa das ditas 
seis fortalezas seiscentos rs. 

Por Carta de tanadar mor de goa huü marco. 

Por Carta de esCriuão de seu Cargo seiscentos 

Por Carta de capitão de cada hüa das tanadarias 
de goa S pangim, e naroa, meyo marco, 

Por Carta de tanadar de salcete e de qualquer 
outra tanadaria seis centos rs. 

Por Carta de esCriuão de cada hüa das ditas tana¬ 
darias trezentos rs. 

Por Carta de capitão do passo seco de benestarim 
meyo marco. 

Por Carta de esCriuão dos direitos dos Cauallos de 
cada hüa das ditas seis fortalezas seiscentos rs. 

Por carta de guarda e appontador da Ribr 6 de goa 
quatro centos rs. 

Por Carta de Corretor das mercadorias de goa huü 
marco. 
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Por Carta de corretor das mercadorias de cada hüa 
das outras fortalezas da india (onde ouuer) meyo marco, 
Por Carta de Corretor dos cauallos de goa huü 
marco. 

Por Carta de corretor dos Cauallos das outras forta¬ 
lezas da india (onde ouuer) meyo marco, 


Regras gems 

De todas as feitorias e eescreuaninhas, offiçios E 
quais qr Outros cargos das ditas seis fortalezas, se 
pagará o q neste Titullo vay declarado e de todas as 
mais fortalezas da india se pagará em minha chançel- 
laria das cartas q por ella passarem de outros taes offi¬ 
çios e cargos a metade dos ditos dr. tos 

E isto que atras fiqua dito se pagará de chance¬ 
laria dos cargos, e offiçios neste Regimento declarados, 
sendo as pessoas delles prouidas pello tempo ordenado 
q são tres anos, porque sendo prouidos por mais tempo 
do Conteúdo no Regimento pagarão a Chançellaria a 
este Respeito Soldo e liura do tempo 5 assy mais f° r 
prouido não passãdô o dobro do q aqui vay taxado. 

Por Carta ou prouizão § eu passar a algüa pessoa 
a 4 tenha feito merçe de algüa capitania, offiçio ou 
outros cargos pera ainda 4 posto 4 não fosse a india no 
tempo 4 lhe era ordenado todauia ey por bem 4 A merçe 
4 lhe assy for concedida aya effeito, e se cumpra e guar¬ 
de pagará em minha chancellaria de direitos da tal carta 
prouizão ou apostilla, o dobro do 4 nella pagou quando 
se lhe fez a prim a merçe de manr a 4 P e H° tal supri¬ 
mento pagará da segunda dobrado do q pagou ou auja 
de pagar da pr\ 
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Titullo dos direitos q se hamde 
pagar em minha ehr a âas merçes e 
doações q Eu fizer. 

Quãdo eu fizer merçe a algüa pessoa de dr° ou de 
algüs bens moueis pagará em minha chr a de dr. tos da 
prouizao da tal merçe vinte rs de cada milhr 0 

Por Carta de cada huü dos corregedores do crime 
e ciuel da casa do porto huü marco. 

Por carta de desembarguador da casa de suplicação 
ou do porto huü marco: 

Por carta de desembarguador dos aggrauos da casa 
do porto hü marco. 

Por carta de cada huü dos ouuidores do Crime das 
ditas casas de suplicação e do porto huü marco de prata: 

Por carta de prometor da Just a de cada hüa das 
ditas casas huü marco: 

Por carta de Juiz da Chr a de cada hüa das ditas 
casas huü marco: 

Por carta de procurador dos feitos da coroa ou da 
fazeda em cada hüa das ditas casas hü marco, 

Por carta de Juiz do fisco de qualquer districto 
hü marco, 

Por carta de corregedor desta cidade de lx a do 
Crime ou do ciuel hü marco. 

Por carta de cada hüu dos dous procuradores dos 
Residos E capellas desta çidade de lx a hüu marco 
de prata, 

Por carta de prouedor dos orphãos desta cidade de 
lx a m° marco de prata. 

Por carta de Juiz da india mina e guine hü marco, 

Por carta de ouuidor da alfandigua de lx a hü marco, 


Por carta de aduogado de cada hüa de casa de supli¬ 
cação e do porto meyo marco de prata, 

Por carta de corregedor de cada hüa das comarcas 
do Reino hü marco de prata, 

Por carta de prouedor das comarcas e prouedorias 
do Reino hü marco de cada hüa e sendo prouido em 
mais comarcas não pagará por isso mais. 

e andando a correição Juntamente cõ a prouedoria 
pagará de cada carta hü marco. 

Por carta de Juiz de fora geral onde Juiz de fora 
dos orfãos meio marco de prata, 

e se for prouido de Juiz de fora geral e dos orfãos 
Juntam . 1 e se ter mantimento de Juiz dos orfãos nãô 
pagará mais que o dito meio marco de prata, 

Se hü desembarguador da casa do porto se passar 
a casa de suplicação ou hü corregedor, ou prouedor de 
hüa comarca se passar a outra comarca para nella seruir 
o mesmo cargo ou Juiz de fora ou dos orfãos de fora se 
passarê a outra Judicatura pera seruir de Juiz não 
pagará desta mudãça em minha chançellaria a minha 
fazeda mais q hü préstimo de quinhêtos e quarenta rs 
e aos offiçiais pagarão outro préstimo. 

Por carta de escriuão da camara hü marco, 

Por carta de escriuão da Chãçellaria da corte çinco 
marcos, 

Por carta de escriuão da chr a da casa de supli¬ 
cação huü marco, 

Por carta de escriuão da chr a da casa do porto hü 
marco, 

Por carta de meirinho de minha corte dous marcos 
de prata, 

Por carta de mr° das cadeas da casa de suplicação 
hü marco, 
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E se eu Com a dita terra ou terras fizer merçe de 
jurdição ciuel e crime, ou de cada hüa das ditas Juris¬ 
dições em qL qr maneira q a der, ou de juro, ou em 
hüa vida, qr em mais vida ou enquanto for minha merçe 
pagarseá pellas ditas jurisdições (se for de cidade ou 
villa notauel) quarenta mil rs e das outras villas trinta 
mil rs e dos concelhos ou onrras vinte mil rs. 

E se na dita carta disser q se pode chamar senhor 
da terra pagará huü préstimo de quinhentos e quarenta 
rs e auêdo eu por bem q os Juizes da terra se chame 
por elle pagará hü préstimo de cada Juiz e se disser q 
possa confirmar a eleição dos Juizes pagará outro tal 
préstimo. 

E fazendolhe eu merçe pella dita doação q possa 
poer os tabaliãis, ou prezentallos, pagará por cada taba- 
lião q na terra ouuer outro tal préstimo, e dandolhe as 
penções dos tabaliães pagará de cada tabalião outro 
tal préstimo. 

E fazendolhe mais merçe q se chame os tabaliaes 
por elle pagará de cada tabalião outro tal préstimo, e 
o mesmo se pagará de quaisqr outros offiçios dandolhe 
eu poder pera elle dar ou aprezentar, ou que se Chame 
por elle. 

E auêdo eu por bem q o Corregedor não possa entrar 
nas taes terras nê fazer nella correição pagará em minha 
chancelaria oito préstimos. 

E se lhe Conçeder q possa cosheçer dos agrauos da 
dita terra ou terras de ç[ lhe fizer doação e merçe pagará 
outros oito préstimos. 

E todo o q dito he se hade pagar allê do q atras 
fica deClarado q se pague de Chãçellaria pellas rêdas e 
Jurisdições hora vão Juntamente todo ê hüa carta hora 
vá cada cousa per sy, e isto qr a dita doação seja de 


de juro ou em vida ou enq . t0 for minha merçe ou por 
çerto tgo. 

E nesta maneira acima e atráz declarada se pagará 
na chr* os direitos de qualquer doação de terra, ou cousa 
da coroa ou tença ou qual qr outra cousa q eu der per 
Renunciação de algüa pessoa que a tiuesse, ou per via 
da uenda. 

Por toda a Carta de doação, ou prouizão perq eu 
fizer merçe a Algüa pessoa, e lhe der hüa cousa per 
outra q[ me allargua da mesma vallia e das mesmas calli- 
dades como a cousa que me alargua for equiuallente 
entudo a de q eu lhe fizer merçe pagará na chr a hü 
préstimo somente de quinhentos e quarenta rs. 

E se a Cousa de q lhe eu fizer merçe for de maior 
vallia E estimação q a cousa q largua pagará em minha 
chr a , o que mais valler, e exceder a cousa de q lhe assi 
fizer doação e merçe. 

E porem fazendo eu merçe de algüa cousa em satis¬ 
fação de casamento, ou de outra cousa q se deua, q inda 
não seja paga, pagará em minha chançellaria da carta, 
ou prouizão q diso se passar, o q nella ouuer de pagar 
de direitos da cousa q lhe hera deuida, e de q inda não 
tinha auido pagamento. 

Por Carta de Alcaide moor da çidade o villa notauel 
se pagará de direitos em minha chr a , cimco marcos 
de prata. 

E das outras villas tres marcos, e isto qr seja de 
juro qr em vida ou vidas ou em quanto for minha merçe 
e se a tal çidade ou villa não tiuer fortaleza se pagará 
a metade do que dito he. 

E isto se pagará pella honrra do Castello ou villa 
som. te Porque das Rêdas, e direitos quaisquer q forem 
se háde pagar mais a Chançellaria pella taxa e Regra 
atráz deClarada següdo a quallidade de q for a doação 


e merçe e aos offiçiais pagarão por préstimos cõforme 
aos marcos seguindo custume e istillo de Chãçellaria. 

E do que montar nas ditas RÕdas se hande desCon- 
tar as ordinárias perpetuas anexas, e obrigadas aa 
Alcaidariamor ou Redas per doações Regim. tos ou pro- 
uizões minhas $ se aprezentarão ao meu chançellermor 
para as ver, E cõforme o ellas lhe fazer o tal desconto, 
e de todo o mais q ficar se pagará chançellaria cõforme 
a dita Regra e taxa atráz, 

Por Carta perque eu quite a algüa pessoa o foro 
q for obrigado pagar a minha fazenda de algüa casa 
ou outra propriedade se pagará huü préstimo de qui¬ 
nhentos e quarenta rs e de cada foro q eu quitar (posto 
q seja de menos contia q os ditos quinhêtos E quarenta 
rs do préstimo) ■ 

Por Carta perque eu faça merçe a algüa pessoa de 
algüs bens de Raiz, per se assy hee pagarsehá na Chan¬ 
çellaria de cada cousa de q lhe assi fizer merçe hü prés¬ 
timo de quinhêtos e quarenta rs posto q menos ualha 
dos ditos quinhentos E quarenta rs. 

Por Carta perque eu faça merçe dadministração 
de algüa capella cõ seus emCargos qr seja liuremente 
qr per carta de se assy hé, pagará hü préstimo de qui¬ 
nhêtos e quarêta rs. 

Por carta perq eu ponha certa contia de asentam. t0 
a algu duque, marques, conde, ou outra pessoa, pagará 
na chr a a quinta parte da Contia § montar no tal assen¬ 
tamento em huü anno. 

E isso mesmo se pagará a quinta parte de qual¬ 
quer Carta de padrão de tença em qúanto for minha 
merçe. 

e se a tença for dada em vida pagará a quarta parte 
da Contia de hü anno. 
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E se for era vida de duas pessoas, assi como marido 
e molher pagará cada huü por ssy a quarta parte. 

E se a tença for pera pay e pera filho e na carta 
disser que por morte do pay o filho aja a tal tença por 
aquella carta, sem mais tirar outro padrão pagará o 
pay a quarta parte por sy e outra quarta parte pálio 
filho e se o padrão não declarar isto e o filho por morte 
ouuer de tirar outra Carta da dita tença pagará o pay 
a quarta parte por sy e hü préstimo de quinhentos e 
quarenta rs pello filho de Relembrãça, e q. d0 o filho 
tirar o seu padrão pagará delle a quarta parte como 
pagou seu pay. 

E se aquelle a que eu fizer merçe de tença ouuer 
de auer o pagamento delia por çertos foros ou direitos 
3 lhe pera isso sejão apropriados, os quaes elle háde 
aRecadar por sy ou por seu feitores se ir a mão do meu 
almoxeriffe ou Reçebedor posto q a dita teça seia dada 
em satisfação de algüa cousa q me allargasse, aliem da 
Chançellaria q da dita teça hade pagar mais hü só prés¬ 
timo de quinhentos e quarêta rs por todas as clausullas 
juntamente de todas as cousas perq ouuer de ser pago, 
e aos offiçiais se pagará todauia seu préstimo de cada 
cousa e clausula per que ouuer de auer o dito pagamento 
na maneira q dito he. 

Por Carta per que eu desembargue certa Contia 
de casamento a Alguü fidalgo, ou outra pessoa e em- 
quanto lhe não papar a sorte principal, lhe der cada 
ano çerta tença se pagaraa na minha Chançellaria de 
direitos do padrão da dita tença huü préstimo de qui- 
nhêtos e quarêa res. 

E outro tanto se pagará de padram de qual qr tença 
3 eu der a algüa pessoa em satisfação e pagamento de 
seu casamento ou por outra algüa cousa que pella dita 
tença me llargar. 



E o meesmo préstimo de quinhentos e quarenta rs 
se pagará por carta de coroas de casamento q algüa 
pessoa trespassar em outra e isto qr seja tença obriga- 
torio q se deu por Respeito de casamento de pessoa q 
seruirão no paço qr seja graça por tença (q he tença q 
se deu em satisfação de casamento de se fez merçe a 
pessoa posto q não seruisse no paço) e isto q a dita teça 
seja separada por ser ja passada da primeira pessoa a 
que for dada, qr este inda por separar por a ter inda 
a mesma primeira pessoa (se algüa se achar inda por 
separar) ponq de todas estas se pagará o dito préstimo 
de quinhentos e quarêta rs, e não a quarta parte nê 
a quinta, 

Por Carta per q eu faça merçe de mantimento nouo 
a algü offiçial que dantes não tiuesse como offiçio, ou 
lhe aCreçente mais mantimento allê do q dantes tinha 
pagará hü préstimo de quinhentos e quarenta rs. 

Por carta perque eu dé a algüa pessoa a moradia 
em tença ou q aja a dita moradia em sua casa posto q 
não sirua, pagará em minha Chançellaria a quinta parte 
do $ montar na tal moradia ou tença, como das tenças 
graçiozas. 

E se lhe for dada a dita moradia por huü ano ou 
por mais empo, ou que aja estando no estudo, ou em 
outra parte por çerto tempo pagará de Chançellaria de 
todo o q se montar na dita moradia, en todos os annos 
q a ouuer de auer aRão de vinte Rs por milheiro. 

E sendo sê limitação de tempo pagará a quinta parte 
do q na dita moradia dada em teça importar huü anno. 

e o mesmo 4 dito he na moradia dada em tença por 
tempo limitado, de dous ou tres annos, digo será em 
qualqr temça '5 se der por tempo limitado, de dous anos, 
ou tres ou mais porq desta tal tença se pagará a vinte 
rs por milheiro e aos ofiçiais huü préstimo. 


E sendo tença cujo pagamento se ouuer de fazer 
nas obras pias não pagará cousa algüa somente a Chan¬ 
çellaria direita os offiçiais. 

Quando eu fizer merçe e doação a alguü fidalgo 
ou outra pessoa de algüa cousa de juro, ou em vida ou 
enquanto for minha merçe q ao tempo q lhe fizer a tal 
merçe não Rêda cousa algüa, pagarsehá em minha Chan¬ 
çellaria hü préstimo de cada cousa q nella for deCla- 
rada de quinhêtos e quarêta rs Como se paga de Carta 
de Comfirmação por sucessão Como adiante vay de¬ 
clarado. 

De desembargo ou aluará de motu, ou de Iembrãça 
q se der c5 salua a algüa pessoa por respeito de lhe ser 
dado outro tal q diz se perdeo se pagará de chãçelaria 
de qualqr callidade q seja o tal desembargo, ou Iembrãça 
a metade do q se pagar do pr° e isto Justificando q o 
primr 0 passou pella chr 4 , e pagou os dr, t08 q delle deuia, 
e não cõstãdo q pagou pagará chãçelaria intr\ 

E de padrão de juro ou tença q se der cõ salua a 
algüa pessoa por se lhe perder o q tinha pagará de 
Chançellaria hü préstimo de quinhentos e quarenta rs 
e outro aos offiçiais de dozentos Rs. 


Comfimaçoens 


Se algüu fidalpa ou senhor de terras ou qualqr 
outra pessoa tiuer terras, ou qualquer outra cousa da 
Coroa do Regno de juro e per seu falecimento o filho 
maior, ou outra pessoa a que perteça, segundo forma 
da pr a doação suçeder em as ditas terras ou cousas da 
Coroa pagará da carta da confirmação por suçeção o 
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seguinte do nome da terra ou Cousa en q suçeder hü 
préstimo de quinhentos e quarenta rs e se disser na dita 
Carta q lhe dá as ditas terras cõ Rêdas e direitos, foros, 
tributos ett. següdo se custuma fazer pagará das Ren¬ 
das dous préstimos e dos dr. t0B dous préstimos e dos 
foros outros dous préstimo, e de qualqr outro direito 
ou Rêda q partícullarmente for nomeado na Carta 
pagará hu pretimo de quinhentos e quareta rs por cada 
Cousa, posto q menos valha de Rêda q os ditos qui¬ 
nhentos E quarenta rs. 

E assi pagarão nesta confirmação per successão 
préstimos da jurisdição huü pella jurisdição ciuel, e 
outra pella crime, e assi pagarão o tal préstimo pellos 
taballiados, padroados de igrejas, E cousas sobreditas 
se pella dita doação forem dadas següdo a declaração 
atras eesCrita. 

E Se tiuer a tal terra ou Cousa da Coroa do Regno 
Alcaidaria tendo castello pagará cimco préstimos E não 
o têdo pagará quatro préstimos. 

Quando per faleçimento do Rey os senhores das 
terras prellados, mestres das ordens fidalgos e quaesqr 
outras pessoas (J terras jurisdições Rendas, tenças, e 
outras qes quer cousas tiuerê da Coroa do Reino vierê 
tirar cartas de confirmação de suas doações pagarão 
préstimos de trezetos e sesenta rs somente e não de qui- 
nhêtos e quareta de qL qr direito, ou cousa q assi for 
confirmada contãdo o numero dos préstimos pella ma¬ 
neira atras deClarada. 

E assi nesta cõfirmação de Rey a Rey como na 
Confirmação per successão não pagarão outros direitos 
na Chançellaria por vassallos, fogos nê quarta nê quinta 
parte senão somente dos ditos préstimos. 


E de todas as outras cartas de Comfirmação per 
falecim. t0 do Rey de qualqr callidade Q sejão (de que se 
não deua paguar préstimos) se da primeira Carta pagou 
trezentos E sessenta rs dos dr. tos que amy pertençe da 
Chancelaria E dahi pera cima pagará da confirmação 
somente os ditos trezentos e sessenta res, saluo se em 
as ditas cartas fore outras clausulas q cada hüa de per 
si se deua Contar E pagar préstimos, por q então se 
auerá Respeito ao Conto das clausullas não se pagando 
porê de cada hüa das ditas clausulas mais q o dito prés¬ 
timo de trezentos e sessenta rs posto q da pr tt vez mais 
pagasse. 

E se da pr* Carta (de q se não deuê préstimos) 
pagou menos de trezentos e sessenta rs de direitos 
pagará outro tanto da Confirmação quanto pagou da 
primeira carta. 

Por Carta ou Aluará perque eu der espaço a alguüs 
senhores, de terras, fidalgos ou outras pessoas para 
vsar de suas doações, e priuilegios, posto q não serão 
confirmadas por çerto tempo quer seja pouco, <|r muyto 
se* pagará de chançelaria o seguinte se a pessoa a que 
se passar a dita prouizão tiuer villas, ou lugares pagará 
na chançellaria de dr. tos A minha fazenda de cada uilla, 
ou lugar, hüu préstimo de trezetos e sessenta res por 
ser matéria de confirmações ate numero de dez villas, 
ou lugares, E dahi pera çima se não pagará mais. 

E aos ofiçiais outros tantos préstimos de cada 
villa, ou lugar Até p dito numero de dez E onde não 
ouuer lugares ou villas se pagará huü préstimo somente 
de qualquer Aluará desta qualidade, e os ditos prés¬ 
timos dos offiçiais serão de dozentos Res, cada préstimo. 


Das cartas que se hande sellar cÕ 
sello de chumbo 


Sellarseam com çello de chumbo todo padrão de 
juro, e toda doação e carta em q se conçeder e fizer 
merce de algüa cousa pera sempre e assj de toda digni¬ 
dade, E titolo de todos os offiçios q tiuerê nome de mor 
de q se pagar de chamçel* çimquo marcos de prata e 
dahi pera çima ou de outros q pagarê a dita contia, e 
dahi pera çima posto q não tenhão nome de mor, e em 
outra algüa carta nê padrão se não poerá sello de 
chumbo, das qes cartas q sea sellare cõ çello de Chumbo 
se pagará na chamçel a de direitos a minha fazêda a 
Chançellaria direita cõforme a este Regimento e os 
ofiçiais auerão os préstimos e outros quaisqr direitos 
dobrados como sempre se vsou. 


Titullo de pmilegios E liber¬ 
dades 


Por carta de priuilegio de fidalgo q eu der a algüs 
fidalgos para seus caseiros e lauradores ett. sendolhe 
dado por inquirição, ou por andare nos liuros da matri¬ 
cula de minha casa por fidalgos pagarsehá de direitos 
da tal carta em minha chançellaria hu marco de prãiã, 
E se o tal priuilegio for dado por merçe a algüa 
outra pesoa não sendo por inquirição, nê que ande nos 
liuros da matriculla por fidalgo pagará dous marcos 
de prata. 


Por carta concedida a molher q for de fidalgo ou 
de outro qualquer priuilegiado perq se lhe concedão os 
priuilegios do marido pagará na chãçellaria a metade 
do 4 o marido pagou da carta do seu priuillegio. 

E se o marido por algüa Rezão não pagou chançel¬ 
laria pagará a molher metade do q o marido ouuera 
de pagar. 

Por Carta per que eu faça merçe a algüa pessoa 
q aja os priuillegios, liberdades 5 são outorgados aos 
desembargadores da casa de suplicação, e do porto 
pagará em minha chãçel a cimquo marcos de prata e 
isto se não entêderá nos letrados que me seruê a que 
Eu fizer merçe do titollo de desembargador e de seus 
priuillegios, perq estes taes pagarão hü préstimo de 
quinhêtos e quarenta res. 

E vindo despois a ser desembargador de cada hüa 
das ditas casas pagará da carta q se lhe passar chancel- 
laria dr. ta como pagão as dos outros desembargadores. 

Por carta de priuilegio de Regatão estalajadeiro 
carreteiro carriçeiro, se pagará seis centos rs. 

Por Carta de priuilegio $ eu Conçeder a algüa pes¬ 
soa que não pague jugada, ou oitauo, pagará mil e qui¬ 
nhentos rs. 

Por Carta, ou prouizão para q algüa pessoa sendo 
Corregedor, prouedor, ou juiz, possa comprar bens de 
Raiz ou casar ou fazer outra qualqr cousa q lhe seja 
defeza em t$o de seu julgado pagará mil res. 

Por Carta de priuilegio q eu Conçeder a algüa pes¬ 
soa não pape peitas, fintas, talhas, nê vá compressos, 
nê cõ dinhr. 06 , nê seja tutor e curador ou perq o Releue 
de outros quaes qr emCargos do Comçelho, qr sejão 
muytas adições qr poucas pagará mil res. 

E os mesmos mil rs pagará se for escuzo q não 
pouzem cõ elle nê lhe tome suas casas de morada, ade- 


70 


71 


guas estrebarias ne lhe tome palha, lenha, gualinhas, ne 
outra cousa do seu contra sua vontade. 

E se alem do q dito hé for escuzo de ir por mar ou 
por terra a algüas partes por esta adição somente 
pagará mil rs. 

E por carta per que eu aja por natural destes Re- 
gnos a Alguü estrangeiro ou o fizer vizinho de alguü 
lugar pagará huü marco de prata, 

Por Carta per que eu der a algüa pessoa seguro 
q possa vir a dar por todos os meus Reinos e Senhorios 
e q lhe não seja feito Represaria nê tomadia en qualqr 
Cousa de sua pessoa, e fazenda e que possa ter casa de 
morada e das mercadorias q vender pague a dizima, 
e os outros dr. tos Como paguam os naturaes e q das 
mercadorias q não vêder as possa tirar pera fora do 
Reino se pagar delias dizimas Ou lhe eu faça outras 
algüas graças e liberdades semelhantes a estas tirando 
de cada hüa das ditas cousas carta per sy pagará em 
minha chançelaría hü marco de prata, 

E se na Carta q se lhe passar forê incluidas todas 
as ditas cousas, ou algüas delias, pagará por Cada hüa 
das ditas cousas meio marco de prata. 

E quando algüas pessoas assi estrangeiros Como 
naturaes forem fora destes Regnos per meu mãdado 
e eu lhes der L. ca que possa leuar, ouro, prata e bestas, 
pagará polia tal liçença o q he declarado no Capitullo 
precedente, E porem os dr. tos q na chãcel a das taes L. oa(i 
se ouuerê de pagar se aRecadarão pera minha fazêda 
e não pertencerão aos Rendr. 08 da Chançelaria quando 
estiuer aRêdada e posto q no aRêdamento não vá isto 
deClarado sempre se entêderá ficar a dita Chãçellaria 
pera minha fazenda e não pera os Rendeiros e em cazo 
q no dito aRêdam. t0 vá declarado q a dita chr a se aRe- 
cade pera o Redr° não será valliosa a tal causula, e se 
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auerá por nulla e de nhü effeito e sê embargo delia se 
aReeadará a dita chr a pera minha fazenda, porq se 
poeria por esqueçim. 10 

Por Carta per que eu de priuilegio a algüa pessoa 
pera não pagar dizima nas alfandiguas se pagará na 
Chançelaria seis marcos de prata, 

E porem se eu fizer a tal merçe a algüa cidade 
villa ou llugar por hü ano ou por mais tempo pagará 
por cada cousa de que lhe assi quitar a dizima, hü prés¬ 
timo de quinhêtos e quarenta rs. 

Por Carta de priuillegio per que eu Conçeda a 
algüa pessoa que não pague chançellaria das doações, 
cartas, ou prouizões que por ella passarê q tocare a tal 
pessoa, se pagará de direitos em minha Chançellaria 
seis marcos de prata. 

Por Carta perque eu conçeda a algüa pessoa que 
possa poer Juiz dos direitos reaes (q elle tiuer da coroa 
do Reino) pagaraa por cada lugar enque o ouuer de 
poer tres marcos de prata. 

E se somente lhe der liçença que possa mudar o 
dito Julgado dos direitos Reais do Juiz q o ja tiuesse 
a outra pessoa (que não seja darlhe o offiçio senão o 
mudallo) pagará marco e meyo de prata, 

Por Carta per que faça nouamente fidalgo a algü 
homê ou lhe der as armas de nouo pagará de chançelaria 
de cada cousa destas huü marco e se forem Ambas 
juntas pagará dous marcos de prata, 

Por Carta per que eu faça a algüa pessoa do meu 
conçelho pagará huü marco de prata, 

Por Carta per que eu conçeda coutada a algüa pes¬ 
soa ê algüa sua herdade, ou em outra algüa terra, ou 
matos, ou Ribr a , ou Ribr. as , em qualquer maneira q lhe 
eonçeder a tal coutada, pagará em minha Chãçellaria 
tres marcos de prata. 
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E se aliem disto lhe eu der, e Conceder q aja as 
penas enque emCorrerã os que entrarê na dita coutada 
ou algüa parte das ditas penas pagará mais meyo 
marco de prata. 

Por carta porque eu segure por minha fazõda, ou 
por cousa da Coroa do Regno a algüa pessoa em o Con¬ 
tracto de seu casam. t0 o seu dotte, pagará em minha 
chançellaria seis marcos de prata, 

Por Carta por que eu segure a algüa pessoa as 
suas arras por minha fazenda, ou por algüa cousa da 
Coroa do Reino 4 a pmáe tenha em sua uida, pagará 
tres marcos. 

E se a segurança for por Algüa cousa q a tal pes¬ 
soa te nha de juro, ou para filho ou para outra pessoa 
pagará somente huü marco de prata, 

Por Carta ou prouizão de liçença 4 eu der a algüa 
pessoa p a fazer casa ou casas sobre o muro de algüa 
cidade, villa ou lugar, ou a costadas a elle de dentro 
ou de fora ou pera se Romper o dito muro por qualqr 
cousa destas q eu conçeder se pagará em minha chan- 
cellaria hü marco de prata. 

Por Carta per que eu Restetua algüa pessoa a sua 
honra ou fama por qualqr caso porq ficasse infame 
tirando o cazo por seus filhos possam ficar infames 
se pagará em minha hançellaria huü marco de prata. 

E no caso em que os filhos fiquem imfames pagará 
dous marcos. 

Por carta per que eu Restitua a omenagem a qual¬ 
quer pessoa que a quebrar, pagará cimco marcos de 
prata. 

Por carta perque eu tome a algüa pessoa por meu 
escudr 0 E sob mynha guarda e enComenda, ou se tomar 
somente em mynha guarda e enComêda pagará meyo 
marco de prata. 

U 


Por Carta perq eu outorgue a algüa pessoa cidade 
villa ou lugar q possa fazer cada ano feira (se for pera 
sempre) pagará dous marcos. 

E se for por tempo limitado, ou emquanto durar 
o emcabeçamento das sisas pagará meyo marco somente. 

E se eu lhes quitar na dita feira dizima, portagem 
ou sisa ou outro qualquer direito pagará por cada direito 
q lhe quitar meyo marco de prata, 

Por Carta, ou prouizão de priuillegios, ou liberda¬ 
des enque forem nomeados, conçelho, pouo, mosteiro, 
Commonidade Colégio, vniuerçidade, Cabido, Comfraria, 
moradores de algüs lugares, alfaiates, carpintr. 08 çapa- 
tr. 08 , ou outros semelhantes en que cada huü Reçeba 
proueito ou interesse particular, se os vizinhos, ou 
moradores, ou quaesquer 'dos sobreditos forem çincoenta, 
e dahi pera çima pagarão por dez pessoas somente e 
de cihcoenta pera baixo ate vinte pagarão a metade e 
de vinte pera baixo pagarão por hüa so pessoa. 

E porem sendo nomeados por seus proprios nomes 
pagará cada huü dos nomeados por sy. 

E se forem perdoes, ou Comutações, ou prouizões 
q se não proceda ett. pagarão por dez pessoas quer 
sejam muytos quer poucos assi a my como aos offiçiais 
não sendo nomeados como dito he. 

Por Carta per que eu Conçeder a alguü prellado, 
cabido ou outra pessoa que possa ter, porteiro, ou saca¬ 
dor para penhorar E fazer as aRematações, pagará 
huü préstimo de quinhêtos res. 

Por Carta per que eu Conçeder a alguü prellado, 
cabido, ou a qualquer outra pessoa q se faça execução 
pellas diuidas q lhes deuere Como se fazê as execuções 
da diuidas que se deuerê a minha fazenda se pagará huü 
marco de prata. 
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Por Carta perque eu fizer a algüa pessoa çidadão 
de Algüa çidade, e que goze dos priuilegios e liberdades 
de que gozão os cidadãos delia se pagará dous marcos 
de prata. 

Por Carta per que fizer merçe a algüa pessoa q 
goze dos priuilegios e liberdades de Caualleiro se pagará 
hü marco de prata. 

Por Carta per que eu Comfirme alguü instromento 
da aueça ou transação, ou per mudação, ou outro qualqr 
cõtrato (que não seja sobre cousa da Coroa) feito entre 
algüas partes pagará quatrocentos res, E sendo sobre 
cousas da Coroa se pagarão os préstimos ordenados. 

Por Carta per que eu der liçença a alguü clérigo 
ou pessoa Religioza que possa Comprar ou per outra 
maneira adquirir bens de Raiz, ou lhes fizer merçe de 
algüs bens q tenhão cõprados ou vendidos sem minha 
Lça pagará por cada propriedade dous préstimos de 
quinhêtos e quarenta Rs cada préstimo. 

E dando eu a tal L.ça a algüa igreja, ou mosteiro 
ou a outro lugar Religiozo para que possão Comprar 
ou per qual quer outro titullo adquirir algüs bens de 
Raiz sem embargo da ordenação pagará em minha chan- 
çellaria da Carta ou prouizão q disso se lhes passar 
tres por çento do q vallerê os ditos bens e mais huü prés¬ 
timo de quinhêtos e quarenta res de cada propriedade. 

Por Carta per que eu der licença a algüa pessoa 
ou pessoas q com huü nauio ou com mais nauios possão 
tratar até huü ano en terras de mouros se pagará meyo 
marco de cada nauio. 

E Se for por mais tempo q huü ano pagarão huü 
marco por cada nauio. 

Por Carta per que fizer merçe a algüa pessoa de 
priuilegio q não pague sisa geralmente pagará quatro 
marcos de prata, 


E se somente lhe quitar a sisa de algüa cousa em 
particular pagará meo marco de prata. 

E se o dito priuilegio for por tpo limitado pagará 
somente a metade do que dito he. 

Por Carta per que eu faça merçe a algüa villa de 
afazer Cidade se pagará cimco marcos de prata, 

E fazêdo de algüu lugar villa se pagará em minha 
chr a da Carta q disso se passar dous marcos e meo de 
prata, 

Por Carta per que eu fizer algüa villa notauel se 
pagará dous marcos de prata. 


Regra geral 


De todas as outras liberdades, e priuilegios que 
neste Regimento não vão declarados se pagarão de 
cada huü dozêtos res somente onde não ouuer présti¬ 
mos por que onde os ouuer se pagarão os préstimos 
somente. 


Titullo de outras cartas aluarás e 
prouizões diffmntes 


Por Carta de fiziquo ou cirurgião se pagará de 
cada huü hü préstimo de quinhêtos e quarêta rs. 

De toda a Carta de ligitimação se pagará na Chr a 
dozêtos rs. 

Por Carta, ou Aluará de qualqr perdão ou Rele- 
uamento de degredo, ou suspenção se pagará dozentos rs. 
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De toda Comutação de qual qr degredo, ou de liçença 
para entrar em certo lugar q lhe dantes hera prohibido 
se pagará na chançelaria da Carta ou prouizão q disse 
se fizer çem res. 

Por Carta ou Aluará por q alguü offiçial seja Res- 
tetuido ao ofiçio de que estaua suspenso ate minha merçe 
se pagará na Chr a , o terço do q se pagaria do tal offiçio, 
e isto da chr a direita e não do ordenado não sendo 
nunqua menos de dozentos res. 

Por Carta ou Aluará per que eu derrogar ordena¬ 
ção se pagará de chançelaria dozentos res Como he 
custume não sendo declarado per Regimento que pague 
mais e se for cõçedido a muitas pessoas em hüa mesma 
causa não se leuará por isso mais, e se a dita Carta, 
ou aluará for contra algüa postura, ou aCordo de villa 
ou llugar, ou contra algü Aluará içj eu tenha passado, 
não se pagarão os ditos dozentos res, E somente se 
pagará de Chançellaria o q se pagaria senão leuasse a 
tal clausulla. 

Por Carta, ou Aluará per que eu segure Rêda de 
comêda, tença, ou de outra Cousa, por huü ano ou mais 
aos Rêdr, 0J , ou pessoas que sobre isso fizere partido 
posto q falleça a p a cuja for a tal cousa se pagará 
mil res. 

e aos ofiçiais huü préstimo. 

Por Carta de Confirmação de aforamento de qualür 
manr a q seja, ou sesmaria, se pagará cê res. 

Por Aluará pera darê pousadas, Camas, ou manti- 
mestos a Algüa pessoa por seu dr° se pagará quarenta 
rs E sendo em uyda çem rs. 

Por Carta ou Aluará per que eu der liçença a algüa 
mouro ou moura pera poder ir aliem mar, ou pera leuarê 
cosigo algüas pessoas, se pagará de cada pessoa cem rs. 


Por Carta de quitação de Algüa pessoa q Costume 
dar conta se pagará corenta rs. 

E porem se a tal quitação for de Criado meu q 
emvie por meu seruiço a Comprar, ou vender algüa 
cousa não pagará cousa algüa, 

Por Aluará, ou Carta de fiança pera se liurar solto 
algüa pessoa q estiuer preso, ou q dando fiança não 
seja prezo ou pera que se liure solto sem dar fiança ate 
dar sua defeza se pagará quatro centos rs. 

Por Carta, ou Aluará perque eu der liçença a algüa 
pera vender nauio pera fora do Reino se pagará huü 
marco de prata, posto que seja cõ condição q faça 
outro nauio. 

De toda a outra carta, ou prouizão da calidade das 
conteudas neste titullo q nelle não for declarada se 
pagará cê rs. 

Titullo das Cartas de justiça de 
que se Mo de paguar na Chf dez res, 

De qualqr Carta citatoria, ou de inquirição ou de 
qlqr diligençia de justiça aberta, ou cerrada, ou pera 
uirê autos a Corte ou p a , se fazer exame em algü L° de 
matr. Ia ou outras desta callidade se pagará na chr a , dez 
rs sedo tiradas por hüa so pessoa. 

E sendo tirada por mais pessoas pagarseá por cada 
pessoa dez rs pera minha fazenda, quer pella dita carta 
aja de ser citada hüa so pessoa, quer muytas, e quer 
pera hum so julgado Qr pera mais. 

E sendo a tal Carta tirada por moesteiro, ou Colle- 
gio vniuerçidade, cabido hospital confraria, Carpintr. 08 




alfaiates e pessoas de quaesqr outros offiçios aldeãos 
ou morador de tal lugar, ou per muytos herdr, os ou f. os 
ou testamentr. 06 ou outros semelhantes, pagarão dez rs 
somente, ora a dita carta seja tirada pera muytos Julga¬ 
dos, ou pera huü só ou pera serem citadas muytas pes¬ 
soas ou pera hfía só o q se entenderá na matéria da just a 
assi nos feitos ciueis, Como Crimes, porque sendo de 
liberdades ou priuilegios, pagará o q em seu titullo 
fica declarado. 

E sendo a tal carta tirada por parte da just a , não 
pagará Cousa algüa, saluo se a parte o Requerer, por q 
então pagará os ditos dez rs. Como fica dito. 


Titullo das Cartas de q se hamde 
pagar V. te rs 


De qualqr carta q for consalua se pagará na chr a 
V. te rs. 

Por Carta pera vendere algüs bês, ou outra qLqr 
cousa por diuida confessada ou julgada, chamadas as 
partes se pagará v. te rs. 

Por Carta pera í} se entregue a qLqr pessoa algüa 
cousa sobre fiadores, ou pera poerem algüs bèns ou 
dinhr. 08 em sequestros, vinte rs. 

Por Carta per q se ham os autos por apellação, E 
torne todo ao ponto, e estado en Ê[ dantes estaua vinte rs. 

Por Carta pera preriderê algüa pessoa, ou pèssoas 
e q os traguam a Corte ou outro lugar, vinte rs. 



Por Carta per que eu, ou meus ofiçiais Roguem, 
e emComêdê a Algüs perlados, ou outros nam súbditos 
q façam algüa cousa vinte rs. 

Por carta das Justiças pera q algüa pessoa § este 
prezo, E Condenado em degredo, dando fiança o vá 
comprir, vinte rs. 

Por Carta que dem appellação a algüa pessoa, 
vinte rs. 

Por Carta pera entregarem alguü preso pera que 
se leue a outro julgado e Ia ser ouuido, vinte rs. 

Por Carta pera que as partes se louuê na terra 
em Juizes E lá os ouçam vinte rs. 

Por Carta pera se cumprir outra carta ou pera q 
se mãde que se cumpra, ou não cumpra algüa interlu- 
catoria vinte rs. 


Titullo das cartas de q se liam de 
pagar trinta res q passare per uva de 
justiça e outras de q se paguam 
sesenta rs e quarentena 


Por Carta de sentença difinitiua se pagará de cada 
pessoa na Chãçellaría trinta res posto q seja marido 
molher e f.“ Saluo se for concelho, moestr 0 , Comuni¬ 
dade, Carpintr. 08 , e os mais Conteúdos na adição atras 
das cartas citatorias por que então pagaram por hüa 
,-<s só pessoa. 

De toda a Carta testemunhal trinta res de cada 
pessoa. 

E se for pedida por parte de Algüu conçelho, ou 
Comunidade pagará como hüa só pessoa Como atras 
vay declarado na adição das cartas citatorias. 
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Por Carta de seguro pagará cada pessoa trinta rs. 

E se for antes dos trinta dias ou tres mezes serem 
passados ou sem embargo de ter auido tres Cartas 
pagará sessenta rs. 

Por Carta de segurãça Real de cada pessoa ses¬ 
senta rs. 

E posto q Algüa pessoa impetre a tal carta de segu¬ 
rãça Real pera si sua molher e filhos e todos os seus, 
não pagará mais que por hüa só pessoa. 

E assi se pagará se for de Conçelho, ou Vniuerçi- 
dade ou qLqr outra congregação, (q se há por hüa só 
pessoa) como atras vay declarado. 

Por Carta de immizade trinta rs. 

Por Carta de emançipação e suprimento de idade 
trinta rs. 

Por Carta pera se fazer execução trinta rs. 

Por Carta pera beês de igreja pagare para Algüa 
cousa, E se taxarem, trinta rs. 

Por Carta Restitutoria per q se tome algüa pessoa 
a ssua posse assi Como dantes estaua Requeridas e ouui- 
das as partes trinta rs. 

E se a Contêda for sobre bens de Raiz e a Carta 
vay q o restetuão sê Condição, se pagará o Corentena 
do q os bens vallerê. 

Por Carta tuitiua pera manterê em posse a algüa 
p a trinta rs. 

Por Carta pera manterê os appellantes em posse 
de seus benefiçios durante o tempo da appellação 
trinta rs. 

De qualqr Aluará ou prouizão q toque em Cousas 
da justiça q não for declarado nestes titullos atras se 
pagará em minha chr 1 quarenta rs, trinta rs pera 
minha fazêda e dez rs ao chanceller moor. 


E o ehãçeller da casa de suplicação leuará das cen- 
teças E cartas q passar o Conteúdo em hüa prouizão 
q passou elRey dom João q deos tê aos onze dias do mes 
de outubro de mil e quinhentos trinta e quatro quando 
nouamente criou o dito offiçio de chançeller na dita 
caza pera asellar as cousas q então apartou do offiçio 
de chançeller mór q he o sepinte. 

Das sentenças q o dito chançeller da casa de supli¬ 
cação pasar leuará vinte rs de cada hüa e todo o mais 
q se da tal çentêça ouuer de paguar será pera minha 
fazenda. 

Das cartas de inquirições, e çitatorias, e feitos 
çerrados e pera uirê autos leuará o dito ehãçeller dez 
rs per cada hüa, e de todo o mais pera minha fazêda. 

Das Cartas de seguro leuará o dito ehãçeller de 
cada hüa vinte rs e o mais pera minha fazêda. 

Das Cartas testemunhaueis, e de mãdados q saem 
de instromentos de aggrauo, ou de feitos leuará o dito 
chançeller v. te rs de cada hüa e o mais se aRecadará 
pera minha faz 1 . 

De seguranças Reaes leuará o dito chr. cl da casa 
de suplicação de cada hüa trinta rs e o mais se aReca¬ 
dará pera minha fazêda como tudo se Conte na dita 
prouizão q ey por be e mado q se cüpra o q o dito chr. el , 
leue o q nella se Contem assi e da manr 1 , q aqui he 
deClarado, e Como ategora leuou. 

E sendo caso que o Chãçeller mór passea algüas 
das ditas cartas q passam na casa de suplicação leuará 
o mesmo q leua o dito chançellermór quando a Corte 
estiuer fora do lugar onde estiuer a dita casa de supli¬ 
cação das sentêças e cartas q passar o Corregedor da 
Corte como se sempre vzou. 
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Titullo e Regra de outras Cousas 
da Cchamçel* 

Dos aggrauos que sairei dante o Corregedor da corte, 
ou doutros quaisquer desembargadores, ou julgadores 
en q caiba aggrauo, pagará a parte q aggrauar se lhe 
o aggrauo for Reçebído nouecentos rs na chançellaria, 
e se despois a sentença for Reuogada en todo, ou a maior 
parte delia serão tornados per carta dos desembarga¬ 
dores do aggrauo q a Reuogare, E o mesmo será se a 
parte aggrauar diante do Corregedor, ou outro desem¬ 
bargador, e antes de o feito ser leuado ao Juizo do 
aggrauo dezistir delle e entam lhe serão tomados os 
ditos nouecentos rs per mãdado do Corregedor ou julga¬ 
dor que lhe Reçebeo o aggrauo. 

Se aConteçer que se tire Carta da Chançellaria e a 
parte pagar os direitos delia e despois for achado <í a 
carta vay errada ü algüa cousa e tornare a fazer outra 
não se pagará outra chançelaria e isto se entenderá 
não passando mais tempo q a pr a Carta for passada 
pella chãçell a , que enquanto a parte q a tirar possa ir 
a terra pera onde a Carta vay dirigida, e possa tornar 
a Requerer çí lhe emedem o tal erro, e porê os ofiçiais 
de Chançellaria sempre aueram os direitos que da tal 
Carta lhe pertençer. 

Se Algüa Carta vier a Chãçelaria que não seja 
taxada E se duuídar na paga delia, fique em Aluidrio, 
e juizo do Chançeller mór, e esCriuão da Chançellaria 
detriminarê o q lhes pertencer q delia se deue pagar 
têdo respeito ao q se pagua de outras semelhantes a 
ella Coiiteudas neste Regimento, 

E porem quando for Causa de sustançia, e a duuida 
tal que se deua dar uista as partes e fazer nisso mais 


exame o chãçellermór detriminará a duuida Com desem¬ 
bargadores cõforme a seu Regimento. 

Se Alguü grãde, ou fidalgo, ou outra pessoa tiuer 
de my priuilegio per q seja escuzo de pagar d»*, não 
deixará de a pagar de qualqr doação ou merçe q lhe for 
feita p a , Algüa seu filho ou sua molher, ou pera outra 
qualqr p a posto q a tal doação, ou merçe seja feita a 
seu Requerim. t0 e por seus seruiços e mereçimentos, 
mas somente será escuso de pagar chançelaria das 
merçes q[ eu fizer a sua própria pessoa, e cujo proueito 
a elle somente pertêçe. 

E bem assi das que lhe forem feitas de juro e de 
herdade de maneira 4 se algüa pessoa tiuer meu priui¬ 
legio e lhe for feita Algüa merçe pera elle ou seu f° ou 
sua molher será escuso de pagar chançellaria do q lhe 
cabe a sua parte mas pagará pello filho ou molher tudo 
aquillo que da tal carta o filho ou molher deuerá paguar 
se a merçe a elles fora feita, E por sy tirarão a dita 
Carta, porquanto o dito priuilegio nam passa, ni apro- 
ueita senão aquelle a que hee Conçedido, saluo se no dito 
priuilegio outra cousa for declarado por onde a dita 
sua molher ou filho deuam ser escusos da dita chançeh 


Titullo das cartas de que se não 
pagua chançellaria pera minha fazen¬ 
da mas aos ofiçiais sempre se pagarão 
seus dr. t0> 

A Rainha, principe, e iffantes, e os netos dos Reis 
destes Regnos, ligitimós ou não ligitimos, não paguaram 
chançellaria de cartas Algüas nê doações $ lhe sejjam 
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f. tíS de nouo, ou confirmadas, ne das sentêças e cartas 
3 passar per uia da just R , assi na Chmoór Como nas 
Relaçõis. 

De toda a carta, ou prouizão, minha § disser por 
esmolla se não pagará chançeliaria m menos se pagará 
das teças ou merçes 4 eu fizer nas obras pias. 

Nem se pagará chançeliaria das cousas que tocarê 
as cappellas delRey dom affonço o quarto, e da Rainha 
dona beatriz sua molher q Santa gloria ajam. 

Nem das prouizões que se passarem ou merçes que 
Eu fizer pera criação de engeitados. 

Nem das cartas de quitação q se passarã aos meus 
criados ou outras pessoas q eu por meu seruiço emviar 
a Comprar ou uender Algüas cousas, ou fazer outras 
despezas. 

Porque das outras quitações dos Almox. 68 , thesou- 
reiros ou outros meus offiçiais se leuarão quarêta rs 
Como uay deClarado atraz fs 27. 

Dos desembargos das uistiarias ordenadas q andão 
assêtadas nos liuros da minha fazêda ou Coutos, ou 
moradias e assi de Corregimentos desposouros, e desem¬ 
bargos pera pagamento de teças ou ordenados se não 
pagarão chãçellaria. 

Nem isso mesmo se pagará chançeliaria das vistia- 
rias q eu mãdar dar aos meus moços da estribeira, moços 
de monte, Reposteiros, e todo outro meu criado q for 
homen de pe posto 4 na prouizam digna q lhe faço 
disso merçe. 

De desembargo per que eu mãdar pagar a Algüa 
p tt dr° q lhe he ordenado de arqueação de Algüa nao ou 
nauyo 4 fizesse ou Comprasse não pagará chr a 

Nem se pagará chançeliaria das cartas de mampos- 
teiros mores das cabeças dos bispados. 


E porem o mamposteiro moór pagará o 4 atras 
neste Regimento vay declarado. 

De priuillegios de besteiros, esepingardeiros, e bom¬ 
bardeiros nam pagará chançeliaria. 

De apprezentação de igrejas moesteiros, vigairias, 
capellanias, e reções, não pagarão chançeliaria, E porê 
do Aluará 4 eu mãdar passar pera se fazer a Carta da 
tal aftentação pagarão quarenta rs Como dos outros 
Aluarás. 

De sentença, ou Carta, de Alguü prezo que fizer 
certo ao chãçeller moor que he tam pobre que não tê 
Cousa Algüa cõ que possa pagas, ou for do Rol da mise¬ 
ricórdia nam pagará chançeliaria. 


Titullo do que ham de leuar os 
offiçiais da Chf 

Os offiçiais da Chr R chançellermór, esCriuão da 
chãçellaria, e porteiro delia auerão de todas as doações 
Atras declaradas hü préstimo de duzentos rs de cada 
direito e cousas na tal doação declaradas 4 P^a minha 
fazenda se pagua de direitos das taes Cartas e doações 
na chançeliaria, quarto ou quinto, ou a metade, segundo 
a fforma em que eu as mandar passar poi4 quãdo por 
sucçessão ou cõffirmação as ditas doações passarem q 
me ajão de paguar préstimos (de cada préstimo 4 me 
ouuerê de pagar assi de quinhentos e quarenta rs Como 
de trezentos e sessenta) auerão os offiçiais outros tantos 
de dozentos rs cada huü e se rrepartirão entre elles por 


87 


esta manr 11 , ao Chançeller mór oitenta e seis e oitenta 
e seis ao esCriuão e vinte e oito ao portr 0 . 

E das Cousas de q se paguar chançellaria a minha 
fazenda marco de prata, leuarão os offiçiais de cada 
marco huü préstimo como se atequi leuo. 

E assi auerão os ditos offiçiais préstimo de qualqr 
dizima, sisa, portagem, e outro direito que eu quitar 
ou der priuilegio a Algüa pessoa que não paguê o dito 
dr. to e assi dos bens dos clérigos, igrejas, e assi de 
apprezêtações de igrejas e de mãtimentos de nouo dados 
ou aCrescentados a Alguüs ofiçiais e bem assi de qual¬ 
quer outra Cousa de que eu aja de auer préstimo. 

Dos Aluarás de pardão, ou outros Aluarás quando 
quer q passarem leuarão os ditos offiçiais o que he orde¬ 
nado que se pague como se fossê per Cartas. 


Titullo do que o Chãçeller môor 
M de leuar das cartas e prouizoes alie 
dos préstimos atras declarados. 

De Cartas de tabaliães do publico, ou judiçial de 
cada hum dozentos rs e posto q sejam em dous conce¬ 
lhos ou mais contarseá por huü só offiçio, 

Das Cartas dos procuradores do numero cem rs. 

Das cartas dos offiçios assinadas por my ou pellos 
veedores da minha fazenda, e escriuão da poridade, 
phisicomór e de quaesqr outros offiçiaes cê rs. 

Dos offiçios de esCriuães, Contadores, enqueredo- 
res, destribuidores e outros quaesqr cem rs. 

De todas as cartas de se asy hée cincoenta rs. 


De Cartas de perdões çincoenta rs. 

De Cartas de afloramentos ou Comfirmações de 
Contratos cê rs. 

De Cartas de priuillegios de qualquer sorte que 
seja çê rs. 

De Cartas de ligitimações e de licenças pera cleri- 
guos Comprarem bens de Raiz ou pera tere seruidores 
onde não ouuer préstimo cê rs. 

De Carta de escudeiro de guarda, e emComêda, cê rs. 

De Carta de uassallo cê rs. 

De Carta de quitação vinte rs. 

De todo o desembargo de tença q se mãdar pagar 
por nam ser leuada a contia delia na folha do ano en § 
auerá de ser pago pella dita folha leuará dez rs porq. t0 
destes desta callidade não ouue pagam. t0 por não ire 
na folha do assentam. 10 porq das mais teças q vão na 
folha há o chr. c, mor seu pagamento por prouizoes q 
pera isso se lhe passão em Cada huü anno p a o thesou- 
reiro da Chr a Como hé custume. 

Dos desembarguos das vístiarias, E pagamentos dos 
ordenados que não custumão ir em folha leuará dez rs 
de cada huü como dos outros desembargos q não vão 
na folha. 

De toda a Carta de que por este Regimento se 
ouuerê de paguar dez res os leuará o chancellermór e o 
mais que se ouuer de arrecadar da dita carta por Rezão 
das pessoas será pera minha fazenda. 

E das em que por este Regimento se me pagarê 
vinte rs passando Algüa das ditas Cartas pella Chi*, 
mór, leuará o chançeller mor dez rs dos vinte q a my se 
paguam de cada hüa e os outros dez pera minha faz a , 

E das Cartas de que se paguão trinta rs auerá ao 
chr. el móor vinte rs entrando nisso o çello e os dez res 



seraá pera mynha faz* Como ate agora se Custumou. 

E passando qualqr Carta en que vão dous offiçios 
ou mais ou ligitimações de duas pessoas, ou mais ou 
perdões ou priuilegios leuará o chãçeller mor de cada 
pessoa o prêmio q lhe hé ordenado das Cartas acima 
deClaradas. 

E das mais Cartas de outras callidades aqui não 
sam nomeadas, e enque não ouue préstimo, nê deCla- 
rado o q.há de leuar leuará de ponto porque desses não 
leuará mais que os dez rs que Costuma leuar posto q 
digua no tal Aluará q valha Como Carta, ou sem embargo 
de Algüa ordenação não se deuêdo do tal aluará prés¬ 
timo, ne outro sallario declarado por este Regimento 
Como dito hé. 


Titullo do que há de leuar o es- 
Crimo da Chf 


Leuará do Registo de toda a Carta que a chançel- 
laria vier feitas pellos esCriuãis de minha fazenda, ou 
pellos meus esCriuãis da Camara, e pellos esCriuães 
dos meus desembarguadores do paço e de outras quaes- 
quer cartas ou prouizões en que Couber Registro outro 
tanto de Registro quanto per ordenação pertençe leuar 
aos esCriuães q as fizeráo e em cazo q leuar o Registro 
não leuará préstimo alguu o q se não entenderá no aCre- 
centamento q se fez nos padrões cartas e prouizões q 
fazê os esCriuães da fazenda por o declarar assi a pro- 
uizão do dito acreçentamento, 


Das Cartas dos offiçios de taballiães, procuradores, 
Contadores, enqueredores, esCriuães dos orfãos e da 
Camara e Almotaçaria leuará de feitio cem rs posto q 
dantes leuasse quarenta rs por lhe serê acreçentados 
per hua prouizão, e outro tanto de Registo de carta 
per se assy hée dozentos rs. 

E de Carta de aprezentação de priorado, Abbadia, 
ou vigairia de meu padroado, dozentos rs. (que he o 
acresentamento que for feito ao esCriuão da chãçellaria) 
per hüa prouizão do sõr Rey dom sebastião meu sobri¬ 
nho q santa gloria aja feita em santarem a trinta dias 
de março de mil e quinhentos sessenta e noue na Chr a 
está Registada, e posto que digua § esta prouizão foi 
feita em santarê a trinta de março de mil e quinhêtos 
sessenta e noue foi feita em lx a a vinte e huü de Junho 
de quinhêtos sessenta e sete. 

De Carta q por mãdado do chr, el móor se tirar do 
Registo da Chr a , leuará o q delia se pagou de feitio (não 
sendo das q se aCreçentarão na faz a ) Como atraz vay 
deClarado porcj destas leuará o q se Custuma antes do 
aCreçentamento. 

De busca de qualqr Carta do dito Registro leuará 
o que hé ordenado per ordenação he Regimento leuarê 
os outros esCriuãis e porê não leuará busca algüa de 
Algüas leis ou Regimentos. 

Do Regimento de Juiz dos orfãos leuará trezêtos rs. 

Do Regimento de Alcaide das sacas dazentos rs. 

Do Regimento de taballião çento e oitenta rs. 

Do Regimento de Contador das custas çento e 
oitenta rs. 

Do Regimento do procurador do numero cento e 
oitenta rs. 

Do Regimento do esCriuão dos orfãos sessenta rs. 

Do Regimento de esCriuão da Camara quarenta rs. 
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Do Regimento de enqueredor quarenta rs. 

Do Regimento de esCríuão dalmotaçaria qua 
renta rs. 

Os quaes Regimentos todos iram no Cabo assinados 
pello chançeller moor com seus mãdados. 

E mãdo ao esCríuão da Chr a que não deite na 
ementa Carta nê prouizão algua sê primr 0 ser vista 
pello chãçeller móor e elle porá nella por sua letra q se 
deite na emêta e então se deitará e doutra manr a não. 


Titullo do que há de leuar o por¬ 
teiro da chi* 

O porteiro da chr a leuará de toda a Carta de o offi- 
çio do Juramento dez rs. 

E das Cartas que leuarê cordão de seda cê cello 
de chumbo leuará do Chumbo, e do cordão çê rs Como 
agora custuma. 

Dos embargos que se puzerem na Chr a a qual qr 
Cari» ou prouizam auerá o porteiro de 03 leuar a meza 
onde pertêçer o despacho delles sê nisso auer mais pro¬ 
cesso quarêta rs. 

E mandandose dar vista as partes, ou fazendose 
outras mais diligençias, ou em cazo que os tomar aa 
parte pera os ter, E guardar, pera quando a Carta ou 
prouizão passar pella chr a leuará cê rs, e em nhu cazo 
os tomara se não assinados pella parte, ou por seu bas- 
tate procurador e fazMo elle 0 Contrario, ou passando 
a Carta se elle sair co os embargos q tiuer em seu poder 

asSi ? 10 a f rte 6 m díSS0 Ihe pagará todas 

as Custas perdas e danos que por ello Reçeber. 


Titullo das dizimas que se ham 
de pagua/r na ehamçeUaria. 

Pagarsea na chançellaria dizima a minha fazenda 
de qualquer sentença que se der em minha corte, e caza 
de suplicação e do porto q nella sse começem perante 
cada hü dos desembargadores ouuidores, Juizes dos meus 
feitos da coroa ou fazenda indo q seja ouuidor da Rainha 
sobre Juizes e doutros quaesquer ofiçiais q jurisdição 
tenhlo em Cada hüa das ditas casas ordinaria, ou per 
Comissam minha ou de outra pessoa q poder tenha de 
0 Cometer. 

E assi se pagará dizima de sentêça Condenatoría 
q der qL quer juiz ç[ seja dado per Comissão minha e en 
qualqr caso q seja. 

Da senteças dadas pellos Corregedores das Comar¬ 
cas prouedorees, Contadores, Almox, M , Juizes das sisas 
ou pellos juizes ordinários nas matérias da sisas de d 
Conheçerê E Juizes das Alfandiguas se pagará dizima 
a qual se aRecadará perante o juiz que da appellação 
conhecer se appellado for, E se o não for perante o Juiz 
d a sentêça deu. 

E quanto aos feitos 5 vierê a minha corte a casa de 
suplicação ou do porto dante os ouuidores dos senhores 
das tr. aa se os taes ouuidores tiuerê poder pera conhe- 
çer per aução noua e fazer Correição na terra, das sen- 
têças dos taes f> de q elles assi conhecer® per aução 
noua, se pagará na chancellaria dizima a minha fazenda 
e se somente os ditos ouuidores conhecerê dos feitos Ç 
a elles vierê por appellação dante os Juizes das terras 
das senteças 3 nos taes feitos derê se não leuará dizima. 

E a§ ditas dizimas pagarão as partes q Condenadas 
forem assi das Custas Como das pennas d forem jul- 


guadas, e bem assi do prinçipal, (quando a Condenação 
for de dr°) ou de outra qualqr cousa mouel q a parte 
Condenada for obriguada pagar ou q. a ° a sentêça for 
dada sobre a propriedade de qual qr cousa por q sendo 
Dada sobre a restituição da posse somente pagará a 
parte condenada a quarentena da vallia da Cousa q se 
mãda Restituir qr se defendesse qr fosse a Reuellia. 

Se Algüa pessoa demãdar a jurisdição de Algüa 
terra, couto, ou honrra, ou vzo, fruto, de Algüa Cousa 
ou certa Contia que há dauer em Cada huü ano, ou em 
Cada mez ou Cada huü dia ou em sua vida por Algüs 
bens de Raiz pagarseha na chr a , A quarentena do que 
valler a propriedade da Cousa q se pede assi como se 
háde pagar das sentenças da Restituição da posse. 

E porem se Alguém demandar, morguado, ou admi¬ 
nistração de Algüa capella, ou ospital q lhe for julguada 
pera a auerem sua uyda somente auer se há Respeito 
a quanto os bens da dita administração poderão Rêder 
tirados todos os cargos da dita capella, ou morguado, 
e isto ate dez annos que se conta por vida e do que na 
dita Rêda montar ate o ditos dez anos se pagará dizima, 
e se administração lhe for julguada pera sempre se 
pagará o dobro da dita Contia somente. 

E se a demãda for sobre aluguer, ou aRêdamento 
da casa, ou outros bens en que peça q lhe entregue a 
casa, ou outros bens aRêdados, e for julguado q se 
entregue ao Autor a dita casa contra vontade do Reo 
pagarsea na Chançellaria da tal sentêça a vintena do 
aluguer do dito anno ou dos mais § tiuer por cumprir 
do aRêdamento. 

E^ a mesma vintena se pagará se o Reo for demã- 
dado q despeje as casas, ou herdade, ou qualquer cousa 
aRêdada depois de acabado o aRêdamento, e for cõde- 
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nado q alargue, a qual vintena será da Rêda de huü ano 
somente. 

Nam se pagará dizima das sentêças q se dere nos 
feitos q vierê por appellação dante os Juizes de fora, 
ou ordinários e juizes dos orphãos, almotaçes ou dante 
o alcaide da moeda 4 ora hé o comseruador delia posto 
q seja desembarguador por não conheçer disto sé não 
como alcaide da moeda. 

E quando os feitos dos sobreditos Juizes e de quaes 
qr outros Julguadores (de q se não auia de paguar dizi¬ 
ma) vierem a mynha corte e casa de suplicação e do 
porto, por Remissão, ou agrauo ou por appellação de 
Algüa interlucatoriá, antes de finalmente por elles ser 
sentêçeada e na corte e casas finalmente se despacharem 
das taes senteças se pagará dizima na chr a , da dita corte 
e casas de qualquer cousa q for julgada Porque nestes 
cazos se não deue dauer Respeito se não A sentença, 
final, e aos desembarguadores que a derê. 

E as sobreditas dizimas, vintenas, e quarentenas, se 
paguarão por esta maneira se a Condenaçam assi do 
prinçipal como das custas passar de trinta mil rs a porte 
em cujo fauor for dada a sentença não pagará dizima 
em minha chãçellaria e ser lhe á logo dada a dita sen¬ 
têça fazendo primeiram. te o esCriuão da Chr a , tirar a 
verba delia, em huü liuro q p a isso em cada huü ano 
se fará, bem declarada para despois se fazer carta de 
execução a qual se entregará ao thesoureiro ou Rece¬ 
bedor pera por ella mãdar aRecadar a dizima da tal 
sentêça. 

E sendo a tal condenação de trinta mil rs, e dahy 
pera baixo a parte que tirar a sentêça pagará loguo a 
dizima delia e o escriuão da Chançellaria lhe poera nas 
costas da sentêça a paga da dita dizima pera lhe ser 
paguo pella parte cõdenada. 
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E porem se a parte que a tal senteça tirar da Chã- 
çellaria fizer çerto nella como a parte condenada nam 
tem fazenda por onde elle possa auer pagamento a 
Condenação prinçipal e custas e assi da dizima q da tai 
condenação se deue paguar nam será obriguado a papar 
lopo a dita dizima e serlheá dada a sua senteça e o 
esCriuão da chr*, tirará verba da senteça como se faz 
das que passam da Contia de trinta mil rs para despois 
o dito Reçebedor ou Rêdeiros da Chr a (se aRedada for) 
poderê aRecadar a tal dizima pella parte Condenada 
adiando em algõu tempo fazeda para isso. 

E posto q até qui fosse ordenado e mãdado a serqua 
do aRecadar as minhas dizimas, vintenas, e quarentenas 
que quando a parte Condenada não tiuesse tantos bens 
per q eu podesse auer todo o a my das taes senteças 
deuido, e a parte prinçipal todo o que lhe fosse Julgado 
que ental cazo dos bens e fazenda ou preço delles que a 
dita parte condenada tiuesse se Repartisse soldo a liura 
per maneira q a parte vencedor ouuesse das dez partes 
as noue e eu a Ma, ordeno e mando por fazer merçe a 
meus súbditos, e pouos que quado quer que a parte 
Condenada não tiuer tanta fazenda perq a parte vence¬ 
dora aja a Contia toda que lhe for julgada, assi do prin¬ 
çipal como das custas e eu a dizima que da tal conde¬ 
nação pertençer a minha fazeda en tal cazo o dito uen- 
çedor aja todo o seu, sem disto se tirar cousa Algüa 
pera my soldo a liura como soja fazer e despois delle 
dito vencedor ter auido pagamento de toda a Contia 
q lhe foi Julguada, aChandose mais fazenda do dito Con¬ 
denado entam se aRecadará pera my a dita dizima, e 
pera se isso assj comprir Como por my he ordenado, 
mando que nas sentenças de que eu ouuer de auer dizima, 
vintena, ou quarentena, quando passar da Contia de 
trinta mil rs, os esCriuães de minha Corte e casa de 






suplicação e da casa do porto ponhão verba nas ditas 
sentenças que despois das partes vencedoras serem 
paguas e satisfeitas das cotias q lhe forem julpadas 
achandose mais fazêda do Condenado per ella se aRecade 
o direito q ouuer de auer e enquanto a dita parte ven¬ 
cedor não for acabada de pagar, por a parte cõdenada, 
não ter fazenda pera isso senão aRecade pera my a dita 
dizima, vintena, ou quarentena, e nas senteças que forem 
de trinta mil rs pera baixo de q as partes vencedores 
sam obriguados paguar loguo a dizima em minha chan- 
çel a pella manr a , atras declarada, ponham verba q aliem 
de lhe fazerem paguar a Condenação prinçipal lhe pape 
mais o q o esCriuão da chancelaria per pagua, e assi¬ 
nado, seu nas costas da dita sentêça declarar q paga¬ 
ram de dizima da tal cõdenação posto que attequi se 
custumasse fazer de outra manr a , 

Se Algüa sentêça for dada per minha parte ou dos 
residuos entre algüa pessoa, ou no ospital sobre fianças, 
o meu procurador, ou dos residuos, ou do ospital, que a 
sentença tirar nam pagará dizima ao tirar delia em 
minha chancellaria posto q a Contia da Condenação 
não chegue a trinta mil rs mas tirarsehá delias verba 
pera se aRecadar a dita dizima pella parte condenada, 

E se o meu procurador for demãdado em meu nome 
e for contra elle dado sentença da tal condenaçam nem 
se pagará dizima algüa. 

Da sentença que se der a algüa pessoa por matar 
sua molher por adultério que lhe fizesse per que o 
absolue da dita morte E lhe foi julguado que aja a 
fazenda § pertençia a parte de sua molher da tal sentêça 
a parte vençedor q a tirar será obriguado de papar 
loguo a dizima de quanto quer q valler a faz a , da parte 
da dita sua molher e não irá por verba. 
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E se tal sentêça for de Algüa pessoa q acusar sua 
molher por o dito adultério, E for condenada que morra 
e q elle aja a fazenda q pertêçia a sua molher da tal 
sentêça se nam pagará dizima. 

Sendo Algüa sentêça embarguada em minha chan- 
çellaria de que se aja loguo de paguar dizima pella ma¬ 
neira atras declarada, antes q sejam vistos os taes 
embargos, nê leuados ao julgador a que ouuerê de ir 
se pagará primeiramente a chancelaria e dizima delia 
ou se passar da Contia de trinta mil rs, se tirará a 
verba, e entam será leuada a tal sentêça cõ os embargos 
ao julguador q a assinou pera uer os ditos embargos e os 
detriminar entre as partes Como achar de direito. 

E quando as sentenças que se derem no aggrauo 
deClararê as primeiras sentêças de que se aggrauou 
sam nullas emtam se não pagará dizima, vintena, ou 
quarentena, porquanto da sentença q he auida por nhüa 
se não deue dizima, vintena, nê quarentena. 

E quando a sentêça primeira for Reuoguada no 
caso do aggrauo em parte ou entodo se ser auida por 
nulla se aRecadará na forma da éxtrauagante, da Refor¬ 
mação da just a q falia das dizimas, das sentêças. 

E porque os Rendeiros das chançellarias (quando 
os ouuer) não sejam niglígentes em aRecadar as ditas 
dizimas, vintenas E quarentenas, ordeno e mãdo q do 
dia que a sentêça passar p. la , chançellaria ate cinquo 
annos primeiros seguintes, os ditos Rêdeiros trabalhe 
de demãdar as ditas dizimas, E passados os ditos cinco 
annos as não poderam mais demandar nê serão sobre 
ellas ouuidos, e porem esta arrecadação q se ouuer de 
fazer, em sinco annos se entenderá nas pessoas q tiuerê 
fazenda per que se possa aRecadar a dita dizima porq 
nas q a não tiuerê ficará Resguardado aRecadarse a 
todo tempo q se poder auer. 
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E enComêdo e mando ao Regedor da casa de supli¬ 
cação e ao gouernador da casa do porto q tanto q algüs 
feitos q se tratarê sobre as ditas dizimas forem com- 
cluzos os fação despachar Com toda breuidade. 

E en caso que Algüs prinçipaes, senhores, e outras 
pesoas tenham priuílegio de nam paguar direitos na 
chançellaria não seram pellos taes priuilegíos escusos de 
pagar dizima das sentêças q Contra elles se derê por¬ 
quanto a dita dízima não he direito da Chr a mas he pena 
que se dá ao q fez má demãda. 

E quanto aos nouecentos rs que se paguão do aggra¬ 
uo, e os sessenta Cruzados que se depozitão em poder 
do thesoureiro da chançellaria se guardará nisso o que 
despoem as ordenações. 

Pello que mando ao doutor simão gonçalues preto 
do meu comselho ehançeller moor de meus Regnos e aos 
offiçiais da chançellaria que em todo cumprão, e guar¬ 
dem e fação intr a mente comprir e guardar, este Regi¬ 
mento assi e da manr a q nelle se Conte pello qual ey 
por derroguados todos os outros Regimentos da chãçel- 
laria, e prouizões q attegora fossem passadas, e mãdo 
que se não vze dos taes Regimentos, nê prouizões e este 
somente se cumprirá Como nelle he Conteúdo porque 
assi o ey por bem e meu seruiço, dado na cidade de Lx fl , 
aos desasseis dias do mes de janeiro, Antonio Roíz o 
fez Anno do nassimento de nosso SnÕr Jhuü xpÕ de 
mil e quinhentos oitenta e noue, e o treslado deste Regi¬ 
mento se lançará na torre do tombo, pero da Costa o 
fez esCreuer Rey, o bfio de leiria presidente, simão 
gonçalues preto, foi publicado na chãçellaria este Regi¬ 
mento por my guaspar maldonado esCriuão delia 
perante os offiçiais da dita chr a e outra muita gente 4 
vinha Requerer seu despacho, em Lx a , a trinta dias de 
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julho de mil e quinhêtos nouêta e quatro anos guaspar 
maldonado. 

Do qual Regimento acima, e atras treslado por 
parte dos offiçiais da chançellaria do estado da india 
me foi pedido lhes mãdasse dar o treslado por lhes ser 
necessário, E se aproueitarê delle, no que toca a meu 
seruiço, e bem das p. tes E visto seu Requerimento lho 
mãdey dar em esta minha carta testemunhal assy e’ da 
manr* q o dito original anda EsCrito na dita chançel¬ 
laria, E passado per ella, pello q mãdo a todas minhas 
justiças, offiçiaes e pessoas a que for mostrado e o 
Conheçimento delle pertêçer q lhe dem tanta ffé e credito 
Gomo ao proprio original cõ o qual este foi concertado, 
dado na cidade de Lx a aos vinte e quatro dias do mes 
de março, EIRey nosso snõr o mãdou pello doutor Simão 
giz preto do seu Comçelho e chançeller móor de seus 
Regnos e Sõrios pero Lopes a fez anno do nassimento 
de nosso snõr Jhuü xjpo de mil E quinhentos nouenta 
E sinquo, eu guaspar maldonado a fiz esCreuer, o cham- 
çeller móor, Comcertada, gaspar maldonado, Comçer- 
tada, Simão gonçaluez preto pagou vinte rs gaspar 
maldonado. 


Estromêto de procuração e comis¬ 
são do Padre Mestre Francisquo 


Saibão quantos estes estromêtos de procuração e 
comissão virem que no anno do nascimento de nosso 
Senhor Jesu Christo de mil e quinhentos e cinquoenta 
e dous aos doze dias do mês de Abril nesta cidade de 


Guoa na rua da Carreyra dos cavalos, no colégio de 
S. Paulo, sendo eles presêtes e residêtes a som de campa 
tangida em cabido, os muy devotos e reverendos Padres 
do dito colégio juntos, a saber, o Padre Mestre Fran¬ 
cisquo, o principal nestas partes, e o Padre Mestre Gas¬ 
par Reytor do dito Colégio per mandado do dito Mestre 
Francisquo e o Padre Myce Paulo e o Padre Manoel de 
Moraes e o Padre António Vaz, e os irmãos Reymão 
Pereira e Pedro d’Almeida e Chrystovão da Costa, e o 
irmão Simão da Beira, e loguó pelo dito Padre Mestre 
Francisquo foy dito a mym dito tabalião que a casa e o 
colégio tinha necessidade de hum omen letrado pera 
oulhar e administrar as cousas que comprião a bem e 
proveito dela fóra da dita casa, a saber, pera ter carre- 
guo das rendas de dita casa e as arrendar, e buscar ren¬ 
deiros pera as ditas rendas, e pera as fazer arrematar 
e remover quando for necessário, e fazelas pagar ao 
Reytor e colégio e pera ter cuidado de demandar as ter¬ 
ras sonegadas que pertecem ao dito colégio, e dallas de 
renda, e aforallas em perpetuo, ou a tempo certo, e em 
fatiosym, següdo for mais proveito da dita casa, e milhor 
parecer ao Reytor dela, e fazer e negocear e demandar 
e aproveitar todallas cousas que forem devidas e se 
deverem daquy em diante a dita casa, pera o qual orde¬ 
nou o dito Padre Mestre Francisquo e o dito Reytor e 
padres que fosse o Licenciado Manoel Alvares Barradas, 
morador nesta cidade de Guoa, ao quoal diserão que 
davão, como de feito luogo derão e outorgarão, todo seu 
livro e comprido poder e mandado especial com lybera 
e geral e particular administraçam, pera que o dito 
Licenciado em nome do dito colégio possa fazer todollo 
que fiqua dito, a saber, demandar todallas terras que 
pertencem e pertencerem ao dito colégio e sobre elas 
preityar com todallas pessoas que as tiverem, e as que 
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nom quiserem restituir ao dito colégio, e aver sentêças 
contra elles, e apellar e agravar e consetir e na mór 
alçada requerer todollo que for necessário ao dito colé¬ 
gio, asy no caso dapellação e agravo, como todollo mais 
que comprir aos ditos preytos e demandas até aver sen¬ 
têças finaes enclusives, e poderá pedir restituiçam em 
integro em favor do dito colégio quoando necessário 
for, e poderá decrinar o foro de quoalquer juiz quoando 
comprir, e nas que quizer consentir, e poderá sobesta- 
belecer quoaisquer procuradores que quizer, e por bem 
tiver, e o revogar quoando quizer, ficando sempre nelle 
todo o poder comprido, e poderá arrendar e arrematar 
as redas do dito colégio aos rêdeiros, que o Reytor da 
casa ordenar que sejão rêdeiros, a hum, e a muytos, e 
a quoantos comprir, e fazer seos contratos das arrema¬ 
tações, e tomarlhe as fianças, e ordenarlhe as pagas em 
tempos devidos à dita casa, e que virão pagar ao Padre 
Reytor, ou a pessoa que elle ordenar que receba.as ditas 
redas, e poderá prender os ditos rêdeiros não pagando 
aos tempos devidos, e removerlhe as ditas redas com 
ho parecer do dito Reytor, e quoando o dito Reytor e 
o dito Licenciado o ordenarem, e poderá elle dito seu 
procurador arrendar as ditas terras, dalas de foro, ou 
in perpetuun e em fateosym como milhor parecer ao 
dito Reytor que será mais proveito do dita casa, man- 
darlhe fazer suas escrituras pubriquas com todalas clau¬ 
sulas necessárias das suas quytações aos que pagarem o 
que deverem, asy em juizo como fora delle, asy pubricos 
como rasos, e todo o mais necessário ao afficio de pre- 
curador, com poder de tomar conta aos rendeiros e deve¬ 
dores da dita casa, e estar com elles á conta, fazerlhes 
pagar o devido, e que o vão entregar ao recebedor do 
dito colégio, que o dito Reytor pera isso ordenar, como 
já fiqua dito, e quoando pagarem lhes dará suas quita¬ 


ções com poder de jurar quoaisquer licitos juramentos, 
que lhe forem pedidos e ordenados, de quoalquer sorte 
e calidade que sejão e poder pôr quoaisquer suspeyções, 
exceyções e nulidades de incompetência, e todalas outras 
exceyções, que em direito são ordenadas que se podem 
pôr, asy as pessoas como aos juízes e poderse á louvar 
em juizes alvidros alvidradores, e poderá fazer compro- 
miso, e todo o mais que for necessário em direito pera 
proveito e justiça da dita casa e utilidade delia, e todo 
fazer e dizer, allegar e requerer em juizo e fora delle, 
e negocear as cousas ao dito colégio necessárias, asy e 
tão compridamente como o fizera elle Padre Mestre 
Francisquo e Padres e Irmãos em toda a parte sendo 
presentes, com toda a sua lybera e geral adeministração, 
e mero e puro poder de reger e governar todo o que dito 
he, e ho mais que necessário for, prometendo e obri¬ 
gando-se pelas redas do dito colégio aver por bem feito, 
firme e valioso, tudo quoanto pelo dito seu procurador 
asy estabelecido for feito, dito, outorgado pola maneira 
que dito he, deste dia pera todo sempre, e prometerão 
de os relevar de todo o encarguo da satisfação de todos 
os seus bens, redas, e fazedas do dito colégio, que pera 
elo obrigarão, tanto quanto em dinheiro os pode obrigar; 
e em testemunho de verdade asy o outorgarão, e man¬ 
darão de lo ser feito este estromento de procuração e 
comisão, e desta nota outorgarão que desse ao dito pre- 
curador hum, dous, e muitos treslados, quoantos cum- 
prirê pera por eles requerer o direito delles constetuintes 
e colégio, e asynarão na nota com as testemunhas; e bem 
assy diserão mais eles constetuintes que yso mesmo dão 
seu poder ao dito seo precurador pera que possa vesitar 
as terras pertencêtes ao dito colégio, e as fazer reparar 
e concertar, e pera poder fazer o tombo das ditas terras, 
que ao dito colégio pertence, e em tudo fazer o que com- 
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pnr e requerer os pagamêtos, como dito he, testemu¬ 
nhas que presente estavão, Lyonardo Nunes, escrivão do 
provedor mór, e João Diaz, morador a São Paulo, e 
outros, Eu André de Moura, dito taballião que isto 
escrevi nas minhas notas, que em meu poder sam, onde 
as partes e testemunhas asynarão, e delias o mandarey 
tresladar per licença que pera ello tenho, e o concertey, 
e sobrescrevy, e asiney de meu pubriquo synal que tal he. 


Regimento de Dom Antão de 
Noronha— Das liberdadez das caiRas 
dos Dezembargadores 


cap° Por parte dos dezembargadores da Relação destas 
partes da yndia o emcorporeis nesta em que çertifico 
que comforma cÕ o proprío em tudo como por elle se 
pode ver que está em poder do dito VisoRey a que me 
Reporto Escripta em goa a Vinte sete do outubro de 
mil quinhentos nouenta E sinco Luis da gama Do 
qual se tresladou este q vay conçertado cõ elle. As quaes 
caixas começarão a Vençer os ditos dezembargadores 
de vinte e seis de fr° de 95 — que foi o dia da dita carta 
como declarou o Viso Rey mathias dalbuquerq’ p’ seu 
desp 0 a quinze de nouembro de 95 q’ vay tresladado as 
ditas folhas açima na volta asínado, Donde se tresla¬ 
dou aquy 


As fs. 72 do L° 3 o dos Registos da matr. la estâ tres¬ 
ladado hum cap° delrrey nosso s. or sobre as caixas das 
liberdades dos dezembargadores que foy tresladado de 
hüa Carta pello secretr 0 luis da gama em Vinte sete de 
outubro de nouenta e sinco he o seguinte. Luis da gama 
secretr 0 do estado da yndia por sua mag.° Ett aos q esta 
minha certidão virem, certifico que hua das cartas 
qEIrey nosso s. or escreueo este anno ao s. or VisoRey 
mathias dalbuquerque estâ hum cap° cuio treslado he 
o seguinte. 

E assy me daes Conta, q’algüs dezembargadores da 
Rolaçao de goa, tem liberdade de caixas o q’ vos pareçe, 
se deuia Conçeder a todos os q’ nella seruirê, E pello que 
sobre me dizeis, ey por bem q’ desta merçe todos os 
Dezembargadores, que na dita Rolação seruirê, escripta 
em lisboa a Vinte seis de feuereiro de quinhentos nouenta 
e sinco Rey E por me ser pedido o treslado do dito 


* 
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Treslado do Aluará do SnÕr visor- 
rey Mathias dalboquerque yerq mãda 
q cumpra o Regim. u atras. 


Mathias dalboquerque do Conçelho de sua mag. e 
visorey da india ett. faço saber aos que este meu Aluará 
virem que por brãz míz esCriuão da chr a deste estado 
me foi aprezentado este Regimento da chr 4 , atras esCrito 
passado pello doutor simão giz preto do conçelho de 
s. mg. 6 e chr. 6i moor de seus Reinos e senhorios de portu- 
gal pedindome mãdasse que se cumprisse o dito Regi¬ 
mento, E visto por my seu pedir e dizer ser justo e o 
dito Regimento assinado p.‘° dito chr. el móor E sellado 
cõ o sello das armas Reais da Coroa de portugal e estar 
sêviçio, antrelinha Riscadura, que duuida faça Ey por 
bem e mãdo q se cumpra e guarde Como se nelle conte 
sê duuida Algüa, noteficoo assi ao chamçeller do estado 




ouuidor geral do Crime mais justiças ofiçiais e pessoas 
a que pertêçer e lhes mãdo que o cumprão e guarde e 
intr a mente fação comprir e guardar Como se neste con¬ 
tem se duuida Algua e vallerá como Carta sê embargo 
da ordenaçam en Contr 0 , João de freitas a fez en goa 
a vinte de outr 0 , de mil e quinhêtos e noueta e sinquo, 
Luis da gama o fez esCreuer, pera V. S. ver, Luis da 
gama, o visorey R. d0 luis da gama, no liur 0 7 o fs. 161 
Luis giz pagou nada lopaluares de moura, pagou nada, 
en goa oJe trinta e huü.de outr 0 de mil e quinhêtos 
noueta e sinco annos manoel fernandes. 


Copia da sentença sobre a quê 
ptençe a dizima auendo dons reçe- 
bedores. 


Acordão em R.ção etc. q vistos estes autos reque- 
rim. tos dos Rendr. 08 da Chr a damu sinnay q acabo-u de 
o ser E j° cout 0 § ora hé dit° no Caso E Regim. to da 
Chr a perq a diz a das snçãs apelladas condenatorías se 
deue polia cõfimação q delias se faz no yuizo da mor 
alçada ao Rendr 0 q nesse tfío se achar seruindo e p.'° 
cõtr 0 a diz 8 das snçãs condenatorías, se deuê logo p. lM 
snçãs q os yulgadores de q se agraua por agrauos ordinr. 08 
derê dos Rendr. 08 q ao tpo das ditas snçãs derê posto <3 
não cobrarão a d. diz a saluo depois de se mandarê com¬ 
prir no juizo dos agrauos, Esta forma se terá nos desp. 08 
dos enbargos cõ q se vier as snçãs E condenações q se 
derê nos coutos e faz a remetidos a R.ção p. i0 q tudo V. t0 
julgão q das snçãs de 5 se trata cõdenatorias e dada nos 
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coutos se deue a diz a ao Rendr 0 q Então hera e não ao 
q seruia ao tfSo q os embargos tiuerão desp 0 q as d. snçãs 
embargadas se comprisê e o Rendr 0 presente pague as 
custas destes autos em seis de agosto de seiscentos e 
desaseis Raposo, Brito, Cunha, Mello. 


Titullo de lieis E prouizões q 
forão passadas em fauor dos xpãos 
da tma, 

Ca/rta pera que faUeçendo Alguü 
gentio sê ter filho macho q aja de 
erdar sw fazenda fazendosse xpãos 
sua molher ou /* ou parentes mais 
cheguados herdem a dita fazenda, 

Dom Joham per graça de deos Rey de Portugual e 
dos Algarues daquem e dallem mar em afriqua snõr da 
guine e da conquista nauegação comerçio detiopia arabia 
perçia e da índia e dos Reinos de maluquo ett. a quantos 
esta minha carta virem faço saber q o Reitor e padres 
do Collegio de. sampaullo da companhia de Jhüs da 
minha çidade de goa me apontarão algüas cousas e cer- 
qua da xpandade destas partes antre os quais foi hüa 
sobre a fazenda de defuntos Jentios que falleçiam nesta 
cidade e Ilha de goa que por bem do foral me perteçia 
por lhes não ficar herdeiros filhos machos pera que se 
desem a suas molheres e filhas fazendosse xpãas e quan¬ 
do se não quizesem fazer a outro parente mais chepado 
tornamdose outrosy xpão, açerqua do qual Comuerti- 
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mento os ditos padres teriam a ordem neçesaria e lhe j 

faziam as amoestações q Comprisem e no tempo Com- 
ueniente, pera que mais pella saluação de suas Almas 
que pello interesse folguão de se conuerter, e praticado 
eu isto cõ os ditos padres e teologos do dito collegio e 
cõ alguüs meus desembarguadores, assentei e ouue por 
seruiço de deos e meu que se fizesse assi como me .Reque¬ 
riam pera bem e acresentam. tQ da dita xpãdadei p.'° q ey 
por bem que daqui em diante a fazeda 5 ficar-dos ditos 
gentios que morrerê sã erder 0 macho que por bem do 
dito foral me pertãçe seja de sua molher e f. aB femeas I 

q lhes ficarê fazèdosse xpãas no dito collegio na maneira 
que os ditos padres dizem e não o querêdo ser, seja erdr° 

Da dita fazeda o parête mais cheguado do tal defunto j 

fazèdosse outro si xpão pella mesma manr a no dito colle¬ 
gio e tornandose xpãos alguüs outros parentes do tal ' 

defunto, seraa herdeiro somente da tal fazêda, e a auerá 
o seu parente mais cheguado, portanto o notefiquo assi i 

aos vedores de minha fazêda e a todollos mais offiçiais 
e just. aB a iq esta minha carta for mostrada e o conhe- 
çimento pertêçer e lhe mãdo q entodo e per todo a cum- 
prão e fação comprir e guardar da manr a que se nella 
Conte se duuida ne embargo alguü dada em a minha 
Çidade de goa sob o meu sello a quinze de Junho, EIRey 
o mãdou per ír. co barreto seu capitão geral E gouer- 
nador da india ett. fr. 00 mêz a fez ano do nassimento 
de nosso snõr Jhü xpo de mil E quinhãtos sincoenta E 
sete, fr. co barreto, 


Carta pera que todos os xpãos da 
terra desta çidade e Ilha de goa gozem 
dos priuillegios e liberdades de que 
guozão os moradores portuguezes. 

Dom Joham per graça de deos Rey de portugal e 
dos Algarues daquê e dallem mar em afriqa snõr da 
guine e da cõquista nauegação comerçio detiopia arabia 
perçia e da india e dos R. n05 de malluquo ett. a quoantos 
esta mynha carta vire faço saber que por querer fazer 
merçe aos xpãos da terra que se comuerterem na minha 
cidade e Ilha de goa aa nossa santa ffé e os fauoreçer 
pera acrescentamento da xpãdade ey por bã por esta 
minha prezente carta que todos os meus vassallos e 
moradores na dita çidade e Ilha q se fizerem e forê 
feitos xpãos guozem dos priuillegios e liberdades de que 
guozam os moradores portuguezes da dita çidade que 
lhe serão guardados inteiramente se duuida algüa note- 
ficoo assi ao Capitão da dita çidade, ouuidor geral e ao 
ouuidor delia e a todos os mais offiçiais e justiças a 
que esta mynha carta for mostrada e o conhecimento 
pertêçer e lhes mãdo que entodo e per todo lhe cumprão 
e guardem como se nella contem - sem duujda nê embar- 
guo Algüu, dada em a mynha çidade de goa sô meu 
sello a quinze de junho, elRey o mandou por fr. co bar¬ 
reto seu capitão geral e gouernador da india ett. fr. c ° 
iíiÍz o fez anno do nassimento de nosso sõr Jhü xpõ de 
mil quinhentos sincoenta e sete, fr. c0 barreto. 
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Carta pera que as pessoas que 
nestas partes se fizerem xpãas lhe 
seja dada çerta parte das fazedas de 
seus pais e mais e herdem suas faze- 
das asi como Erdam os portuguezes 

Dom Joham per graça de deos Rey de portugal e 
dos Algarues daquem e dallem mar em afriqua snõr da 
guine e da cõquista nauegação comerçio detíopía arabia 
perçia e da índia ett. A quantos esta mynha carta de 
ley e ordenação vire faço sabr que considerando eu quam 
neçessario seja por seruiço de nosso snõr e meu e acre- 
sentamento da nossa santa ffé, e cõforme a equidade 
e Rezão natural serê fauorecidos os q nestas partes da 
india a ella conuerter pellas ocasiões q seus pais e paren¬ 
tes que são infiéis lhes dão pera o deixarê de fazer e 
porque posto que delles sejam desfauorecidos como sam 
tanto^que Reçebem a agoa do santo bautismo tenhão 
cõ que possam Remedear suas vidas e por se não deixarê 
de couerter cõ Reçeo de se verê em necessidades ordeno 
E mãdo por esta minha prezente carta pello assi auer 
por muyto seruiço de deos e meu que toda a pessoa 
assi hornê como rnolher, mouro, ou gentio, que se conuer¬ 
ter aa nossa santa ffé e os que delles descêderê ou tiuerê 
descendidos que xpãos forê herdem antre ssy E a seus 
pais e auoos e a seus f. os E descendentes e a quaes qr 
outros parêtes transuersaes posto que cada huü delldT ~ 
seja mouro, ou gentio comtanto que o que ouuer de her¬ 
dar seja xpão assi e da manr a q erdão e socedem os 
portuguezes antre ssi em meus Reinos e sõrios de por¬ 
tugal por minhas ordenações custumes e direito dos 
ditos meus Reinos, sê nisso auer deferêça de huüs a 
outros, cõ declaração q o pay e ascemdente ou filho, ou 


descendente ou parête que for mouro, Jêtio, ou judeu 
não erdará ao filho ou descendente ou ao ascendête nê 
ao parente que for xpão por q o que aqui ordeno he por 
fauor da xpãdade, e acressentamento da nossa santa ffé. 

E porque melhor se possam Remedear os nouamente 
cõuertidos e seus pais lhe não possam prejudicar em 
suas ligitimas com desbaratarem suas fazêdas por os 
verê Comuertidos sêdo elles infiéis, Ey por bem e mãdo 
que quãdo cada hüa das ditas pessooas assi hornê Como 
rnolher se Comuerteraa nossa santa ffe aja da fazenda 
de seu pay e mãy que forê infiéis assim do mouel como 
Raiz a terça parte por sua legitima não tedo outro irmão 
macho, e por seus fallecimentos não deixarão de herdar 
a mais fazenda que delles ficar da maneira que herdão 
os ditos portuguezes e tedo seu pay outros filhos machos 
aliem do Comuertido que lhe deuão herdar auerá o filho 
ou filha que nouamente se Comuerter da fazenda de 
seu pay e mãy o § se aChar q lhe a esse tempo pode 
caber da sua ligitima sêdo pay e mãy fallecidos, posto 
que o não sejam sê nüqua E cada huü dos ditos casos 
o tal ff° ser obriguado a trazer a Colação o q lhe assi 
for dado por sua ligitima quãdo se faz xpáo ao tpo que 
seu Pay e may falleçere saluo se quizer entrar a par¬ 
tilha neste tempo cõ os outros irmãos ponq então o 
trará, ou computalloa no que deue de auer, qual mais 
quizer, e isto mesmo auerá lugar quãdo o neto, ou neta, 
ou outro alguü decendete se conuertter sêdo seu auó 
<u auos infiéis a que deua de erdar per seu fallecimento 
não tendo ao tempo da conuerção seu pay viuo e posto 
que seja viuo se vir que seu avó ou avós desbaratão 
sua fazenda de que lhe podê vir sua parte, poderá 
Requerer sobre isso sua just a porque o não faça em seu 
prejuízo e sendo caso q se conuertão dous filhos ou 
filhas sê ficarem outros irmãos machos, auerá cada huü 
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dos q se conuerter a quarta partte da fazenda de seu 
pay e mãy e ficandolhes ainda outro filho ou filhos ma¬ 
chos, e sedo o pay e may infiéis Auerão os que se cõuer- 
terê o q se achar q lhes cabe de suas ligitimas cÕ lhe 
ficar seu dr. ta saluo pera podere herdar per falecimento 
do dito seu pay e mãy o que mais lhe couber. 

E porque nos ditos meus Reinos se Comuniquão 
os bens antre o marido e molher depois q hão copulla 
e viuê em voz e fama de casados ou são Reçebidos a 
porta da igreja, ou em casa per licença do perlado não 
sedo antre elles outra cousa ordenado per Contrato, 
ey por bem e mãdo que o dito custume e ley se guarde 
e aja lugar antre os nouamente cõuertidos Como se vsa 
antre os portuguezes o q mãdo q se cumpra Como nesta 
minha carta he declarado, posto que per custume ou 
foral dalgüa cidade, fortaleza ou lugar, destas partes o 
Contr. 0 se vze e seja ordenado, p. 10 tal custume ou foral 
nestes casos se não poder vzar por o pre.juizo q he da 
xpandade porquanto qãdo se fizerão foi pera infiéis, 
portanto o notefico assi a todos os capitais, ouuidores, 

Juizes, E justiças, veadores de minha fazêda e a todolos 
mais ofiçiaes e p. ns a que o Conhecimento do caso per- 
têçer e lhes mãdo q esta mynha carta de ley e orde¬ 
nação cumprão e fação intr a mente comprir e guardar da 
manr a q se nella cõtê sem duuida nê embarguo Alguü, 
a qual se Registará na myha chançellaria, donde o chan- 
çeller passará o treslado delia por elle assinado perer——' 
as fortalezas e cidades das ditas p. tcs onde se vzará delia 
como assima mãdo, e ordeno, dada em a minha cidade 
de goa sob meu sello a doze dagosto, ElRey o mãdou 
por fr. co barreto seu capitão geral e g. or da india ett. 
í‘r. co maíz a fez anno do nassimento de nosso sõr Jhü 
XÇo de mil e quinhêtos sincoenta e sete, fr. co barreto. 
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Um hindu 





Aluará do SnÕr visorrey pera que 
as filha dos gentios que forem xpàas 
herdem nas fazendas ãe seus pais e 
mãis e os parentes não, 

0 Visorrey da india ett. faço saber a coantos este 
meu Aluará virem que auêdo eu Respeito a como por 
esta uja a xpãdade destas partes poderá hir em mais 
creçimentos, e pera que cõ mylhor vontade e mais feruor 
os infiéis e seus filhos se cõuertão a nossa Santa fé cato- 
liqua, a my praz E ey por bem q todas as filhas dos 
gentios que forem xpãas herdem e possam herdar seus 
pais e mãis sem embarguo do foral q mãda que não 
herde senão f. os machos, E porem os mais parentes dos 
ditos gêtios os não herdarão per nhüa via que seja 
sem embargo outrosy da prouizão que o g. or que foi fr.°° 
barreto sobre isso mãdou passar em seu tempo, por¬ 
quanto nesta parte a ey por hüa e de nhü vigor, e mãdo 
que por ella se não faça obra algüa visto como elRey 
meu sõr mãda ê seu Regimento q erdê as filhas dos gen¬ 
tios q forem xpãas, e os parentes não. E este Aluará 
quero q se cumpra e aja lugar do dia q cheguey a estas 
partes, e começey a gouernar en diante, noteficoo assi 
ao veedor da fazenda e ellas Juiz dos feitos de sua alteza, 
tanador mor, e mais ofiçiais de just a , e fazeda a q este 
for apzentado e o conhecimento pertencer e mãdolhe 
que o cumprão e guardem e fação intmente comprir 
Aguardar da manr a , que se nelle conte sê embarguo 
do dito foral e prouizão do dito g. or , em Contr 0 , e este 
se pubricará nesta cidade pera a todos ser notorio, E se 
Registará de verbo a uerbo na Camara delia e na chr*, 
pera en todo ... se saber como o assi mãdey, manoel 
RoTz o fez en goa aos vinte e sete de julho de mil e qui- 
nhêtos cincoenta E noue. visorrey. 
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Carta de ley delRey nosso sõr 
sobre os esCrauos de gentios e infiéis 
que se fizerão xpãos netas p- tes 
da india. 

Dom Sebastião per graça de deos Rey de portugal 
e dos Algarues daquem e dallem mar em afriqua sõr da 
guine e da conquista nauegação comerçio detiopia arabia 
perçia e da india tts. faço saber aos q esta minha ley 
vire que por algus justos Resp. toa de seruiço de deos 
e meu qme a isso mouê ey por bem e mãdo '5 todo merqa- 
dor e qualqr outro estrangeiro, Judeu, mouro, ou gentio 
que daqui en diante com suas mercadorias ou sê ellas 
vier a minha cidade de goa nas partes da india ou a 
qual $r outra minha cidade, fortaleza ou lugar das ditas 
partes cujo esCrauo, ou esCrauos se conuerterê a nossa 
santa fé catoliqua seja obriguado antes de se partir da 
tal çidade ou fortaleza a uender o dito esCrauo ou esCra¬ 
uos nouam. te Comuertidos a xqãos os qes ficarão catiuos 
dos xpãos q os Compraré visto nossa sãta fé catoliqua 
não consegue por isso liberdade temporal, e querêdose 
partir o tal merqador, ou qualqr outro estrãgeiro, gen¬ 
tio, mouro, ou judeu sê ter uendido o tal esCrauo ou 
esCrauos nouamente comuertidos a pessoas xpãas os não 
poderão leuar consiguo fora da cidade ou fortaleza, onde 
' estiuer postoque digua que os qr leuar a vender a outro 
lugar de xpãos e ... deixará emcarregados a pesâO» 
que lhos vendam a xpãos, E pera que os donos dos taes 
esCrauos não Recebão perda ou opresão na uêda delles 
mãdo aos Capitais E qês qr outros meus ofiçiais das 
cidades e fortalezas en § o Caso aConteçer que sendo 
lhe Requerido p. los ditos estrangr. 08 ou pellos mesmos 
esCrauos d os fação uender a xpãos os fauoreção nisso 
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e lhes busque e procure copradores que lhe dem por 
elles sua justa estimação e pedindo os donos dos taes 
esCrauos por elles tam esçesiuos e desaCustumados 
preços que pareça que manhozamente querem dilatar 
a venda E vexar os ditos esCrauos, os obriguarão per 
justiça a que se louué em pessoa ou pessoas de bem e 
d o bem entendão que per juramento dos santos euãge- 
Ihos q pera isso lhe será dado os aualliará E auêdo 
xpãos d os queirão p. ,os preços en q forem aualliados 
lhe serão entregues, e os preços a seus donos estrangei¬ 
ros, E auêdose os ditos estrãgeiros donos do ditos esCra¬ 
uos, ou algus delles" de deter muyto na cidade ou fortal- 
leza onde os taes esCrauos se fizerê xpãos, E Reque- 
rêdo os esCrauos conuertidos que os tire do poder de 
seus sores gentios, mouros, ou judeus, por os induzire 
d deixe a fé que Reçeberão, mãdo a justiças a que o c. t0 
do caso perteçer que fação loguo vir perante si os donos 
delles e sedo gentios lhe mãdem que dentro de certo 
termo breue que lhe assinarão p 8 isso os vendão a xpãos, 
E sedo judeus, ou mouros lhos tirem logo de poder e 
lhos fação outrosi vender a xpãos dentro do dito termo 
e não o Cumprindo assi perderão os taes Escrauos e 
os declararão por liures E franquos, conforme A des- 
possisão do dr. t0 , en tal caso, noteficoo assi ao meu 
capitão mór e gouernador das ditas partes e aos capi¬ 
tães de minhas fortallezas e ao ouuidor geral e desem¬ 
bargadores ouuidores, juizes, justiças ofiçiaes e peçoas 
^ja,que o c. t0 disto perteçer e lhes mãdo que en todo 
cumprão e fação intmente comprir esta ley como nella 
he conteúdo e ao Chançeller das ditas partes 4 & pubri- 
que na Chr 8 E mãde o treslado delia sob seu sinal e 
meu sello a todos os ouuidores ou juizes de todas as 
minhas cidades e fortalezas pera nellas a pubricare 
e a todos ser notorio e se cumprir, dada em lx 8 a vinte 
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sinquo de março, anno cio nassimento de nosso sÕr Jhü 
xpõ de mil E quinhêtos sincoenta E noue, pero fz esCre- 
uer, A Raynha não faça duuida o Riscado atras q se 
fez por fz. er verdade. 


Aluará do visorrey dom Constan- 
tino pera que qr que estrouar alguü 
gentio ou infiel que se não faça xpão 
perder sua fazeda e auer outras penas. 


dos homês da tr a , desta Ilha de goa salçete e bardes, 
de casos de morte não sejão obriguados as partes çitar 
todos os parentes q a ordenação manda somentes os pais 
e mãy do morto e seus filhos e raolheres, noteficoo assi 
ao ouuidor geral e mais ofiçiais e p. aB a que este for 
apzentado e o Conhecim. to pertêcer E mãdolhe q o Cum- 
prão e guarde Como se nelle conte sê duuida nê embargo 
alguü, o qL será Registado na Chr*, e liuro da Rellação 
pèra se en todo o tempo saber, como o assi mãdey 
manoel Roíz o fez en goa aos seis de feur°, de mil E 
quynhêtos sesenta, visorrey. 


O Visorrey da india ett. faço sabr aos <q este meu 
Aluará vire que eu ey por bem que qual ç[r bramane 
ou p ft q estrouar alguü gentio ou qual qr outro infiel 
q se não faça xpão ou pera isso lhe deu conçelho seja 
prezo e catiuo pera as gales delRey meu s5r e perque 
toda sua fazêda pera as obras do bem auêturado apos¬ 
tilo Samtome notteficoo assi a todas as Just. ttS ofíçiaes 
o p. as a q este for afSzêtado e o c. t0 pertêcer e mãdolhe 
3 intr a m. t0 o cüprão e guarde da manr a q se nelle cõtê, 
o qL será apregoado nesta cidade E Jlha pera a todos 
ser notorio manoel Roiz o fez ê goa a dezasete de feur # 
de mil e quinhêtos sesêta, visoRey. 


Aluará do visorrey dom Constan- 
tino sobre os feitos crimes de mortes 
de homês da terra Salçete, e bardes 



O Visorrey da india ett. faço saber aos $ este meu 
Aluará virem que eu ey por bem e mãdo q nos feitos 
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Carta pera que a ley que he pas¬ 
sada a cerqua dos f. 0! pequenos dos 
gentios defuntos se entenda en todas 
estas partes da india e dos filhos e 
f. as dos gentios ateé quatorze amos. 


Dom sebastião per graça de deos Rey de portugal 
e dos Algarues daquê e dallem mar em afriqua s5r da 
guine e da conquista nauegação comerçio detiopia arabia 
perçia e da india ett. a quantos esta mynha carta virem 
fa ço saber que por assi o auer por muyto seruiço de 
deos e meu e bem e acressentamento da xpãdade destas 
partes Ey por bem e mãdo q a ley q elRey meu sõr e 
auó q santa gloria aja fez per que mãda q os f. 09 dos 
gentios >5 nesta Ilha e çidade de goa e nas partes da 
india ficarê sê pay e sem mãy e sê auó ou auós e outros 
asêdentes e não forem de idade que possam ter emten- 
dimento ou juizo de Rezão se tomê pera serem doutri- 
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nados e bautizados pellos padres da companhia de JMs 
e a dita ley aja lugar em todas as ditas partes da india 
e nos mosos e mosas q não passarê de idade de catorze 
anos p q assi o ey por bem, noteficoo assi a todallas 
Just. as ofiçiais e p. aB a que esta for apzentada e lhes 
mãdo q en todo a cumprão e guardê como se nella conte, 
dada em minha cidade de goa sob meu sello a quatro 
de nouembro, elRey o mãdou por dom Antão de nr a do 
seu conçelho e seu vizorrey da india ett. Simão frz a fez 
anno do nasimento.de nosso sõr Jhü xpõ de mil e quinhê- 
tos sesenta E quatro o secretr 0 , a fez esCreuer, visorrey. 


Carta pera os guãcares desta Ilha 
de goa Residirê ê suas gancarias e 
trazerê suas molheres e família da 
terra firme. 

Dom sebastião per graça de deos Rey de portugal 
e dos algarues daquem e dallê mar em afriqua sõr da 
guine e da cõquista nauegação comerçio detiopia arabia 
perçia e da india ett. aquantos esta mynha carta uire 
faço saber que por çertas cousas e justos Respeitos que 
me a isso mouê e por o assy auer por muyto seruiço de ^ 
deos E meu e bem e acressentamento da xpãdade destas—^ 
partes Ey por bê E mando q ninhü guãcar desta Ilha 
de goa e sua adjasentes que nellas não Rezidir cõ sua 
casa e familia não tenha parte nê prouejto per uia algüa 
e sua^guãcaria e perderão por isso todo o direito q nella 
tiuerê^e todo o guãcar q; sua molher tiuer na terra firme 
e a não trouuer pera casa da pubricação desta ley a 


huü mes pr° seguinte q pera isso lhe dou despasso per¬ 
derá outrosy todo o direito q tiuer ê sua guãcaria nê 
poderão nella ter parte nê proueito alguu como açima 
he declarado e pera 4 a todos seja notorio e não possão 
alagar inorãçia mãdo d esta seja apregoada nesta cidade 
de goa e en todos os passos da dita Ilha nos lugares 
acustumados de que se fara assento nas costas desta 
pera en todo o tpo se saber, notefico Ao ouuidor geral 
e a todallas Just. aa e ofiçiais a que esta pertêçer e lhes 
mãdo que en todo a cumprão e guardê como se nella 
contê dada em minha cidade de goa sob meu sello a 
quatro de nouembro, elRey o mãdou por dom Antão de 
noronha do seu concelho e seu visorrey da india, simão 
frz a fez anno do nassimento de nosso sõr Jhuü xpõ de 
mil e quinhêtos sesenta E quatro, o secretr 0 a fez esCre¬ 
uer e sobesCreui, Visorrey. 


Aluará perque mãda elRey nosso 
sõr q se não Reçeba querella da gente 
da terra se não em caso de morte, ou 
aleijão, e juramento fálço e fdlçidade 
e será a tal qrella dada perante o ouvi¬ 
dor geral da india. 

0 gouernador da india ett. faço saber aos que este 
meu Aluará uirê que por parte dos xpãos destas partes 
me foi aprezetado huü capitullo do Regimento nouo 
que sua Alteza enuiou a estas partes pera bê e cõcer- 
uação da gente da tr a E aumento da xpãdade de q 
o treslado he o seguinte, E porquanto sou informado 
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que nessas partes a gente da terra querllão hüs dos 
outros muyto leuemente e os fazê preder e hüs guas- 
tão sua faz a e outros peresê ao desamparo, Ey por 
bê que da gente da terra se não Reçeba querella saluo 
em caso de morte, ou aleijão, juramentos falços e falçi- 
dade e nestes casos quando quizerê querellar seja 
perante o ouuidor da fortaleza onde o Cazo aConteçeo 
® quanto aos mais crimes se poderão queixar per peti¬ 
ções aos Juizes e ouuidores q lhe forão just a E pore 
não serão Çzos se não per final sentêça, E pedindome 
q lhe mãdasse guardar e cumprir o dito capitullo açima 
tresladado como sua Alteza mãda e por ser informado 
q. se não cüpre sedo caso tão neçessario e de tanto ser- 
uiço de deos e de S. A. Ey por bê e mãdo que daqui ê 
diante se não Reçebão nenhüas querellas da gente da 
terra em nhü Juizo saluo ouuidor gr. aI nos taes tres 
casos açima declarados de morte, aleijão, Juramento 
falço e falçidade e nestes casos as poderá Reçeber e 
antes de as Reçeber nos ditos casos os querellozos darão 
pr° fiança ao menos de dozentos pardaos a fazere certo 
ojq dizem, e as perdas E custas e sê a dita fiança as 
nao poderá^Reçeber e em nhü outro Juizo se Reçeberão 
querellas ne^ ainda nos casos açima declarados por sua 
Alteza tambê ter mãdado per hüa carta q emviou a meza 
a conciençia q aja huü conceruador dos xpãos da terra 
que as ouça e detrimine todas suas causas p. los grãdes 
mconuenientes q se segue de andar sempre queixandose 
e uagmdose É muytos Juizos donde se segue andarê 
sempre em demãdas e nellas perdê e guastão quanto tê, 
e nas fortallezas, cidades e mais partes do norte e do 
su quando o ouuidor geral não for pzente os ouuidores 
delias poderão Reçeber as ditas querellas da manr a que 
dito he, e o ouuidor geral as poderá Reçeber, e não outro 
nhu Juiz E en tudo se guardará e cumpriraa Como 
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açima se declara e as querellas que se Reçeberê em 
outros Juizos quaisqr que sejão e sê darê a dita fiança 
serão nullas e por ellas se não poderaa fazer obra, e allê 
disso os que Contra esta minha defeza Reçeberê as 
taes querellas pagarão pella primr a , E cada hüa das 
mais vezes sê cruzados pera a forteficação e pella següda 
depois de lhe ser noteficado allê da dita pena serão 
suspensos de seus Cargos e os não seruirão mais ate 
minha merçe e os esCriuãis na taes querellas e os enque- 
redores que enquirirê e pergütarê as test. as auerão a 
mesma pena e os lingoas serão degradados por tres 
annos pera as gualles, e quanto aos mais crimes E casos 
<í aContçere se poderão queixar per petições çitadas 
as partes, aos Juizes e ouuidores e mais Just. M q os ouui- 
rao e farão Just a e porê não serão prezos Em nhüu caso 
per final sentêça e nas test. aB que se ouuerê de tirar 
Contra algüa pessoa fiel se guardarão as ordenações e 
cõforme a ellas contra xpãos se não Reçeberá teste¬ 
munho de nhü gêtio nê infiel auêdo xpãos que possão 
testemunhar nos taes casos, e as querellas q já forê 
Reçebidas em outros juizos q não for o do ouuidor geral 
como sua Alteza mãda, por ellas se não fará obra nê * 
prêderão posto q Ja sejão prouidas e passado mãdados 
se meu espeçial mãdado e o mesmo se entêderá das mais 
denü çiações e queixumes que forão dados e Reçebidos 
e perguntadas test. aa sê as partes sere çitadas e Contra 
ellas ser dado final sentêça comforme ao dito capitullo 
e se algüas pessoas sam prezas contra forma delle serão 
logo soltos, E cõforme a elle solto se liurarão ate final 
sentêça e os esCriuãis e mais ofiçiais não Reçeberão 
dos xpãos da terra nhüa causa mais daquillo q se lhe 
montar conforme ao Regimento de seu salario conforme 
as diligençias q en suas cousas fizerê o qual não aReca- 
darão delle senão depois de feita a tal diligêçia sob pena 
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de pagar vinte pardaos pera as ditas obras a metade 
e a outra a metade pera quê os acusar por cada vez que 
assi o não cüprirê E o q mais leuarê tornará as partes 
a noueado, aqueixãdoe algua pessoa de outra o Juiz a 
que for feito o tal queixume não mãdará trazer preza 
perante si nê leuar a prizão antes da parte ser citada 
e Contra ella ser dado senteça, E sem isso se não passa¬ 
rão mãdados pera serê prezos, e o naique ou pião e qual¬ 
quer outro ofiçial que sê mãdado assinado p. 10 tal juiz 
trouxer preza algua pessoa por Requerimento de outra 
algüa pessoa serão degradados pera huü ano p a as gua- 
les e os Juizes e esCriuãis o cumprirão sob pena q açima 
lhe he posta, noteficoo assi ao corregedor dalçada ouui- 
dor geral e todos os mais ouuidores Juizes Just. aa e mais 
ofiçiais E pessoas a que pertêçer e aos capitãis das forta¬ 
lezas e lhes mãdo q assi o cumprão e fação intr a mête 
cüprir E guardar Como se neste Conte sê duuida ne 
embargo algüu, E este vallerá Como Carta passada em 
nome de sua Alteza E por Elle assinado sê embargo da 
ordenação do 2° L° tt° xx q dispõe o Contr 0 E se cflprirá 
posto que não passe p. la Chançellaria sê embargo da 
dita ordenação, fr.° vaz a fez en goa a onze de dezembro 
de mil e quinhentos setenta E tres, gouernador Antonio 
munis barreto, Aluará pa V. S. ver, cumprase, serqr a , 
cuprase E se Registe nos L. os , da Chãçel a , e das querellas 
dalçada, pera q se não possa aleguar, inorãçia, en goa 
oJe dezanoue de feur°, de mil E quinhêtos setêta E 
quatro, Andreas, doutor. 


Prouizão sobre os ofiçios dados 
aos xpãos da terra q se entendão de 
tres em tres a mos somente. 

Eu elRey faço saber a uos meu visorrey e gouer¬ 
nador das p. tes da índia que eu sou informado q os 
ofiçios de lingoas dessas partes e outros que se costumão 
andarê na gente da terra se dão as pessoas q os não 
seruê e a outras q não são pera os taes ofiçios, auêdo 
nella outros muytos xpãos q os podem muyto bem seruir 
E porq eu ey por meu seruiço q os ditos ofiçios se não 
dem senão a pessoas q os siruão E que os saibão seruir 
E se dê a cristãos da terra sendo autos pera isso E que 
daqui en diante se prouejão por tres annos somente 
E mais não, posto q tegora se prouesê doutra manr a , vos 
mãdo q daqui en diante não deis nê comsintais que se 
dem os ofiçios açima deClarados se não a p. aa que sejão 
pera elles autos, E que os siruão E saibão seruir E que 
emCarregueis delles os xpãos da terra sêdo autos como 
dito he, e isto por tempo de tres annos som. te porque 
prouêdose pello dito tempo podelloshão seruir muytos 
xpãos q será causa e dará animo a outros pera se virê 
fazer xpãos q este aluará se Registará nos L. 08 onde 
se custumão Registar os semelhãtes aluarás, E ualerá 
Como Carta posto que o efeito delle aja de durar mais 
de huu ano passará pella Chr 1 sê embargo da ordena¬ 
ção do 2° L° tt° xx ê Contr 0 E este uay f> tres uias hüa 
cuprida as outras se Romperão. Andre Vidal o fez^em 
almeirim a vinte e sinquo de Janr 0 de mil e quinhêtos 
setêta e huü fernão nunes da Costa o fez esCreuer, Rey. 



Aluará delRey nosso sor sobre os 
dízimos, os xpãos nommente conuer - 
tidos não pague por tpo de quinze 
anos q se entederá de mil e quinhêtos 
oitenta e hm, 

Eu elRey faço sabr aos que este Aluará uire q o 
sõr Rey meu sobrinho que deos tê ouue por bê per hüa 
prouizão conçeder a todos os q nas partes da índia se 
Conuerterê nouamente a nossa santa fe catoliqua que 
por tpo de quinze annos não pagasê diziraos nê premi- 
sias Como mais compridamente se Conte na dita proui¬ 
zão E por $ sou emformado q se mouê muytas duuidas 
sobre o tpo ê q os ditoos quinze annos hão de Comessar 
queredo eu ora declarar por quinze annos as seme¬ 
lhantes duuidas e folguar de fauoreçer os nouamente 
Conuertidos pera q a xpãdade vá em maior aumento, 
Ey por bê e me praz q todos os Ja conuertidos goze 
do. dito priuilegio e lhos Comesse a Correr os ditos 
quinze annos deste ano pzente de quinhentos oitêta e 
huu em diante E que aos q daqui ê diante se Conuer¬ 
terê Comesê a Corer os ditos quinze annos do dia da 
dita sua Conuersão ê diante em qual qr tpo q seja e 
ate de todo serê Compridos e aCabados não pague 
dízimos nê primisias algüas Reais nê pessoais, note- 
ficoo assi ao meu visorrey ou gouemador das partes 
da india q hora hé E pello tpo en diante for E ao 
Veador de minha fezêda e a quaisqr outros ofiçiais assi 
da just a Como da fazeda nas ditas partes a q este aluará 
for mostrado E o conhecim. t0 delle pertêçer E lhes mãdo 
§ o Cumprão E fação intr a m. te Cumprir e guardar Como 
nelle se Conte o qL quero que valha Como se fosse 
Carta , per my assinada E passada Pella Chãçellaria 
do Reino, ou de ordê de xpõ, E posto q por ella não 
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passe sê embargo da ordenação do L° 2° tt° xx e tres 
q o Contr 0 dispõe e de qualqr Regimento ou prouizão 
q ê Contr 0 aja, Valerio lopes o fez em Eluas a vinte 
e quatro de feur 0 de mil e quinhêtos oitêta E huü Rey. 


Carta de lei perque as molhem 
e filhos de gentios q nesta çidade e 
ilhas de goa faleçerê fazêdose xpãos 
erde as fazendas dos ditos defuntos 
não auõdo filhos machos ou erde ou¬ 
tro parente mais cheguado fazendose 
xpão. 

Dom sebastião per graça de deos Rey de portugal 
e dos algarues daquem e dallem mar em afriqua sõr 
de guine e da conquista nauegação comerçio detiopia 
arabia perçia e da india e dos Reinos de malluquo ett. 
faço saber a quantos esta minha ley virem que por 
algüus justos respeitos de seruiço de deos e meu q me a 
isso mouem Ey por bem que da publicação delia em 
diante toda a fazenda que ficar per faleçimento dos gen¬ 
tios da cidade e Ilhas de goa nas partes da india a qual 
per bem do foral da dita çidade e Ilhas me perteçe não 
lhe ficando erdr. 08 filhos machos a erde e possão erdar 
suas molheres e filhas femeas q dos ditos seus maridos 
lhes ficarem, fazêdose ellas xpãas e não querêdo ser 
a erde e soceda o parente mais cheguado ao defunto 
percujo falecimento ficar fazêdose outrosi xpão, e posto 
que os outros do tal defunto se fação xpãos não serão 
erdr. 08 nê erdarão cousa algüa na dita fazeda saluo o 
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seu parente mais cheguado q se fizer xpão como dito 
he e passando a fazêda de qualquer gentio defunto q 
se filho macho erdr 0 ficar dee o Juiz dos orfãos ê cuja 
jurdição o tal defunto faleçer dará logo disso conta 
ao meu capitão mór e g. or das ditas partes o qual dei¬ 
xara da dita fazêda a molher e filha ou parête mais 
cheguado q se conuerter e fizer xpão pella manr a açima 
declarada aquella cantidade q lhe pareçer q poderá bê 
bastar Pera sua sostentação e mantêça e o mais apli¬ 
cara aos parentes que se conuerterê por esmola ou 
outra obra de piedade q lhe milhor parecer e posto que 
a tal molher e filhas ou parêtes mais chegados do 
defunto que se filhos machos e erdr. 0B , faleçer diguão 
que querem ser xpãos e com efeito Reçebão a agoa 
do bautismo não se lhes entregará a fazenda que lhes 
ouuer de ser entregue per uertude desta ley senão c5 
certidão do Reitor do colégio de sampaulo da dita çidade 
de goa de que tê cargo os padres da companhia de Jhüs 
ou do prior ou guardião de alguü mostr 0 ou do proui- 
sor do ArcebpÕ ou bp5 de como estão insinados e insti¬ 
tuídos nas cousas da nossa santa fe em tal desposisam 
q pareça q cõ boa e uerdadeira temção se aparelhão 
pera a Reçeber e nella perseuerar, e pedindo a molher 
ou parente mais cheguado alguü tfto pera se deliberar 
e imformar do que deue de fazer lhe será dado e a 
fazêda se depozitará o mesmo tempo que será aquelle 
que pareçer Comueniente pera isso e passado o dito 
tempo e não se deliberãdo, e auêdo outro parête mais 
cheguado apoz os sobreditos conuertidos vzará do beni- 
fiçio desta ley, e posto q os outros pello tempo en diante 
se conuertam e fação xpãos não terão mais ausão algüa 
a tal fazêda e lhe será deneguada, noteficoo assi ao 
meu capitão moor e gouernador q hora he e ao diante 
for e aos uedores de minha fazenda e a todos meus 


desembarguadores, ouuidores, Juizes, e Justiças a que 
o Conhecimento deste pertêçer E lhes mãdo q cumprão 
E guardem e façam intm 16 comprir e guardar esta 
ley Como se nella Conte e ao Chãçeller das ditas partes 
q a publique na chãçel* e faça Registar nella e na 
camara da dita cidade de goa p a a todos ser notorio e 
se cumprir, dada em lx a , a vinte e dous dias de março, 
anno do nassimento de nosso sõr Jhü x]5o de mil E 
quinhêtos sincoenta e noue, pero frz a fez esCreuer, 
a Raynha, não faça duuida a Riscado que se fez por 
uerdade. 


Carta de ley pera que as pessoas 
que se fizere eristaãs nestas partes da 
india erdem as fazendas de seus pais 
e mais E auós e assi erdã entre sy 
como os portuguezes sedo os ditos seus 
pais e auós infiéis, 

Dom sebastião per graça de deos Rey de portugal 
e dos algarues daquê e dallem mar em afriqua sõr de 
guine e da Comquista navegação Comerçio detiopia 
arabia perçia e da india ett. faço saber aos q esta minha 
lqy virem q considerando eu quanto importa ao seruiço 
de nosso sõr e aCresentamento da nossa santa fe cato- 
liqua nas partes da india que he o q eu delias prinçí- 
palmente desejo E pertendo serem fauorecidos todos 
aquelles que a elle se conuertê E a muita necessidade 
q têdo fauor e ajuda temporal pera se conuerterê e 
permanecer nella os que estão debaixo da proteição de 
seus pais e parentes gentios ou mouros pellas muitas 
Reprenções induzimentos e ocaziões q hes dão pera se 
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não Comuertere e sendo comvertidos pera deixarê a 
fee que muitos por isso deixão depois de a ter Reçe- 
bida e pella estrema necessidade em que os poem não 
Ifies querendo mais dar o necessário pera sua sosten- 
tação e Remedio o q he Contra a equidade e Rezão natu¬ 
ral e por outros Justos Respeitos ^ me a isso mouê 
ordeno e mãdo q daqui en diante toda a pessoa assi 
homê como molher, mouro ou gentio, ou qualqr outro 
infiel for Conuertido ou se conuerter a nossa santa 
fe catoliqua e todos seus dessendentes que forem xpãos 
erdê entre si e seus pais e auós e a seus filhos e dessen¬ 
dentes e quaisquer outros parêtes transuersaes posto q 
cada huü delles seja mouro gentio ou outro infiel assi 
E da manr a q erdão e socedem ê meus Reinos e senho¬ 
rios os meus naturais e uasallos per minhas ordenações 
dr. tos e custumes delles se nisso auer deferêça de hüs 
a outros Com tal deClaração q o pay ou assendente ou 
filho ou outro dessendente ou parête transuersal q for 
gentio mouro ou judeu não erde nê possa herdar o pay 
ou outro asendente ou filho ou outro dessendente ou 
parente transuersal que for cristão E pera que os noua- 
mente cõuertidos tenhão conque se Remediar, E sosten- 
tar tanto q se fizerem xpãos e Reçeberê a agoa do 
bautismo E pera q seus pais lhes não possam perju- 
dicar, ê suas ligitimas desbaratado suas faz afl por os 
uereê cõuertidos sedo elles infiéis, Ey por bem e mãdo 
q tanto q cada hüa das ditas pessoas assi homê como 
molher se Comuerter a nossa santa fé catoliqua aja 
logo da fazenda de seu pay E mãy q forem infiéis assi 
do mouel Como Raiz a terça partte por sua ligitima 
não têdo outro irmão macho, e sê embargo disso quãdo 
o dito seu pay e may falecerê não deixará de erdar 
toda a mais fazenda q delles ficar da manr 8 q erdão 
os ditos meus vassallos e naturais e tendo seu pay outros 
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filhos machos allê do Conuertido q o deuão de erdar 
o filho ou filha «j nouamente se Conuerter da fazêda 
de seu pay e may o 4 se aChar q lhe a esse tgo podia 
caber de sua ligitima sendo os ditos seus pay e may 
faleçidos posto q o não sejão sê nüqua e cada huü dos 
ditos casos o tal filho ou filha ser obriguado a trazer 
a Colação o 4 lhe assi for dado por sua ligitima quando 
se fez xpão ao tgo q seu pay ou may faleserê salüo se 
então quizer entrar a partilha cõ os outros irmãos 
poríj en tal cazo o trará ou computará no q deue de 
auer mais quizer e isto mesmo auerá lugar quãdo o neto 
ou neta ou outro alguG dessendente se Comuerter sendo 
seu auo ou auos infieies a que deue de erdar per seu 
falecimento não tedo ao tfio da Conuersão seu pai viuo 
e posto q seja viuo se vir q seu auo ou auos desbaratão 
sua fazêda de q lhe pode umsua parte poderá Requerer 
nisso sua just a pera q o não fação ê seu prejuízo E 
sedo caso 4 se Conuertão dous f. 06 ou í. M sê ficarê 
outros irmãos machos auerá cada hu dos 4 se Conuer¬ 
ter a quarta p. te da fazêda de seu pais e mãy ficãdolhe 
outro filho ou filhos machos, E sedo o pay ou mãy 
infiéis auerão os q se Conuertere o q se aChar q lhes 
cabe de suas ligitimas ficandolhe seu dr. t0 Reseruado 
pera poderê erdar por faleçimento dos ditos seus pay 
e may o q mais lhes couber pella forma e maneira 
sobredita e porq em meus Reinos se Comuniquão os 
bens entre marido e molher depois de ser Consumado 
o matrimonio e ser Reçebidos ê façe da igreja, ou em 
casa per L.ça do perlado E viuer ê vos E fama de casa¬ 
dos não sendo entre elles outra cousa ordenado per Con¬ 
trato Ey por bem e mado q a mesma ley E custume 
se guardê entre os nouamente Conuertidos da manr a , 
q se vza entre os ditos meus naturais E uassallos E 
todo o q dito he, E se Conte nesta ley se Comprirá, 
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E guardará intr a mente posto q por Custume ou foral 
de algüa çidade fortz a ou lugar das ditas partes da 
india o Contr 0 se pratique, E seja ordenado, E mãdo 
ao meu Capitãomór E gouernador das ditas partes da 
india ouuidor geral, desembarguadores, ouuidores, juizes, 
Justiças, ofíçiais E p. aB a q o Conheçimento desto per- 
têçer q en todo Cumprão E fação intr ft m. t,! Comprir 
E guardar esta ley como em ella he Conteúdo, E ao 
Chançeler das ditas partes q a pubrique na Chãcellaria 
E emuie logo o treslado delia sob seu sinal E meu çello 
aos ouuidores ou juizes de todas as minhas çidades, 
fortalezas, E lugares das ditas partes pera elles a pubri- 
care cada hü e sua jurdisão p a ser a todos notorio E 
se Comprir, dada em a çidade de lx a a v. tc E sinquo de 
março anno do nassim, t0 de nosso sõr Jhü xpo de mil 
E quinhetos sincoenta E noue pero frz a fez esCreuer, 
a Rainha, 


Aluará de sua mag . 6 sobre as 
fazeãas q ficão dos gêtios defuntos 

Eu EIRey faço saber aos q este aluará virem q o 
Reitor E padres do colégio de sam paullo de goa da 
Companhia de Jesus me enuiarão dizer q muytos gen¬ 
tios faleçião na Ilha de goa dos quais ficauam fazen¬ 
das que por não terê filhos machos me pertençiam por 
bem do foral da dita çidade pedindome ouuesse {5 bem 


q as fazendas dos taes se desem a sua molher e filhas 
fazêdose xpãos E não o querêdo ser se desem a outros 
parentes mais chegados q se fizesse xpãos porq Com 
isso se faria mais seruiço a deos e o gentio e moueriam 
mais a Reçeber nossa santa ffé catoliqua e q a serqua 
do modo q terião os ditos padres tal ordem q os gentios 
o fizesse mais pola saluação de suas almas q p. 10 inte¬ 
resse q disso se lhes seguise ao q auêdo Respeito E pello 
deseio q tenho da saluação dos gentios das ditas partes 
E cÕ esperar de com isto se fazer muyto seruiço a nosso 
eõr Ey por bem e me praz q daqui en diante toda i a 
fazenda q ficar dalguü gêtio q morrer na dita Ilha de 
goa ou em qualqr outra parte $ dalgüa manr* me per- 
teçer por não ter filho macho se dê a sua molher E 
filhas femeas q lhe ficarem e se fizerem cristãos no 
dito collegio de sam paullo ou em qualqr outra parte, 
E não o querêdo ser aja a dita fazeda o parente ou 
parêtes mais cheguados do tal defunto fazendose xpãos 
e se estes mais cheguados ou algü delles o não quize- 
rem ser se dará a outros seus parêtes q se fizerem 
xpãos noteficoo asi ao meu visorrey ou g. or q ora são 
E ao diante forem nas ditas partes q assi o cumprão 
E guarde E façam intr a m. te comprir e guardar, E isto 
cõ tal declaração q morêdo alguü gentio sê f 9 o Juiz 
dos orfãos faça inuentr 0 , do q por sua morte lhe ficar 
estado prezête o pay dos xpãos e se dentro e seis mezes 
do dia do faleçimento do defunto sua molher ou f a ‘ se 
não fizere xpãos a tal fazêda se dê aos parêtes mais 
cheguados q passados os seis mezes daly a dous mezes 
se Conuerterê a nosa santa fé e isto s.ê embargo do 
dito foral, e doutra algüa prouizão q ê Contr 0 ouuer, 
E esta ey por bem q valha Como carta feita em meu 
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nome por my assinada E passada pola chãcelariá Posto 
q esta por ella não passe E q o efeito delia aja de durar 
mais de hufi ano se embargo da ordenação do 2° L° tt° 
20 E 49 q Contr 0 despoem pera giz o fez em lx a a desa- 
seis de março de mil E quinhêtos oitenta E tres E este 
uay por outra via, valerio loj5z o fez esCreuer, Rey. 


Aluará delRey nosso snõr sobre 
guãcarias .. 

Dom françisquo mascarenhas, visorrey amigo Eu 
elRey vos emuio muyto saudar, eu fui emformado por 
parte dos guãcares das Aldeãs e terras do meu senho¬ 
rio nessas partes da india que Comforme o foral e 
Custumes antiguos E Comçertos q os Reis meus prede- 
çessores cÕ elles fízerão não podem perder suas guanca- 
rias Antes fiquam sempre a seus filhos E erdeiros E 
quealgüs portuguezes ouuerão algüas E as possuê injus¬ 
tamente em muyto prejuízo dos guãcares E da xpãdade 
das ditas terras que por serê pobres e mesquinhos não 
podem aserqua disso Requerer sua Just a pello que vos 
emComendo e mãdo que vos emformeís do dito foral 
E custumes antiguos E da obriguação 4 tenho a lhos 
fazer guardar E achandouos que vos díguo que he assi 
como dizem E que sam agrauados em se lhes não guar¬ 
dar o dito foral e Custumes antiguos E contrato que 
Com elles sam feitos os desagraueis E lhes façais Jus¬ 
tiça metendo de posse das guãcarias aquelle a quê esti- 
uere vzurpada E estiuerê fora delia E do q nisso aChar- 


des e fizerdes me auizareis por vossa Carta, esCrita 
em eluas a vinte E tres de feur° de oitenta E hufi 
vallerio lopes o fez esCreuer, Rey 


Outro Aluará âelR&y nosso snõr 
sobre guãcarias. 


Eu ElRey faço saber aos que este meu Aluará 
virem que eu fuy informado que pello foral de guoa, 
salçete, E bardes esta ordenado que os guancares per 
nenhüs casos perquão suas guãcarias nê os esCriuais 
suas esCreuaninhas E que tendo o Snõr Rey meu 
sobrinho que aja gloria mãdado que o dito foral se 
guardasse E que se por alguü caso os ditos guãcares 
perdessem as guãcarias E os esCriuãis suas esCriua- 
ninhas em tal cazo soçedesem os filhos nellas, o q se 
não Cumpria antes algüs portuguezes as pedião aos 
visorreis E gouernadores, E querendo a ello prouer, 
Ey por bem e mãdo que o dito foral se guarde intmente 
Como se nelle Contê, notefiquoo assi ao meu visorrey 
gouernador, capitão E ouuidor geral que ora são e aos 
que diante forem nas ditas partes E mando que assi 
Cumprão E façam inteiramente Cumprir E guardar 
sõ duuida nê embarguo alguü que a ello seja posto E 
que este valha Como Carta por my assinada E passada 
pella Chançellaria sem embargo de por ella nao ser 
passada e das ordenaçoíns que o Contrairo dispõe, 
guaspar fernãdez o fez em lisboa a tres de abnl de 
oiteta E dous, vallerio lopes o fez esCreuer, Rey 
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Aluará de sua mag. e e que mada 
q nhü gentio sirua nhü ofiçio publico 
como por dr. i0 canoniquo está mãdado, 


Eu elRey faço saber aos que este meu aluará vire 
q sedo êformado q os gentios E bramanes das partes 
da india erão Rêdr. 08 E contratadores de minhas Rêdas 
e seruião meus ofiçiais @ causas tocantes a seus ofiçios 
o íj era en grãde detrimento da xpãdade E Contra o dr. t0 
canoniquo E q têdo o g. or q foi no ano de quinhetos sin- 
coenta e sete prouido a isto por sua prouizão se não 
executaua E queredo eu a isto prouer pola obrigação 
4 tenho de nas ditas partes se dilatar nossa santa fe 
catoliqua Ey por bem E mãdo q daqui em diante nhü 
gentio de qualqr calidade ou Condisão que seja tenha 
ofiçio publico Como por direito canoniquo está mãdado 
notefiquoo assi ao meu visorrey gouemador capitão 
ouuidor E just, fts q ora são E ao diante forem nas ditas 
partes q não permitão nê Comsintão q nhuü gentio 
de qualqr calidade e Condisão q seja sirua os ditos 
ofiçios publiquos E pera a todos isto seja notorio mãdo 
q este se publique nas cidades E pouos principais das 
ditas partes E depois da publicação aChãdo q alguü 
ou dos meus ofiçiaes vay contra este Ey por bem q 
seja priuado do tal ofiçio E cargo q seruir E fique abili- 
tado pera nüqua mais poder seruir outro E auerá as 
mais penas q ao visorrey ou g. or q então for lhes pare- 
çer o § huüs E outros cumprirão intr a m. te Como se 
neste Conte se duuida ne embargo alguü q a ello seja 


posto E este qro q valha Como se fosse carta por ray 
assinada E passada polia Chr* E sem embargo desta 
não ser por ella passada E das ordenações q o Contr 0 
dispõe, João Roíz o fez, ê lx a a tres dabril de quynhêtos 
oitfêta E dous, E este vay por outra uja. Valerio loÇz 
o fez esCreuer. Rey. 


Carta passada em nome de m 
mag, e pello gouemador q foi Manoel 
de sousa Cmtinho perque mãdu q os 
gancares gentios venhão morar e suas 
aldeas. 


Dom Phelipe per graça de deos Eey de portugal 
e dos algaraes daquem e dallem mar em afriqua snõr 
de guine E da cõquista nauegaçSo comerçio detiopia 
arabia perçia e da india E dos Reinos de maiuquo ett. 
a quantos esta minha carta virem faço saber q por Jus¬ 
tos Respeitos de meu seruiço E bé E aCreseutemeuto 
da xpãdade e de meus vassallos xpãos das partes da radia 
Ey por bem e mãdo 4 nhü guScar da Ilha E çidade de 
goa e das adjasentes a ella 5 não Rezidir na sua ato 
cõ sua casa E familia não tenha parte ue proueito per 
uia algfla em sua guãcaria E perderá por isso todo o 
dr« E ausão que nella tiuer E todo o gu&car q tiuer 
sua molher na terra firme e não a trouxer p- sua casa 
E aldea da publtosSo desta ley a huu mes pr* segum 
J TJ lhe dou despasso perderá todo o dirmto e 
ISTã tiuer em sua guãcaria ué terá nella parte 
proueito alguü Como açima he deClarado E pera q 
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a todos seja notorio E ninguê possa aleguar inorãçia 
esta se apregoará na çidade de goa E em todos os 
passos delia nos lugares aCustumados de q se fará 
assento nas Costas delia pera a todo o tfk> e saber 
Como ouue assi por meu seruiço o q se não entederá 
algüas pessoas a q eu ou o meu g. or E visorrey 
da india tiuer dado L.ça pera viuerê en goa por Justos 
Respeitos de meu seruiço noteficoo assi ao veedor 
de minha fazendo E a todas as mais Justiças ofiçiais 
E pessoas a que pertêçer E lhes mãdo q asi o cumprão 
E guardem E fação cumprir E guardar Como se nesta 
Conte sê duuida ne embargo alguü dada na mynha 
çidade de goa sob meu sello das armas Reais da Coroa 
De portugal a dous de nouembro EIRey o mãdou por 
manoel de sousa Coutinho do seu Conçelho seu capitão 
geral E gouernador da india ett. Antonio da Cunha a 
fez ano de mil E quinhêtos E nouêta, duarte dalgado 
o fez esCrever. Manoel de sousa Coutinho. 

ACordão em R.ção q visto a forma da prouizão 
passe Como declaração q auerá efeito nos gentios somen- 
tes, a treze de nouembro de nouenta. Luiz giz, Andreas, 
paes, maçiel de moura, Pr tt , 


Carta de ley sobre os liuros desta 
Ilha , bardes E Salçete. 


Dom Phelipe per graça de deos Rey de portugal 
e dos Algarues daquem e dallem mar em afríqua sõr de 
guine e da Comquista nauegação Comerçio detiopia 


arabia perçia E da india E dos Reinos de maluquo ett. 
a quantos esta minha carta de ley vire faço saber que 
por Justos Respeitos do seruiço de deos E meu E bê 
dos xpãos da terra da india, ordeno E mãdo q da publi- 
cassão desta mynha ley em diante q todos os liuros dos 
esCriuãis desta Ilha E os de salçete E bardes se depo¬ 
site nas sacristias das Igreja de sua freguezia aonde 
estarão fechados cõ duas Chaues das quais terá hüa o 
padre Vigr 0 E outra o esCriuão que autualmente seruir 
E quando passarê çertidões dos ditos liuros assinarão 
dous gancares os principais Com o dito esCriuão E 
nüqua os ditos liuros sairão da dita sacristia mais 
q ao fazer das guãcarias E aCabado se tornarão logo a 
Recolher E não Riscarão Cousa algüa nos ditos liuros 
sob pena de emCorerê na pena en q enCorre os q falção 
sinais esCreturas, E esta mynha ley se apregoará nesta 
Ilha e nas de salçete E bardes Pera a todos ser notorio 
E se Registará nos L os da guãcaria ou onde melhor 
for visto o parecer E assento atras dos desembargua- 
dores da meza da Rellação noteficoo asi a todas as 
minhas Justiças ofiçiais E p.« a Ç pertêçer E lhes mãdo 
q asi o Cumprão E pardê E fação Cumprir E guardar 
Como se nesta Conte sê duuida nê embargo alguü dada 
na minha cidade de goa sob meu çello das armas Reais 
da Coroa de portugal a vinte e oito de março. EIRey 
noso sõr o mãdou f5 matias dalboquerque do seu Con¬ 
çelho E visorrey da india ett. Antonio da Cunha a fez 
ano de mil E quinhêtos nouêta E quatro luis da gama 
o fez esCreuer, o visorrey. 
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Carta passada em nome de sua 
mag. e pello snõr visorrey Matias dal- 
boquerque sobre os que Reçebem soldo 
E não embarquão. 

Dom Phelipe per graça de deos Rey de portuga! 
e dos algarues daquem e dallem mar em afriqua snõr 
de guine e da Conquista nauegação comerçio detiopia 
arabia perçia e da india E dos Reinos de maluquo ett. 
a quantos esta minha Carta de ley vire faço saber que 
eu sou informado, que muytas pessoas que nas partes 
da india Reçebem pera me seruire em minhas arma¬ 
das, depois de Reçeberê hus se deixão fiquar sê se 
embarquarê, E outros se desembarquão delias, o que he 
em grãde per juizo de meu seruiço E das ditas armadas, 
i por assi fugirê delias fiquão muytas vezes sê gente, 
ou Comtão pouqua q não somente deixão de Comseguir 
os efeitos pera que as mãdo fazer, mas andão aRiscados 
a Reçeberê danos dos inemiguos E auêdo a tudo Res¬ 
peito Ey por bem E mãdo q da feitura desta em diante 
toda a pessoa de qL§r Callidade E Condição que seja 
que Reçeber pera as ditas armadas E se não embarquar 
nelias, ou depois embarquado se vier sem liçença do 
Capitão mór da dita armada morra morte natural, 
aConteçendo q depois de ter Reçebido a doença de tal 
emfermidade que não possa embarquarse se aprezêtará 
ao ouuidor geral do Crime do estado E Justificará a 
dita doença antes de partir a aramada, E a dita justifi- 
casão se despachará em Relação E neste cazo serão 


escuzos da dita pena sê se pronüçiar em meza que não 
fé obriguação de se embarquar notefiquoo assi ao ouui¬ 
dor geral do Crime do estado da india mais ouuidores 
Juizes e Justiças ofiçiais e pessoas a que pertêçer q 
ora são E ao diante forê E lhes mãdo que assi o Cum- 
prão E guardem intm. te fação Cumprir e pardar 
sê duuida nê embarpo alguü E o treslado deste emviará 
o Chamçeller deste estado pellas çidades E fortalezas 
delle pera a todos ser notorio o que assi mando e ordeno 
Dada na minha cidade de goa sob o meu sello das armas 
Reais da Coroa de portugal a dez de março, EIRey nosso 
snõr o mãdou por mathias dalboquerque do seu comselho 
seu visorrey da india ett Luis giz a fez anno do nassi- 
mento de nosso snõr Jesu xpõ de mil E quinhêtos nouêta 
E dous Luis da gama a fZ EsCreuer, E isto se entêde 
en toda a india, o visoRey. 

Aos treze dias do mes de março de quinhêtos nouêta 
E dous anos em esta çidade de goa per vertude da ley 
atraz de sua magestade O Alcaide fr. c Rapozo cÕ o portr’ 
pero prego Com elles eu bernabe Aluares esCriuão do 
dito alcaide fomos aos lugares pubricos E aCustumados 
E sedo nelle o dito portr» ê altas vozes deitou o prepão 
Conteúdo na dita ley lendolhe eu dito esCriuão todo 
de verbo a uerbo e deClarandolhe a mais pena E de 
Como se deitou o dito prepão Como dito he fiz eu esCri¬ 
uão este termo onde se assinou o dito alcaide, E Comigo 
esCriuão que de tudo dou minha fé passar na uerdade, 
que o esCreuy bernabe Aluares, pero prepo, ír: 

Rapozo. 
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Carta de ley passada em nome de 
SM mg . 6 f>. l ° sõr Visorrey mathias 
dalboqmrque per que mãda q os fidal¬ 
gos e soldados e mais p. as Contendas 
nesta ley não traguão pagens senão 
aquelles q a ley mãda. 


Dom Phelipe per graça de deos Rey de portugal 
e dos algarues daquem e dallem mar em afriqua snõr 
de guine E da Comquista nauegação Comerçio detiopia 
arabia percia E da india e dos Reinos de maluquo ett. 
a quantos esta Carta de ley vire faço saber que auêdo 
eu Respeito aos grades guastos que os meus vassallos 
q Rezidem na partes da india assi fidalgos Caualleiros 
criados meus soldados casados E cidadões fazem cÕ os 
pagens portuguezes que trazem mais por aparato E 
fausto que por tere delles necessidade pera seu seruiço 
de manr a que por os sustentare a exemplo E compi- 
tençia doutros se emdiuidão E não podem Comprir mui¬ 
tas vezes Com outras obrigações de mais seruiço de 
deos E meu Como se tõ visto por expirjencia dalgüs 
anos a esta parte E queredo eu nisto prouer pera que 
os ditos meus vassalos Com menos Custo se sutentê 
E tenhão Comodidade pera outras obras mais pias, E 
Por assi assentarê na raeza da Rellação das ditas partes 
os desembarguadores delia perante mathias dalboquer- 
que do meu conçelho E meu Visorrey da india Ey por 
bem e me pras E por este mãdo e defendo que da publi¬ 
cação delia em diante nhü soldado nê homê soltr 0 de 
qualquer quallidade q seja tragua pagens portuguezes 
excepto os fidalgos escuteiros, E que não forem casados 
E os capitaõs de fortalezas E viagens (posto q fidal- 
guos não sejão) porque cada huü destes poderá trazer 


the dous pagens portuguezes, e mais não E isto tambõ 
se emtederá nos Capitais dos nauios de mynhas arma¬ 
das em quãto actualmente andarê nellas em meu ser¬ 
uiço, por capitais E o cidadão de qualquer das cidades 
das ditas partes poderá trazer huü page portuguez E 
os fidalgos despachados cõ a capitania de goa, dormus, 
çofalla, mallaqua, diu, Chaúl E damão poderá trazer 
quatro pagens portuguezes Cada huü delles, E os veedo- 
res de minha fazenda, secretario do estado na india e 
desembarguadores dous, e mais não sob pena de todo 
o que o Contr 0 fizer E for Contra esta minha ley h 
defeza paguar pola pri vez cincoenta pardaos E pola 


segunda ues a metade pera que os acuzar E a outra 
ametade pera as despezas da Relação E allê disso ser 
degredado por dous annos pera damão por Cada hüa 
das ditas vezes enque for Comprehendido E os pagens 
serão prezos, E auerão a mais pena que em Relação 
pareçer que mereçe as quais penas se executarão inirm.’ 
nos Culpados notef iquoo assi ao ouundor geral do Crime 
do dito estado da india E a todos os ouuidores das forta¬ 
lezas E cidades delle mais just “ ofiçiais e p." a que 
pertêçer que ora são E ao diantte forem E lhes mado 
que assi o Cumprão E guardê e inteiramente fação Cum¬ 
prir e guardar da manri que se nesta Comtê se duuida 
nê embarguo alguü a qual ser áapreguoada p. up* 
res públicos da cidade de goa E Eepslada na chr* 
Donde se emuiarão os talados autênticos as dite 
fortz" E cidades do dito estado pera e mesmo efeito, 
E pera se Eegisteri na» sua» Camaras E feitoras pera 
, Los ser notorio E sempre * ^ Cemea» » 
mâdo e defendo p.'~ dito» Kespeito», e das ditas dili¬ 
gencias se passará Certidão nas Costa» P-* 

L ta dada na mynha cidade de goa sob “ ^ 

. _Cíiroa de portugal. a onze w 
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março EIRey nosso sõr o mãdou por mathias dalbo- 
querque do seu conçelho seu visorrey da india ett, anto- 
nio da Cunha a fez anno de mil E quinhêtos nouêta E 
sinco luis da gama o fez esCreuer o Visorrey. 

ACordão em R.ção que esta ley não aja effeito mais 
que nos soldados que não poderão trazer pagens portu- 
guezes sob as penas nella declaradas em R.ção quinze 
de março de nouêta E sinquo morais, machado, pais, 
De moura. 

Ey por seruiço de sua mag. c que sê embargo do 
despacho da R.ção acima se cumpra esta carta de ley 
intr a m. ts em tudo o que nella se Conte E que o Chr. el 
a passe pella chr en goa a quinze de março de nouêta 
E sinquo. o visorrey. 

E isto mãdo assi por sua mg. e mo mãdar e emCo- 
raêdar por suas instruções e Regim. t0 , o visorrey 

Aos dezasete dias do mez de março de nouêta E 
sinco annos em esta cidade de goa por virtude da Carta 
de ley acima do snõr visorrey foi o alcaide franciscquo 
Rapozo cõ elle eu jorge gomez esCriuão das execuções 
cõ o portr 0 pero prego as partes pubricas da cidade E 
assi lugares pubrícos aonde logo o dito portr 0 botou 
o dito preguão E apregoou a dita ley em altas vozes 
sedo lido por my esCriuão de verbo a verbo o q a todos 
foi notorio E de Como foi apregoado de verbo a verbo 
se assinou aqui o dito alcaide E assi o portr 0 , Comigo 
esCriuão em que dou minha fe passar na uerdade, E o 
esCreuy, Jorge gomez, fr.°o Rapozo, pero preguo, 
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Carta de ley passada em nome de 
sua mag. e p. l ° Snor visorrey matias 
dalboquerque sobre pimenta. 

Dom Phelipe per graça de deos Rey de portugal 
E dos algarues daquem e dallem mar em afríqua snõr 
de guine E da comquista nauegação Comerçio detiopia 
arabia perçia E da india e dos Reinos de malluquo ett. 
faço saber aos q esta minha Carta de ley vire que auêdo 
eu Respeito a ter Reseruado pera minha fazenda o trato 
da pimenta das partes de india E prohibido sob graues 
penas de perdimento de faz a embarcações E da mesma 
pimenta que for aChada não uir pera a Cargua das 
naaos q vê das ditas partes pera este Reino cõ ella E 
se ter visto por experiençia que muitas naos Carreguão 
pimenta Contra mynhas defezas sê serê cõfiscadas E 
Julguadas por Perdidas por os senhorios delias serê 
absentes dos portos onde as ditas naos Carreguão 
pimenta cõ o q cõ mais liberdade em perJuizo de minha 
fazeda se leua a dita pimenta, pera ormus, mascate E 
outras partes E querendo nisto prouer como cumpre a 
meu seruiço per esta mando e defendo q nhüa embar¬ 
cação de qualquer partte que for Carregue pimenta 
se não for pera minhas feitorias onde se toma a pezo 
pera a carpa das naos q vem pera este Reino sob pena 
de ser perdida a nao, ou embarcação em que se aChar 
pimenta Contra minhas defezas inda que o senhorio 
delia não venha na dita nao nê estiuesse prezente a 
Cargua delia, nê fosse sabedor que se metia nella 
pimenta, nê disso tiuesse noticia o Capitão ou offiçiais 
a cujo Cargo estiuer a dita naao, E posto que a pimenta 
se carregue esCondida a modo de fardos daRoz ou de 
copra, ou daçafrão ou de qualquer outra mercadoria 
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ou fazenda E inda q ua misturada Com mantimentos 
ou cõ qualquer outro genero de legumes porque por 
qualquer uia, modo e inuenção que se carregue mais 
da que ordinariamente possa ser necessário pera Comida 
dos iô[ vão na dita nao, tanto que se aChar pimenta em 
qualquer embarcação que não for pera a Cargua das naos 
deste Reino Como dito he será perdida a dita nao a 
metade pera que desCobrir a dita pimenta, E a outra 
ametade pera minha fazêda sê o snõrio da tal embar¬ 
cação poder aleguar absençia ou inorãçia sua ou do 
capitão ou ofiçiais a cujo Cargo ella estiuer E inda que 
nê o Capitão nê os mais ofiçiais sejão disso sabedores, 
E posto q CÕste que fizerão E mãdarão fazer todas as 
diligêcias E exames necessários pera não hir na dita 
embarcação pimenta c5 tudo se perderão as ditas embar¬ 
cações em q for aChada pimenta Como dito he, E as 
pessoas $ nella tratarõ, ou os senhorios das naos em 
que se Careguar sabendoo elles E cõsentindoo emCor- 
rerão em pena de morte natural E em perdimento de 
todos os seus bens sê Remisão algüa na forma do Regi¬ 
mento iq he passado pera o trato da pimenta, notefi- 
quoo assi ao meu visorrey E gouernador das partes 
da india E ao veador de minha fazêda ê ellas. ouuidor 
gr. al do Crime, mais ofiçiais E pessoas a que esta for 
alentada E o Conhecimento delia cõ dr. t0 pertêçer E 
lhes mãdo q assi o Cumprão E guardê E intr a mente 
fação Cumprir E guardar da manr a q nesta Conte se 
duuida nê embarguo algüu E esta será apregoada na 
cidade de goa pella praça E llugares públicos delia pera 
a todos ser notorio o q per ella mãdo E não poderê em 
algüu tempo allegar ignorançia E da publicação se pas¬ 
sará certidão nas Costas desta, dada na mynha Cidade 
de goa Sob o çello dás minhas armas Reais da Coroa 
de portugal ao derradr 0 de Janr° EIRey nosso snõr o 
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mãdou por Mathias dalboquerque do seu Comçelho E 
seu visorrey da india ett. cõ pareçer dos desembarga¬ 
dores das ditas partes Antonio da Cunha a fez anno 
do nassimento de nosso snõr Jhü xpõ de mil E quinhe- 
tos noueta E seis. luis da gama a fez esCreuer. o 
visorrey. 

Ao pr° dia do mes de feur 0 de quinhêtos nouêta 
E seis anos nesta cidade de goa per vertude da ley atraz 
o portr 0 guonçallo vaz em prezença do mr° luis pacheco 
e de my Antonio froes esCriuão da dita uara apregoou 
a dita ley nos luagres p. coa E aCustumados toda de 
uerbo a uerbo por altas vozes lêdolhe eu esCriuão E de 
Como se lançou o dito preguão pella dita manr* cõforme 
a dita ley se assinou aqui Como dito mr* de q dou mynha 
ffe q o esCriuão g. co vaz luis pacheco Ant° froes. 


Carta de ley passada em nome de 
sua mag. e petto snõr visorrey mathias 
dalboquerque sobre molhem soltr. B> 
E outras Cousas Conteúdos na ley 
por tirar com panellas de Çujjdade . 


Dom Phelipe per graça de deos Rey de portugal 
E dos algarues daquê E dallê mar em afriqua snõr de 
guine E da Comquista nauegação Comerçio dethíopia 
arabia perçia E da india e dos Reinos de raalluquo ett 
a quantos esta mynha carta de ley vire faço saber q 
auedo eu Resp. t0 aos muytos dilictos que na minha cidade 
de goa se Comete Contra o seruiço de deos e meu E 
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querêdo nisso prouer Ey por bê E me praz q toda a 
pessoa de qualquer quallidade E Condissão 9 seja q 
for aChado de noute polias Ruas da dita cidade E seus 
aRebaldes Com molher soltr a publica pague cinco par- 
daos E a dita molher outros çimco todos pera o mr° 
que os achar E outrossi Ey por bê q toda a pessoa q 
uêder alguii fato ou qualqr outra Cousa no pelourinho 
velho ou no bazar, ou na Rua dos panos da dita cidade, 
ou fizer ajuntamento nos ditos lugares ou for achado 
no tal ajuntamento perqua tudo o que assi veder, ou 
estiuer uêdendo pera quê o acusar não apareçêdo o dono 
do fato q se uêder E mil Rs mais pera o mr° q o tomar 
nos ditos lugares E sedo captiuo a pessoa § assi for 
tomada E não querêdo seu sõr pagar a dita pena lhe 
serão dados ao pee do pellourinho vinte açoutes a qual 
execução mãdarão fazer o ouuidor geral do Crime da 
india, ou o ouuidor da dita cidade verbalmente se appel- 
lação nê agrauo, E todo o moço captiuo q for aChado 
jugando qualqr Jogo nas Ruas da mesma cidade auerá 
de pena vinte açoutes fj lhe serão dados ao pé do pellou- 
rínho E não querêdo seu snõr que lhos dê pagará qui- 
nhêtos Rs pera o meirinho q o tomar jugando que tambê 
lhe serão Julguados verbalmente pella manr a acima 
E outrossi Ey por bem que toda a pessoa q tirar cÕ 
panella ou qualquer outra vazilha de çugidade a qual¬ 
quer pessoa sedo o q assi tirar captiuo lhe seja dece¬ 
pada hua mão E açoutado publicamente cõ baraço E 
preguão E sendo liure E da terra Será degredado por 
cinco anos pera as guales do estado da india E sedo por- 
tuguez nos mesmo cinco annos de degredo pera ceillão 
E pagarão a pena de dr° en q forem Condenados cõforme 
a quallidade das taes pessoas E nas mesmas penas 
émCorrerão os q mãdarê tirar ,cõ as ditas panellas ou 
uazilhas, E pera efeito de se elas darê a sua deuida 


execussão mãdo aos ditos Julguadores q tanto que vier 
a noticia de cada huü delles q se tirou dalgua pessoa 
Com a dita panella ou vazilha tire logo deuaça E pro- 
cedão Contra os Culpados E fação executar nelles as 
ditas penas na forma desta mynha ley noteficoo assi 
ao dito ouuidor geral do Crime do estado da india ouui¬ 
dor da dita cidade de goa E a todas as mais Justiças 
ofiçiais E pessoas a quê pertêçer q ora são E ao diante 
forê E lhes mãdo que assi o Cumprão E guardê E 
intramente fação Cumprir e pardar da manr 4 q se 
nesta Conte sê duuida nê embarguo alpü a qual será 
apregoada na dita cidade E Ilhas Ruas publicas E 
Registada na minha chãçellaria delia pera q a todos 
seja notorio E se saiba Como assi o mãdo E ey por bê 
p, loa ditos Resp. t0S dada na minha cidade de goa sob 
meu sello das armas Reais da Coroa de portugal a vinte 
dagosto EIRey nosso Snõr o mãdou por mathias dalbo- 
querque do seu Comçelho, seu Viso Rey da india ett. 
Antonio da Cunha a fez anno de mil E quinhêtos nouêta 
E tres, luis da gama o fez esCreuer, o Viso Rey. 

Aos vinte E sinquo dias do mes daposto de mil 
E quinhêtos nouêta E tres anos nesta cidade de goa por 
vertude da Carta de ley atras foy o mr° manoel peixoto 
E o portr 0 da Corte pero prego comigo esCriuão abaixo 
nomeado E botamos o dito prepão pellos lugares públi¬ 
cos E aCustumados alto E de bom som como he vzo E 
custume E de Como foi apregoada a dita ley pellos 
lugares pubricos fiz este termo en q se assinou o dito 
portr 0 E o dito mr° E eu Lço Coelho esCriuão en q 
dou minha ffe q o esCreuy pero prego, Lço coelho, 
manuel peixoto. 
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Prouizão de s. mg. $ perq rmda q 
as prouizões de Mas partes se covm- 
nicarê nas buirás. 

Eu EIRey faço saber aos que este Aluará uirê 4 eu 
ey por bê e me praz q as minhas prouizõés q são passa¬ 
das em faüor da cõuersão e cristãdade de hüas partets 
da ilidia se Comunique E eüprão E guarde a todas as 
outras partes 'onde ouuer xpãdade naquellas cousas em 
5 se lhe puderê aplicar E mãdo ao meu visorrey E g. om 
das ditas partes, E áos capitais Justiças E ofiçiais 
delias o q este meu Aluará ou treslado delle em publica 
forma for mostrado E o Conheçímento delle pertêçer 
q o Cumprão E guarde E fação intri a mente Cumprir 
E guardar como se nelle Conte o f[l Registará rio L° da 
Relação das ditas partes E nos liüros das Camaras das 
cidades E villas dellàs p ft se assi auer de Cumprir E 
ey por bê <5 ualha e tenha força e uigor Comb se fosse 
carta feita em meu nome por my assinada per minha 
Chi* posto q per ella não seja passada, se embargo das 
Ordenações do 2° L° tt° xx q o Contr 0 dispõe, gpar de 
seixas o fez em lx a ao pr° de mriyo de mil e quinhêtos, 
seixas o fez em IX a ao pr° dé mayo de riiil e quinhêtos 
setenta e hu Jorge da Costa ó fez esCreuer, Rey Aluará 
q Y. A. há por bê q as prouizões q são passadas érn fauor 
da CoiriÜersão E cristãdade de hüas partes da india se 
Córiiuniquê, E Curilprão e guarde a todas as outras 
partes onde ouuer xpãdàde naqúellas Coüsas eri q se 
íhé podê aplicar È q èsté ualha 'Como Carita e não passe 
peíla Chi- 1 , rnarity giz da Gamara Registado no L c doze 
da Caza da india fs. 177 em seis de março de setêta 
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E hü por my Antonio Roiz Afonço uaz o soesCreuy e 
a Consertey cõ o esCriuão aqui assinado pJe treze dias 
do mes de mayo de mil E quinhêtos noueta anos, afonso 
yaz, Joorge Corrêa. 


Aluará delRey nosso Snõr perq 
defende q nhü Religiozo compre fz a 
amo de 1591 


Eu EIRey faço saber aos q esta prouizão uirê q jeu 
sou informado q os Religiozos da india te comprado 
muytas fz as e propriedades de Raiz naquellas partes, E 
não continuando na compra delias fora do modo q nisso 
deuera ter de q se segue grandes danos e inconuenientes 
sedo os principais não se pagarê dizimos das nouidades 
das taes fazêdas, E o geral E comü esçandallo q djsso 
há nas ditas parttes pello q Ey por bê e mãdo q da 
pubricação desta mynha prouizão e defeza en diante q 
será tanto q estas naos chegarem as ditas partes não 
possão os ditos Religiozos de qLqr ordem e Religião q 
forê sê exceição algüa comprar faz. as nê propriedades 
de Raiz nellas, contra forma de minha ordenação E lhe 
ey por suspendidas e derroguadas quais qr l.ças e pro¬ 
uizões q lhe sejão dadas pera poderê fazer as tais Com¬ 
pras posto q tenhão clausullas derroguatorias q ey por 
expressas nesta prouizão, e fazendose algüa das ditas 
Compras depois da dita publicação em diante não serão 
de nhü effeito assi da parte dos uédedores Como dos 
Compradores notefiquo assi ao visorrey e g. or das djtas 
partes que ora he e ao diante for E ao ueador da minha 
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fz a e ellas E a quais qr outros ofiçiais a q o C. t0 deste 
perteçer E lhes mado q na forma q se nelle Conte o 
Cumprão e guarde E fação cumprir e guardar intr ft m. te 
o q. 1 se publicará nos lugares públicos de goa e nos das 
mais cidades e fortzd 8 da india pera se sabr q o tenho 
assi mãdado E ser a todos notorio, E se Registará nos 
L 00 de minha faz a e nos Coutos delia e assi nos das 
Camaras das ditas çidades e fortalezas E vallerá Como 
Carta comesada em meu nome e sellada de meu çello 
e passada p minha Chr a posto q por ella não passe sê 
embargo da ordenação do 2° L° tt° XX q o Contr 0 dispõe 
João daraujo o fez ê lx a a dezoito de Janr° de mil e qui- 
nhêtos nouêta E huü Eu o secretr 0 dy° velho o fiz 
esCreuer, Rey. 

Aos quatro dias do mes doutr 0 de nouêta E huü 
anos nesta cidade de goa por vertude do aluará delRey 
nosso sor e mr° dalmotaçaria luis Roiz cõ o portr 0 da 
Corte p° prego E Comigo esCriuão abaixo nomeado 
foy laçado o preguão pellas Ruas pubricas E aCustu- 
madas em altas vozes E de Como foy lançado o dito 
preguão se assinou aquy o dito portr 0 , E o dito mr°, 
E Comigo l.ço pr a esCriuão dos mr. oa en q dou mynha 
fee $ o esCreuy p° prego luis Roiz, L.ço pr a 


Regimento do trato da pimenta 
droguas E mercadorias da india. 

Dom ssebastião per graça de deos Rey de portugal 
Etc. aos que este rregimento virem faço saber q Conssi- 
derando Eu o modo de que Vsão as peçoas que andão 
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nas partes da india en seus tratos E Comerçios espe¬ 
cialmente no tracto E Compra da pimêta E mais espe¬ 
ciarias em q sou informado que Cometem E fazem mui¬ 
tos desseruiços a nosso snõr E m. t0 p Juizo de suas 
Conssiençias assy pellos modos E meios illiçitos de que 
niso vsão Como por trataré Contra a prohibição E 
defesa de minhas ordenações E Regimentos nos q. CB 
lhes he defeso sob pena de morte E doutras graues 
pennas q Não trate pessoa allgüa nas ditas espessearias 
E em outras Couas nella declaradas de que se seguem 
muito E muy grandes inConuenientes a Consseruação 
E augmento do estado da índia E deyxão de vir E de 
se trazer pera este Reyno muitas mais espessearias das 
que vem E poderão uir se se não uêdessem E lleuassem 
pera outras partes pello que querendo asserqua disso 
prouer per estes E outros rrespeitos de muito seruiço 
de nosso s. or E meu que me a isso mouê E bem E Cons¬ 
seruação E augm. t0 do estado da yndia E por folpar 
de fazer merçe a meus uassallos E liurallos de Carre- 
guos de Conssiençia deteminey Con parecer dos do 
meu Consselho E doutras peçoas de muyta Callidade E 
experiençia a que disto mandei dar Conta de larguar 
o trato da pimenta E mais espessiarias E mercadorias 
q ouuer nas partes da yndia a meus vaçallos pera as 
auerê de trazer a este Reyno pagado delias os direitos 
a minha faz a q neste Regim. t0 uão deClarados pera que 
daqui en diante Liure E lliçitamente possão tratar E 
tratem das ditas Cousas sem os modos E meios illiçitos 
q niso tinhão E Con muyto mais proueito E menos Ris- 
quo de ssuas fazendas sem enbarguo de atee ora ser 
defeso per meus Regimentos E Prouizões q nisso não 
tratasse peçoa allgüa E se fizesse por Conta de minha 
faz a E ordem de meus ofiçiais no dito trato se tera a 
man rft seguinte. 
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Prim, ra mente Ey por bem q toda pessoa de q 1 qr 
Callidade E Condição que seia possa daqui en diante 
liuremente tratar en toda a pimenta q ouuer na Costa 
do malluar E Compralla pellos pressos que lhe bem 
uier nos lugares E fortz. aB de Cananor Challe Cochim 
E Coullão somente E não Em outras allgüas partes nê 
luguares da dita Costa E isto pera auerê de Carreguar 
E trazer pera este Reyno perssy E ou per seus feitores 
E ProCuradores E per que lhes aprouer E não pera a 
lleuarê pera outras partes nem isso mesmo pera a 
Reuenderem posto que as peçoas que lha Comprarem 
a aJão de Carreguar E trazer pera o Reyno E os gen¬ 
tios que na dita pimenta quizerê tratar pera a emuia- 
rem ao Reyno a não poderão Cõprar E fazer E Carre¬ 
guar salluo na Cidade de Cochim pera a enuiarem ao 
Reyno Como dito he E qualqr peçoa que Comprar a 
dita pimenta ou tratar nella fora dos ditos luguares de 
Cananor Challe E Cochim E Coullão ou a lleuar per 
allgüa outra parte E não pera sse Carreguar E trazer 
pera este Reyno ou aComprar pera a Reuender E atra- 
ueçar Cometendo Cada hüa destas Cousas enCorrera 
en penna de morte natural E perdimento de todos sseus 
bens E faz a sem Remisão a metade pera minha faz a E 
a outra metade pera quê os aCuzar E pella mesma man. ra 
enCorrerá nas ditas pennas todo o gentio q a Conprar 
fora da Cidade de Cochim as q. íS pennas lhe Erão postas 
per meus Regimentos E prouizões por tratarê na dita 
pimenta E outras espeçiarias Contra defesa delias E 
Porem o meu visorey E g.° r nas partes da yndia E 
veedores de minha faz a em ellas Capitães feitores E 
mais ofiçiais das fortz. 1 * de Cananor Cochim E Coullão 
não poderão tratar na dita pimenta E mais especia¬ 
rias por q. t0 estes ofiçiais somente defendo e mãdo que 
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não tratem nellas pellos preJuizoc q se disso poderião 
seguir. 

E querendo allgüas pessoas fazer pirpéta de bate- 
Callar pera o norte pera auerem de trazer pera este 
Reyno o poderão fazer Com l.ça do meu visoRey ou g. ,r 
das partes da yndia sem a qL L.ça a não poderam 
fazer sob as mesmas pennas E elle lhes Conssedera a 
tal liçenssa Com muita façilidade E sem por isso lhe 
leuar prêmio nem interesse allgum sendo as peçoas de 
Callidade que lhe paressa q bem poderão fazer a dita 
pimenta per aauerem de Carreguar pera este Reyno 
Como dito he E não pera outra allgüa parte. 

E querendo allgüas peçoas Ir busCar E fazer 
pimenta a sunda E en que daa pera a trazerem a yndia 
ou pera este Reyno E q. es quer outras merCadorias da 
parte do ssull O poderão fazer Com L.ça do vizo rey 
ou g. or das partes da yndia E en outra maney ra não sob 
as pennas Contendas na Capitollo atras E ao dito viso 
rey E g. or enComendo q dê a ditas Licenças Com muita 
façilidade sendo pera se auer de trazer toda E Carre¬ 
guar pera o Reyno E não pera outras p. tcs E p a se saber 
a uerdade disso lhe mando que faça em Cada hum anno 
tirar deuaças na índia E na Cidade de mallaqua das 
peçoas a que se derão as ditas L.ças se trouxerão a dita 
pimenta que assy forão fazer a yndia Ou a este Reyno 
ou sse forão fazer sem sua Licença E a lieuarão pera 
outras partes E aChãdo allgüas peçoas Cullpadas fara 
proçeder Contra ellas E dar as pennas Conteudas neste 
Regimento a sua deuida execução da qual pimenta que 
assi uier da sunda E quedaa E das mais mercadorias 
pagarão as peçoas que as trouxerem a minha faz a os 
dereytos .adiante deClarados. 




E ey por bem que de toda a pimenta que vier ter 
a Cidade de mallaca se não pague nela a minha faz a 
dereytos allgüs por entrada E a que dahy se trouxer 
pera este Reyno não paguará isso mesmo dereitos allgüs 
na india de entrada nem de sayda delia E somente 
paguarão neste Reyno na Caza da yndia os dereitos 
Conteúdos neste Regimento Elleuandosse pimenta da 
, dita Cidade de mallaqua pera outras partes se paguará 
de direitos dela de sayda a sseis por çento o q assy 
Ey por bem q se Cumpra E faça daqui en diante sem 
embarguo de q. ea qr Regimentos ou prouizões q hy 
aJa in Contr 0 . 

E pera que os Capitais mores de minhas armadas 
E quaes quer outros Cauitãis E soldados que nellas 
andarem Tenhão mayor Cuidado E delligêcia na guarda 
da Costa do mallauar E en q. 08 quer outras partes a 
que forem en uiados pellos meus viso reis E g. orCB da 
yndia Ey por bem q toda a pimenta espeçiarias E q, ía 
qr outras merCadorias q por elles se tomarem por des¬ 
caminhadas por se Leuantarem Contra defesa deste 
regimento se ião todas pera os ditos Capitãis mores E 
mais Capitãis E soldados q as tomarem o q se partira 
por todos segundo Custume ssem se tirar dos ditos 
desCaminhados o quinto pera minha fez ft por quanto 
lhe faço a todos delle merece pera q Cada hü aJa a 
parte que lhe Couber e pertencer Como a hão dauer 
da mais Contia dos ditos desCaminhados E assy Ey 
por bem q aJão todas as armas E q. es qr outras Cousas 
Racharem nas naos ou nauios onde tomarê os tais des¬ 
Caminhados não Entrando nisso a artelharia que esta 
somête sera pera minha faz a pella nesseçidade que delia 
ha pera seruir em minhas armadas. 

E as droguas q na yndia se paguão a minha faz a 
nas naos q em Cada hü anno vão p ordem de meus offi- 


çiais a malluca buscar Crauo E abanda busCar nos 
E maca E os noueçentos quintais de Canella q ellRey 
de ceyLão me pagua Cada hü anno de parias se uenderão 
todas na yndia a peçoas c[ as aião de Carreguar E trazer 
pera o Reyno E não pera outra allgüa parte as q. 08 
se venderão pellos preços a q Comümente ualerem Na 
terra pera que as peçoas que na Compra delias quizerem 
entender as Conprarem ãtes que as das partes E o dr° 
per q se venderem ficara na pdia E se entreguara a 
meus ofiçiais E sse Carreguara sobre elles en Reçeita 
P“ aJuda das despesas do estado da india. 

E porque por Regimentos E prouizões he defeso 
aos viso reis E g. f,rcB das partes da india q elles não 
dem L.ça a peçoa allgüa pera trazer bares de Crauo 
maça noz E Canella nê doutras algüas especiarias E 
droguas E sou informado q elles sem embargo disso 
dão as ditas L.ças por allgüas Causas E Respeitos que 
pera isso tem o q não Ey por meu seruiço ordeno E 
mando q daquy en diante os ditos uizo reis E g. om da 
yndia não dem as tais L.ças a peçoa allgüa de qL qr 
estado Callidade E Condição q seia por nhum Respeito 
que pera isso aia E tendo allgüas Conssididas ao tpo § 
este Regimento for publicado na yndia se não Cum¬ 
prirão nê auerão Efeito E ysso mesmo se não Cumpri¬ 
rão as L.ças q ao diãte se derem per qL qr uia 4 seia 
Contra defesa deste Regimento E auendo Causas ou 
Rezões per q lhe pareça '5 deue fazer merce ê meu nome 
a allgüas peçoas lha poderá fazer do dr° que se fizer 
per uenda das ditas droguas não excedendo a contia 
que lhes he Conçedida per seu Regimento. 

E Porque as peçoas que quizerem na yndia Carre¬ 
guar pimenta droguas E q. es qr mercadorias outras pera 
este reyno o possão fazer lliuremente E Com mais facili¬ 
dade E lhe não seia per meus offiçiais feita mollestia 
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nem uexassam allgua Ey por bem E mando q elles não 
entendão na Carregua das naos q pera o Reyno ouuerem 
de uir nem aJa os gardas q athe ora se nella punham 
antes deyxem a todos Carreguar nas ditas naos assy 
minhas Como de partes toda pimenta expeçiarias E 
merCadorias outras que quizerem Carreguar E trazer 
pera este Reyno Conforme a este Regim. t0 E lhe não 
ínpídão nem uão Contra isso En Cousa allgua antes 
lhes mando que lhe dem todo o fauor E aJuda que lhe 
for nesseçario porque assy o Ey por bem E meu seruiço 
E o veedor de minha faz a nas ditas partes a que per- 
tençer EnComendo E mãdo q de ordem na enbarcassão 
E aguazalhado da pimenta E mais expeçiarias de man. ra 
que possão uer bem aCondiçionadas E sse não mesturem 
huãs Com outras E não aJa nisso Enbaraço nem duuida 
antre as partes nê rreçebão por essa Causa perda algüa 
en ssuas faz. as E vera E se informará se vem as naos 
bem Carreguadas E fara fazer hü Caderno q uira en 
Cada nao em q se assentarão a dito das partes todas 
as espessiarias E mercadorias que nellas uierem E a 
Cantidade E Callidade delia Com os nomes das peçoas 
CuJas forem E as mais deClarações nesseçarias E isto 
alem de tudo uir deClarado na Carta geral q en Cada 
hü anno ade enuiar ao feitor E offiçiais da Casa da 
yndia segundo ordenança o q tudo fara no milhor modo 
que possa ser E q menos opressão de as partes E achan- 
dasse ao tempo da desCargua q nem mais mercadorias 
que as deClaradas no dito Caderno as que mais sse 
acharem se perderão pera minha faz a . 

E Tanto que as naos cheguarê ao porto da Cidade 
de lixboa o feitor da casa da yndia guardamor E os 
mais offiçiais da Casa farão as delligecias ordenadas 
E porão nellas guardas E farão todo o mais que he 
deClarado Em meus regimentos E prouizões E Con¬ 


forme à elles E a obriguação de sseus Cárreguos aos 
quaes ehComendo E mando que dem E fação dar ás 
partes todo bom tratamento E auiam. t0 nessessàrio a 
desCarregua E despacho de suas mercadorias modo 
que elles por essa Causa não Reçebão nisso perda hem 
dánho allgü E Coíftò assy estiuerem as ditas naos no 
pòrto sse desCarreguara toda a pimèhtá Ê èspeçiarias 
droguas E q. es quer outras merCadorias que nelles üiè- 
rem E sse metera tudo na Caza da yndia onde ssè Loguó 
as espéçiarias pesarão pello peso da Casa assy Como 
se fOrem desCarregüando E entrãdü íiella dé qúé pagua- 
rão pello dito peso da entrada os dereytós âsegüintes: 
E uindo a pimenta ou outras especiarias molhadas 
se enxugarão E dèspois de enxutas se passarão E 
paguará delias os dereitos. 

Item de Cada quintal dé pimenta pagarão as pes¬ 
soas cuJa for de dèreitos à minha faz E dezoito Cruzados 
E uindo em naos mynhas paguarão dè frete mil E 
duzentos reis. 

E do Crauo paguarão de dereitos Trinta Cruzados 
por Cada quintal E de frete doüs mil oitenta E oito 
reis enfardellado. 

fel da Canella paguarão por Cada quintal trinta 
Cruzados E de frete quatro mil quarenta E oito reis. 

E da nos cada paguarão de dereitos por Cada 
quintal trinta Cruzados E de frete mil houenta E hü reis. 

E da maça paguarão de dereitos dè Cada quintal 
sincoenta Cruzados E de frete dous mil seisçentos oitenta 
E oito reis. 

E do gengiufe paguarão de dereitos de Cada quintal 
sinquo fil reis E de frete dòús mil oitenta E nove Res 
enfardellado. 

E do anil paguarão de dereitos quatro mil Res de 
Cada quintal E de frete mil seteçentos nouêta E hü Res. 
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E do LaCre paguarão de dereitos quatro mil Res 
de Cada quintal E de frete mil seteçentos nouêta E 
hú Res. 

E paguarão mais as partes alem dos ditos dr. t08 
E fretes de cada quintal de pimenta cinquoenta Res 
E de todas as mais droguas E espeçiarias asima deCla- 
radas E anil E llaCre de cada quintal çem Res E isto 
pera hüa obra pia de muito seru. 00 de nosso s. or E meu 
que declararey Em outra minha prouízão. 

E de todas as mais faz. as E mercadorias paguarão 
as partes que as trouxerem de dereitos nas ditas casas 
a Rezão de des por çento da Contia en que forem aual- 
liadas pello feitor E offiçiais delia que he menos a 
metade da que ate qui paguarão das taes mercadorias 
E os ditos dereitos paguarão na rnan. m sobredita em 
dr° de contado pello peso da entrada da Casa Como 
dito he E aliem disto paguarão mais as partets o hü 
por çento do que montar .nos dereitos que assy pagua- 
rem de todas as ditas mercadorias o qL hum porçento 
he aplicado pera as opras pias E Como sse paguou 
na Caza da índia das espeçiarias que nella se uendião 
per cota de minha faz a . 

E Porque allgüas peçoas poderão trazer tanta Canti- 
dade de pimenta espeçiarias E anil Cuios dereitos pode¬ 
rão inportar tanto a minha fazenda que lhes seria opres- 
sam grande paguarem lloguo en dr° tudo Juntamente 
E querêdo nesta partte aComodar as partes Como lhe 
seia menos dificultozo poderem nisto entender Ey por 
bem E me pras que na pagua dos ditos dereitos ate 
Contia de quinhentos Crusados os paguara lloguo en 
dr° de Contado E tanto que Cheguarem aos ditos qui¬ 
nhentos Cruzados E dahy pera ssima ate Contia de 
mil Cruzados os paguara dentro de dous meses que 
pera isso terão de espera E dos ditos mil Cruzados pera 


sima todo o que mais deuerem paçados os ditos dous 
meses irão paguando Cada mes a de cima parte do 
que assy mais deuerem ate Com Efeito aCabarem de 
paguar tudo E pera ssegurança dos ditos dereitos o 
thezoureiro da Caza da yndia a que se ouuerem de fazer 
os taes paguamentos tomara fianças as partes seguras 
E abonadas ou Créditos de que elle seia Contete En 
man. ra que os ditos dereitos fiquem seguros E se possão 
arrecadar aos tempos assima deClarados porque que¬ 
brando allgüa Coua por Causa das ditas fianças ou 
Créditos ou na arrecadação dos ditos dereitos o que assy 
quebrar fara por Conta do dito tizoureiro E não de 
minha faz a E o q montar nos taes dereitos se Carre- 
guara lloguo em Reçeita sobre o thesoureyro da Casa 
da india tanto § nella se despacharem as espeçiarias 
E anil que uierem nas ditas naos porque Como forem 
despachadas E paguos os direitos da Contia que lloguo 
se ouuer de paguar a dr° ou ssatisfazendo Com as fian¬ 
ças ou Créditos ao mais de que ouuerem de ter espera 
pella maneira neste Capitullo declarada serão as ditas 
espeçiarias E anil entreguas as partes Cuias forem 
pera as poderem tirar da Caza fazer delias o q lhes 
aprouer E das mais mercadorias se paguarão os direitos 
Loguo aos tempos q as tirarem da Caza E nas taes 
espeçiarias mercadorias E faz.™ de partes Ey par bem 
E mando q enq. t0 estiuerem na casa da yndia so não 
possa por embarguo por diuida allgüa de qLqr Calli- 
dade E Condissão que seia E mando ao feitor E offi¬ 
çiais q dem E fação nella dar as partes as Casas E 
payões ordenados pera nelles guardarem suas espes- 
siarias E lhes dem pera isso todo o fauor E bom trata¬ 
mento que poder ser de modo que por falta disso as 
partes não rreçebfio em suas fazr perda nem dano 


158 


159 


allgü E as tenham seguras E a bom Recado E terão 
as Chaues das ditas Cazas. 

Ey Por bem E mapraz por nisto folguar de fazer 
merçe ao meus vizorrey E g. or das partes da yndia que 
ora he E ao diante for pera q elles folgüem de fauo- 
reçer este neg° do trato da pimíêta E dem pera isso toda 
aiuda E fauor nessessario Como Confio que farão B 
tenhão espeçial cuidado da guarda E defenção da Costa 
do mallauar q de toda a pimenta q se trouxer a Casa 
da yndia E se pesar nella pela ordem deste rregim, t0 
aião de cada quintal cem Res a Custa das partes Cuia 
a tal pimenta for que lhes paguarão na dita casa aliem 
dos dezoito cruzados q hão de paguar a minha faz a de 
direitos E a obra pia E assy dos mil duzentos Res de 
frete uindo em naos minhas os q. es cem Res por quintal 
de pimenta o feitor offiçiais da dita Casa farão paguar 
E entreguar a peçoa que o viso rey ou g, or que ao tall 
tfío for der Comição E poder pera os rreçeber antes de 
tirarem a tall pimenta da Casa da yndia o q assy Ey 
por bem que aião aliem dos ordenados que tem Com o 
Carreguo de viso rey E g,° r das ditas partes. 

Ê porque sou informado 4 as naos hão de andar 
na Carregua da yndia Conuem serem de menos porte 
dó que Erão as q athe ora seruirão por se poderem 
mais façilmente aparelhar E Carreguar E auerem mes¬ 
ter menos gete pera as marear E inuemando fazerem 
menos desp a q sera causa de se poderem fazer E armar 
mais naos pera andarê na dita CaR a ordenno E mando 
por estes E outros Respeitos q me a isso mouem q todas 
as naos què daqui en diante se fizerem per Conta de 
minha faz a ou de partes assy neste Reyno Como na 
jmdia pera auerê de ãdar nesta nauegação não passe 
Cada hãa delias de q. tr °çentas E dnquoenta tonelladas 
nem seia de menos de trezentas que fuy enformado que 
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Juiz de Fora e Corregedor 

(Baixo relevo de Eduardo Tavares) 




Era o porte q deuião ter pera mais comodamente E Com 
menos Risco E desp a poderem nauegar E primeiro q 
nas naos 4 quaes quer peçoas fizerem se Carregue Cousa 
allgüa seram uistas pello prouedor dos meus allmagens 
Com os mais offiçiais da rribr a pera isso ordenados 
E achando q são do porte assima dito E feitas de boa 
madr a E tão fortes E tais que lhes pareça que poderão 
bem E seguramête fazer uiagem pera a yndia lhes darão 
p a isso L.ça E o mesmo se fara nas naos q se fizere 
na india pello uedor de minha faz 11 em ellas E mais 
offiçiais da Ribr a p a isso ordenados E a hüs E outros 
mando que tenhão muito Cuidado de uer E examinar 
os mastros uelhos êxarçias amarras E os mais aparelhos 
artelharia E armas que as ditas naos deuem leuar E 
assy os mãtimentos pera a uiagem E falias ham prouer 
de todo o nesses/ 0 as peçoas q as armare e man ra que 
uão bastantemente prouidas de todo o q Cumprir a 
nauegação E periguos podem sosseder E por este Ey 
por bem E dou L.ça a q/ 8 qr peçoas q quizerem fazer 
E armar naos pera a Carreyra da yndia que possão 
fazer ssendo do porte assyma deClarado E da callidade 
que per este Regimento ordeno E mando q seiao as naos 
que ouuerem de ãdar na dita Cerreyra. 

e as Capitanias de todas as naos q q, C8 qr peçoas 
fizerem E armarem assy neste Reyno Como na yndia 
serão sempre prouidas por mim as peçoas q ouuer por 
bem Como se atequi fiz E os pillotos mestres marinhr/ 9 
E mais ofiçiais das naos E bonbardr. 09 serão postos E 
prouidos pello prouedor dos almagens dos q/ 9 elle pro- 
uera as peçoas q Custumão andar na Carreira da yndia 
E que tenhão mais sufiçienssia E esperiençia pera os 
Carreguos de que os ouuer de prouer o q eu enComendo 
E mando ao dito prouedor que faça Com muito Cuidado 
E Recado Como delle Confio E que não seião prouidos 

161 


ii 



destes Carreguos peçoas que os Conprem ou pretendão 
auer por dr° ou aderençia pella inportançia E Callidade 
deste neguoceo E quanto ConVem a meu seru . 00 E pera 
o bem desta nauegação da yndia sere delles prouidos 
peçoas q o muito bem saibão fzer porq do Contr 0 disto 
me desprazera E me aCharey por muito desseruido 
delle E mando ao Juiz do neg° da yndia mina E guine 
q en Cada hü anno tire deuaça do modo que se tem no 
prouim. to dos ditos Carreguos E do mais Conteúdo 
neste cap° E do que per ella achar me de relaçam pera 
prouer nisso Como ouuer por bem. 

e todas as peçoas que pera o tracto E Compra da 
pimenta E mais espeçiarias quizerem mandar deste 
Reyno a yndia pera o Cabedal E Conpra delias as mer¬ 
cadorias E Cousas q se ate ora mandarão per meus 
ofiçiais quando deste neg° E trato da pimenta se fazia 
per outra ordem de minha faz a Ey por bem q° o possam 
fazer paguando prim. ro das taes mercadorias os direitos 
ordenados nas Casas de meus direitos a que pertençer 
a Recadassão delles. 

E isto Con declaração q não poderão mandar pera 
o dito Cabedal prata allgüa deste Reino nê Cobre E 
ssendolhe aChada allgüa prata do Reino ou cobre sse 
perdera as duas partes pera minha faz a E a terça parte 
pera quem os aCuzar. 

E Pera que as Cousas conteudas neste rregim . t0 
se Cumpram en todo mais inteiramente enComêdo muito 
E mando ao meu Visorey E g.° r nas partes da yndia 
que en Cada anno faça tirar deuaças per pessoas de 
muita Confiãça se se Cunpre as Cousas que per elle 
ordeno E mandam que sse fação ou sse allgüas peçoas 
uão Contra as ditas Cousas ou allgüas delias em parte 
ou en todo espeçialmente se se copra pimenta no ma- 
Lauar fora dos llugares atras deClarados E sse se lleua 
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pera outras partes E não pera este Reyno E se atra- 
ueção E fazem monopolios Comluios ou allgüs outros 
Contratos illiçitos E preiudiçiais a este trato E Comer- 
çio E Conuerxação das partes E sse meus ofiçiais lhes 
dão a isso aiuda E fauor E tratão nas ditas Cousas 
Contra defesa de meus rregim. tos E do Conteúdo neste 
E no Cap° següdo E assy sobre o que sse trata no Cap° 
terçeiro da sunda E quedaa E achando nisso allgüas 
peçoas culpadas fara proçeder Contra ellas Como for 
Just ft dando a execução as pennas Conteudas neste Regi¬ 
mento segundo forma delle e qL o dito viso rey fara 
intmente Cunprir E guardar assy E da man. ril que 
nelle he deClarada E o fara publicar en todas as Cida¬ 
des fortalesas E llugares das partes da yndia E Registar 
nellas onde lhe parecer nesseçario pera que todos seia 
notorio E mando aos veedores de minha fazenda proue- 
dor dos meus allmagens E ao feitor da Casa da yndia 
guarda mor E aos mais ofiçiais delia E os Capitais 
das fortalezas da yndia E veedores de minha faz a nas 
ditas partes ouu. or geral E a todos os mais ofiçiais da 
iustiça Como de minha faz a que en todo Cunprão E 
guardem E fação muy inteiramente Cumprir E guardar 
este Regimento da publicação delle en diãte assy E da 
man. ra que se nelle Comtem sem duuida nem embarguo 
nem Contradissão allgüa que a isso ponho o que assy 
Ey por bem se ebarguo de quaes quer Regimentos E 
prouizões ou q. es quer outras Cousas que hy aia en 
Contr 0 assy neste Reyno como na yndia E mando ao 
dom ssimão da Cunha do meu Conselho E Chançeler 
mor de meus Reynos q faça publicar este Regimento na 
minha Chr a E ao feitor E ofiçiais da Casa da yndia 
que o publiquem outrossy em ella pera uir a notissia 
de todos E sse Cunprir Conteúdo nelle o qL farão Regis¬ 
tar nos lliuros dos rregistos E Regimentos da dita 
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Caza E assy se Registara no liuro dos rregimentos que 
anda em minha faz a por hü dos esCriuãis delia E deste 
theor mandey passar quatro hü pera ficar no Reyno E 
os tres pera enviar as partes da yndia por tres uias 
dado na ssidade de euora ao primeiro dia do mes de 
março simão boralho o fz anno do naçimento de nosso 
s. ír Jhü xpõ de MDLXX E eu duarte diaz o fiz escreuer 
Laus deo. 


LEy sobre o peccado De sodomia 


Dom ssebastiam per graça de deos Rey de purtu- 
gual E dos alguarues E daquem E dallem mar em 
africa snnõr de guine E da conquista naueguaçam E 
comerçio de Ethiopia arabia perçia e da yndia Etct. 
fasso ssaber que uendo Eu como de algum tenpo a esta 
parte forão allgüas peçoas de meus Reynos E senho¬ 
rios culpados Em o peccado nefando, de que eu Reçeby 
grande sentimento pola graueza de peccado tão abo- 
minauel e de que meus Reinos pella bondade de deos 
tanto tenpo estiuerão Linpos E posto que nas ditas 
pessoas se Executaram as pennas q per direyto mere¬ 
ciam querendo eu de nouo prouer e dar ordem como 
tam enorme E torpe pecado se Euite E os culpados 
nelle se possam milhor descubrir E castiguar Como 
cunpre a seruiço de nosso snõr alem do que dispõe a 
ordenaçam do liuro quinto titullo doze, Ey por bem 
E mando que daqui em diante pera que as testemunhas 
possam no dito Caso mais liuremente testemunhar não 
aia nos processos E feitos dos Culpados abertas E 
publicadas nem sse dem os nomes da testemunhas E 
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Porem isto ficara senpre no arbítrio do Julguador assy 
E da maneira q sse faz no Crime da eresia E que o 
denunciador publiCo ou sseCreto aia a metade da faz a 
do Culpado posto que por bem da dita ordenação não 
tenha mais que terça parte E quando o culpado não 
tiuer fazenda auera o tal denunciador cem Cruzados 
a Custa da minha E o denüciador ssera admitido aynda 
que ua en ssegredo e Em o Caso em que o dito denun- 
çiador per bem da dita ordenação auia de auer uinte 
Crusados aueraa daqui em diante quarenta e assy mando 
q neste caso sse aia per prouado o delito por duas teste¬ 
munhas posto que seiam de diferentes actos E em todo 
o Cazo em que auia culpas deste peccado ou taes indiçios 
que Conforme a direito bastem pera tromento seraa 
o culpado metido a tromêto E preguntado polos Conpa- 
nheiros ou por outras quaes quer pessoas que o dito 
pecado cometerão ou delle sabem E o denumçiador seraa 
perdoado da Culpa que no dito pecado tiuer Conforme 
a dita ordenação E a testemunha que no dito Caso 
testemunhar lhe não periudicara seu testemunho nem 
sse lhe dara em culpa E uista a grauesa do Caso os 
Jullguadores serão aduertidos § quando os tocamentos 
de sonetos e torpes não forem bastantes pera conforme 
a direito E ao q acima he dito se auer por elles o dillito 
por prouado de maneira que os Culpados deuam auer 
a penna ordinaria ao menos os taes tocamentos se Cas¬ 
tiguem grauemente com degredo de gualles E outras 
penas segundo o modo E a perçeuerança do pecado E 
entodo o mais se guardara a dita ordenaçam E mando 
ao rregedor da Casa de supricaçam E ao guouernador 
da Casa do ciuel e aos desenbargadores das ditas 
Casas E a todos meus Corregedores ouuidores Juizes 
E justiças de meus Reinos E senhorios q assy o Cum- 
prão E guardem E façam intr a mente Comprir E guar- 
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dar E assy mando ao ehãçeller mor que publique esta 
ley na chancelaria E emvie Loguo Cartas com o treslado 
delia sob seu cinal E meu çello aos ditos Corregedorees 
E ouuidores das Comarcas E aos ouuidores das terras 
em que os ditos Corregedores não entrão per uia de 
Correyção aos quaes Corregedores E ouuidores mando 
que a publique nos llugares onde estiuerem E fação 
publicar en todos os lugares de suas comarcas E ouuido- 
riias E Registar nos liuros das Chãçelarias das ditas 
comarcas E nos das Camaras dos ditos lugares pera 
a todos ser notorio E sse auer de Cumprir inteiramente 
E esta se Registara no liuro da mea do desp 0 dos meus 
desenbarguadores do passo e nos liuros das Relações 
das ditas Casas de supricaçam E do ciuel En que se 
Registam as ssemelhantes leis E prouizões guaspar de 
sseixas a fz Em lx a noue de março anno do nacimento 
de nosso s. or Jhü xpõ de mil quinhentos setenta hum 
Jorge da Costa a fz esCreuer. 

foy publicado na Chançelaria A ley atraz esCrita 
per mim pero fernandes esCriuão delia sendo presentes 
os outros ofiçiais E muita gente de neguocio que estaua 
esperando a dada de ssuas Cartas E prouizões Em lx ft 
a Vinte seis dias de Junho do anno presente de mil 
quinhentos seteta hü. 


LEy sobre os liuros de hereges 



Dom ssebastiam per graça de deos Rey de portugal 
E dos allguarues daquem E dallem mar em africa snnõr 
de guine E da conquista nauegação E Comerçio detiopía 


arabia perçia E da yndia Etct. faço saber querendo Eu 
quanto inporta E Comuê a seruiço de nosso snõr E tam¬ 
bém ao meu Consseruar meus Reinos E senhorios na 
pureza de nossa santa fe Católica assy Como trabalho 
polas rreformar nos Costumes de Verdadeiros cristãos 
E deseiando quanto em mim for impidir as astuçias 
de q ho demonio usa pera preuerter o entendimento 
dos Catollicos E uendo outrossy os grandes malles que 
se sseguirão Em muitas partes da Cristandade per 
nella se meterem liuros luteranos hereticos E Repro- 
uados E Como ynda que em meus Reinos aJa muito 
Coidado E uigillancia Em inquirir dos hereges E os 
ponir E Castiguar pollos ofiçiais do sancto offiçio da 
inquisição am tudo Como a lição dos liuros Ereticos 
E Cousa § se muito deue temer por poderem uir os 
ditos liuros sseCretamente de fora do rreyno E Cada 
hü ler por elles em ssua Casa E Com isso se poderem 
preuerter os entendimentos dallgüas peçoas fracas que¬ 
rendo nisto prouer Como cumpre a seruiço de nosso 
snõr E minha obriguação E Conformandome Com hüa 
prouizão que elRey dom manoel meu uisauo que sancta 
gloria aia sobre este Caso passou E Com as pennas 
dela E assy Com as que o direito comum poem no 
mesmo caso defendo E mando que em meus Reinos E 
senhorios não aia liuros allgüs de llutero Zuingho cla- 
uino fellipe melantõ E eolampadio nem de outros algüs 
Ereges Conhecidos que trate de Relligião Cristã nê 
aia outrossy liuros de Eresias sabidas E Reprouadas 
polia santa madre igreia do qL qr autor Erege 4 seião 
ou sem nome de autor assy Empresos Como esCritos 
de mão m E qLqr peçoa de qLquer estado callidade 
E premenêçia q seia q os taes liuros inprimir ou trouxer 
ou mãdaf trazer de fora do Reino ou os uender ou 
éÉÉplÉr ou € sua Casa tiuer ou os ller sabendo q 



lliuros são morrera por isso morte natural E por esse 
mesmo feito perderaa todos os sseus bens pera o meu 
fisco E Coroa Real E as mesmas pennas de morte natural 
E perdimento de bens auerão todos aquelles que malli- 
çiozamente enCubrirem as peçoas culpadas em terem 
os taes líuros ou usarê delles Contra forma desta ley 
E sendo as peçoas que os ditos liuros tem ou delles 
usarê taes 4 não possão entender 4 lliuros são ne per 
allgua uia 0 saibão em tall Caso não auerão as ditas 
penas E auerão somente aquellas que pareçer aos Jul- 
guadores que mereçem uistas as sirCüstancias do Caso 
E a Calidade das peçoas E porem os incobridores auerão 
inteiramente as pennas açima deClaradas visto Como 
ssabião a callidade dos liuros por quanto m. tofl liuros 
são defesos pollos sanctos padres E pello santo ofiçio 
da inquisição dos q. 6E ainda 4 não seião Ereticos se 
defendem por allgüs respeitos iustos de sseruiço de 
nosso snõr E estes taes se podem ter Com Lça dos inqui¬ 
sidores E perlados ordinários mando que pessoa allgua 
de qLquer estado Callidade E Condissão que seia não 
sendo lliurey - porq estes os poderão ter não tenha 
os ditos liuros em ssua Casa nem os lea sem prim. r ° 
ter Lça em esCrito de peçoas que a podem dar E 
fazendo 0 Contr° polia prim- ves perdera a quarta 
p< ' “ todos sseus bens E polia ssegunda perdera a 
metade dos ditos bens E sera degredado por cimquo 
anos pera 0 brazill ou pera afrjca E pola terceira per¬ 
dera todos seus bens E ssera degredado pera senpre 
pera 0 brazil E sendo a tall peçoa Ja dantes Reconcil- 
. a poll ° santo ofí Çm Por Erege ou apóstata polia 
pnm. ra ves perdera todos seus bens E sera degredado 
pera senpre pera 0 brazill E polia segunda aliem do 
perdimento dos ditos bens morrera morte naturall E 
sendo peçoa que dantes fosse auida por uehemente 
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suspeita pollo santo ofiçio polia prim, ra Ves perdera 
a metade dos bens E sera degredado por des annos 
pera 0 brazill E polia segunda perdera todos os bês E 
sseraa degredado pera senpre pera 0 brazil ou pera 
as gualles segundo fora callidade da peçoa E polia 
terçeyra aliem do perdimento dos bens morrera morte 
naturall E nos Cazos acima ditos os enCobridores aue¬ 
rão a mesma penna q per esta lley he posta aos dellin- 
quentes E 0 perdim. t0 dos bens seraa senpre pera 0 meu 
fisco E Coroa Real tirando aquella parte 4 ade auer 
0 aCusador ou denüciador Como adiante he deClarado 
E ey por bem que todos os Casos acima declarados seião 
auidos por Crimes pubricos E q qL qr peçoa seia admi¬ 
tida aCuzar querelar E denuciar em segredo ou Como 
quizer E 4 os denüciadores ou aCuzadores assy dos 4 
tiuerem os ditos liuros Como dos 4 os enCubrire aJão 
por prêmio a terça parte dos bens En 4 0 Cullpado for 
Condenado E sendo 0 tall Cullpado tão pobre q não tenha 
faz a allgua que sse dee ao denüciador en tal Caso auera 
0 dito denüciador vinte Crusados a Custa da minha 
faz tt nos Casos em 4 per esta lley he posta penna de 
morte natural E nos outros Casos em que he posta 
menor penna aueraa somente des Crusados E sendo 
esCrauo catiuo auera 0 prêmio 4 merecer segundo a 
Callidade do Caso de que denüçiar E he feito q de ssua 
denunciação se seguir E sendo tall que por elle mereça 
liberdade se lhe dara E en todos os Casos em 4 per 
esta ley se dâ penna de perdim. t0 de bens se entendera 
4 por esse mesmo f. t0 se percão E mando ao Regedor 
da casa de suplicassão E ao guouernador da Casa do 
çiuel E aos desêbarguadores das ditas Casas E a todos 
meus Corregedores E ouuidores Juizes Justiças ofiçiaís 
E peçoas de meus Reynos E senhorios 4 assy 0 Cumprão 
guardem fação intrmente Cumprir E guardar E aos 
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Corregedores do Crime da minha Corte E os da Cidade 
de lx a E os Juizes de fora dos luguares onde os ouuer 
E assy os Juizes ordinários dos lluguares em q não ha 
Juizes de fora tirarão em Cada hü anno deuaça no mes 
de Junho dos Casos, Conteúdos nesta ley E aChando 
Cullpados Emuiarão as tais deuaças E Cullpas aos 
enquisidores da Comarca onde pertençer pera proce¬ 
derem no Cazo Como for Justiça o § os ditos Juizes 
farão Con todo segredo E Resguardo que Convem E os 
Corregedores das Comarcas terão Cuidado de saber 
quando forem aos lugares de sua Correyção espeçial- 
Imente aos de portos de mar se os ditos Juizes tem 
tiradas as ditas deuaças Como deuê E aChando os nisso 
Cullpados Em malliçia ou nigligençia procederão Contra 
elles Como for iustiça E mando ao Chr, cl mor q publiq 
esta lley na Chr a E enuie loguo Cartas Com o tresllado 
delia sob seu çinal E meu çello aos ditos corregedores 
das Comarcas E aos ouuidores das tr. aa En q os ditos 
Corregedores não entrão per uia de Correição aos q. e8 
Corregedores E ouuidores mãdo que a publiquem nos 
llugares onde estiuere E a fação pubricar En todos os 
lluguares de ssuas Comarcas E ouuidorias pera que a 
todos seia notorio E esta se Registara no L° da mesa do 
desp° dos meus desenbarguadores do passo E nos L. os 
das Rellações das ditas Casa de supricação E do ciuel 
En q se Registam as semelhantes leis E prouizões 
guaspar de sseixas a fz Em lixboa a xBiii de Junho anno 
do nacimento de nosso snõr Jhü xpÕ De MDLxxi Jorge 
da Costa a fz esCreuer foy pubricada na Chr a a lley 
atraz esCrita por mim pero fz esCriuão delia sendo 
presentes os outros ofiçiais E muita gente de neguoçio 
q estaua esperãdo a dada de suas Cartas E prouizões 
em Lisboa A xx5i dias de Junho do anno presente de 
mil E quinhentos E setenta E hü annos. 
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Inpressas em lizboa por Ioam de bareyra inprensor 
delRey nosso Snnõr a Custa de Joam de espanha mer¬ 
cador dos liuros anno de 1574 Janr° 93. 


Carta de lei passada em nome de 
sua mag. 6 p. l ° snõr dom fr. co da gua- 
ma comde da vidigr E almirante E 
seu visorrey da india sobre os purtu- 
geses q amdão ê pegu E bengualk. 


Dom phelippe per graça de deos Rei de portugual 
E dos alguarues daque E dalem mar em africa snõr de 
guine E da comquista naueguação comerçio dethiopia 
arabia perçia da india E dos Reinos de malluquo ett, 
A quantos esta minha Carta de perdão geral for apre- 
zemtada E o conhecimento delia com dr. t0 ptemcer faço 
saber que na Istrusão que mandej as partes da imdia 
esCrita em lix a em dezasseis de março de nouemta E 
seis Esta o Capitulo omze a letra do quoal Ee o seguinte 
Pareceome bem a lembramça que me fazeis sobre os 
purtuguezes omiziados que amdão lamçados em diuerças 
partes emtre Infiéis a que se pode dar Remedio com 
perdão geral pera da publicação delle a seis mezes se 
uirem aprezentar a minhas Justiças E ficarem com isso 
perdoados não semdo em prejuízo de parte nê as suas 
culpas de casos facinerosos E atrozes Pello que vos 
emcomemdo que se despois de Cheguardes a Imdia E 
vos Inteirardes mais nesta matéria Vos pareçer o mes¬ 
mo que aguora paseis o dito perdão com a limitação 
do tempo E casos em que elle ade aver luguar comforme 
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ao açima dito o ql perdão sera geral no q toca as peçoas 
que nelle se am de compremder E particular nos lugua- 
res pera oude se ouuer de passar porq a distamçia delles 
E a calidade da terra E outras sircustamçias que auera 
poderão mudar nisto algüa cousa De Regra Geral E 
por isto me pareçeo milhor cometeruos este perdão que 
Ir loguo de qua feito E queremdo dom fr. co da guama 
comde da Vidigueira almirantte E meu VisoRej que 
ora he das partes da Imdia tamto que A ellas cheguou 
Por lloguo em hefeito o que pello Dito capitolo lhe 
mamdo por ter Informação que no Reino de pegu e nos 
portos gramde E pequeno de bemgualla amdão muitos 
purtugeses omisiados que se acoutarão naquellas partes 
pellos cassos E emsultos que cometerão the o fim do 
anno de nouemta E seis cõ temor de serê presos por as 
minhas Justiças em tamto desseruiço de deos E meu 
hem perjuizo de perderem as uidas E almas Tratou 
de em meu nome lhes dar perdão geral na forma abaixo 
deClarado cõ o pareçer do doutor pera da silua cham- 
seler das ditas partes da Imdia E avemdo eu a tudo 
Respeyto Ey Por bem E me pras por vertude do dito 
capitolo de perdoar liurementte a todos os purtugueses 
que no dito Reino de pegu E portos de bemguala amda- 
rem omisiados E se Recolherão aos ditos luguares the 
o fim do anno de nouenta E seis toda a pena da Justiça 
crime E siuel q tinhão E mereçião pellos casos E 
dilictos que cometerão excepto os seguimtes lleza ma- 
gestade diuina ou humana sodomia alleiuosia morte 
atreiçoada ou por dihr° ou de ofisíal da Justiça sobre 
seu ofisio moeda falça E falçidade E em todos os mais 
Casos avera lluguar este dito perdão não semdo toda¬ 
via em perJuisso de partes E posto que tenhão perdão 
delias serão obriguados pera Efeito deste meu perdão 
Geral a se virem aprezentar em termo de seis mezes 


que lhes asino p. 10 dito capitolo ao ouuidor geral do 
crime da índia E pera tratar de averem perdão das 
partes os q o não tiuerê E auemdoo fiquarão perdoados 
como dito he E não o avemdo se poderão Ir para omde 
quizerem em termo de dous mezes não estamdo as 
barras fechadas E posto que não tenhão £dão das partes 
poderão correr soltos cõ seus liuram. tos se quizerê ate 
final semtemça por quoãto pera isso lhe dou seguro 
E os ditos omisiados pera guozare deste perdão geral 
§ lhes asi dou lustificarão ou trarão sertidão auten- 
tiqua de como vem de pegu ou bemguala E se Reco¬ 
lherão 11a athe o sobre dito anno de nouemta E seis 
E depois de serê na çidade de guoa se aprezemtarão 
como dito he ao dito ouuidor gerall demtro em oito 
dias do tempo da sua cheguada E outrosi hej Por bem 
que este perdão aJa Efeito nos dilictos que os tais omi¬ 
siados tiuerem cometido depois de estarê no dito lluguar 
não semdo dos casos asima exceptoados E pera que a 
todos seja notorio mamdo que esta carta seja apre- 
guoada na dita sidade de guoa nos lugares públicos E 
no dito Reino de pegu E nos ditos portos de bemgualla 
E se Registe no cartorio do Juizo da dita ouuidoria 
geral do crime de que se fara asemto nas costas delia 
Notefico asi ao dito ouuidor gr. al do Crime E a todos 
os mais ouuidores Juizes Justiças ofiçiais E peçoas 
a que pertençer E lhes mamdo q a cüprão E Jmtrmente 
fação comprir E guardar em todo E per todo assi E 
da manr a que nella se cõtê sem duuida nê enbarpo 
algum q a ello ponhão por quoanto assi o ej por bem 
pellos Resp. toB Ja declarados E outros Justos que me 
a isto mouê dada na minha sidade de guoa sob meu 
sello das mjnhas armas Reaes da ôoròa de purtügual 
a dezasete de Junho EIRey nosso snnõr o mandou ;pór 
dom framsisco da guama comde da uidigr* almirante 


E seu visorej da imdia ett. luis giz a fes Ano do naçim. to 
de noso snõr Jesu x° de mil E q. tos nouemta E sete Mo 
dabreu a fez escreuer o comde almirante visorrey carta 
de Perdão geral a todos os purtugezes omiziados que 
amdão no Rejno de pegu E portos de bêgala p a ver toda. 

Aos vimte dias do mes de iunho de nouenta E sete 
anos em esta cidade de guoa em comprimêto da carta 
atras de perdão geral foi o mr° fr.°° giz cõ o ptr° da 
corte p° preguo E com elles eu esCriuão abaixo nomeado 
aos luguares pubricos E acustumados apreguoamdo o 
dito ptr° a dita Carta nos luguares lhendolhe eu esCri¬ 
uão todo de verbo a verbo cõ as declarações nellas decla¬ 
radas he como dito he E de como foi apregoada p. Ift 
manr a asima fez eu domingos míz esCriuão da dita 
vara este termo aomde se asinou o dito mr° cõ o dito 
ptr® comiguo esCriuão de que dou minha fee pasar na 
verdade q o esCreuj domingos míz fr.°° giz p° preguo. 


Caria de lei passada em. nome de 
sua magestade p. l ° snnõr dom fr. c0 da 
guama comde da vidigr 11 E almirante 
E seu visorrey da imdia sobre defeza 
dos pagens. 

Dom felipe per graça de deos Rej de portugal E 
dos alguarues daquê E dalem mar em africa snõr de 
guine E da cõquista naueguaçáo comerçio dethiopia 
arabia pérsia da imdia E dos Rejnos de malluco Ett. 
A quantos esta Carta de lej virem faço saber que avendo 
eu Respeito aos grd. es guastos que os meus vasallos 
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que Residem nas partes da imdia asi fidalpos caua- 
leiros criados meus soldados casados E çidadões fazê 
cõ os pagens portugueses que trazem mais por aparato 
E fausto que por terê nesesidade delles pera seu ser- 
uiço de manr a que por os sustemtarem a Exemplo E 
Competemçia e doutros se imdiuidão E não podem com- 
prir muitas vezes cõ outras obriguações de mais seruiço 
de ds E meu como se tem visto por Expiriençia dalgus 
Annos a Esta p. te E querendo eu nisto prouer pera q 
os ditos Meus Vasallos Com menos custo se sustemtem 
E tenhão comodidade pera outras obras mais pias E 
por outros Justos Resp. t(ls E por assi asentarê na meza 
da rellação das ditas p. te8 os desembarguadores delia 
peramte mathias dalbuq. er que do meu comselho E meu 
Visorrej da imdia Ey Por bem e me praz E por este 
mamdo e defemdo que da publicação delia em diamte 
nhü soldado nê homê soltr 0 de qlq, er calidade que seja 
trapa pagens portugueses exçepto os fidalpos E os 
capitais das fortz. ftB E viagens posto q fidalpos não 
sejão porque cada hü destes poderá trazer hum pagem 
português E mais não E jsto também se emtemdera 
nos capitais dos nauios de minhas armadas em quãto 
autualmem, te amdarê nellas em meu seruisso por capi¬ 
tais E os fidalguos despachados cõ a capitania de poa 
dormus Çofalla malaqua diu Chaul poderá Trazer q. tro 
pagens portugueses cada hü delles E os vedores de 
minha fz a secretario do estado na jmdia E desembar¬ 
guadores dous e mais não sob pena de todo o que o 
Contr 0 fizer E for comtra esta minha llej E defesa 
paguar p. la pr a vez simcoemta p. dos E pela seg. ía Cento 
a metade p a § os acuzar E a outra ametade pera as 
despezas da Rellação E aliem disso ser degradado dous 
anos p a damão por cada hüa das ditas vezes em que 
for compremdido E os pagens serão prezos E averão 





a mais pena que em Relação pareçer que meReçe as 
quais penas se Executarão Intr a Memt e nos culpados 
Ej outro si por bem que peçoa algüa que não trouxer 
espada não possa trazer adagua nõ Cris ne qlquer 
outra arma seCreta por qualquer espaço de tempo que 
seja nem os ditos pagens sob penna das armas perdi¬ 
das E simcoemta cruzados E dous Anos pera selão E 
polos pagens ou Moços catiuos paguarão seus amos 
noteficoo assi Ao ouuidor geral do Crime do dito estado 
da imdia E a todos os ouuidores das fortz.* 8 E sidades 
delle Mais Justiças ofiçiaes E peçoas a que pertêçer 
que ora são e ao diamte forem E lhes mamdo que assi 
o cumprão E guarde E Intr°mente fação Comprir E 
guardar da manr a que nesta comtem sem duuida nem 
embarguo algü a ql sera apreguoada pellos lluguares 
públicos da çidade de guoa E Registada na chamselaria 
Domde se emviarão os treslados auteticos as ditas 
fortz. as E cidades do dito estado pera o mesmo hefeito 
E pera se Registarê nas suas camaras E feitorias pera 
a todos ser notorio E sempre se saber Como assi o 
mamdo E defemdo p, toa ditos Resp. toa E das ditas dili- 
gêcias se parara sertidão nas costas p. 10 ofisial que 
as fizer dada na minha sidade de guoa sob o sello das 
minhas amas Reais da Coroa de portugal a vimte de 
Junho elRey noso s. 01 ' o mandou por dom fr°° da guama 
Comde da uidigueira Almirante E visoRej da imdia 
Ett. E esteuão nunes a fez ano do nacim, t0 de nosso 
snnÕr Jesu x° de mil quinhemtos E sete João dabreu 
a fez esCreuer. o comde almir. tf! visorrej. 

Aos vimte e hü dias do mes de Junho de mil E q, t0B 
noueta e sete anos por mando delRey noso snõr foi o 
mr° das emxucações da fz a de sua mag,° m. eI peixoto 
comigo EsCriuão abaixo nomeado e Como ptr° p° pre- 
guo a Rua dr. ta desta cidade de guoa llamsamdo o pregão 
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Curia Régia 

(Baixo relevo de Arlindo Rocha) 









p. ,oa luguares públicos B aCustumados E eu esCriuão 
que o li todo de verbo a verbo B por verdade mamdou 
o dito mr° p° giz esCriuão q fisese este termo onde se 
asinou o dito mr° E o dito ptr° comiguo escriuão o q 
dou a m a fee pagar tudo na verdade q o esCreui p° giz 
p° preguo m. el peixoto. 


treshdo da lej sobre os que am- 
dão em palanquim 


Dom felippe per graça de deos Rei de portugual E 
dos alguarues daquem E dalem mar em africa sõr de 
guine E da comquista naueguação comerçio dethiopia 
arabia E perçia E da imdia E dos Rejnos de malluco 
Ett. A quantos esta carta de liei E defeza virem faço 
saber que por Justos resp. tos que me a isso mouê do 
seruiço de ds E meu E comseruação deste estado Ei 
Por bem E me Pras E por este mamdo que nhüa pegoa 
de qualquer calidade E comdição que seia amdem em 
palãqui sem expreça liçemssa do comde da uidigueira 
Almiramt.' E meu vissorrej que hora he das partes 
da imdia saluo aquelles que pasare de sesemta Anos 
que primr 0 o Justificarão peramte o ouuidor geral 
do crime serem dos ditos sesemta Annos pera sima 
sob pena que quê o comtr 0 fizer paguar sem ttz. aos a 
terçeira parte pera quê o acuzar E as outras duas pera 
os captiuos E os palamquís cõ o fato perdidos E.os bois 
ou moços que lleuarem os tais palamquís semdo captiuos 
serão degredados pera sempre pera as gualles E semdo 
forros seis Ann os E outrosi mamdo E defendo que nhüa 


peçoa de qualqer calidade q seia caualgue com gual- 
drapa saluo perllados cleriguos E desembarguadores 
Excepto ouuidores gerais sob pena de perdim. t0 de eaual- 
guadura aChamdoos com a dita gualdrapa posto que 
não va nimguê nella E todos os desembarguadores 
andarão sempre a bastarda E asi mamdo que ninguê 
tragua moços diamte de ssi tiramdo capitais das fortz. as 
que as seruise Ja ou estiuerõ prouido delias E estes 
poderão trazer dous moços ssomente sob penna de os 
perdere pera as gualles fazemdo o comtr n E não se 
emtemdera esta defesa nos veedores da fazenda E 
secretr do estado nê no Chamçeler ne nos ouuidores 
gerais do Crime e siuel E desembarguadores nem ouui- 
dor da cidade que poderão trazer aquelles q lhe fore 
necesarios pera bem de administrarõ Justiça como minis¬ 
tros que são delia E outro si defemdo e mamdo por 
assj o auer por meu seruiço que nhü moço andem cõ 
armas ne bordões m adaguas E Crises E aChamdoos 
com qlq. cr das ditas cousas serão degradados por dous 
Anos pera as ditas gualles E os donos dos tais moços 
paguarão aos mr, 0B que os Prendere des Cruzados E 
amdamdo cõ seus Amos poderão trazer suas espadas 
notefico Asi ao ouuidor geral do crime E a todas as 
mais Justiças E peçoas a que perteçer E lhes mamdo 
q a cumprão E guardem E jntr a mente fação comprir 
E guardar como se nesta comtê sem duuida ne embar- 
guo algü E pera a todos seia notorio mamdo que esta 
carta seia apreguada pellos luguares pubricos E acustu- 
mados da cidade de guoa pera 5 ningue em tempo algum 
aleguõ ignoramçia E se fara asemto nas costas desta 
de sua publicação Dada na minha çidade de guoa sob 
meu sello das armas Reais da coroa de portugl A xxj de 
Junho EIRej noso s. or o mamdou por dom fr. co da 
guama Comde da vidigr 11 Almirantte E visorrej da ídia 


Etc. João de freitas a fez ano do nacimento de noso 
snor Jhü xpõ de mil E quinhêtos nouêta E sete João 
dabreu a fes esCreuer carta de lej E defesa das cousas 
asima deClaradas pera ver toda João dabreu o Comde 
almr. tc visorrej. 

Aos uimta e hü dias do mes de Junho de mil E q. tos 
nouemta e sete anos por mamdado delRej noso s. or foi 
o mr° das emxucaçones da fz. da dos coutos de sua mag. e 
m, c) peixoto Comiguo esCriuão abaixo nomeado E Como 
ptr° p. preguo a Rua dr. ta desta cidade de guoa lamsando 
o pregão p. la Rua pubrica E acustumado E eu esCriuão 
q o li todo de verbo a verbo E por ser verdade mandou 
o dito mr° a mí pero giz EsCriuão que fizeçe este termo 
omde se asinou o dito mr° E o dito portr 0 comiguo 
esCriuão o q dou a minha fee paçar tudo na verdade 
que o esCreui p° giz m. cl peixoto p° preguo. 


Tmlado do mgim. t0 de S. A. q 
veio o armo de 576 sobre os Juizes 
dos orfãos 

Eu EIRey faço saber aos que esta prouizão virem 
q auendo Eu Respeito a obrigação que tenho de mandar 
olhar E prouer sobre as peçoas E faz. aB dos orfãos de 
meus Reynos E ssenhorios E vista a informação que 
por m. tM veses me foi dada das grandes desordens q 
nisso haa nas partes da yndia E das perdas e danos 
4 os orfãos daquelas partes ordinariam. te Reçebem Em 
suas peçoas E faz. nB por Culpa E negligençia do Juiz 
dos orfãos E por se não Cumprir E guardar nas ditas 


p. tes a ordenação E Regimento dos ditos Juizes dos 
orfãos Como sse Cunpre E guarda nestes Reynos que¬ 
rendo prouer E dar ordem como naquelas partes se 
a tal he a estes inConuenientes E perda dos orfãos Ey 
por bem quero E mando que daqui Em diante se Cum- 
prão E guardem intr ft mente En todas as Cidades villas 
pouoações E fortalezas das ditas p. tea da yndia as 
ordenações E os Regimentos dos Juizes dos orfãos extra- 
uaguantes ç[ sobre isto são feitas Assy no que toqua 
as peçoas dos ditos orfãos Como a sseus bens E faz. afl 
E auendas auaLiações E aRecadação delias E que o 
dr° dos ditos orfãos se não possa dar ao guanho se não 
ha mercadores seguros E abonados q tratem Com elle 
E dem ao dito dr° boas fianças E não ha fidalguos nem 
a outras p. as poderozas porque aliem de não ser lliçito 
darsse as taes peçoas por não serem mercadores sou 
Enformado que muitas veses o não tornão a paguar 
E os orfãos Reçebem nisso muyto perJuizo E perda 
E emComendo muyto E mando aos vizorreys E guouer- 
nadores das ditas partes q se não Entremetão per nhüa 
vya nem modo que seja a mandar dar o dito dinhr 0 
dos orfãos a peçoa algüa aynda que se digua que o 
quer pera guastar En meu seru, 00 E o deyxe dar aos 
Juizes dos orfãos Comforme as ditas ordenações E 
a seus Regimentos E em outra maneyra não Com- 
sintão que se dee E pera que os ditos Juizes dos orfãos 
das cidades uillas pouoações E fortz, aa das ditas p. t08 
tenhão mais didade de Cumprir yntr a mente as ditas 
ordenações E sseus Regim. tos Ey por bem 4 cada hü 
deles dee Regidençia Cada tres annos posto que athe 
aguora A não Custumassem a dar por sserem ofiçiais 
Ipetuos a qL Residençia lhe ssera tomada p. i0 prouedor 
mor dos defuntos das ditas p. tes E nos Iluguares onde 
elle não poder Ir En peçoa tomarão as ditas Residen- 


çias os Iletrados q as forem tomar as ditas Residençias 
Emviarão os autos delias serrados E assellados ao dito 
prouedor mor dos defuntos E ssendo nas ditas Resi¬ 
dençia aChaáo Cullpas aos dytos Juizes dos orfãos o 
dito prouedor mor E os mais Julguadores q Comforme 
a esta prouizão as tomarem não Comssintirão q os ditos 
Juizes dos orfãos tornem a seruire seus ofiçios sem 
mostrarem sentença dâ Rellação das ditas partes de 
Como ssão liures das ditas Cullpas E podem tornar 
a seruir seus ofiçios na qL Rellação o dito prouedor 
mor despachara todos os autos das ditas Resydençias 
Com os mais desembarguadores delia Como for Just a 
E o dito prouedor mor E os Julguadores que forem 
tomar as Residençias dos capitães das fortallesas terão 
m. t0 especiall Cuidado de tomar as dytas Ressidençias 
aos ditos Juizes dos orfãos Cada tres annos Como acima 
he dito de maneyra que não fique allgum a q se não 
tome no dito tempo porque não cunprindo assy lhe ssera 
dado em Culpa Em ssuas Residençias nas q. es se pre- 
guntara por isso partiCuUarmehte E sse prossedera 
Contra os $ neste Caso forem negligentes Como Eu 
ouuer por metí seru, 00 E em espeçial Contra o dyto 
prouedor mor Como peçoa que por Rezão de seu ofiçio 
tem mais obriguação de olhar p. taa Cousas dos ditos 
orfãos E o Regimêto per q se hão de tomar as ditas 
Residençias alem do que sse Conthem na ordenação he 
o sseguinte que se Conforme ao peronde se toma a 
Residençia aos Juizes dos orfãos destes Reynos. 

Tanto que sse sospender do ofiçio os Juizes dos 
orfãos a que sse ouuer de tomar a Residençia lhe man¬ 
dara a peçoa q[ lhe tomar que se seía lloguo do luguar 
onde lhe ouuer de tomar p, ia distamçia que lhe parecer 
nessesario nomeandolhe loguo lluguar sserto omde esteia 
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no quall lluguar estara Em quanto delle se tirar deuaça 
ou mais se lhe parecer nessesario. 

E Como o dito Juiz for fora do dito luguar fara 
a dita peçoa llançar preguões p. loa lluguares pubricos 
E aCusutmados q qLquer peçoa q se delle semtir agra- 
uada ou de cada hü dos ofiçiaes dante Elle poderá 
perante a dita peçoa vyr Requerer Contra elles sua 
Just a durando o terhpo da Ressidemçia E que lhe fara 
Cumprimento Da Just' 1 . 

Fara a dita peçoa loguo vir peramte ssy o esCri- 
uão ou esCriuãis dos orfãos que perante o dito Juiz 
seruirão E lhe mandara que lhe mostrê o Liuro que o 
dito Juizo lhe sera obriguado a mandar fazer de todos 
os Invemtarios E orfãos E sseus tutores q na Cidade 
E sseu termo ouuer E o cobrara a ssua mão E vera se 
he feito E Intitullado Com aquellas decrarações q per 
sseus Regimentos lhes he mandado E se he assinado 
E encadernado Como deue E polo dito liuro fara trazer 
assy todos os Inuentarios que no tempo da rressidéçia 
poder prouer espeçialmente os das mais grossas faz. aB 
que na çidade ou uilla o seu termo ouuer E os prouera 
per ssy E vera se forão feitos no tempo que a orde¬ 
nação mãda E sse proueo o dito Juiz sobre os bens dos 
orfãos fazendo as partilhas E valliações delles E fazendo 
uender os moueis de q os orfãos não tenhão nessicidade 
pera seu Rêdimento delles Em aRecadaçâo E se for 
dar ao emsino E aos ofiçios E a ssoldada E os orfãos 
que Erão de Callidade pera sserem Ensinados ou assol- 
dadados E se proueo asserqua das peçoas delles Com- 
forme a ordenação E seu Regimento. 

Vera se lhes foi dar dentro de hü mes do dia q 
ficarão orfãos tutores ou curadores E se lhes foi Entre- 


guar os bens por conta E Requado E se deu o dinhr 0 
dos ditos orfãos ao ganho a mercadores abonados Com 
boas fianças Comforme a sseu Regimento ou sse o deu 
a fidallguos ou peçoas poderosas de parentes sseus Con¬ 
tra forma do dito Regim. t0 ou se foy negligente asser¬ 
qua destas Cousas E aChando que o dito Juiz foy negli- 
g€te ou teue Cullpa allgüa delles se enformara p. loa 
ditos esCriuãis E pellos soliçitadores dos ditos orfãos 
E sseus paremtes se Reçeberão os ditos orfãos por isso 
allgüa perda E quanta fazendoa estimar por quem o 
bem entenda E sendo os taes orfãos danificados de 
ydade q possão dar disso enformação a tomara delles 
E depois de lliquidada a perda que nisso Reçeberão 
sedo o dito Juiz pera isso chamado E ouuido achãdo 
por elle E obriguado a isso por sua negligêçia lhe fara 
paguar E Com poer tudo o dano apellação E agrauo 
da determinação q nisso der sendo de tanta contia que 
não Caiba Em sua allçada. 

Vera p. 108 ditos emuentarios se tomou Conta aos 
tutores datíuos de dous Em dous annos E aos lligitimos 
ou deixados Em testamento cada quatro annos ou pri¬ 
meiro se elles por mal menistrarem as fazendas dos 
orfãos ouuerão de sser Remouidos E sse lhes foi paguar 
E Restetuir aos orfãos o que lhe os ditos tutores E Cura¬ 
dores deuião E a maneyra E ordem que teue no prouer 
dos ditos Inuentarios acerqua das peçoas dos ditos 
orfãos E seus bens. 

A dita peçoa vera pollos Inuentarios § assy ade 
prouer quanto salario lleuou o dito Juiz dos Inuentarios 
E partilhas que foi E das Contas q tomou E se lleuou 
mais do que a ordenação lhe daa E quanto mais leuou 
E por quantas veses E aquem E quanto soma o que 


m 


m 


mais leuou de todos ou se lleuou o dito sallario de par¬ 
tilhas E aualiações a que não fosse presente ou de 
Contas § elle não tomasse E de tudo fra decraração 
nos autos da dita Residençia. 

Alem das deligençias sobreditas que p. los ditos 
liúros E Inuentarios ade fazer tirara inquyrição deuaça 
sobre o dito Juiz E ofiçiais dante elle perguntando os 
ofiçiais E peçoas que tiuer per emformação que podem 
saber de Como o dito Juiz E seus ofiçíaes seruirão seus 
ofiçios E preguntara trinta testemunhas ao menos por 
as Cousas abaixo declaradas. 

Se leuou o Juiz peitas ha allgüas peçoas que perante 
elle tiuessem allgüa cousa ou Requerim. to ou a peçoa 
allgüa sobre que tiuesse Jurdição por Rezão de sseu 
ofiçio. 

Se dormio Com allgüa orfaã ou molheres q perãte 
elle tiuessem allgü Requerimento sobre a Cousa de sseu 
afiçio. 

Se ouue a seu poder perssy ou por emterposta peçoa 
Cousa allgüa dos orfãos de sua Jurdição por qual titullo 
que sseJa. 

Se Seruio de allgum orfão ou orfaã de ssua Jurdição. 

Se deu tutores ou Curadores aos orfãos no tempo 
q Era obriguado E se proueo sobre suas peçoas E faz. M 
Comforme e sseu Regimento E por sua minguoa ou 
negligençia Reçeberão allgum dano E em que man. ra 
E quanto. 
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Se quando hia p.'° termo fazer as Cousas de seu 
ofiçio se se Comia elle ou os ofiçiais dante elle a Custa 
da fazenda dos defuntos pais dos orfãos ou a Custa 
dos ditos orfãos, 

Se mandou emtreguar ha allgüs orfãos menores de 
vinte simquo annos suas faz. as sem terem Cartas de 
suprimento de ydade passada p. l0B 4 pera isso tem poder 
ou dos que se Cazarão se sua autoridade amtes de serem 
de uinte annos se não Cazarão Iguallmente se proueo 
sobre os orfãos E proçedeo Contra os tutores que sem 
sua autoridade os ynduzissem a Cazar. 

Se proueo sobre os desassizados E prodiguos E 
sobre sseus bens Comforme a sseu Regimento E se ha 
allgüs na Cidade ou sseu termo sobre 4 não prouesse 
ou se fez outros allgüs Erros En seu ofiçio. 

E achamdo a dita peçoa o Juiz dos orfãos E seus 
ofiçiais Cullpados ou aCusamdoos allgüas p. tflB Cuios 
feitos aynda não foram aCabados lhes noteficara que 
Em serto termo que lhe pera isso assynar paressão 
Em guoa perante o dito prouedor mor dos defuntos o 
qL tempo noteficara as p. tcB f> outrosy virem Contra 
elle Requerer sua Justiça E os feitos q Contra elles 
forem prosessados Emuiara ao dito prouedoormor pro- 
seder nisso Como for Justiça Como aasyma he dito. 

E mando ao meu Visorrey ou guouernador das 
ditas partes da yndia E aos desembargadores da Rella- 
ção delias E ao dito prouedor mor dos defuntos 4 Cum- 
prão guardem E fação ynteyramente cumprir E guar¬ 
dar esta minha prouizão Como nella se Comthem Com 
todo o Cuidado E delligençia que a Callidade E ynpor- 
tamçia do Cazo Requere por 4 assy o Ey por seruiço 
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de nosso s. or E meu E assy mando ao Chr. el da dita 
R.çam que a publique na Chr a E emuie lloguo Cartas 
Com o treslado delia sob meu sello E seu cinal aos ouui- 
dores de todas as Cidades Villas E fortallesas das ditas 
partes aos q. es mando que fação publicar nas ditas Cida¬ 
des E Villas E Registar nos liuros das Camaras delias 
pera que a todos seia notorio E assy se Registara esta 
no liuro da dita Chr a E no da Chr a da ouuidoria gerall 
E no da prouedoria mor dos defuntos E no da Camara 
da Cidade de guoa pera que a todos seja notorio E sse 
Cumpra yntr a mente o que nella se Contem E a quall 
Ey por bem que valha E tenha forssa E vigor Como 
sse fosse Carta feita Em meu nome por mim assinada 
E pasada por minha Chr a E posto que por ella não 
fosse passado sem Embarguo das ordenações do segundo 
liuro titulo vimte que o Contr 0 despoem gp. nr De seixas 
o fez Em allmeirim a doze de feu. ro De mill E quinhemtos 
setemta E seis Jorge da Costa o fez esCreuer Rey dom 
João prouizão sobre as Cousas dos orfãos da yndia 
pera vosa alteza ver primeyra via Antonio de ssouto 
maior esCriuão da Camara o fez tresladar do proprio 
E sobesCreuy E Comssertey Com o ofiçial aquy abaixo 
assinado Em guoa oie vinte tres de nouembro de qui¬ 
nhentos setenta seis ant° de ssouto mayor Comsser- 
tado Comiguo tabalião João pinto. 


Treslado da ley que passou sobre 
os que Cometem briguão mais de hü 
honm Comtra outro 

Dom phelipe per graça de deos Rey de portugual 
E dos alguarues daquem E dallem mar Em africa snnõr 


de guine E da Comquista naueguação Comerçio detiopia 
arabia perçia da yndia E dos Reynos de malluquo Ett. 
faço saber aos que esta minha ley virem que ssemdo 
emformado dom framçisquo da guama Comde da uidi- 
gr a allmirante E viso Rey da yndia da facillidade E 
atreuim. t0 Com que allgüs homês sem nhum temor de 
deos E esquessidos da própria omrra Cometem outros 
fazemdo as ssuadas sem Resp. t0 allgum de minhas Jus¬ 
tiças de que sse segue Casos Exhorbitantes Com grande 
desCredito do nome português E perturbação de meus 
uassallos E perJuizo de todo estado da yndia Como 
a todos he notorio E queremdo prouer de Remedio Com- 
veniente a tão Euidentes males Comsulltou este Cazo 
Com Chançeler E mais desembarguadores da R.çam 
do dito estado no qL temdosse toda a diuida Conside¬ 
ração paresseo que se deuia fazer E promulgar a pre¬ 
sente Ley fila qual mando 4 toda a peçoa q Com mais 
que hü Companhr 0 Cometer quallquer outro posto que 
o não fira nê afrõte não semdo fidalguo seia Com baraço 
E preguão publicamente tirado pellas Ruas desta Cidade 
de guoa ou de lluguar omde Cometer o tal dillito E 
degredado por quatro annos pera as gualles omde ser- 
uira ao Remo E ssendo fidalgo nos meus liuros seja 
degredado Com preguão Em audiemçia pera a Ilha de 
sseilão por ssimquo annos o qual degredo lhe não seraa 
per nhum Cazo perdoado nem Comutado pera outra 
parte nem todo o tempo que durar poderá entrar Em 
despachos E fortallesas nem Em q. es quer outras merçes 
q tiuer the q autualmente não tenha Cumprido o dito 
degredo E no tempo delle não vemssera soldo nem mora¬ 
dia nem poderá Requerer satisfação de sseus Seru. 008 
nos ditos siraquo annos pera Ef. to do qual se porão as 
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verbas nessesarias Em sseus títulos no liuro da matri- 
Culla tamto «J forem semtemciados E isto lhe poderão 
oppor as partes na Emtrada de sseus despachos E mer- 
çes E nestas mesmas penas segundo a diferença da 
Callidade das peçoas emCorrerão aquelles q acudirem 
as tais briguas em Cazo que sse ponhão da parte do 
aCometedor E não fação demonstração verdadeira de 
apartar E assy os que forem cabeças de Ramcho, E 
da mesma man. ra todos os q per qualquer uia derem 
aJuda E fauor aos delliquentes ou mandarem fazer 
o tall dellito E mando ao ouuidor g. aI do Crime E a todos 
os mais ouuidores E justiças do dito estado tire deuaça 
do dito Cazo tamto que aContesser Cada hum Em sua 
Jurdição E aliem das deuaças partiCulares tirarão 
autrossy deuassa gerall Em Cada hu anno E prosse- 
derão Contra os Cullpados Comforme ao 4 mando E 
ordeno por esta ley E auemdo asuada na forma da orde¬ 
nação auerão os se acharem Cullpados nella todas as 
pennas Conteudas aliem das sobreditas E mamdo ao 
dito ouu.° r gerall desenbargadores da R.çam E a todos 
os mais ouuidores Juizes Justiças ofiçiais E peçoas 
do dito Estado da yndia a Cumprão E guardê E fação 
Jntmente Cumprir E guardar assy E da manr a que 
nella se Comtem sem embarguo De q. Ga quer outras lieis 
ordenações prouizões E Custumes Em Contr 0 E da 
ordenação do liuro 2 o tit 49 que diz se não Emtemda 
ser derroguada ordenação allgüa se da sustançia delia 
não for f. ta espressa menção ou derroguação E assy 
mando ao Chr. el do dito estado A faça publicar na Ghr 8 
E emvie Com delligençia Cartas Com o treslado delia 
Em forma autemtiqua sob meu sello E seu sinal pera 
todos os ouuidores E Just. as das fortallesas deste estado 


aos q, 0B mando a fação publicar lloguo nos lluguares de 
ssua Jurdição pera q a todos seia notorio E q se Registe 
na sseCretaria do estado E no liuro da R.çam em q 
se Custumão Registar semelhantes leis dada na minha 
cidade de guoa sol? meu sello das armas Reais da Coroa 
de portugual a xiiij de Junho. EIRey nosso s. or o man¬ 
dou por dom framcisquo da guama Comde da uidigr* 
allmirante E Viso Rey da yndia Etct. João de freitas 
a fzjanno do naçim. t0 de nosso s. or Jhü xpõ de mil E 
quinhemtos nouenta E ssete E eu João de abreu a fiz 
esCreuer. João de abreu. Registada no L° das leis fs. 15 
João de abreu esteuão nunes, paguou nada por ser 
seru. co de sua mag. 6 E os ofiçiais nada oJe 14 de Junho 
De 1597 Annos braz miz pero da ssillua foi publicada 
esta lley na Chr a per mim braz míz EsCriuão delia oJe 
14 de Junho de 1597 braz míz Registada na Chr a no 
liuro das lieis por mim pero estroçio. 

Aos Catorze dias do mes de Junho de mil E qui¬ 
nhemtos nouemta E ssete annos por vertude da lley 
deli Rey nosso s. or foi o meyrinho das execuções da faz a 
dos Coutos de Sua mag. e manoel peixoto Comiguo esCri- 
uão abaixo nomeado E Com o porteiro pero gomes E 
domimgos guomes polas Ruas E lluguares publiquos 
E àCustumados llamçamdo o preguão Eu esCriuão que 
o ly todo de verbo ad verbü E o dito m. ro mandou a 
mim pero giz esCriuão que fizesse este termo omde 
se assynou Com os ditos portr. 08 E o dito meyrinho 
Comiguo esCriuão o que dou a minha fee passar tudo 
na verdade o que esCreui manoel peixoto, p° guomes 
E domimguos guomes, pero giz. 
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Terlado da lei q passou o visso- 
rej mathias dalbuq. vr que sobre os que 
tirão com pestolete 


Dom filippe per graça de deos Rei de portugal E 
dos alguarues daque E dalem mar Em africa snõr de 
guinne E da comquista naueguação comerçio dethiopia 
arabia perçia da imdia E dos Reinos de maluco Ett. 
A quoantos esta minha, Carta de liei virem faço saber 
que eu sou imformado que no efctado da imdia se come¬ 
tem algus dilictos graues nos quaes por as p. a8 ofem- 
didas não querelarê se deixa de proceder p. laB minhas 
Just. aB por comforme as minhas ordenações nelles de 
Just a não hauer lluguar não auedo querella por outrosi 
não serem os ditos Casos de deuaça emtre os quaes 
hü dos prinçipaes e que mais comumente acomtese he 
dos que tirão ocm pestoletes p. 10 q hei por bem E mando 
5 da feitura desta em diante as ditas Just. 88 deuasê 
tamto que a sua notisia vier de toda a peçoa ou peçoas 
que cõ pestolete tirar quer aJa ferim. t0 quer não aja 
e p. ias ditas deuaças procedão cõ os Culpados q emcore- 
rão nas penas da extrauaguãte 4 p tt° 2 lei ii sen embar- 
guo de qual quer lei ou ordenação em contrario E asi Ei- 
por bem E mamdo que toda a peçoa que tirar com espin- 
guarda emcorra nas penas en que emcorê os que tirão 
cõ besta comteudas na ordenação 1° 5 tt° 10 § 3 asi E 
da manr a e cõ as distinções E deClaraçÕes da dita orde¬ 
nação de que outrosi se deuasara posto que os Casos 
que aconteserê de deuassa não seião notefico asi ao meu 
ouuidor geral do estado da imdia mais ouuidores juizes 
justiças ofisiaes E peçoas a que pertêçer que ora são 
E ao diãte foreê E lhes mando que asi o Cumprão E 
guardê intr a mente fação comprir E guardar como nesta 


se contem sen duuida ne embarguo algü E o treslado 
desta imuiara o chãceler deste estado a todas as sidades 
E fortalezas delle por elle asinado pera a todos ser 
notorio o 4 asi ordeno E mando dada na minha cidade 
de guoa sob meu sello das armas Reaes da coroa de 
portugal a des de março elRei nosso snõr o mandou por 
mathias dalbuquerque do cõselho de sua magestade E 
seu Vissorrej da imdia ett. luis giz a fez ano do nacim. t0 
de noso s. or Jhus xpõ de mil E quinhêtos nouenta e 
dous luis da guama a fes esCreuer o Visorej pera ver 
toda luis da guama Registada luis da guama Registada 
no liuro següdo folhas tríta lluis giz amdre frz paguou 
nada por ser de seruisso de sua mag. e . 

Aos treze dias do mes de março de quinhentos e 
noueta E dous anos nesta çidade de guoa p vertude de 
sua magesetade E o alcaide fr. co Rapazo com o portr* 
p° preguo com elles E eu bernabe aluarez esCriuão do 
dito alCaide fomos aos luguares pubricos E acostu¬ 
mados desta çidade E sedo nos ditos luguares o dito 
portr 0 en altas vozes deitou o preguão comteudo na 
llej atras lendolhe Eu esCriuão a dita llej toda de uerbo 
a verbo E deClaramdo lhe todo nelle comtheudo com 
as penas E de como se deitou o dito preguão como dito 
he fis Eu esCriuão este termo onde se asinou o dito 
alCaide E o portr 0 E comipo esCriuão que dou minha 
fee passar tudo na verdade que o esCreui bernabe alua¬ 
rez fr. 00 Rapozo, pero preguo. 

Lei sobre os desafios 

Eu elRey faço saber aos que este uirem que sendo 
eu Informado que nas partes da india se não acaba de 
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entender bem a obriguação que meus vassalos que nellas 
me seruem tem a jnuiolauelmente guardarem minhas 
leis E ordenações sobre os desafios sendo este caso 
da importaçia que tenho mandado declarar p. la noua 
lej feita en sete dias do mes de outr 0 de mil juinhentos 
oitenta E noue que mandei que se publicasse assj nestes 
Reinos como nas ditas p. t6S E en todas as outras do 
senhorio E comquista delles E lenbrandoseme quãto 
conuinha prouerse nisto cõ muito mais Riguor me pare- 
çeo todauía que estaua tudo bastantemête prouido na 
dita noua lej E q somente se deuia ordenar o compri¬ 
mento dela intr a mente p. 10 q mando expresam. te ao 
meu Vissorrej ou guouernador q hora he E ao diante 
for do dito estado que elle não perdoe aos Culpados 
nos ditos desafios per nenhü caso q seja nen despençe 
cÕ eles Em modo algü p a poderem Entrar En carguos 
Em que seião prouidos porque a rainha tenção E uon- 
tade he que a dita lej se cumpra a letra sem perdão 
dispensação excepção nê ynterpretação algüa En toda 
a peçoa de qual quer Calidade E cõdição que seia E 
q o dito meu uisorrej ou guouerndor não possa nestes 
casos ter poder algu posto q p a tudo lho eu tenho Con- 
çedido tão larguo como o tem per minha patente E 
esta prouizão se publicara na Rellação E chamselaria 
das ditas partes E se rregistara nos liuros das ditas 
casas En todas as çidades E frfcz .*■ do estado E a pró¬ 
pria estara na seCretaria dele E valera como carta 
começada En meu nome E passada por minha cham- 
çelaria posto que por ela não passe sem enbarguo das 
ordenações do 2° L° t° xx que o cõtr° dispõem yoão de 
tores o fez Em Lisboa ao primr 0 de março de mil qui¬ 
los noueta E sete. Eu secretario di° uelho a fiz 
escrever Rey. 
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Danças hindús 


Prouizão sobre se não poder na india fidoar dispen- 
çar exceptuar nem ynterpretar na dita sobre a lej dos 
desafios pera vossa magestade ver, 

Aos tres dias do mes de outr 0 de mil o q. tos nouêta 
e sete anos nesta cidade de guoa por mandado de sua 
mag. e foi o mr° das emxucações da faz a dos Coutos de 
sua magestade manoel peixoto comiguo esCriuão abaixo 
nomeado E como portr 0 p° preguo lamçando o preguão 
Em altaas uozes p. los luguares pubricos E acostumados 
E eu esCriuão que o li todo de verbo a verbo E p a bem 
do qual fiz eu esCriuão p° giz este termo onde se asinou 
E o dito portr 0 E o dito mr° comiguo esCriuão en que 
dou a minha fee passar na verdade que o esCreui p fl 
giz p° preguo m. el peixoto. 


Carta de lei q o snõr conde uis- 
sorrej paçou sobre os que lleuão Es¬ 
critos E Recados de desafios. 


Dom filippe per graça de deos Rei de portugual E 
dos alguarues daquê e dalem mar em africa snõr de 
guine E da comquista naueguação comerçia dethiopia 
arabia E perçia da imdia ett. Aos que esta minha carta 
de lley uirem faço saber q auêdo Eu Respeito aos malles 
E ynconuenientes que se seguem dos esCritos E Recados 
do desafio Quem os homês leuão aos desafiados contra 
as leis de ds noso snõr e minhas Em tão Gramde per- 
Juizo do bem comü E por asi se asentar pelos desem- 
barguadores da Rellação peramte dom l ca da guama 
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comde da vidigeira Almirante E meu vissorrej da yndia 
Ey por bem E me praz E por esta mando E defendo 
q da Publicação desta minha lei en diante que toda a 
peçoa de qualqr qualidade e condição que seia que lleuar 
esCrito ou Recado de desafio a qualqu. r outra peçoa 
posto que allegue que não sabia o que Dizia o dito escrito 
E posto outrosi que o dito desafio não aya efeito em- 
corra nas mesmas penas q a ordenação no L° 5° tt° 93 
dâ aos que autualMente vão a dessafio e são padrinhos 
nelle como também emcorrerao nas mais penas que 
mãdei aCrecentar nas leis E prouizôes que sobre os 
ditos desafios são paçados E mando as minhas yusb 8 
q fação tirar disto deuaça E dos q leuão os escritos 
E Recados E esta minha lei sera apreguoada nesta 
cidade nos lugares públicos delia e o chamçeler do estado 
mandara passar treslados autorizados pera as forta¬ 
lezas delle noteficoo assi ao ouu. or geral do Crime Mais 
yustiças ofiçiaes E peçoas a que pertêçer E lhes mando 
q a Cumprão E guarde E jntrtfête fação comprir 
E guoardar como se nesta comtem sem duuida nê em- 
barguo algu dada na minha cidade de guoa sob o sello 
das minhas armas Reais da coroa de portugual a xj de 
outubro EIRej nosso s. or o mandou por dom fr. 00 da 
guama Comde da Uidig.™ almirante E Vice Rei da imdia 
ett. Ant° da cunha a fez ano de mil E quinhêtos 
nouenta E sete anos João dabreu a fez EsCreuer 
Comde almirante vissorrej Carta dellei sobre os que 
leuão EsCritos E Recados de desafio Pera vEr toda, 
João dabreu. 

Aos vinte de outr° de nouêta E sete anos en esta 
çidade de guoa E o portr 0 p ü preguo ê prezêça do mr° 
da Rellação fr. 00 Rapozo apregoou ê altas uozes nos 
luguares pubriquos E aCustumados a prouizão da lej 
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asima todo o contheudo nelle lendo Eu esCríuão todo 
de verbo a verbo E de como se apregoou p. la dita manr a 
fis Eu ant° frois escriuão dos mr. 0B este termo aonde 
se asinou o dito portr 0 cõ o dito meirinho de. çi dou 
minha fee que ho esCreui fr. 00 Rapozo, Antonio Frois, 
p° preguo. 


Carta de Uei que passou o mor 
conde visorej que todos os soldados 
que forê , degredados V a as guales 
amde ao Remo de qualquer oõdição 
q seia. ' ' 

*’* W ^ 

Dom fr. 00 da guama comde da uidig. rtt almirãte vis- 
sorrei da imdia ett. %>' «ter aos que este aluara 
uirem que por Justos Respeitos que me a isto mouem 
do seruiço de sua magestade e pera que de todo se 
Cumpra E o Riguor da Justiça os que per semtença da 
Rellação forem degredados pera as guales pera mais 
comfuzão dalgüs delimquentes Ej Por bem e me pras 
E por este mando ao puujdor geral do Crime Mando 
per uertude desta minha prouizão notefiquar a todos 
os Capitanes das guales que áo prezente e p.‘° tempo 
em diante ãdarê no sseruiço que Os soldados de qualquer 
calidade E cõdição que seia que as ditas guales forem 
degredados per semtemça da Relação amdem sempre 
ao Remo cõtinos emquanto durar o tempo de seu degredo 
sob pena do capitão que o comtrairo fizer È asi o não 
cüprir paguar por cada ues q comsemtir qué o tai degre¬ 
dado não Reme dozentos pardaos x. es p a despezas da 
Rellação E se lhe dar em culpa p. ,a qual se procedera 
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comtra elle Como pareçer Justiça e da dita noteficação 
se faraa termo por elle ofisial que a for fazer em que 
o tall Capitão se asinara p a se proçeder comtra Elle 
como dito he a todo o tfto que uier a esta cidade E p a 
que se saiba como asi o mando Registarsea esta no 
Cartorio da dita ouuidoria geral a quê o noteficoo asi 
E aos ditos capitanes e mais Justiças ofiçiaes e peçoas 
a que pertemser pera que o Cumprão e fação imtr a m. tc 
comprir E guardar em todo E por todo como se nesta 
comtem sem duuida nem embarguo aígü q a ello seia 
posto bertolameu uelho o fez em goa a vimte seis 
doutr 0 de mil E quinhentos nouenta E sete João dabreu 
o fez esCreuer o Conde vissorrej pera V.S. Ver João 
dabreu paguou nada por ser seruiço de sua mag. e E 
os ofiçiaes nada oJe 25 doutr 0 de mil E quinhentos e 
noueta e sete Bras míz p° da silua Registado na Chã- 
çelaria no I o p. ro f. aB sento e nouêta e sete p° estrocio. 


Tr estado dhüa prouizão delRei 
dom sebastião paçada a famgoma 
Rei dormuz de que a Carta faz Menção 

Eu elRei faço saber aos que Este aluara virem 
que elRei meu snõr E auo q Samta Gloria aJa paçou 
hüa prouizão a turuxa Rei dormuz porque ouue p bem 
que os Capitanes daquella fortaleza dormuz feitor nê 
outros algüs ofisiais seus não tomassem do dito Rei 


cabaias caualos nê Renda das orraquas E outras Couzas 
que lhe os Reis dauão Comtra sua vontade E que tomã- 
dolhas as paguem em coatro dobro E porquê ora por 
parte do nobre E omRado Rei faroguoxa Rei dormuz 
me foi pedido que quizesê Mandar pasar outra tal pro- 
uissão houue por bem p. i0 que Mando ao Capitão feitor 
E ofisiais da dita çidade he alf a dormuz que ora sam 
E ao diamte forê que não tomê do dito Rei dormuz 
per si nê per terçeira peçoa as ditas Cabaias caualos 
Renda das orraquas nê outras algüas Couzas posto que 
o dito Rei lhas de porquanto sou Emformado que he 
Contra Sua uontade so pena que aquelles que o Contr 0 
fizerê paguem em coatro dobro tudo o que asi do dito 
Rei Reseberê e leuarê ametade p a que o aCuzar E 
outra p a ho espital da dita cidade notefico asi ao dito 
Capitão feitor E os ofiçiais e lhes Mando que Este 
aluara se Cumpra E guarde Como se nelle Comte o qual 
sera Registado nos L. 08 da dita feitoria E ualera como 
carta feita ê meu nome por mi asinada E pasada por 
minha chamselaria posto <1 este por ella não seia paçado 
sê embarguo da ordenação ê Contr 0 framcisquo da 
mota o fez hem almori a dezoito dias do mes de março 
de mil e quinbêtos setenta E noue E do teor deste se 
paçou outro p“ Irem por duas vias hü deles Auera 
somente hefeito. Rey. Aluara delRei dormuz p a V. A. 
Ver o ql aluara eu antonio frz esCriuão desta feitoria 
aqui terladei de propio que me foi dado por elRei 
dormuz que lhe tornej p 8 sua guarda oJe trimta de 
janr 0 de mil E q. tos e setenta Antonio frz Jumto. 
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Treslado de Ma carta patente 
que elRei noso s, or mandou a elRei 
dormuz 


Dom João per graça de deos Rei de portugual E 
dos alguarues daquem E dalem mar em africa snõr de 
guine E da comquista naueguação comerçio dethíopia 
arabia perçia E da índia etc. A q. t08 esta minha Carta 
uirã faço saber que elRei dormuz se me emuiou agrauar 
que Meus Capitais E ofisíais da dita cidade o hobriguão 
a lhe dar cabaias asi coando chegauão ao dito Reino 
como p.‘« festas da ano E a ualia dhü caualo E hü tra- 
sado o que tudo lhes daua comtra sua uomtade e que 
asi o obriguauão a lhes paguar as perdas que elles 
Reçebião em suas faz. 88 E que os. ditos meus Capitãis 
lhe tomauão a Caza das oRaquas E leuauão marsumguos 
das p. afl a q elle daua os guazilados E aRendauão suas 
Rõdas pedimdome que quizece nisso prouer E mãdar 
q lhe não fosem feitas semelhamtes forças E agrauos 
E visto por mí seu Requerimento por esta Prezente 
Carta hei por bem e mando que os ditos Meus Capitãis 
feitores E quaisquer outros ofisiais não possão tomar 
nê tome do dito Rei as ditas cabaias nê a ualia do 
cauallo E trasado posto que elle lho queira dar por 
sua liure vontade saluo se p, ta comtratação E asento 
das pazes que sam feitas emtre mí E o dito Rei foi 
asentado E capitolado que os ditos Capitãis E oficiais 
ou algüs delles aJão dauer as ditas cabaias E ualia do 
tresado E Caualo porque em tal Caso aueram somente 
o que p. 10 dito asento E Capitolação for declarado que 
aJam ne isso mesmo sera obriguado o dito Rei a lhes 
pagar as perdas que em suas faz. ttB Reseberé saluo 
coando por se achar que por Cauza delle Rei Reçeberão 


as ditas perdas foi Julgado por Just a q lhes Restetua 
E pague E q. t0 as Casas das oRaquas hei por bê e mãdo 
aos ditos Capitãis E quais quer outros ofiçiais que a 
não tomem nê aJam por nhü modo ou via que seia posto 
que o dito Rei lhe queira dar por sua liure uomtade 
nê isso mesmo os marsunguos das p. as que prouer dos 
guazilados notefico asi ao meu Capitão mor E guouer- 
nador das partes da índia ueadores de minha faz“ capi¬ 
tãis feitores E ofisiais da dita fortaleza E sidade dor¬ 
muz he a todos e quais quer outros meus Capitães ofi¬ 
siais E p. as a que hesta Carta for amostrada E o conhe- 
cim. t0 desta pertençer E lhes mando que asi o Cumprão 
E fação inteiramente cumprir E guardar Como aqui 
he conteúdo E sem duuida nem embarguo algum que 
a isso seia posto porque asi he minha merçe E por fir¬ 
meza dello mádei dar hesta Carta por mí asinada E 
aselada do meu selo pendente E paçada p. la minha cham- 
selaria a qual mãdo que se Registe na feitoria da dita 
sidade dormuz p a sempre se saber como asi o tenho 
mãdado em a sidade deuora a quatroze de março p° 
frz a fez Ano do nacim. to de nosso sõr Jhü xpõ de mil 
E q uinh entos corenta e simquo E isto hei asi p bem 
he mãdo $ se Cüpra sob pena de qlquer capitão ou meu 
ofiçial que do ditoo Rei tomar as ditas Couzas ou cada 
hüa delas as qaguar em coatro dobros a terça^ parte 
p* quê os aCuzar he as duas p a a Caza das orfãs que 
ora mãdo fazer na sidade de guoa E perderão os orde¬ 
nados de quaisquer ofisios ou Carguos que tiuerê sob 
esCrição da dita Carta atras sobre as Cabaias he outras 
couzas que o Capitão feitor E os ofisiais da fortaleza 
E feitoria dormuz leuão a elRei dormuz E sobre a Caza 
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das oRaquas E marsunguos. Pera V. A. Ver. Regis¬ 
tada na chamçelaria petros paguos res a uinte hü 
dias de março de mil E quinhentos E Coremta E simquo 
annos. pero guomez, 


Tmllado düa Carta q elRei noso 
snõr mandou a elRei dormuz 


Dora João per graça de ds Rei de Portugual E dos 
alguarues daquem E dalem mar em africa snõr de gine 
E da comquista naueguação comerçio dethiopia arabia 
pereia E da imdia a quoantos hesta minha Carta uirem 
faço saber que elRei dormuz me emuio dizer que os 
meus Capitãis E ofiçiais da dita cidade lhe tomauão 
E mandauão tomar suas cazas E de seus Criados E 
seruidores somtra suas uontades E asi que os ditos 
meus ofisiais E jente darmas que na dita sidade esta- 
uão em meu seruiço E a ela hião fazer seus negoçios 
E pouzão em cazas daluguer não querião paguar os 
alugueres delas a seus donos pedindome que mandase 
nisso prouer p a que a ele nem a seus Criados E uasalos 
focem feitos os tais agrauos e v. t0 por ml seu Requeri¬ 
mento por esta prezente Carta hei £ bem E mando q 
daqui em diante os ditos meus Capitãis ofisiais E p. as 
de qualq. er qualidade E cõdição que seião não poçam 
tomar nem mãdar tomar Cazas algüas delle dito Rei 
nê de Criados esCrauos Seus Contra suas vontades he 
asi mesmo hei p bem e mando que todos os portuguezes 
e meus uasalos que na dita sidade E Reino dormuz me 
estiuerem seruindo ou andarê neguoçeando e pouzarê 


hem cazas aluguadas pague imtmente aos donos das 
ditas Cazas tudo aquilo que cõ eles se Comsertarê de 
lhe dar daluguer delas he aos tempos que entre eles for 
asentado notefico asi ao meu Capitão Mor E guouer- 
nador das p. tes da imdia ouuidor geral Capitão he ouui- 
dor da dita cidade dormuz he a todos os quaes quer 
houtros ofiçiais e p. as a que hesta Carta for mostrada 
he o c. t0 desto pertençer lhes mando que asi o Cunprão 
he fação imteiramente Comprir E pardar como aqui 
he cqmteudo sem duuida nem embarpo algü que a isso 
seia posto porque asi he minha Merçe E por firmeza 
dello lhe mandei dar esta Carta asinada por min E 
aselada com o meu selo pemdente he pasado p. ia minha 
chamselaria dada em a cidade deuora a treze dias de 
março p° frz a fez ano do nacim. t0 de nosso Snõr 
Jhü xpÕ de mil E quinhentos E Corêta E simco he 
isto nõ se emtendera nas casas que fore dadas da 
apozêtadoria porque nela se guardara o Regim. t0 dapo- 
zêtadoria E as p. tCfl a que forê dadas pelo apozem- 
tador diguo as paguarão segundo forma do dito Regi¬ 
mento semdolhe dadas pio apozemtador porq não sedo 
dadas pio apozemtador paparão a parte aquilo que 
Com ela se comsertar como asima he deClarado posto 
que as tais Cazas Costume amdar na apozemtadoria 
sob hesCrivão da dita Carta p a que V. A, ha p bem 
he manda que os seus Capitães feitores he oficçiais 
da fortaleza dormuz nõ outras algüas p. ai1 de qual¬ 
quer calidade Comdição que seião não possão tomar 
nê mãdar tomar a elRei dormuz nê a seus Criados E 
esCrauos suas Cazas comtra suas vontades E que todos 
os portupezes que na dita cidade E Reino dormuz 
pouzarê em Casas aluguadas pague Intròíentet aos 
donos delias todo ho aluguer que com eles se Coraser- 
tarê de lhe dar aos tenpos que antre eles for asentado 



Registada na chanselaria petros pagou res a uíte 
hü dias de março de mil E quinhentos corêta E simeo 
anos p° gomez. 


Carta de liei pagada em nome de 
sua magestade p. iD snõr dom fr. co da 
guama comde da uidig, ra almirante E 
visorej da imdia de perdão geral p a os 
omiziados. 


Dom filipe per graça de deos Rei de portugual E 
dos alguarues daquem E dalem mar em africa snõr de 
guine E da comquista naueguação comerçio dethiopia 
arabia perçia E da imdia E dos Reinos de maluquo ett, 
A quamtos esta minha Carta de perdão geral for apre- 
zentada E o conhecira. t0 delia com dereito pertençer 
faço saber que em hfía estroição que mandei esCreuer 
ao meu uissorrej das partes da índia ho ano de qui¬ 
nhentos E nouenta E seis EsCrita em lisboa a quinze 
de março do dito ano em que uão declaradas algüas 
couzas de meu seruiço que naquelas partes mando se 
fação esta o capitolo omze a letra do qual he o seguinte 
Pareçeome bem a lembrança que me fazeis sobre os 
portuguezes omiziados que amdão lamçados em diuer- 
ças partes amtre emfieis a que se pode dar Remedio 
com perdão geral pera da publicação delle a seis mezes 
se virem aprezemtar as minhas Justiças E ficarem com 
isso perdoados não sendo em periuizo da parte né as 
suas Culpas de cazos facenerozos E atroçes p.'° que uos 
Mando que se depois de cheguardes a imdia E uos imtei- 


rardes mais nesta matéria uos parecer o mesmo que 
aguora paseis o dito perdão com a limitação do tempo 
E cazos em que auer lugar Comforme ao asima dito 
o qual perdão séra geral no que toqua as peçoas que 
nelle se am de Compremder E particular nos luguares 
pera omde se ouuerem de paçar porque a distãçia delles 
E calidade da terra E outras sercüstamçias que auera 
poderão mudar nisto algfia couza da regra geralh E 
por isto me pareser miliior cometer uos este perdão 
que Ir loguo de qua feito E querêdo dom framcisquo da 
guama comde da uidigueira almirante meu uissorrej 
que hora he das ditas partes da imdia tamto que a ellas 
cheguou por lóguo em hefeito o que p. 1# dito capitolo 
lhe mãdo pór t# emformação que do cabo de camorim 
te a ponta dé dio amdão muitos portuguezes homizia¬ 
dos hem teras âé mouros E has fortalezas E çidades do 
estado da imdit EsCúndidos das minhas Just. M por 
culpas que cometerão te o fim do ano de quinhentos 
nouenta E seis com temor de serem prazos por ellas em 
tanto des seruiço de deos E meu p> periguo Em que 
Estão de perderê as vidas © às almas tratou em nome 
lhes dar Perdão geral na forma abaixo deClarada com 
o pareçer do L. M aluoro Monteiro do Canto ouuidor 
gerall do Crime do hestado da imdia E auêdo Eu a 
tudo Respeito E a outros Justos que me a isto mouem 
do seruiço de noso snõr E meu hei por bem E me praz 
por uertude do dito capitolo de perdoar a todos os por¬ 
tuguezes que do dito cabo de camoíf thea ponta de diu 
amdarèm omiziados em teras de mouros fortalezas E 
çidades do dito hestado da imdia toda a pena da Jus¬ 
tiça ordinaria que comforme â dereito merecem p. 
Cazos he delitos que cometerão no dito tempo em que 
não aJa mais parte que a Justiça exçeto os seguintes leza 
magestade diuina ou humana sodomia aleiuozia morte 


Atreiçoada ou por dinheiro ou de ofiçial da Justiça 
sobre seu ofiçio moeda falça E falçidade Em todos os 
mais Casos auera luguar este perdão não semdo toda 
via em perJuizo de partes E os esCuzos do liuramento 
com deClaração que vistas as suas Culpas se lhe dara 
hüa pena arbetoria E muito modeficada com tanto 
que os tiuerê da banda do norte se uenhão aprezentar 
amte o dito ouu. or geral do Crime demtro de tres mezes 
depois da publicação deste perdão E os que hestiuerê 
da banda do sul nos limites asima deClarados se apre- 
zentarão em quoatro. mezes E os que estiuerê na Ilha 
de guoa E em suas adejesemtes E nas tr. ft8 do Idalxa 
se aprezentarão também em dous mezes E pera em 
quanto se não vierem aprezentar E não poderê ser pre- 
zos nas frtz. a8 do dito hestado da imdia poderseão apre¬ 
zentar lopo ou tanto que a ellas se Recolherê amte 
os ouuidores das ditas frtz, aa se os ouuere E não os 
auêdo aos Capitais delias E demtro no dito termo que 
asi imito aos ditos omiziados posto que tenhão partes 
poderão aparecer perante o dito ouu. or geral depois 
de se lhe aprezentarê amte as mais Justiças minhas 
sem Reçeo de serê prezos p a no dito tempo proCurarê 
de auer perdão das ditas parttes E auêdo se Comprira 
E este perdão p.'° modo asima deClarado E ficarão 
perdoados como dito he E não auendo o dito perdão das 
partes se poderão Ir p a onde quizerê em termo de dous 
mezes não hestando as baras feichadas E pera que a 
todos seja notorio mãdo que hesta Carta seia apre- 
guoada p. l0B luguares pubricos da minha eidade de guoa 
de que se fara termo disso E outrosi nas ditas fortz. aB 
p a o qual hefeito o chamsaler do hestado da imdia 
ymuiara a ellas os treslados com o selo das minhas, 
armas Reais asínados por elle noteficoo asi ao dito 
ouu. or geral do Crime E a todos os mais ouuidores juizes 


justiças ofiçiais E peçoas a que pertençer E lhes mando 
que asi o Cumprão E guardem E jntr a Mente fação 
comprir E guardar Em todo E por todo asi da manr a 
q se nella Contem sem duuida nê hembarguo algum 
que a elo ponhão porq. to ho ej 5 bem p. IOB Respeitos 
asima deClarados E outros justos que me a isto mouem 
dada na minha cidade de guoa sob meu selo das armas 
Reais da Coroa de portugual a trimta de outubro EIRei 
nosso s. or o mandou per dom frãcisquo da guama Comde 
da uidig. ra almirante vissoRei da imdia ett. guomez 
Rodrigues de samta Cruz a fez na ano do nacim. t0 de 
noso snõr Jhü xpõ de mil E quinhentos nouêta E sete 
João Dabreu a fez hesCreuer o Comde Almirante visso- 
rej Carta de perdão geral p a ver toda João Dabreu 
pase cõ deClaração que se não Emtemdera heste perdão 
nos Culpados em desafio E defezas dele comforme as 
leis Q sobre isso são feitas vista a instrução E defeza 
de sua Mag. e em guoa aos seis de nouêbro de mil E q. t08 
nouêta he sete pero da silua paguou nada por ser 
seruiço de sua mag. e aos ofiçiais nada oJe seis de nour° 
de mil E q. t08 nouêta E sete Registada na chamse- 
laria no L° p. ro fs. 326 pero Estroão João dabreu Regis¬ 
tada no L° das íeis fs.131 guomez Rodriguez de samta 
Cruz foi publicado Este perdão Geral na chamselaria 
por mí braz míz hesCriuão delia oje seis de nouêbro 
de mil E q. t0B nouêta E sete Braz míz. 

Aos sete de nouembro de nouêta E sete anos nesta 
cidade de guoa t> vertude da Carta de perdão hatraz 
o portr 0 p° guomez E o alcaide aleixo girão comiguo 
hesCriuão abaixo nomeado o dito portr 0 apregoou a 
dita Carta de perdão p. l0B luguares pubricos E acostu¬ 
mados lemdolhe eu EsCriuão toda de verbo a verbo em 
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prezença do dito alCaide p* a todos seRem notorios 
por bem do qual fis heste termo aõde se asinou o dito 
portr 0 E o dito alCaide comiguo hesCriuão de q dou 
minha fee q he esCreui pero míz aleixo girão p° guomez. 


Terlado da Prouizão do s, or Conde 
almimte perque manda Com pareçer 
dos dezêbarguadores da relação que 
os prouidos de capitanias E quais qer 
outros Cargos da imdia se lhes não 
ponha o Cüprase em suas patentes 
sem p/° mostrare a folha Corrida. 

Dom fr. 00 da guama Conde da uidigeira Almirãte 
E víssorej da imdia Ett. faço saber aos que este meu 
aluara virem que visto o paresser dos desembargua- 
dores da mesa da relação Ej por bem e me praz E per 
este mando em nome de sua Mag. e que os prouidos de 
Capitanias E quais quer outros Carguos da imdia se 
lhes não ponha o Cumprase em suas patentes sem p. ro 
mostrare folha Corrida por todos os esCriuãis desta 
Cidade per que coste q não tem Culpa obriguatoria a 
Justiça E não Semdo prouido morador nesta cidade 
também aprezentara folha Corrida do lugar aonde viuer 
Residindo mais de seis mezes notefico assi ao veedor da 
faz* de S. Mag. e E ouu.»' geral do Crime E mais ouui- 
dores Juizes E just.*‘ ofiçiais E peçoas a que perteçer 
E lhes mando que assi o Cumprão E guoardem da manr* 
que se neste Contem sem duuida nê Embarguo algü 
Pero Jorge a fez em guoa a noue de dezembro de mil E 
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quinhêtos nouêta E sete João dabreu o fez esCreuer 
o Conde V. Rey p* VEr João dabreu pagou nada por 
ser seruiço de sua magestade E os ofiçiais nada Braz 
míz pero da silua Registado na Chãçelaria no L° das 
leis as fs. 106 duarte faria Abreu, Registado no l n das 
leis as fs. 143 Jorge. 


Treslado doutro treslado de kü 
aluara que anda nhü feito antre p. Us 
fr. co alures E bastião de lonba 


Em Comprimento do desp° asima proui Eu guomez 
de figuero o f. to de dom fr. co loubo E aires de saldanha 
sobre a viagem de Japão E a folhas corêta delle hesta 
o aluara que a petição acima faz mêção Cuio treslado 
de verbo a verbo E o seguinte. Conde da castanheira 
veador da faz* delRei nosso snõr faço saber a vos snõr 
doutor p° vaz do seu desembarguo E veador de sua faz* 
nas partes da imdia q ho Dito snõr paçou hü aluara 
deregido a mí de § o teor tal he Eu elRei faço saber a 
uos Conde da Castanheira veador da minha faz* q Eu 
sou sertificado que muitas peçoas a que faço Merçe 
de Capitanias feitorias E esCreuaninhas E outros ofi- 
çios p* as partes da imdia mina E guine E de armadas 
nos nauios asi das feitorias de frãdes E amdeluzia E 
esCreuaninhas delas despois de terê os tais ofiçios me 
tornão a pedir outros p* as mesmas partes E eu lhe 
faço merçe por não ser em lêbrãça dos outros q lhe Ja 
tenho dado o que he m. t0 Contra meu seruiço E querido 
heuitar $ peçoa algüa em quanto tiuer hfl ofiçio não 
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posa aver de mim outro ordeno E mando que da feitura 
deste aluara em diante nenhüa peçoa de qualquer bes¬ 
tado E Condição d seia que tiuer algü ofiçio p* as ditas 
p. tea não poça de mí auer outro p a nenhüa das ditas 
partes E sendo Cazo q o aJão E q disso se lhe passe 
prouizão hej por bem que a tal prouizão não aJ<a hefeito 
E seia de nenhü vigor saluo quando nela fizer espresa 
meção que lhe faço merçe do tal ofiçio sem embargo de 
lhe Ja ter feito Merçe doutro q sera nomeado na mesma 
prouizão noteficouomo asi q[ o façais Comprir E guar¬ 
dar como Aqui he cõteudo E nas naos darmada q cõ 
aJuda de noso snõr hão de Ir a imdia o ano que vem 
mandareis o treslado deste aluara asinado por uos ao 
Capitão Mor E guouernador das partes da imdia E ao 
veador da minha faz a em ellas aos quais mando q Intr a 
Mente o Cumprão E guardem como aqui he cõtheudo 
posto que não seia paçado p. la chamçelaria sem embar- 
guo da ordenação em contr 0 E sera Registado no L° 
dos Registos de minha faz a E asi o mamdareis Registar 
na Caza da imdia p a o feitor E ofiçiais dela o Cumprirê 
manoel de moura o fez em euora a vimte hü de nouêbro 
ano de mil E quinhentos E trinta E q. tro E o dito veador 
da faz a da imdia o mandara Registar pelo treslado q 
lhe assi mamdareis no 1° dos Registos da dita faz a da 
imdia p a que o dito aluara se Cunpra Intr a mente como 
o dito snõr mandou vos emvio este treslado o qual se 
Registara no 1° da faz a dessas partes da india Como 
no dito aluara fas mõção feito em belê a simco de março 
de mil E quinhentos E trimta E simqo E deste theor 
vão dous cada hü por sua via o qual aluara vay na ver¬ 
dade E consertado cõ ofiçial aqui asinado em guoa oJe 
vimte de março de mil E quinhentos oitenta E sete 
annos deste E da busqua nada gomes de figueiro a 
v. te marquez. 



treslado do aluam delEey noso sõr 


Eu elRei faço saber aos que este meu aluara vire 
q Eu Sou emformado que algüas peçoas das a que tenho 
f. t0 Merçe de caregos E ofiçios p a as partes da imdia 
depois de terê as prouizõis ou portarias deles se vem das 
ditas p. teB P a este Reino sem 1,“ minha ne dos meus 
vissoreis E guouernadores delia E porq em fazer as 
ditas Merçes a m. tM das ditas p. a8 não somente se tem 
Resp. t0 aos Seruiços q me tem feitos mas aos que espe- 
rão que me fação athe emtrare nos taes Cargos E ofiçios 
E por se fazer fumdamentos de Rezidirê nas ditas 
partes the emtrare nelles E seruirê no que se ofereçer 
deixo de mamdar outras peçoas p.'° que vimdose p a o 
Reino amtes do dito tf5o ha em muito preJuizo de meu 
seruiço E da defenção E guouemação do estado da 
imdia p. la falta q podem fazer soçedemdo cazos p a q 
seia neses. ro seruirê querêdo nisso prouer Ey por bem 
E mãdo que peçoa algüa de qualquer calidade q seia 
q for prouido de Capitania de fortaleza viagens feito¬ 
rias E quais quer outras carreguos ou ofiçios asi os 
que Ja estiuerê nas ditas partes como os que deste 
Reino forê prouidos deles p a os la seruirê se não poção 
vir p a este Reino amtes de seruir os tais Careguos sem 
l.o» minha ou do meu vissorrej das ditas partes E vim- 
dosse algüa peçoa sem a dita 1,“ Ej por bem que por 
esse mesmo Cazo o preçedão em tpo pera emtrare p. r0 
nos tais Caregos todas as outras peçoas q despois deles 
forê prouidos athe o t{5o em iq os que sem a dita l. ca se 
embarcarê vierê p a o rejno ora estam na imdia ora 
neste Reino porque asi hey por bem E meu seruiço isto 
se não emtendera nas peçoas q forê prouidas de algüs 
Careguos ou ofiçios p ft as ditas partes E amtes de os 



Ir seruir forê por Capitais ou esCriuãis das naos de 
uiagê porque os tais poderão Ir E tornar sem os Com- 
prêder E esta prouizão a qual se emtendera somente nos 
5 athe a feitura dela estiuerê na imdía ou ao diãte a 
ela forê p a seruir nas ditas p. tes ou nelas forê prouidos 
dos tais Careguos ou ofisios he asi hei por bem E meu 
seruiço por algüs Justos Resp. t0S que me a isso mouê 
que os ofiçios que os meus vissorreis das ditas partes 
podem prouer por terê p a isso prouizõis minhas os não 
poção dar nê prouer por mais t£o q p.'° q durar a 
guouernãça de vissorej ou guouernador q os tais ofiçios 
der E tamto que o dito vissorej deixar de seruir não 
poderão as p. as q os tais ofiçios tiuerê vzar mais deles 
Saluo sendo prouidos de nouo pelo vissorej ou guouer¬ 
nador fí soçeder o qual poderá prouer dos taes ofiçios 
a quê ouuer por meu seruiço comforme a cumissão 
minha q p a isso tiuer E isto se emtendera nos ofiçios 
de minha faz a Em quaes quer q se custumão prouer 
annos mas não Em tabaliãis E esCriuãis E outros seme¬ 
lhantes q os ditos Meus vissoreis Custumão prouer em 
vida porque os taes poderão prouer da manr a que the 
ora o fizerão tendo p a isso prouizoís minhas E não as 
tendo os poderão dar em q. t0 for minha Merçe E as 
peçoas a que os der serão obriguadas a os Comfirmar 
por mí E se antes das comfirmaçõis Eu prouer dos 
tais ofiçios outras p. aa se cumprirão as prouizõis minhas 
que lhe deles passar isto não tendo os ditos meus vis¬ 
sorreis Cumissão p, prouerê dos tais ofisios em uida 
como dito he perq tendoa se Cumprirão as prouizoís q 
delles paçarê porê dos ditos ofiçios nê doutros algüs 
poderão os vissoreis paçar aluaras de lembrãça nem 
em outra forma p a se poderê Renüciar depois q deixa¬ 
rem de seruir nê p a por falecim. to de hüas p, aB ficarê 
a outras f5 via nê modo algü que seia E paçandoos Ey 


por bem q se não Cumprão nê fação por eles obra algüa 
E p a se saber como o assi hey por bem E se Cumprir 
o q mando por este aluara se Registara nos L. os da 
minha faz a E da Caza da imdia E se emviara as ditas 
partes E per ele mando ao meu vissorrey q hora he 
E ao diante for E veadores da minha faz a Em ela E a 
todas as Just. as q o conheçimento do Cazo jõtençe q o 
Cumprão E gardem E fação Inteiram. te Cumprir E 
guardar porq asi o hey por bem E meu seruiço E p a 
todo ser notorio o fação pubricar nas Cazas do desp 0 
da faz 8 das ditas p. teB da imdia E Registar nos l. ro8 
dela E valera como se fose Carta feita em meu nome 
E selado do meu selo pendente sem embarguo da orde¬ 
nação do 2° l/° titolo vinte q dis que as Couzas cuio 
efeito ouuer de durar mais de hü ano passe f> cartas 
E paçamdo por aluaras não valhão E cumprirçea posto 
q não passa p. la chançelaria sem embarguo da dita 
ordenação em contr 0 m. el barata o fez em lisboa a 
vimte sete de feur° de setenta E tres Eu bartelomeu 
frois o fis esCreuer Rej dom martinho Rg. d0 no 1° 
xij° dos Registos na Caza da imdia fs 229 a simco dias 
de março de quinhentos setenta E tres Jorge lobato 
Rg. do bartolomeu frois. 

Asento de como foi apregoado 
este aluara de S. A. nesta cidade 


Aos dezanoue dias do mes de dez. ro do ano de mil 
E q. tos E setenta E tres nesta cidade de guoa o portr 0 
fr. 00 Roiz perãte mí esCriuão E o mr° gpar frz p. los 
luguares desta cidade acustuMados apreguoou a pro- 
uisão de S. A. Em alta voz E de como asi apreguoou 
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asinou aqui Comiguo esCriuão q disso dou a minha f e e 
Roque dares tabalião do Judicial o esCreuy Ano do 
nacim. t0 de noso s. or Jhü xpõ de mil E q. tos setenta 
E tres Roque dares gp. ar frz portr 0 . 


Treslado de hüa prouizão de sua 
Mag. e porque manda q das phelipinas 
E nona espanha as partes da imdia nê 
tenhão comercio algü cÕ os portugue - 
zes ne os jótuguezes cõ elles p. las phe¬ 
lipinas. 


Dom pphelipe per graça de deos Rey de Portugual 
E dos alguarues daquem E dalem Mar sn africa snõr 
de gine E da comquista naveguação do comerçio de 
Ethiopia arabia perçia E da imdia E dos Reinos de Ma- 
luquo Ett. faço saber a vos João dã silua fidalgo de 
minha Caza capitão da fortaleza E çidade de malaqua 
E aos capitais delia que ao diante forê por ueedor de 
minha faz a feitor veadores E ofiçiais da camara da 
dita Cidade E ao ouuidor delia E mais ofiçiais E peçoas 
a que pertençer que en hüa Instrução que nas naos 
paçadas de quinhentos oitenta E simquo Mandey a dom 
duarte de Menezes do Meu cÕcelho do estado da india 
E vissorrey delia esta hü capitulo de que o treslado 
E o seguinte por ser imformado que do comerçio q os 
meus vassalos desse Estado tem nas partes da China 
E assi nas Ilhas de Malluco amboino E banda Resultão 
as Rendas das minhas alfandigas do mesmo Estado 
a Maior partte do Rendimento delle E que he o prin- 


çipal comerçio de que sustentão os mercadores E peçoas 
que me seruê nesas partes ouue por meu seruiço que 
asi per uia das phelipinas como por calquer outra da 
noua espanha pasem Castelhanos as ditas partes da 
China maluquo banda E anboino E passando a Maluco 
algüa gente da gerra Castelhana sera p R conquistar 
restaurar a fortaleza de temate E não p a terê comerçio 
algü pella via da noua espanha phelipinas E que somente 
se trate E coRa o comerçio das mercadorias com que 
se trata nas ditas partes p. ,a via desse Estado como 
se hora faz E sobre esta Matéria mandey hespver ao 
guouernador das' Phelipinas p a que asi o Cumpra E 
por coanto comforme ao dito Capitullo E instrução 
Mando prouisõis em meu nome p a que assi per via das 
phellipinas E noua Espanha nas ditas partes da China 
maluco banda E anboino E que som. u se trate E corra 
o comerçio das Mercadorias com que se tratão nas 
ditas partes p. la uia do meu estado da imdia como se 
athe gora fez E porq está de feria se ade apregoar em 
todas As partes e nesta Cidade de Malaca E a porta 
E cabeça pncipal nella também se apregoara E assi 
que nenhüs portuguezes nê outras coaisquer peçoas 
vassallos meus de qualquer Calidade E cõdiçao que 
seia uão as phelipinas nê a noua espanha asi em nauios 
como suas peçoas nê tenhão trato nê comercio Con os 
ditos Castelhanos porque asi de hüa parte como da 
outra o defendo E mando que ho não aJa sob pena que 
quê o Contr 0 fizer per dr. t0 da sua fazenda a terça parte 
p a quem o aCuzar E as duas p a as obras da fortifi¬ 
cação desta Cidade E encorrerão nas mais penas do 
Cazo major E imtrMente se darão aExecução p a que 
por Esa via se heuite o dito Comerçio E o não aJa assi 
de malaca Como de quais quer outros portos dessas 
partes E o dito pregão que será dado p. ,os luguares 
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públicos E aCostumados diguo da dita Cidade se fara 
asento E se.Registara no I o dos Registos da feitura 
delia E no da calara E estara a própria a todo bom 
Regado p a que se saiba a todo o tfta como assi ho ey 
por meu seruiço E defendo noteficouolo assi E mando 
5 o Cumprão E façais Intr tt Mente Comprir como se 
nesta cõtem sem duuida ne enbarguo algu E posto q 
não pase chaçelaria sem embarguo da ordenação en 
contr 0 dada na minha Cidade de goa sob E selo das 
armas Reais da coroa de portugual aos vimte noue 
dabril sua Mag. e o Mandou por dom duarte de menezes 
de Ceu cõselho do estado E vissoRey da índia Ett. João 
de freitas O fez ano do naçim. to de noÇo snõr Jhü xpõ 
de mil E quinhentos oitenta E seis dom duarte de Me¬ 
nezes Carta p a a malaqa se publicar a defeza que sua 
Magestade manda p. la instrução asima que pela uia 
das phelipinas nê per outra algüa da noua espanha 
pasem Castelhanos as partes da China maluquo banda 
E anboino ne tenhão trato ne Comerçio nas ditas partes 
nem Menos nenhüs portuguezes E outras peçoas vão 
as phelipinas E noua espanha E nauios nê Elles de 
malaqua nê doutros portos nem tenhão tratos nê Comer¬ 
çio cõ os ditos Castelhanos Como se mais nesta Carta 
Contem p a ver Registado Rodrigo Mantr 0 Reg. a ° no L° 
dos Registos da fazenda fs. 15 Pero da Cunha Aos 
vimte E hü dias do mes de Junho de mil E quinhêtos 
oitenta E seis anos nesta Cidade E fortaleza de Mala¬ 
qua p. 10 snÕr João da silua Capitão E guouernador 
delia foi mandado a mim esCriuão abaixo nomeado que 
hora por sua Licença siruo de esCriuão da ouuidoria 
desta Cidade por fr. 00 fr a cuio o dito Carguo E por 
estar em pedido q com o meirinho p° serrão E miguei 
antunes fizemos todos em os luguares públicos desta 
cidade cõ charamelas E pregoase o dito portr 0 em pre- 


zença do dito Meirinho E de myn esCriuão a prouizão 
atras de sua Mag.° E a qual mandado senhor capitão 
E esCriuão cõ o dito Meirinho E portr 0 fomos aos luga¬ 
res públicos desta Cidade E o dito portr 0 apregoou a 
dita prouizão atras de Sua Magestade E de como asi 
se apregoou fiz Eu esCriuão este termo p a Constar do 
sobredito em que me asiney Eu E o mr° fí o portr 0 E 
heu baltazar piz esCriuão que o esCreui baltazar pirez 
pero seRão migel antunez E ou Marcos baroso esCriuão 
da ouuidoria o fiz tresladar do I o dos Registos da feitura 
E sobresCreuy E Comcertey e doutro ofiçial asinado 
no cosserto E eu Marcos baroso esCriuão o esCreuy 
Ano do naCim. t0 de noso snõr Jhü xpõ de quinhentos 
nouêta E quoatro anos Aos dez dias do mez doutr 0 do 
dito ano nesta Cidade E fortaleza de Malaqa Eu Marcos 
barozo esCriuão o esCreui cõcertado por nos ofiçiais 
asinados neste Concerto Marcos barozo baltazar de goes. 


prouizão perq se defende aos 
vissorreis não posem prouizois o os 
Capitãis E outras peçoas p. a poderê 
tomar dinheiro dorfãos E q não paçem 
prouizois Contra o hem Comü. 

Eu EIRey faço saber a vos Meu vissoRey E go¬ 
vernador das partes da imdia que hora sois E ao diante 
fordes que heu sou emformado que quando os Capitãis 
a que tenho feito merçes das Capitanias das fortalezas 
desse estado vão entrar nellas E assy doutras peçoas 
em seus Cargos se lhes pação p. l0fl vissorreis delle alguas 
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prouizõis p a poderê tomar p empréstimo serta contia 
de dinhr 0 aos orfãos das fortalezas em que ande seruir 
p a seus tratos E proueitos E que o não tornão ha emtre- 
guar nê no fim do seu tempo se não cõ demandas E dando 
muito trabalho as partes na haRecadação delle de q 
se segue dilatarçe o amparo E Remedio dos orfãos 
cuio o dito dinheiro E outros Mui perJudiçiais encon- 
uinientes de grande desseruiço de ds E meu E querendo 
nisso prouer de maneira que se heuite E ey por bem E 
mando que tanto que esta minha defeza virdes daj em 
diente vos ne uosos suçeçores não paceis mais proui¬ 
zõis aos ditos Capitais E ofiçiais nê a nenhüa outra 
peçoa de qualquer calidade E codição que seia p ft poderê 
tomar nenhü dinheiro dos ditos orfãos em nenhüa 
Cidade E fortalezas dessas partes logo com Efeito E 
sem dilação algüa tornara os cofres donde se tirou nê 
se poderá por via algüa emprestar a nenhüa peçoa nem 
tomar p a Meu seruiço por mais precisa neseçidade que 
seia nê Inda q seia por tempo muj breue E limitado 
con consinação de paguamento serto E assj hey por 
bem E vos mando que a nenhü dos ditos Capitais E aos 
ofiçiais paseis prouizõis que se entenda que he contra 
o bem comü E seia en dano E perJuizo particular de 
meus vasalos com que elles Reçebão os pregoens En 
Justas E agrauos noteficouolo assi E vos mando q 
Cumprais E guardeis Esta minha defeza Intr a mente 
como se nela Conte a qual se Registara no 1° da min ha, 
fazenda E da caza da imdia E nos L. 05 das Merçes desse 
Estado E no descontos delle E nos l. M da camara das 
sidades E fortalezas desas partes p a a todos ser notorio 
E saberê o que nisto mando E quero que valha E tenha 
força E uigor como se fosse Carta feita em meu nome 
per mi asinada E selada por meu selo pendente sem 
embarguo do ordenação do 2° L° tt° 2° que o cõtr° fizer 
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diguo despoen João de tores a fez em lisboa de mil E 
quinhentos oitenta E noue E eu diogo velho o fez hes- 
Creuer EIRey Miguel de moura Aluara per que vossa 
Magestade ha por bem q os uisorreis E guouemadores 
da imdia não paçem prouissões aos capitais das forta¬ 
lezas de aquelas partes E nê a outras peçoas delas p ;i 
poderê tomar nenhü dinheiro dos orfãos nê que encõtrç 
o bem comü p. ltt manr a asima deClarada pera vosa 
Magestade ver toda Registada no l.° da Caza da imdia 
fs 318 em 6 de março de 1589 lopo dabreu na outra 
mea folha simão gonçalues preto pagou nada em lisboa 
a 18 de Março de mil E q. tos oitenta E noue gaspar 
Maldonado consertado comiguo duarte dalgado de uara- 
jão SeCretario da índia duarte dalguado de uaraJão E 
eu Marcos barozo esCriuão da ouuidoria geral o fis 
tresladar dos liuros dos Registos da feitoria desta 
Cidade E sobesCreuj E consertej cõ houtro ofiçial 
asinado no cõçerto Ano do naçim. t0 de noso snnõr Jhü 
xpÕ de Mil E quinhentos nouêta E quoatro Anos. Aos 
dez dias do mes de outubro do dito Ano nesta Cidade 
E fortaleza de malaqua E eu Marcos barozo esCriuão 
o esCreui Comsertado por nos afiçiais assinados neste 
Comcerto marquos barozo baltazar de goes. 


aluara q nenhü purtuges rã rpão 
de quálqer calidade E Comdição <? 
seia va a peguu em nao rã nauio nê 
outra algüa embarcasão sob pena se 
o Cõtr 0 fz. er 

Dom francisquo da guama Comde da vidig/* almi- 
rante E visorrey da Índia Ett faço saber que avendo 
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Respeito a najda que os Mogos fizerão sobre o Reino 
de pegu suceder aos purtugezes que la estauão o Ruy 
suceço que tiuerão de perda de suas faz, 08 E vidas com 
tanto desCredito deste Estado Como he notorio por 
atalhar ao Mais que lhes pode suçeder E ao periguo 
certo a que se aRiscão por sua Muita Cobiça Ej Por 
seruiço de sua Mag. c E ê seu nome defendo E mãdo 
que nenhu prutugues nê Cristão de qualquer Calidade 
E Condição que seia va ao dito pegu ê nao nê nauio nê 
outra algüa enbarquação sua nê alhea da Cidade de 
cochim samthome neguapatão nê das mais fortalezas 
E luguares deste estado nê de bengala nê de nenhüa 
outra parte Em quanto Eu não mandar o Contr 0 por 
outro Aluara que Revogue este que sera depois de o 
dito Reyno do pegu estar de todo quieto E se aCabar 
a gueRa dos moguos sob pena que quê o Contr 0 fizer 
E for em algüa couza contra esta defeza perdera Em 
dobro a valia da enbarquação E fazenda que lhe for 
aChada ou se prouar que leuou ou Mandou ao dito pegu 
a terça parte pera o Cassador E as duas pera a faz 1 
de sua Magestade E alem disso enCoRera nas penas 
do Cazo mayor as q. 08 se Executarão nos Culpados sem 
Remisão algüa E p a que a todos seia notorio E não 
posão allegar Ignorançia sera este apregoado nesta 
Cidade de Goa E na de cochim E no dito Samthome 
E negapatão em bengala E na fortaleza de manar E 
em todas as mais pera o qual Efeito Emviara o Cham- 
çeler do estado os treslados desta defeza seladas cõ o 
selo das armas Reais asinados por ele aos ditos luguares 
E Mando aos Capitais E oou. rf!B das sobreditas Cidades 
fortz. as E pouoações Mande fazer en Cada hüa delias 
a dita diligêcia E disso passe sertidõis autenticas na 
forma ordinaria que enviarão a esta Corte ao Juizo 
do ouu. or geral Capitais E ouu. re8 asima deClarados E 


mais Justiças ofisiais E peçoas a que Pertençer p a que 
o Cunprão E goarde E fação InteiraMente Comprir 
E goardar sem duuida nê embargo algü E este valera 
como Carta posto que o Efeito aJa de durar mais de 
hü ano sem embarguo da ordenação do 2 o L° tt° xx en 
cõtr 0 Esteuão nunez o fez em goa a biij de abril de 
b c LRbiij Aluoro montr 0 do Canto o fez esCreuer o Conde 
vissorrej p n Y. S. ver de Canto Registado no L° das leis 
fs. 154 Esteuão nunez pero da silua pagou nada por 
ser seruiço de sua Mag. e aos ofiçiais nada Braz Fiz 
Registada na chamcelaria por mim fs. 55 pero Coelho. 

Asentousse em Relação pela emformação que se 
tomou que as prouizõis de que se passar Comfirma- 
ção se comfirmarão per hüa sso prouissão na qual se 
fara particular deClaração de cada hüa E da matéria 
delias E a parte paguara a sua Mg.' na Chançelaria 
Corêta Rez E secenta aos ofisiais de cada hüa das ditas 
prouizõis resomidas na prouizão de comfirmação E assi 
se uzou ategora a sete de mayo de nouêta E oito. 

MaChado Abreu Caeyro do Canto. 
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TreMo ia ley q paçou o conde 
dom fr. et mazcarenlm en que manda 
q nenhü mouro gentio Judeu tá outra 
nenhüa f per qW T q seta se 
antremeta tá sirua o oficio de corretor 


Ttan irancisco mascarenhas Conde de villa dorta 



do seu conselho vissorrey da imdia Ett. faço saber aos 
que este meu aluara uirem que eu Ej Por bem e por 
este mando E defendo polo asi sentir ser seruiço de 
deos E por outros Justos Respeitos que nenhü mouro 
gentio Judeu nê outra nenhüa peçoa por qualquer via 
que seia se antremeta nê sirua o ofiçio de corretor sob 
pena de qualquer for aChado Paguar sem Cruzados 
a metade pera as obras da Ribeira desta Cidade E a 
outra ametade pera quem o aCuzar E ser degredado 
pera as gualles por simco anos E seruirão soomente 
os Corretores do numero que estão ordenados p. 10 Corre¬ 
tor Mor desta Cidade os Coais corretores serão obri- 
guados a Ir dar Rezão a alfandigua desta Cidade ao 
dito Corretor mor dos preços de todas as fazendas que 
fízerão vender E Comprar sob pena de des pardaos 
por cada vez que o não fizerê a metade pera as obras 
da dita alfandigua E a outra metade pera quê o aCuzar 
visto Como per esta uia E ordem E mais Seruiço de 
sua Mag. a E bem do pouo E mando a qualquer Justiça 
que Requerido for pera a execução das penas sobre¬ 
ditas a executem com toda a diligentia E breuidade E 
pera que a todos seia notorio Mando que Este meu 
aluara seia apreguoado nesta Cidade nos luguares 
públicos delia E Registado no Registo da dita alfam- 
digua de que farão asentos nas Costas deste düa couza 
E outra noteficoo asi ao vedor da fazenda E ao ouuidor 
geral mais Justiças ofiçiais E peçoas a que pertençer 
E lhes mando que o Cumprão E guardem E fação yntr fl 
mente comprir E guardar como se neste Contem sem 
duuida nê enbarguo algü E valera como Carta come¬ 
çada em nome de sua Magestade sem enbarguo da orde¬ 
nação do 2° 1° t° 20 que o Contr 0 despoem E isso mesmo 


não paçara p. la Chamçelaria sem embarguo da dita 
ordenação Antonio da Cunha o fez en goa a seis de 
feur 0 de quinhentos oitenta E tres £sara p. u Chamçe¬ 
laria o Conde dom fr. # masquarenhas Registado as fs. 
209 do L° 2° Antonio de Cunha Registado na Chan¬ 
celaria dioguo Lopez de aro. 

Aos vimte sete dias do mes de feur 0 da hera de 
mill E q, t0B E oitenta E tres annos e mesta Cidade de 
goa em comprimento de aluara atras do snõr Conde 
dom fr. co masCarenhas vissoRey da india foi o meiri¬ 
nho dalfamdiga como estão abaixo nomeados E o dito 
domingos gomez E loguo o dito portr 0 apregoou o dito 
aluara en altas uozes nos luguares públicos E aCostu- 
mados asi E da manr a que se nele cõtem E cõ as deCla- 
raçõis conteudas nelle E cõ a pena cõteuda ledo lhe eu 
esCriuão todo de verbo a verbo por asi ser apregoado 
como dito he p. la dita manr* asima fiz eu antonio vaz 
EsCriuão dos mr. oa este termo en q se asinou o dito 
meirinho cõ o dito portr 0 E comigo esCriuão en q de 
tudo dou minha fee paçar na verdade que o esCreui 
domingos gz bastião delgado antonio vaz Registado 
faria peRa vossa senhoria ver pagou duzentos Res E 
aos ofiçiais duzentos Res en goa a dezanoue de feur 0 
de quinhentos nouêta E tres Braz mlz Conçertado por 
mí thome de valadares cõ oficial abaixo deClarado 
Em guoa aos vimte oito de feur 0 de quinhentos oitenta 
E tres domígos teixr* thome de Valadares Comcer- 
tado por mí Cristouão píz datai.* 0 esCriuão desta alfan- 
diga oJe dezoito de maio de quinhêtos noueta E tres 
Cristouão píz dalm. da Thome de Valladares de Souto 

Mayor. 


m 



Treslado da cõfirmação da ley atras 


Mathias dalbuquerg do cõcelho de sua mag, c viso 
Rey da india ett. faço saber aos que este aluara vire 
que avendo eu Respeito ao que diz Aluares corretor 
mor desta Cidade na petição atras esCrita E visto o 
treslado da prouizão aqui Junta que apzenta que o 
Conde don fr.°° mascarenhas paçou por ver que com- 
pria ao seruiço de deos E por outros Justos Respeitos 
e o pareçer dos dezembargadores Ej por bem de Com- 
firmar o treslado da dita prouizão pera que cunpra en 
todo E per todo assi E da propia manr a como se nela 
Contem sê auer peçoa que a isso ponha Contradição 
algüa E pera este hefeito e de se saber Como confir- 
mey a dita prouizão se fara disso deClaração com 
registo delia noteficoo asi a todas as Justiças ofiçiais 
E p. as a $ pertêcer e lhes mando que asi o Cumprão 
E goardê E fação Intr a Mente Cumprir E guardar da 
manr a que dito he sem duuida nê embarguo algü br. t0 
Velho o fez em goa a tres de setr° de mil E q. toa nouêta 
E tres luis da guama o fez esCreuer o VissoRey Con¬ 
certado por mí esCriuão bras míz. 


Ley sobre que pação esCrauos a 
outra banda 


Dom fellippe per graça de deos Rey de portuguall 
E dos alguaruez daquem dalem Mar em africa Snõr 
de guine E da cõquista nauegação comerçio dethiopia 


arabia percia E da jndia E dos Reynos de Malluquo 
Ett. A quantos esta minha Carta de lley virem faço 
saber que Eu sou imformado que na minha ylha de goa 
ha muita deuasidão em paçarem esCrauos a outra banda 
donde Se uão pera a tr 8 de mouros E llá deixão a nosa 
santa fee E se fazem mouros E os meus vaçalos os ficão 
também perdendo o que he em grande preyuizo do 
seruiço de deos E meu E querendo nisto prouer Ey 
por bem E mãdo que da feitura desta em diante toda 
a peçoa de qualquer Callidade E codição que seya que 
paçar qualquer esCrauo a outra bãda ou p a isso der em¬ 
barcação aJuda E fauor morra morte natural E perca 
a dita embarcação que será pubricam. te queimada note¬ 
ficoo asi ao ouuidor geral do estado do Crime mais 
yustiças ofiçiais E peçoas a que Pertençer E lhes mando 
que asi o Cumprão E guardem E fação yntr*Mente 
Conprir E guardar da manr 5 que se neste conthem sem 
duuida nem embargo algfl E sera apregoada nos luga¬ 
res pubricos delia p a a todos ser notorio dada na minha 
sidade de goa sob meu sello das armas Reais da Coroa 
de portugal ao pr° dagosto. EIRey noso snõr o mandou 
por Mathias dalbuquerq do seu comselho E seu vizorrey 
da yndia Ett. Ant° da Cunha o fez ano do naçimento 
de noso snõr yesu xpÕ de mil E quinhentos nouenta E 
dous luis da guama o fez esCreuer o vissorrey. Com- 
certado por mim hesCriuão braz Mfz. 

A quoal ley vay aqui tresladada bem E fiellmente 
sem aCreçentar nê demenuir Couza algua 3 duuida 
faça E vay cõcertada Com ofiçial aqui asinado em goa 
a catorze dias do mes de setr° do ano de mil E q, ta ' 
E nouenta & oito anos Joze coRea o fez esCreuer E 
soesCreui Joze CoRea Fartim morejra. 


Ley sobre Cobre 


Dom phelipe per graça de deos Rey de portugal^e 
dos alguarues Daquem E dalem mar em africa Snõr 
de guine E da comquista nauegação Comerçio de Etió¬ 
pia arabia percia E da yndia E dos Rejnos de maluqo 
Etc. haos q esta carta da lej vjrem faço saber 4 auendo 
Eu Respeito a muita neçessidade q os almazes da cidade 
de goa tem de artelharia pera prouim. to das armadas 
que de ordinário aquele estado traz Contra os inimigos 
da nossa Sancta fee E pera fortificação das fortalezas 
daquelas partes emcomendej aos Vizo Rejs E gouer- 
nadores da jndia que mandasse contratar cobre da china 
pera que viesse Cada anno a dita Cidade de goa tanta 
Cantidade delle q bastasse p a se fundir Em artelharia 
& esCuzasse mandala destes Reinos E por não auer 
quem quizesse entender no dito contrato fazendo Elles 
sobre isto todas as diligençias q comprião ao meu sem. 00 
o Vizo Rey que foi mathias dalboquerque E depois delle 
dom fr. co da guama Conde da uidigueira almirante E 
Vizo Rey q ora he da jndia per suas prouizõis derão 
Liçença a todos os merCadores em geral E a cada hum 
em espeçial E a toda a outra pessoa pera trazer ou 
mandar trazer da china Cobre E tratar nelle Com decla¬ 
ração q o trarião ou mandarião toda a dita çidade de 
goa & o não desembarcarião ne a leuarião a outra parte 
sob pena de enCorrerê em pmento do dito Cobre E 
de suas fazendas E nas mais penas fosse Justiça E 
depois de trazido o dito Cobre pagarião nalfandiga de 
goa em Cobre os dr, t0B que deuessem dele E assim das 
outras merCadorias E fazendas que despachassem tam¬ 
bém nalfandega de malaqa segundo q todo este milhor 
E mais Compridamente nas ditas prouizões de liçença 
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Era declarado E por Eu ser ora enformado q a mayor 
parte do dito Cobre q Vê da China desembarca Em 
Cochim E se desemcaminha E se -uen.de nas ditas Cida¬ 
des E nas Costas do malauar a infiéis E da dita Cidade 
de goa o passão a tr a firme E se mada ao norte .onde 
se vende a mouros Contra a bulia de sea & Contra 
minhas defezas E forma das ditas prouizões de L. oa 
& auendo uotrossy Respeito ao pareçer dos desembar¬ 
gadores da R.çam das ditas partes .fl Esta mando E 
defendo a todas as pessoas de qualquer Calidade E Con¬ 
dição $ for assym Cazados E m. oríS de cochim como de 
qualquer outra cidade ou estado ou fortaleza da jndia 
outras de sua Jurdiçao 4 trouxerem ou mandarem trazer 
Cobre da China por sua cÕta ou alhea não possa desem¬ 
barcar em malaqa nê Em Cochom nem outra algüa 
parte se não na dita Cidade de goa nem o possão uender 
snão ao feitor 4 tenho na dita Cidade polo preço 4 Justo 
pareçer E em 4 ° s mercadores tenhão ganho aRezoado 
sob pena de ser perdido todo o dito Cobre p a minha 
faz a posto 4 em malaqa ou em cochim o tenhão entregue 
aos meus feitores E na mesma pena emCorrerão todos 
os 4 em goa o não venderem ao meu feitor & semdo Cazo 
q Contra esta defeza desenquaminhem algüa pessoa 
Cobre E não se he achado perdera sua Justa ualia. 
Noteficoo assy ao Chançerel do Estado ouuidor geral 
do crime mais ouuidores Juizes Justiças ofiçiais E pes¬ 
soas a 4 esta for aprezentada E o Conhecimento dela 
con dereito pertençer E lhes mando que assy o Cum- 
prão E guardem E fação comprir E guardar sem duuida 
nem embargo algum E os ditos ouuidores em cada 
hum anno tirarão deuassa do conteúdo nesta defeza 
E constando per proua legitima que Culpados nela 
os Condenarão nas penas desta lej fila qual não Ey 
por derrogadas as mais defezas E penas postas sobre 
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este Cazo E pera que venha a noticja de todos E se 
não possa alegar ignorada Esta seraa apregoada na 
Cidade de goa pelas prassas & lugares pubricos dela & 
o dito Chamçeler do estado eviaraa os treslados desta 
lej por Elle assinados as mais Cidades E fortalezas 
do estado pera Por elles a todos ser notorio o q por 
esta defendo & mando que da pubricação se passaraa 
Certidão nas Costas dela dada na minha Cidade de goa 
sob meu selo das armas Reais da coroa de portugal 
a des de setembro EIRey Nosso s^ o mandou por dom 
fran.°° da guama Conde da uidig. ra Almirante E Viso- 
Rey da jndia Etc. Esteuão nunez o fz anno do nacimento 
de nosso snõr Jesu xpõ de mil & quinhentos nouenta 
E oito luis da gama a fez esCreuer, o Conde Almi¬ 
rante Vizo Rej. 

foi deRogada em Relação a 19 de n° de 99. 


Ley sobre Anfião 


Dom phelipe per graça de deos Rey de portugal e 
dos alguarues daquem E dalem mar e africa snõr de 
guine E da conquista nauegação Comerçio de Ethiopia 
arabia percia E da jndia E dos Reinos de maluqo Etct. 
aos que esta minha Carta de lei virem faço saber como 
uendo com maduro conçelho dom fr.°° da gama conde 
da vidigueira Almirante & meu Vizo Rey da jndia as 
perdas & danos que se seguirão a meus vaçalos que 
Rezidem naquelas partes de não ser declarado f> eni- 
migo desCuberto ElRej de Calicut porem todo este 


tempo passado Com nome de ser conssederado E ter 
pazes Com eles £ sim E £ interpostas pessoas fauoreser 
os Cosairos E outros LadrÕis que viuo E se Recolhem 
nos portos de seus Rejnos contra forma da capitulação 
das pazes que tinha asentado Com o vizo Rey que foi 
matias dalbuquerque 5 não Compria per Cuio Respeito 
as ouue o dito Conde por aleuantados & per de nehiia 
força E vigor à ouue per enimigo de meus uaçalos 
como sempre fora & porque a major gr® 5 se pode fazer 
aquele Rey E os seus E não Ir as suas terras Anfiam 
pelo que por esta mando que nenhum Cristão de qual¬ 
quer sorte E Calidade que for nem enfiei possa ieuar 
nem leue aos portos de Canaraa nem do malauar nem a 
Costa daquelas terras Anfiam E toda a pessoa q o 
Ieuar E se for achado em algüa embarcação que for 
pera o dito Canaraa ou malauar se for português seraa 
degredado por sinco annos p a a Ilha de ceilão E se for 
mestisso seraa degredado por des annos p a a conquista 
da dita Ilha E se for Cristão da tr® seraa degredado 
cinquo annos p a as gales do Estado E se for gentio 
mouro ou qualquer infiel ficaraa Catiuo p a sempre 
pera as ditas gales E hüs E outros perderão o dito 
Anfião E suas faz.* 8 E as mesmas embarcaçoees en q 
se Ieuar o dito Anfião todo p a Catiuos E o aCuzador 
E mando ao ouuidor geral das partes da jndia q deuasse 
Cadano do conteúdo nesta lej E proceda contra os 
Culpados Como for Justiça noteficoo assy ao Chançeler 
do estado capitães das fortalezas do Canaraa & malauar 
mais justiças offiçiais E pessoas a que esta for apre- 
zentada E o conhecimento delia Con derejto P^^çer 
E lhes mando que a cumprão E guardem E façao mtr* 
mente comprir E guardar como se nela contem & p 
que uenha a noticia de todos & não se possa alegar 
inorançia mando q Esta seja apregoada pela prassa E 
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lugares pubricos de goa de 4 se passara Certidam nas 
Costas dela & o dito chanceler enuiaraa os treslados 
dela en forma que faça fee as mais Cidades E fortz. 1 * 
Do estado pera a todos os meus uaçalos saberem o q 
por ella Defendo dada na minha Cidade de goa eob o 
sello das minhas armas Reais da Coroa de portugal 
a vinta huu de Julho EIRey nosso snõr mandou por 
dom fran. c0 da gama Conde da uidígr* Almirantte Vizo 
Rey da jndia Etct. Antonio da Cunha a fz anno de mil 
E quinhêtos nouenta & oito luis da gama a fz esCreuer 
E outrossim $ este mando E defendo ao capitão mor 
que polo tempo en diante for darmada de malauar 
E aos Capitais das ditas fortalezas que nos Cartazes 
q por mandados fi seus Regim. toa ouuerem de Conceder 
algüas embacaçõis não dem L.“ pera nelas se poder 
leuar Anfião a dita Costa do Canaraa E do malauar sob 
pena das ditas embarcaçõis serem de preza Como se 
leuarão as ditas Cartazes E a elles lhes ser muito extra- 
nhado por mim como esta minha defeza E a impor- 
tançia dela Requerem o Conde Almirante Vizo Rej. 


Aluam sobre o Capitão de 
Vrumuz 


Dom francisquo da guama Conde da uidigeira Almi¬ 
rante Vizorrej da jndia Etct. faço saber aos q este 
aluara virem Como auendo Eu Respeito ao asento que 
se tomou perante mim pellos desembargadores da Rela¬ 
ção & a esperiençia que se teue dos Capitais da fortaleza 
dormuz por seus particulares intereçes fazerem abater 
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os preços das fazendas que a ela vão da jndia Cambaia 
. da fíçia E arabia e outras partes afim de as traua- 
çarem E Depois as uenderem por sua conta por maiores 
pressos & por outros justos Respeitos do seruiço de ds 
E de sua mag. 6 E bem de seus uaçalos Ey Por bem E 
me praz E fi Este mando E defendo a dom Antonio 
de lima Capitão que Ora he da dita fortaleza & aos 
que ao diante lhe sossederem que não possão eles nem 
seus feitores per ssy nem por interposta pessoa com¬ 
prar fazenda algüa do sul ou de Cambaja ou de qual¬ 
quer outra parte da Costa da jndia E melinde, bengalla 
ou Ja esteja na dita fortaleza dormuz por Conta dou¬ 
tro antes todas as fazendas das ditas partes deixem 
liurem. te vender as pessoas que as leuarem E donos delas 
assy naturaes Como extrangeiros que lhas quizerem 
comprar haos quais por nhüa uia nem por modo impi- 
dirão as ditas Compras o 4 assy Comprirão ajnda 4 P a 
as ditas faz. flB não aJa outro algü Comprador E outrossy 
mando E defendo aos ditos Capitais que não possão 
Comprar p a Reuender mantimento alpm que a dita 
fortaleza for por conta doutrem nem possam porssy 
nem por seus feitores nem por interposta pesoa publica 
e seCretamente impidir os extrangeiros poderem vender 
suas fazendas da perçia E Arabia E quaesquer outras 
partes liurem. tc Deixarão fazer as ditas uendas E com¬ 
pras E consentim. t0 E a uontade de seus donos com 
declaração que também os ditos Capitanis E seus feito¬ 
res poderão comprar destas fazendas da perçia E arabia 
que lhes pareçer não esçedendo nas ditas compras o 
modo em perjuizo dos donos E Dos outros compradores 
fazendo os ditos capitais ou seus feitores ou a. inter¬ 
postas pessoas por elles o contrairo alem de satisfazer 
aos intereçados toda a perda que por iso Reçeberem 
enCorrerão por Cada vez que forem comprendidas Em 
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qualquer das Couzas sobreditas em pena de dous mil 
Cruzados, a metade pera o aCuzador E a outra ame- 
tade p a as despezas da Relação E não auendo acuzador 
E constando de Culpas por uia da deuassa serão mil 
Cruzados p a as obras da Ribr a de sua mag. e E os mil 
p a as ditas despezas da R.çam E alem disto se lhes 
daraa Em Culpa em suas Rezidençias dos quaes Cazos 
se tirara deuassa pálio ouuidor geral do Crime nesta 
Corte E pelo ouuidor da dita fortalleza nela Cada 
seis mezes E Constando por algüa das ditas deuassas 
de Culpados se faraa embargo em suas fazendas que 
se acharem Em goa ou em qualquer outra parte assy 
pela contia da pena Como constar que as partes tiuerão 
de perda E tanto que o dito ouuidor for tirando as 
ditas deuassas Cada seis mezes as hira mandando em 
Cada monção ao dito ouu. or geral do Crime notefícoo 
assy ou dito ouuidor geral Capitão dormuz ouidor da 
dita fortz a mais ouuidores Juizes Justiças offiçíais E 
pessoas a que pertençer E lhes mando que assy o Cum- 
prão E guardem E fação intr a mente Comprir E guar¬ 
dar da man. ra que se neste contem sem duuida nem 
embargo algum E valera como Carta posto que o feito 
Delle aJa de durar mais de huü anno sem embargo 
da ordenação do 2° 1° tit° 20 que o Contrairo despoem 
& o dito ouuidor dormuz mandara apregoar este na 
dita fortaleza todas as monçõis no principio do tempo 
En que ouuer de Comessar de tirar as ditas deuassas 
E posto que se não publique mais § a primeira vez 
aueraa Ef. t0 Este que outrossy seraa Registado na 
feitoria dormuz E ouuidoria delle E de tudo se pas¬ 
sarão Certidõis nas Costas E com elas se enviara Este 


propio Ao seu seCretr 0 do estado pera se guardar no 
Cartorio delle João de freitas a fez em goa a oito de 
nouembro de quinhentos nouenta E oito, luis da gama 
o fez esCreuer, o Conde VizoRey. 


Lej sobre os farazes xpãos q pas- 
são a outra banda q vão por farases 
dos Caualos E dos q leuão 


Dom felipe per graça de deos Rej de portugal E 
dos algarues daquem E dalem mar Ê afriqua snõr de 
guine E da conquista nauegação comerçio detiopia ara- 
bia perçia & da jndia E dos Rejnos de maluqo Etc. 
a quantos esta minha Carta de lej virem faço sabr q 
Eu sou enformado que algüs portuguezes mercadores 
E outros xpãos da tr a gentios E mouros pação da cidade 
de goa E doutras Cidades E fortalezas do Estado da 
jndia a tr. as de mouros E enfieis cõ Caualos E leuão 
p a lhos Curare farazes xpãos os quais se descuidão 
tanto da nossa sancta fee Catoliqua E de sua saluaçao 
q se deixão ficar pera sempre naquelas partes E por 
Euitar Estes inconuenientes E outros contra os ser- 
uiços de ds E meu Ej por bem E me praz por Esta 
mando E defendo q nenhuü xpão da tr» passe a outra 
banda por faras de Caualos nem mercador AlguG ou 
outra qualquer pessoa os leue sob pena de papr p« 
Cada huü $ leuar çem pardaos pera Catmos E aCusa- 
dos E poderá leuar farazes mouros ou gentios notef * 
coo assy ao Capitão da Cidade de goa mais Capitais 
dos nacos delia Chançeler do estado ouuidor geral mais 
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ouuidores Juizes E Justiças ofiçiais E pessoa a q Esta 
for aprezentado E o Conhecimento delia pertençer E 
lhe mando q a Cumprão E guardem E jntr a mente fação 
Cumprir E guardar como se nella conttem sem duuida 
nem embargo algum E p"f venha a notiçia de todos 
E não se possão Chamar a jnorançia Esta seraa pre¬ 
goada na Cidade de goa p. laa praças E lugares pubricos 
delia E o dito Chamçeler faraa pregoar nas minhas 
Cidades E fortalezas do Estado de que se pasarão Cer- 
tidõis ê forma 4 faça fee dada na minha çidade de goa 
sob sello das armas Reaes da coroa de portugal a oito 
de Julho. EIRey nosso snõr o mandou por dom fran- 
cisquo da gama Conde da uidigr 4 Almirante Vizo Rey 
da jndia Etct. Antonio da cunha a fez anno de mil & 
quinhentos nouenta E oito, luis da gama a fez EsCreuer 
E o mesmo se entenderaa nos daqui vão pera Canaraa 
por mar, o Conde Almirante Vizo Rey. 


Lej sobre os bailadores mouros E 
gentios q vem da tf 1 firme a cidade 
de goa. 


Dom phelipe per graça de deos Rej de portugual E 
dos Algarues daquem E dalem mar em afriqa Snõr de 
guine E da Conquista nauegação comerçio detiopia ara- 
bia fSsia E da jndia E dos Rejnos de maluqo Etc. aos q 
Esta minha Carta de lej virem faço saber que Eu sou 
enformado q na jlha da cidade de goa E adiaçentes a 
ela vão muitos bailadores das tr. RB firmes gentios E 
mouros a fazer seu offiçio E tornão p tt ella Com o q 


ganhão q sempre he o muito em seu Respeito E nos 
ditos bailos E êsaios delles me tem muitas Couzas torpes 
E cantigas Ruís E outras Couzas 4 so por arte diabo- 
liqua as podem fazer nas Cantigas e tem seus pago¬ 
des e jdolatrias o q todo hee Contra o bem comum da 
Republica xpã E Contra a boa Criação que tanto traba¬ 
lho E desejão os Cultiuadores do êuangelho aRancar 
E tirar dos nouamente conuertidos a nossa Sancta fee 
Catoliqa por auer ja nas partes da jndia m. toB xpãos 
E homês E molheres que com limpeza E bom Exemplo 
fazem o mesmo offiçio E querendo Eujtar Este abuso 
tão frjudiçial ao seruiço de ds E meu E bem da xpan- 
dade Ej por bê E me praz E por esta mando E defendo 
que da pubricação desta minha lej em diante que o 
bailador homem ou molher q vier da tr* firme a Cidade 
de goa ou das jlhas adiaçentes a ella page vinte pardaos 
p. u primr R vez E p. 1& segunda Corenta a metade p a os 
Catiuos E a outra pera o aCuzador E pella terçeira 
serem degredados hos homês dous annos pera as pies 
do estado E as molheres serão Catiuas p a a minha 
fazenda E vendidas em pubrico leilão a quem por ellas 
der E isto se entenderaa nos bailadores mouros ou 
gentios q vierem da tr 4 firme E não nos meus vaçalos 
moradores na jlha da dita Cidade de goa E nas suas 
adiaçentes posto f sejâo gentios E esta minha lej 
não auera Efeito senão despois 4 R>r apregoada na 
dita Cidade E paços da dita Ilha E tr. a8 de salçete E 
bardes a hü mes notifico assy ao chançeler do Estado 
que a faça apregoar E pasaraa Certidão nas costas 
ouuidor geral do Crime mais Just. &B offiçiais E pessoas 
a q pçer E lhes mando que o Cumprão E guardem E 
fação cumprir E guardar Como se neste Contem sem 
duuida nem embargo Algü dada na minha çidade de 
goa sob meu sello das armas Reais da Coroa de portu- 




gual a vinte sete de outubro EIRey nosso s. or o man¬ 
dou por dom fran, co da gama Conde de vidigr a Almirãte 
Vizo Rej da jndia Etet. Antonio da Cunha a fez anno 
de míl quinhentos nouemta E oito Iuis da gama o fez 
esCreuer, o Conde Almirante Vizo Rej, 


Aluara de sua mag. e p q manda 
que os dezembarguadores não vizitem 
a ninguê senão aos parêtes dentro do 
quarto grao, 


Eu elRey faço saber Aos 4 este meu AlurVirê que 
por assi entender que conuen a meu Seruiço E p a melhor 
E mais liure administração da Justiça hey por bem E 
mando ao meu Chançeler e ouuidores geraes E Mais 
dezembarguadores da Rellação da yndia q não uão 
vissitar peçoa algüa de qualquer calidade ofiçio e con¬ 
dição que seya a sua Cassa nê fora delia por nenhü 
Respeito nê Cousa que pera isso aleguem E somente 
se poderão visitar os mesmos dezembarguadores hüs 
aos outros entre si e aos seus parentes dentro do quarto 
grao e não a outras peçoas E outrossi lhes mando 3 
não esCreuão Aos Capitais E ofissiais das minhas forta¬ 
lezas nê a quaesquer outros Ofissiais da yustiça E de 
minha faz a das partes da yndia em fauor dalgua pessoa 
p. IOS inconuinientes q resultão de elles darem estas 
Cartas O que todo elles assi Cumprirão yntrMente 
e dos que o Contr 0 fizerem me hauerey por muy desser- 
uido E mandarey proçeder Contra elles na forma que 
houuer por maes meu seruiço E mando Ao meu Viso 
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Rey ou gouernador das ditas parttes q ora he e ao 
diante for que mande publicar esta minha Prouizão 
nas Casas da dita Relação E da Chancelaria e Registar 
nos lr. 08 delias de verbo ad verbo pera que a todos Seya 
notorio A qual Hey por bem que valha Como se fosse 
Carta feita em meu nome por mim assinada E paçada 
por minha Chriã sem embarguo da ordenação do seg. d0 
Liur° tit° XX q dis q as Couzas cuyo efeito houuer de 
durar maes de hü ano passem Por Cartas E paçãdo por 
Aluaras não Valhão. E valera outrossi posto q não seya 
paçado p. la dita chriã sem embarguo do ordenação em 
Contr 0 . Thome de Andrada o fez na esperãça a vinte 
E sinco de março de mil E quinhentos nouenta E sseis. 
Rey. Alur a pera V. Mag. e Ver. 


Noteficação q se fez por mandado 
do snõr cònde Visso Rey 


Anno do nassimento de nosso snõr gessu xpõ de 
mil E quinhenttos nouenta E noue annos aos treze dias 
do mes de yanr 0 do dito ano nesta Cidade de goa na 
Casa da Relação deste estado semdo Çzente o Ilustn- 
simo Snnor dom fr.“ da gama Conde da Vidigr a AlMi- 
rante e vissorrey da imdia E bem assi o doutor p° da 
silua chamçeler mor do estado E o L i0 Alur 0 Montr 0 
da gram ouuidor geral do Crime E o L. a ° Alur 0 Montr 0 
do Cantto p. aor dos feitos da faz a de sua mag. e E o L. 0 
dioguo Caiado RiJo ouu. or geral do ciuel E o W* yoze 
paez yuiz dos f.‘ oa E o L. a ° m al dabreu Mousmho pro- 
uedor mor dos defuntos E o L. d °yoão Corrêa de fana 
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E o L, dü Jrm° de brito pedrosso eu esCriuão por man¬ 
dado do dito Snõr vissorrey lhes notefiquei a prouizão 
atras de sua mag. e llendolhes toda de verbo a uerbo 
em vos Alta que elles todos ouuirão muito bem E de 
como lhes fiz a dita noteficassão fiz este auto em q me 
assi hey E dei ffee paçar na uerdade Joze Corrêa esCri¬ 
uão da ouuidoria geral do Crime da Corte 5 o esCreuy 
Josse CoRea. Registado na chançelaria no L° das leis 
as fs. 4 Por ml duarte de faria. 


Cartta de perdão paçada em 
Nome de sua mag, e p. l ° snõr don fr. co 
da gama conde da vidigN E almirante 
E visso Rey da imdia p a os omiziados 

Dem Phelipe per graça de ds Rey de portugual E 
dos alguarues daquê E dalem mar ê africa snnõr de 
guine E da coquista naveguação Comerçio dethiopia 
arabia E perçia da yndia E dos Reynos de maluco Ett. 
faço saber aos que esta minha Carta de perdão geral 
virem que avendo eu Resp. t0 Ao rrisquo que CoRem 
algus vassalos meus nas partes da yndia assy E das 
almas Como dos corpos por amdarem omissiados em 
teRa de Infiéis he muita ynportançia de q he ao bem 
Comum extinguirçe de todo a fortaleza do Cunhalle 
por Causa dos paraos de Inemiguos q Continuada- 
mente saem delia a Roubar as embaarcaçõis dos outros 
Meus vassalos moradores E mercadores das ditas par¬ 
tes por todos o ditos Respeitos E por outro que me 
a ysto mouê do seruiço de ds E meu Ej por bem E 


me praz cõ parecer dos desembarguadores da Rellação 
da yndia que todas as peçoas que tiuere delitos sem 
partes E se quizerem Ayudar deste perdão se vão 
aprezentar Ante don luis da guama general E Capitão 
Mor do mar da yndia ofereçedosse a elle p a seruirê 
na empreza do Cunhalle E achãdoçe nella actualMente 
sendo seus Casos leues lhes mandarey paçar perdão 
dos ditos dilitos Mostrando Certidão do dito Capitão 
geral de como se aCharão E pelejarão na dita empreza 
E da mesma manr a se poderão afizentar a elle os que 
forão Condenados em degredo p 11 qualquer parte não 
pasando de sinqo Annos por q cõ a dita Certidão se lhes 
perdoarão posto que na acusação de suas Culpas tiuesem 
partes E quanto aos Cassos graues em q não ouuer pr. tc 
Mandarey ter muito Respeito em seus liuramentos aos 
Culpados achandosse p. la dita Manr a na dita empreza 
segundo se asinalare E aventaJarê nela e modo q de 
tal calidade se poderão aventajar que de todos seyão 
liuremente perdoados. E posto que partes tenhão E este 
perdão se não entendera nos Casos esCrituados no per¬ 
dão geral que se paçou a trimta de outubro do ano 
paçado de nouenta E sete E aynda nestes se poderão 
os Culpados aprezentar ao dito Capitão geral E acharse 
na dita empreza Con pretesto que fasendo nela cousa 
notauel E pareçedo assi ao dito Capitão geral lhe tera 
muito Respeito em seu liuramento ou perdão se preten- 
dere seg. a ° A Calidade da avantajem cõ que se asina- 
larê E avantayarê dos outros Em tanto que sendo o 
Cazo muito notauel se lhe perdoarão liuremente as 
Culpas posto q seyão Eceptuados E assy se tera Resp. to 
seg. a ° o que Cada hü merecer E se avantayar na dita 
empza E pera seus liuramentos de todos os Casos asima 
Relatados se dara ordem muito façil pera se liurare 
E averê seus perdõis sem sere pzos ne avexados E 
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todos os ditos fauores se lhes darão segundo o q Cada 
hü Mereçerê na forma sobredita E não entrarão nos 
lugares dos dilitos notefiqoo asi ao Chamçeler do estado 
ouu. res yuizes e yustiças das partes da yndia E lhes 
mando que Cumprão E guardem E fação Cumprir E 
goardar este perdão como se nelle Contem sem duuida 
nê embargo algü o qual sera apregoado nesta Cidade 
p. la8 praças E lugaRes Públicos delia p a a todos ser 
notorio E da publicação se paçarão sertidão nas Costas 
delia dada na minha Cidade de goa sob meu sello das 
armas Reaes da Coroa de portugal a vinte seis de yanr n 
EIRey noso snõr o mandou por dom fr. co da guama 
Conde da vidig ora almirante E vissorrey da yndia Ett. 
o qual se ofereçe a ajudar E fauoreçer aos Omissiados 
em proCurar que as pr. tcs ofendidas lhes perdoem posto 
que seya com despeza da faz a de sua mg. c quando a 
vantaJem for de calidade p a isso E a mãdarlhes nego- 
çear E proCurar seus perdõis E liuramentos E q, da 
for neses. ro algua L. oa por Resp. t0 dalgfia necesidade 
m. t0 particular lha Concederão cõ m, ta Concederação 
da Causa delia E da vantayem cô que o dilimquête 
se ouuer na dita emflza por q sempre nesta matr a E 
Casos asiraa Resumidos se terão o Resp. t0 q Conuem 
seg. do os merecim. tos de cada hü como asima he deCla- 
rado esteuâo nunez a fez ano do nacim. t0 de noso s. or 
yhü xpõ de mil E q. tos nouenta E noue luís da gama 
a fez esCreuer o Conde Almr. te vissorrey Carta de 
perdão geral p a os omissiados p° ver toda luis da gama 
Reg. da luis da gama no L° 1» das leis fs, 208 luis giz 
pagou nada por ser seruiço de sua mg/aos ofisiais 
nada oJe uinte sete de yanr° de mil E q. toB noueta E 
noue braz míz P° da silua Registada na Chriã por mí 
p° estroçio. 


A qual Carta de perdão se tresladou aqui da própria 
bem E fielmente sem tCreçentar nê demenoyr Cousa 
que duuida faça E se Conçertou cõ os ofiçiais Aqui 
asinados em goa a des feur° de mil E q. l0B nouenta E 
noue, Joze coelho a ffez escreuer E subcreuy. 

Em. el Carualho 


Carta de lley p a que nenhüa peçoa 
de qlquer calidade E cõdição q sem va 
nenhüa dos portos de pegu. 


Dom felipe per graça de deos Rey de portugual 
dos alguarues daquem dalem mar em afríca snnor de 
guine E da comquista naueguação Comerçio dethiopia 
Arabia perçia E da imdia Ett. A quantos esta Carta 
de ley virem faço saber que avendo eu Resp. t0 aos Rey- 
nos de peguu estarê de gueRa E aver nelles grandes 
dezulsõis E por essa Causa esta aquela naueguação 
empedida E as naos que delia vierão este anno pre¬ 
sente virem sem Cargua como de tudo foi emformado 
mathias dalbuquenq do meu Consselho E meu Yisorrey 
que hora he da imdia E a espiriençia o tem mostrado 
E cunpre Ao seruiço de deos E Meu E bem de meus 
Vassallos estinguirçe por hora a tal naueguação por 
todos os ditos Resp. t0B E outros Justos que me a isto 
mouê E por assi Pareçer Aos dessembaarguadores da 
mensa da Rellação das ditas partes da imdia hey Por 
.bem E me praz E por este mando E defendo que da 
publicação delia em diante nenhüa peçoa de qualquer 
calidade E Condição que seya vá a nenhü dos portos 


de peguu nê naueguê pera elles em embarcaçõis suas 
ou alheas sob penna de tudo o q o Contr 0 fizer Perder 
As tais embarcassõis E fazendas que nelles forem E 
os bens que Possoirê a todo o t#o que se lhes prouar. 
A metade Pera quê os aCuzar E a outra ametade p a 
as despezas da minha Rbr a de goa E esta defessa se 
comprira E avera efeito p. la dita manr a em quanto o 
dito meu vissoRey que hora he da imdia ouuer por 
bem & não mandar o Contr 0 a quoal sera apregoada 
na ssidade de goa E na de cochim E em negapatão E 
sam thome pera a todos ser notr 0 E se-saber Como assi 
mando e hey por bem p. lDfl ditos Resp. toa noteficoo assi 
a todos os Capitais mores mais Capitãis ouuidores 
yustiças ofisiais E peçoas a que Pertêçer que hora Sam 
E ao diante forem E lhes mando que assi o Cumprão 
E guardem E yntmente fação comprir E goardar 
da manr a que se nesta Contê sem duuida nê embarguo 
algü dada na minha Cidade de goa sob meu selo das 
armas Reais da coroa de portugual a treze dabril EIRey 
o mandou por mathias daguq. cc q do seu Conselho E 
sseu vissorrey da india Ett. luis giz a fez Anno do nas- 
simento de noso s, or yesu xpõ de mil E q. t0B nouenta 
E sinco. luis da guama a fez esCreuer o Visso Rey, 


Treslado da lei Pera nhü muio 
de quoalqr porto q seia de portugue¬ 
ses E Vassalos de S. mg. e ir cõ fz a * 

E mantirn. 10 * a Cambaia. 

Dom Phellipe per graça de Ds Rey de portugual 
E dos alguarues daquem E dallem mar En africa s. or 
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de guine E da conquista nauegação comerçio de Etiópia 
arabia Perçia E da india Et a a quoantos esta minha 
C. ta De lej Vire faço sabr q por justos Resp. t0S q me 
a isto Mouem do Sr. 00 de Ds E meu Ey por bem E me 
praz E J estim. d0 E deffendo q da pção delia En diante 
Nhü Nauio de qlqr posto q seia de Portugueses ne 
de Outros Vassalos meus vão cõ fz. as E mantim. t0B a 
cãbaia nem a nhü dos portos daquele Regno nê passe 
da Fortz a de Diu pera avante sem minha espeçial 
Licença ou do meu V. Rey 4 hora he da india sob pena 
de todo o q o Contr 0 fizer E for achado En cada hü 
dos ditos Portos sem a tal liçença' ou se lhe pRouar q 
sem ella nauegarão E forão a elles ser perdido cô a 
fz. as E mãtim. t0B q nelles se aCharem ou se justificar 
q leuarão ou sua justa vallião E pagar o capitão E 
dono do tal nauio quinhentos p. dos E alem disso ser 
deGredado sinco annos p a seilão E os Marinhr. 08 
serê Captiuos p a as minhas galles do estado da Jndia 
p a sempre as q. efl penas asima Cont. das q por esta Inpo- 
nho serão executadas sem Remissão nos Culpados E 
Reueis a metade p a o resgatte dos catiuos Das ditas 
partes da india E outra ametade p a quê os aCusar 
notefico assj ao ouuidor gr. al do crime do estado da 
india e a todos os capitais Mores capitainz das fortz. aa 
delle ouu. rea Just. aa mais offiçiais E paz a quê pertem- 
cer q ora são E ao diante forem E lhes M. d0 En geral 
E a cada hü Em especial q Cumprão E Guardem E 
inteiramente fação cumprir E Guardar esta minha carta 
da lei E dara deuida execução as penas nella Contadas 
sê duuida ne Embargo algum q a ello seia posto porq. to 
o ey assi por m. t0 Sr. 00 de Ds E meu E esta dita carta 
sera apregoada na minha Cidade de goa e nas mais 
fortz. as e cidades do norte E sul E Registado nos L. oa 
dos registos de suas cam. raB E feitorias p a a todo ser 
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not. r0 E sempre se sabr como assy o m. d0 E ordeno p. ,0(l 
ditos resp. t0S p a Guio Effeito se emviarão os tresladcs 
desta lei tirados da chr a E asinados p. u meu chr. eI do 
estado as ditas fortz. as Do norte E sul dada na minha 
cidade de Guoa Sob meu sello Das armas Reais da coroa 
de Portugal a 20 de março, Elrrej nosso s. or o mandou 
por Mathias dalbuqrq. 0 do seu cõçelho V. Rej da india 
Et a Esteuão nunez a fez ano Do naçimento de nosso 
sõr IESV Chr° de mil E quinhentos noueta E tres E 
a metade das ditas pennas q.assim aplico pera o res¬ 
gate dos captiuos se Entregara na miã da cidade de 
Goa ou na de Chaul pera o dito Effecto cõ certidão 
autentiqua da contia dellaz. Luis da guama a fez Escre- 
uer E não Vallera licemça dos Capitainz Cartases 
daquj En diante o Viso rrej. conforme cõ pprio luis 
da guama. 


Sobre a ley que se asentou que 
se fizesse pem que os rrespondentes 
do Reino mo podessê tratar mis em 
outros algüs porttos do nosso Comer - 
çio que na clima Malaqua Cambaia 
E o simde cõ cabedáll de quatro mil 
x° a na forma abam deCbrada. 


Aos vimte E quatro dias do mes de novembro de 
mil E qs> nouenta E seis na ssidade de goa na forta¬ 
leza da dita çidade onde pousa o Ilustrisimo snnõr 
Mathias dalbuq, Gr i§ do Conçelho delRey noso sõr seu 
Visorrey da india Ett. estando ele ahi E bem assi dom 


frei Aleixo de menezes Arçebispo de goa primas E o 
doutor pero da ssilua chãçeler do estado E o L. d0 lopo 
alures de mouta Chamceler E ouuidor geral do Crime 
que foi destas partes da yndia E o L. d0 duarte Ramalho 
botelho prouissor E Vig. ro geral deste Arçebispado E 
o lecençeado yr. mo de brito prometor da santa ynqui- 
sição E o licençeado Alur° Montr® do canto ouuidor 
geral do crime E o L. d0 diogo Caiado Rego procurador 
da coroa E o L. d0 Josse paez yuiz dos f. tos e o L. d0 fr. co 
montr de avilar desembarguador da Rellação destas 
partes da india E o L, d lizuarte Caeiro dagram pro- 
uedor mor dos defuntos E o L. d0 Ruy maChado bar- 
boza ouu. or geral do çiuel E o L, d0 Manoel dabreu Mous- 
sinho Vigairo da igreia de nosa s. ríl do rrozairo desta 
Cidade E o padre frey sebastião da Cruz prior do 
cõuento de são domingos desta sidade E o p.° frey 
Antonio de arçediano da dita ordem E o p. e frei yr. mo 
do espirito Santo Comisario geral da ordem de S. f. co 
E o p.° frei yoão ponpeo da dita ordem E o p. c nicolao 
pimenta vissitador da Conp a de Jesus E o p. e fr. co cabral 
prouincial da dita comp a E o p. e frey gp. ar de S. Viçente 
prouinçial da ordem de santo agostinho E o p. e frey p° 
da Cruz da dita ordem E o L d0 marcos gil frazão imquis- 
sidor destas parttes da yndia sendo todos yuntos em 
Conçelho perante mym seCretr 0 do estado o dito snnõr 
vissorrey disse que os vreadores E Mais ofiçiais da 
camara desta Cidade de goa lhe tinhão feito sua petição 
em seu nome E das mais sidades de yndia Contra os 
Respondentes do R. no que Rezidem nesta Cidade E na 
de cochim queixandosse de tratarê cõ o dr° de seus 
maiores E cõ outro Muito que tomauão o partido cõ 
que ocuPauão A maior parte do Comerçio da cambaya 
sinde malaqua China Vrmuz mosambiq. 0 E de todas os 
mais porttos deste Comerçio E trato da yndia cõ que a 


m 


ms 



querião assi todas as faz. 88 para cÕ os dr. tos das entra¬ 
das lhe ficarê liures as saidas E poderem fazer em ssi 
mesmos todos os empregos das comiçõis que lhe costu- 
mauão vir do Reino por cuya Contta E Risco mandão 
as ditas faz. as o que hera em grande danno E menos 
cabo da faz 11 de sua mg. c E em notauel perjuizo do bem 
comü porque os Casados E m. rea desta Cidade E das 
mais da ymdia viuião dos empregos que hião E man- 
dauão fazer aos porttos delia pera terem que vender 
na monção das naos do Reyno E não achauão naquelle 
tempo quê lhas quizesse Comprar p. l0S ditos Respon- 
dentes terem em ssi as mesmas faz. aa E se as Com- 
prauão aos naturais E m. rcs desta Cidade hera p. 10 
preço que os Respondentes querião E muitas veses 
fiadas pedindo nella em Comcruzão que mandasse que 
nenhü Respondente do R. no de qualq. 8r sortte E Condi¬ 
ção que fosse podesse por ssi ne por outrê mandar dr° 
nê faz. 88 suas ne de seus maiores a algüa parte de 
nosso Comerçio E que somente fizessem seus empregos 
p a o R. no nesta Cidade E na de cochim q são os dous 
porttos E feiras onde cõcoRião todas as faz, 88 que os 
naturais E estrãgeiros vendião pera portugal o que 
Assi se cõprisse Sob As penas que paressese a elle 
vissorrej sobre o que fizessê ley cõ parecer do arçebispo 
E dos mais prelados E letrados desta Cidade segundo 
que todo esto melhor E mais cõpridamente na dita 
pitição era cõteudo E que os homês do negoçio que 
Respondem ao Reyno derão a elle vissorrey outra peti¬ 
ção em q dizião que a sua noticia Viera que os ofiçiais 
desta Cidade os infamauão de perydiçiais dizendo que 
tratauão cõ Muito cabedal E que a faz 8 de sua mag, e 
perdia as saidas de suas Alfandiguas por elles tirarem 
muito mais do que mandauão no R.“° por sua Conta 
o que era em gr, ae perJuizo de sua homRa E Credito 


porque A nauegação e comerçio do mar era de dr. t0 
das genttes E sua mg. e avia por bem que o tiuesem 
como se podia ver da Carta que esCreueo a Camara 
desta Cidade pedindo A elle vissorrey mandasse ver este 
negoçio per Religiosos teologos E pesoas desapaixo¬ 
nadas pera que cõ muita Conçideração se fizese o que 
fosse Mais seruiço de ds E de sua mag. 8 E que quanto 
ao incõuiniente de tratarê cõ muito cabedal que a cada 
hü limitasse a copia de dr° cõ que poderia tratar como 
os mais da tr a E q tratando cõ mais que fosse tudo per¬ 
dido E ao incomviniente das saidas dizião que fican- 
dolhes esta Liberdade de poderê cõ Limite mandar suas 
faz. 88 p 8 fora como hera Rasão pois erão vassallos de 
sua magestade que querião de suas liures vontades não 
gozar das saidas E paguar das faz. aa cõ que entrasse 
dr. t0fl da saida nesta alfandigua E não 6 cochim quando 
as tirassem p 8 fora posto q os tenhão pagos por entrada 
E querião antes fazer este seruiço de suas vontades 
a sua mg. e que serem ávidos E publicados por peryudi- 
çiais segundo que todo este melhor e mais comprida¬ 
mente na dita petição era conteúdo As q. es petiçõis 
do dito snõr viso Rey Deu amí seCretr 0 p a que as lesse 
como ly em alta E entiligiuel vôs no dito cõselho E 
lidas o dito snõr Vissorrey emComendou a todos lhe 
desse seu pareser do que neste Caso faria sobre o que 
cada hü per ssi liurementet votou E as mais vezes se 
asentou que se fissese ley pera que os Respondentes 
do R. no não podesem tratar mais Em outros algüs Portos 
do nosso comerçio que na china malaqua Camboia E 
o sinde cõ o cabedal que se lhe limitaria avendo Res¬ 
peito a serem muitos delles Respondentes dos Contra¬ 
tada 8 da pimenta E dos Contratadr. 88 das naos do 
Reyno a quem sua mag. e por suas Prouizõis particulares 
da liçença p a poder vir a estas partes E Rezidir nelas 


pera o meneo dos ditos Contratos con declaração que 
o dr° que vier de seus maiores se rregistara f5 entrada 
nesta Cidade p a a todo tjpo se saber quanto dr° lhe veo 
do Reyno E de que peçoas na forma E manr a que se 
ordenou per ley no tpo do vissorrey dom duarte que 
ds tem E que avião por desobriguados os ditos Respon- 
dentes dos dr. tos das saidas que ofereçião em sua petição 
por não ser yusto averê elles somente de pagar mais 
dereitos na ydia que os outros Vasalos de sua mag. e 
E asinarão aqui cÕ o snor viso Rey luis da guama o fez 
esCreuer Comçertado cÕ o propio por my Luis da guama. 


lei sobre os Respondentes do R. no 
E da imdia 


Dom felippe Ett. A quantos esta minha Carta de 
ley vire faço saber que auendo eu Respeito aos uerea- 
dores E ofiçiais da camara da minha Cidade de guoa 
em nome dos m. rG8 delia E das mais cidades do estado 
da india Por sua petição se queixarê a mathias dalbu- 
q. er q do meu Comçelho Meu Viso Rey que ora he das 
ditas partes dos ResPomdentes que nellas Residem 
tratarem cÕ dr° de seus Maiores & com outro muito 
que tomauão a par todo cõ que ocupauão a maior parte 
do comerçio de cambaia simde malaqua china Vrmuz 
moçambiq. 8 E todos os mais portos do comerçio E 
trato das ditas partes da yndia com que aquerião assi 
todas as fazendas p tt com os dereittos das entradas lhe 
ficarem liures as saidas E poderê fazer em ssi mesmos 
todos os empreguos das comiçõis que lhe Costumauão 


yr deste R, no por cuya conta E Risquo embarcão as 
ditas faz. 18 o que tudo Resultaua em proueito dos ditos 
rrespondentes E de seus maiores E em notauell perda 
de minha faz a E perJuizo do bem Comü por rrespeito 
dos casados E m. rea da dita çidade de goa E das mais 
da yndia que viuem dos empregos que vão E Mãdão 
fazer aos portos delia pera terem que Vemder na 
monção das naos do R. no não acharê naquelle tpo quê 
lhes quizesse Comprar por os dittos Respondentes terem 
em ssi as mesmas faz, aB E se as comprauão aos naturais 
E M. res das ditas cidades era p.'° preço que querião E 
muitas vezes fiadas pedindo os prouesse nisto cõ yustiça 
E comsederãdo o dito meu Visso Rey o gr, ae periuizo 
que se tinha seguido E se podia seguir ao diante de 
os ditos Respondentes terê o tal trao E a perda que 
minha faz ft tem Recebido E os moradores das ditas cida¬ 
des perecerê em seus tratos comunicou este negocio em 
cõselho fizente Dom frei Aleixo de meneses Arçebispo 
de goa Primaz o Chamçeler daquelle estado E dessem- 
barguadores da Rellação delle E outros letrados theo- 
logos & Juristas assi Religiosos como seculares omde 
por todos foi Vista a petição da dita cidade e outra que 
os ditos Respomdentes sobre esta mesma matéria fize- 
rão E o dito meu Visorrey E comformandome com o 
asento que tomou o dito Viso Rey com o dito Arçe¬ 
bispo chamçeler desembargadores E mais letrados asima 
apontados sobre este dito negoçio depois de bem vistas 
E examinadas as Rezões apomtadas p. Ift dita çidade E 
Respondenttes por suas petiçõis E as mais que forão 
neses. raa ey por bem E me praz E por esta mando por 
vertude do dito asento E por assi o auer por muito 
seruiço de ds E meu E bem de minha faz a E dos m. res 
das ditas çidades que da publicação delia em diante os 
ditos Respondentes do Reyno que Residem nas ditas 



partes não tratem nê poção tratar mais q nos portos 
da China malaqua cambaia sirnde E nos outros algus 
não E isto cõ cabedal de q. tro mil x. ea cada hü que lhes 
assi limito p. ia manr a seg. te mil pera china E mil Pera 
malaqua E dous mil pera a cambaia E sinde Repartidos 
como quisserem ou todos os dittos dous mill E em cam¬ 
baia ou no sinde sob pena que tratamdo pera outros 
porttos alem dos que lhes limitto ou p. l0S limittados 
cõ maior cabedal do que lhes assi comçedo perderem mais 
dr° com que tratarem E as faz. aB que lhes vierem em 
Retorno delle a metade pera as despezas de minha Ribr a 
de goa E a outra ametade p a quem os aCuzar E pera o 
Resgate dos captiuos o que tudo se executara nos Culpa¬ 
dos a todo o tflo que se lhes Prouar que foram comtra 
esta minha Carta de ley sem Remissão notefico assi aos 
ouu. m gerais do crime E siuel das ditas parttes da 
imdia E a todas as mais yustiças ofiçiais E peçoas das 
fortalezas E çidades delias a quê pertêçer E lhes mando 
que assi o Cumprão E guardem E ymtr a Mente fação 
Conprir E guardar esta minha Cartta de lley da manr a 
que se nela contem sem duuida ne embargo alguü a 
qual sera Registada no L° dos Registos da camara da 
dita cidade de goa E das mais da yndia E apregoada 
p. laa Ruas publicas delias P a atodos ser notr° E sempre 
se saber como assi o ey Por bem pllos ditos Respeittos 
E outrossi se Registara na Chr a domde o Chamçeller 
do estado emviará os traslados asinados por elles as 
outras fortalezas E cidades dada na minha Cidade de 
goa sob meu sello das armas Reais da coroa de portu- 
gal a catorze de abril EIRey o mandou por mathias 
dalbuquenq do seu cõselho seu visorrey da imdia Ett. 
esteuão nunez a fez ano do naçim. t0 de noso snor yesu 
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x° de mil E quinhentos nouenta e sete. luis da guama 
a fez esCreuer. o Visso Rey. Conçertado cõ a própria 
que estaa Registada luis da gama. 


Aluara do snõr Conde VisoRey 
per que manda que os prouidos de 
capitanias E q.°* quer outros Carguos 
da yndia se lhes não ponhão Cun- 
Prasse em suas patentes sem p. ro mos¬ 
trar folha Corrida 

a 9 de desEmbro de 597 

Don fr,°° da guama Conde da uidig. r a Almirante 
Vissorrey da yndia Ett. faço saber Aos que este Aluara 
Virem q visto o pareser dos dezembarguadores da mesa 
da Rellação hey por bem E me praz E por este M. a ° 
em nome de sua Mag. e que os prouidos de capitanias 
E quaisquer outros Carguos da imdia se lhe não ponha 
o Cumprasse em suas patentes sem p. r ° mostrar folha 
Corrida por. todos os esCriuãis desta Cidade per que 
Conste que não tem Culpa obriguatorias yustiças E 
não sendo o prouido morador nesta Cidade também 
apressentara folha Corrida do lugar onde tiuer Ressi- 
dido mais de seis meses noteficoo asi ao Vedor da 
fz a de Sua mg. e E ao ouuidor gr. al do Crime E mais 
ouu. rCB yuízes E yust. aa ofisiais E p. aa a quê Pertençer 
E lhes mando que asi o Cumprão E goardem e yntr 8 



mente fação cÕprir E goardar da manr a que se neste 
Contem sem duuida nê embarguo AlgG. P° Jorge o fez 
en goa a noue de dez. ro de mil E q. toa nouenta E sette 
João de abreu o fez esCreuer. o Conde Visso Rey. 


Aluara do snor Conde Visso Rey 
Per q mãda que nenhua peçoa de 
qualq. er calidade E cõdição que for 
prouido por elrrey meu s, or ou por 
my eõ a capitania dalgüa das fortz . a8 
seia auido por. aUlitado sem p. n lhe 
ser corrida a folha na faz a dos Couttos. 

Don francisquo da guama Conde da uidig. ra Almi¬ 
rante E vissorrey da india Ett a faço saber aos que este 
meu Aluara virê que auendo eu Respeitto Ao que Alur° 
de siq. ra Executor gr. aI diz na petição Atras esCrita 
E ao que nela Alegua hey por bem E me praz que 
nenhua p a de qualquer calidade E comdição que for pro- 
uido por elrrey meu Snõr ou por mim cõ a capitania 
dalgüa das fortz. as destas parttes da yndia seja auido 
por abilitado sem primeiro lhe ser Corrida a folha na 
faz a dos Coutos E nas casas da matricula gr. aI E do 
tizoureiro feitor E almox, ÊB de sua mag. e desta cidade 
E constando por ella que deue Algüa couza a faz a do 
dito Snõr não se lhe porão o Cüprasse nas patentes das 
ditas capitanias E carguos nem se lhes paçarão proui- 
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zõis nê se lhes darão a Posse sem mostrarem que te 
satisfeito tudo per intr» E outrossi hey por bem E 
Mando que os CaPitãis que acabarê de seruir o tempo 
perque forão prouidos de suas CaPitanias não se lhes 
passe prouizão de L. ca pera se poderê yr pera o Reyno 
quando a Requererê né menos sua arrecadação sem 
constar por sertidão do veedor da fazenda de como tem 
satisfeito ou dado fiança a pagar a faz a de sua mg. 6 
as despesas que mandarão faser aos feitores E almox. e8 
do dito Snõr Contra forma do Regimento que nos coutos 
não forão leuados en Conta aos ditos ofiçiais que As 
fizerão noteficoo assi ao Veedor da faz a de sua mag. e 
secretr 0 do estado prouedor mor dos coutos yuiz dos 
feitos EsCriuãis dante elle mais ofisiais E p. as A quê 
este for aprezentado E o conhecim. t0 delle pertençer 
E lhes mando que assi o Cunprão E guarde E fação 
cÕprir E guardar sem duuida nê enbargo Algü por este 
que Valera como Carta paçada em nome de sua mag. 6 
posto que o efeito delle Aya de durar mais de hü Ano 
sem embarguo da ordenação do seg. 40 L° tit° xx que o 
Contr 0 despoem E seraa Registado no L° dos rregistos 
das casas dos Coutos matricula E Relação de que se 
paçarão sertidõis nas Costas dele esteuão nunez o fez 
En goa a desasete de março de mil E quinhentos noueta 
E noue luis da guama o fez esCreuer o Conde Visso 
Rey P a V. S. uer luis da guama Resgistado luis da 
guama no L 4° fs. 98 yoão de freitas Pagou sem Rez 
pagou nada por ser seruiço de sua mag. 6 Aos ofiçiais 
nada. braz míz pero da silua. Registada na chanselaria 
por mim duarte de faria Reg. 46 fs. 195 paulo Carualho 
Registada no L° do Regim> nouo fs. 47 por my Mourato. 


Aluara do s. aT Conde Vissorey 
per q mãda q algüs fidalgos E outras 
prouidas cõ capitanias m, tas vezes 
aconteçia M entrar nelas cÕ obriga- 
çõis de diuidas que deuão a faz a de 
sua mg. e 

Don framçisco da guama Conde da Vidig. ra Almi¬ 
rante E Vissorrey da india Ett a Aos que este meu 
Aluara Virem faço saber como Aluaro de siqueira Exe¬ 
cutor geral per sua petição Antre outras Cousas me 
enviou dizer que Algüs fidalguos E outras peçoas pro¬ 
uidas cõ capitanias muitas vezes aconteçia hirem entrar 
nellas cõ obriguações de diuidas que deuião A faz 1 de 
sua mg. 6 E outras que emq. t0 seruião As ditas caPi- 
tanias mandauão aos feitores E almox. cs de sua mag.‘‘ 
fazer despezas Contra o Regimento que nos coutos 
se não leuauão em conta aos ofiçiais que as fazião 
pedímdome o prouesse Com Just a E auendo eu Respeito 
a seu pedir E disser ser just a hey Por bem E me praz 
que Antes que os ditos capitais entrê nas ditas capita¬ 
nias se lhe Corra folha nos Coutos E mais Casas como 
per outra prouizão mando E não se lhe dem desp° em 
suas Rezidencias sem sertidão dos ofiçiais da faz a do 
dito snnõr de como não deuê Cousa algüa a ella nê 
aos feitores E almoxarifes das despesas que tiuerão 
por seu mandado noteficoo assi ao chamçeler do estado 
ouuidor geral do crime mais Justiças ofiçiais E peçoas 
a quê este for apresentado E o conhecim. 10 delle perten- 
çer E lhes mando que assi o cunPrão E guardem E fação 
conprir E guardar sem duuida nê embarguo Algü Per 
este que Valera como Carta que o efeito delle aya de 
durar mais de hü anno sem embarguo da ordenação do 
seg. í0 L° tit° Vinte que o Contr 0 despoem E seraa Regis¬ 


tado no L° dos Registos da Relação de que se paçara 
sertidão nas Costas delle. yoão de freitas o fez en goa 
a dessasete de março de quinhentos nouenta E noue 
luis da guama o fez esCreuer. o Conde Visso Rey. p a V. 
S, Ver Luis da gama no L° 4° fs. 89 yoão de freitas 
Pagou sem Rez pagou nada por ser Seruiço de sua mg. c 
aos ofiçiais nada braz míz Pero da silua Reg. da na chr a 
por my duarte de faria Reg. d0 fs. 195 Paulo Carualho. 


Dos seruiços q se faze na terra 
firme 


Don fr. c0 Mascarenhas Conde da Orta capitão mor 
dos ginetes & da guarda de sua mg. e do sseu comçelho 
Vissorey da índia &ctt a faço saber Aos que este meu 
Aluara Virem que Eu sou emformado que na teRa firme 
se fassem bz. 08 da calaim & muitas peçoas Os traze A 
esta Cidade per Interesarê neles per serem Mais peque¬ 
nos dos que na Casa da moeda do Rey meu snnõr se 
funde p. 10 quoal Caso & por também os leuarem p a 
fora desta tr a muitas vezes Abaixão nelles & o pouo 
padeçe detrimento & querendo nisso prouer p. i0 que 
cumpre Ao seruiço de deos & de sua magestade & bem 
este mando em nome do dito Snnõr que da publicação 
dos m. res desta Cidade hey Por bem & me praz & por 
deste em diantte coRão os bazarucos de cobre E de 
calaim A rresão de setenta & simco A tanga somente 
& mais não & nenhüa peçoa de qualquer Calidade & 
condição que seya os tragão da tr a firme p a &sta çidade 
so pena de quem quer que o Contr 0 fizer ser degre¬ 
dado Por quatro Annos pera As guales sem Remissão 
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& perderê as moedas que Asim forem Achadas ou tro¬ 
cando mais os ditos setenta & simco bz. 0í de cobre & 
Calaim ou trazemdo da teRa firme A metade p a que 
os Acusar E a outra metade p a As despessas da Ribr a 
das ditas gualles que tudo muito yntrmente se darão 
A execução & esta mesma Penna terão As p. as que leuarê 
os tais bazarucos pela baRa fora desta çidade sem minha 
espeçial L. ca & mando Ao CaPitão & tanadar do paço 
de pangim & aos dos mais pasos desta Ilha de goa que 
Achando nelles peçoas que Contra forma desta minha 
defeza fizerê o que não deuê os mande presos Ao ouui- 
dor geral com os Autos feitos pelos esCriuais do seu 
Carguo cõ As moedas dos bazarucos p a Elle os yulguar 
& sentençear p. la ordem desta dita defeza noteficoo 
Assy Ao ouuidor geral & aos Capitais E tanadares dos 
ditos passos & a todas as mais Justiças & ofiçiais E 
peçoas A que Pertençer & lhes mando que Assi o Cun- 
Prão & guardem Intmente fação comprir & guardar 
da manr* que se neste Contem sem duuida nem embar- 
guo Algü o qual seraa Apregoado pelos luguares públicos 
desta Cidade à Registado nos ditos passos p a que A 
todos seya notr 0 & outro sy se Registara na Camara 
da dita cidade de que se fara Asento nas Costas deste 
Ant° da cunha o fez Em goa A ssete de setr° de mil E 
q. to » & oitenta & dous Annos o Conde dom fr.°° masca- 
renhas faria. Registado As fs 68 do L° 20 Ant° da 
Cunha Pagou nada oJe seis doutr 0 de mil E quinhen¬ 
tos & oitenta e dous braz míz dioguo lopez daro Regis¬ 
tado na Chr a o qual treslado de prouissao & Regeitos 
Vay Aqui tresladado bem & fielmente sem Riscado 
o que fiz na uerdade oJe Aos tres dias do mes dag. t0 
de mil & quinhentos & nouenta & oito Annos domin- 


guos nogr n no mesmo L. ro As fs. 95 esta Registada 
outra prouisão sobre A mesma rnatr® cuyo treslado 
de verbo Ad verbü E o seguinte. 

Don fr. 00 de mascarenhas conde da dita uila dortta 
capittão mor dos ginettes & da guarda de sua mag. 0 
do seu Conselho vissorrey da índia Ett a Aos que este 
Aluara virem faço saber que eu mandey pasar hüa pro- 
uissão feita a vinte e hü deste mes de outr° de qui- 
nhenttos & oitenta & tres Asinado permy que se apre¬ 
goou nesta Cidade de goa pera que defenda p. loa Res¬ 
peitos nella declarados que se não leue desta cidade E 
Jlha p a a tr a firme dos mouros As moedas de Reales 
de prata que vem do Reino nê ouro nê outras nenhüas 
moedas sem minha especial L. oa Asinada por mí sobre 
As penas declaradas na dita prouisão & porque a minha 
tenção não he que se emPida p. la dita defeza o Comerçio 
que ha De se yr buscar A tr 4 firme Reupas faz. afl man¬ 
timentos & as cousas que comüm. te delia vem p a esta 
cidade p. l0B pasos desta Ilha & leuarê se p a isso As 
mais moedas nesesarias declaro per este meu Aluara 
que as moedas que defendo que se não leue desta 
çidade & ylha p a A tr a firme sem minha L.ça são 
as dos Reales de prata ouro em poo & em pais baRas 
& manilhas & aneis Roliços E toda a outra sorte de 
ouro Aynda que Seyão em yoias que não for feito 
Em moeda & assi bazarucos de cobre porque man¬ 
dando bater muitos da moeda delRey noso snõr de 
cobre que veo da china se leuarão todos p a fora sem 
nesta cidade auer nenhüs que se cambem & dos Reales 
E ouro se fasem & Iaurão na tr 4 firme muitos x. ea & 
paguodes falsos E de menos ley que de la tornão A 
trazer & meter nesta çidade semdo tanto em perjuizo 
do estado & dano comü como he notr 0 p. las quoais Causas 


defendo As ditas moedas E ouro & as que se poderão 
leuar pera A tr a firme p a efeito das ditas Cousas E mer¬ 
cadorias serão Venezeanos pardaos paguodes sentimos 
douro laris xerafís de prata E bazarucos de calaim & 
as mais que comümente costumão leuar & p. u mesma 
que Ate agora As leuarão sem nenhü empedimento ne 
pena & somente As ditas moedas de Reales E baza¬ 
rucos de cobre & ouro em poo E de toda a mais sorte 
que tenho defesso & por este declaro & torno A defen¬ 
der não poderão leuar u R A tr. a firme sem minha L.ça 
como dito he & as penas conteudas na dita prouisão 
emtenderçeao que todas as pesoas de qualquer condição 
que seya Assy xpãos mouros gentios Infiéis que forê 
Achados nos ditos pasos & nos limites de cada hü 
delles cõ os ditos Reales de prata & ouro & bazarucos 
de Cobre sem minha L.ça & asinada por my As perderão 
todas sem Remissão A metade p a quê o ACusar & a 
outra Ametade p a A faz a de sua mg. e E auerão as mais 
Penas que mereçer & perque podem leuar o dito dr° 
& ouro por Algüs lugares dos ditos pasos que se não 
saibão & depois de paçado A outra banda seraa deficul- 
tozo tomarse, hey por bem que prouando que o leuarão 
ou mandarão contra forma desta defeza por test. aa 
dinas de fee sem sospeita em que se farão os exames 
neses. r0B & os Capitais dos pasos tomarão As emfor- 
maçõis que comPrirê semdo As partes que forão Acusa¬ 
dos ouuidos percão p. ia mesma manr a todo o que se 
prouar & constar que leuarão & se ayão por suas faz. as 
onde quer que forê Achadas p^ Por hüa via & outra 
se hevitê que o não leuê sem minha L. ca E yndo Algüas 
molheres gentias & ynfieis p a A tr a firme que viuão 
nesta Cidade & ayão de tornar p a Ella & leuarê Algüas 


Joias douro que são tartas patís orelheiras & outras 
que costumão trazer não sendo de muita soostançia se 
não As acustumadas lhas deixarão Passar & ficarão 
Registadas nos L . r ° 8 dos ditos pasos cora as declaraçõis 
neses. ras p a As tornarê A trazer quando viere sem p. l0B 
ditos Registos os esCriuãis lhes leuarê nada noteficoo 
Assi Ao ueedor da faz a de sua mg.' ouuidor geral & 
capitais & tanadares dos ditos passos & as mais yust. M 
& ofisiais A que pertençer lhes mando que Assy o cum- 
prão & guoardem & fação comprir como se neste Contê 
sem duuida nê embarguo Algü A qual sera Apregoada 
nesta çídade p. los luguares públicos & aCostumados & 
nos ditos pasos se Registara no L, ro dos Registos da 
faz a E Coutos de sua mag. e & asi nos L. ros dos ditos 
passos de que de tudo passarão sertidêis & valera como 
Cartta começada em nome do dito snnõr & selada seu 
selo pendente sem embarguo da ordenação do seg. ao 
L. ro t° vinte que o Contr 0 despoem. Julião cordeyro o fez 
em guoa A v. te noue doutr 0 de mil & quinhentos oitenta 
& tres o Conde dom fr. co masCarenhas. 

Eu elRey faço saber Aos que este Aluara virem que 
Eu sou Informado que Algüas p. aB esquecidas do que 
deuê A seruiço de noso snõr & meu & a suas cõsiençias 
tratão nas pr. teí da índia em Armas cobre & emxofre 
E outros materiais E cousas defesas nas bulas da se 
do snnõr E As leuão a uêder A mouros & gentios de 
que se seguem tamanhos Incõuiniêtes A meu seruiço 
& tanto peryuizo As suas Conciensias & querendo nnisso 
prouer hey por bem & mando que nenhüa peçoa de 
qualquer calidade & condição que seya trate nas sobre¬ 
ditas Cousas P a As leuar a uender A mouros ou gentios 






sob penna de morte & perdimento de toda sua faz a A 
metade p a quem o Acusar & outra Ametade p a A casa 
dos catecumenos noteficoo Assy Ao meu VisoRey. da 
índia iq hora he & ao diante for & a todos os Juizes 
yustiças E lhes Mãdo que este Aluara cumprão & guar¬ 
de como se nelle Conte o qual quero que valha & tenha 
força & uigor como c. ta feita em meu nome por my 
Asinada y passada por minha Chriã posto que este por 
elle não passe sem embarguo da ordenação em Contr 0 
& porq A todos seya notr° o fação Apregoar na çidade 
de goa E tresladar este Aluara nos L. ros da Chr a da 
índia, pantalião Rebelo o fez em Almeyrim A dezoito 
de março de mil E quinhetos sesenta & oito Rey. 

Mãdo que esta ley se apregoe nesta Cidade & lugua- 
res da índia & se Registe na Çhr ft destas parttes p fl ser 
emuiada As fortz. aa Em goa A trinta de outr 0 de mil 
& quinhetos sesenta E oito. o VisoRey. 

Registado o Aluara delRey noso s. or Asima E outras 
Reg. d0 & apostilha da cõfirmação delle do uisorrey 
dom luis detaide tãbê Asima Reg. a ° por mí esCriuão 
E concertados por mí cõ o esCriuão que Aqui comiguo 
Asinou no Conçerto Agostinho saluado dg. os frois A 
qual ley vay Aqui toda tresladada E tirada do propio 
Registo dela sem ACreçêtar ne demenoir Cousa Algüa 
que duuida faça & comcertado cõ outro ofiçial Aqui 
Asinado no Conçerto en goa Aos q. tro de setr° de nouenta 
& sete Annos braz Fiz esCriuão da Chria o fez esCre- 
uer pagou deste & da busca trezentos & oitenta Rez 
& dasinar v. te Rez p° da silua Conçertado cõ ofiçial 
Aqui Asinado braz miz p° esCroçio p° da silua. 


Prouissão de sua mg. s per q man¬ 
da que todas As Residençias que se 
tomarê Aos capitais das fortz. as da 
yndia se emuiem depois de uistas e 
despachadas na Relação de goa A 
mesa do desébarguo do pago deste 
Reyno. 

Eu elRey faço saber Aos que esta minha prouissão 
vire que Por algüs Respeitos de seruiço de deos e Meu 
e bem da Justiça hey Por bem que daqui em diante todas 
As Residençias que se tomarem aos capitais das for- 
talessas da yndia se emuiem depois de uistas & despa¬ 
chadas na Relação de goa A mesa do dezembarguo 
do paço deste Reyno por tres vias nas primeiras naos 
pera nela seruire Comforme Ao que Nisto tenho orde¬ 
nado pelos ditos Respeitos E mãdo ao meu visoRey 
& gouernador das partes da índia que hora he & ao 
diante for e ao chançeler & mais desebargadores da dita 
Relação de goa que cumprão & guarde yntr a mente Esta 
prouisão que se Registara Nos liuros da dita mesa 
do dezembarguo do paço & nos da dita Rellação de goa 
& vallera Como Carta comesada em meu Nome & paçada 
por minha Chr* posto que por ela não passe sem embar¬ 
guo das ordenações do 2° L° t° xx que o Contr 0 despoem 
Manoel de torres a fez em lix a a 15 de Janeiro de mil 
«Sc quinhentos nouenta & oito Eu o secretr dioguo Velho 
a fez esCreuer. Principe miguei de mr° sobre as Resi¬ 
dençias que se tomarem Aos Capitais das fortz. aa da 
yndia se emviarem depois de uistas & despaChadas 


259 



na Relação de goa A este Reyno Ao desembargaio do 
paço em lix a a 18 de feur 0 de mil & q. t0B nouenta & 
oito R° Chãches Concorda Com o original. 

Pero da silua Aluaro Monteyro do Can... 


P a se demssar das p™ q watã 
sem escrauos 


Eu EIRey faço saber aos que este Aluara virem que 
Eu sou Informado que na cidade de goa E nas outras 
çidades E fortalezas & luguares das partes da yndia 
os esCrauos captiuos são castiguados por seus sennores 
Com muito Rigor damdolhe graues E penosos tromentos 
por modos Cruéis e exquezitos de que muitos morrem 
no mesmo tromento ou depois delles vem A morrer 
E que por emcobrirem o mal que fazem os emterrão 
en casas E quintaes de que ha grãde esCandalo e que¬ 
rendo prouer de Remedio competente pera tantos omi- 
sidios E desvmanidade se Evitare E se castiguarem os 
delinquentes como por dereito merecem E ey por bem 
E mando Ao meu viso Rey do estado da índia que 
hora he e ao diantte for que em cada hü Anno fação 
tirar deuaça geral de todas as pesoas cõ os ditos castigos 
E tromentos ou por qualquer outro modo matarem seus 
esCrauos quer seião Cristãos quer mouros ou gentios 
As quaes deuasas tirarão na çidade de goa o chamçeler 
da Relação que na dita çidade Rezide E nas outras 
çidades luguares & fortalezas as tirarão os ouuidores 
delias & aChamdo culpados procederão Contra elles 


conforme as ordenações E leis do Reyno damdolhes as 
pennas que Conforme a ellas tem os que matão pes¬ 
soas liures E Isto contra todas as pesoas culpadas de 
qualquer estado E comdição que seia asi horaês como 
molheres e os ditos viso Reis terão cuidado de saber 
se o chãçeler E ouuidores tirarão as taes deuaças E 
nas Rezidençias q lhos tomarem se sabera se as tirarão 
& achando que nisso forão nigligentes ou Remissos 
procederão Contra os culpados e os Castiguarão como 
for dereito E outrosi mando A todas as Just." do dito 
estado que semdo Informados que Algüas pesoas tratão 
os ditos esCrauos cõ crueldade Rigurosa Intolerauel 
ou os matão de fome ou lhes fazem Iniurias Insufriueis 
e vergonhosas E queixandosse os ditos escrauos disso 
e achando ser asi Constranjão Aos sennores delles aos 
vemder a peçoas que os tratem bem como deuem com 
comdição que não tornê nunca mais a poder dos ditos 
sennores & o conhecimento que tomarem as ditas Just. 11 * 
neste caso sera somario E breue E entretanto que a 
verdade Judiçialmente se yulgar os ditos escrauos serão 
tirados de poder de seus senhores ha custa dos quais 
se lhe darão alimentos athe se determinar finalmente 
se deuem ser constrangidos a vendelos ou não E este 
meu Aluara quero que valha tenha força E vigor como 
se fosse Carta feita em meu nome por mym Asinada 
& pasada pella Chamçelaria sem embarguo da ordena¬ 
ção do segundo L° titolo vinte que dis que As Cousas 
cuio efeito ouuerem de durar mais de hü anno pasem 
per cartas e pasando por Aluaras não valhão o qual se 
Registara no L“ da Rellação da casa da dita çidade de 
goa publicandose nos luguares delia p* que venha A 
notiçia de todos. fr. í0 Matozo o fez em madrid a vinte 
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seis de Janeiro de mil & quinhentos nouenta & noue 
Antonio moniz da fonçequa o fez esCreuer. Rey. Aluara 
pera V. mg. e todo ver. 

Pubricado foi o aluara atras de sua magestade na 
mesa da chría estando muitas partes presentes aos 
vinte dias do mes de setr 0 de nouenta & noue Annos 
Andre doliur a , Registado na Clir a no L° das leis por 
my Pero estroçio. 

Aos vinta tres dias do mes de setr 0 de quinhentos 
& nouenta E noue Anos o mr° das emxucações dos Cou¬ 
tos da faz a de sua magestade manoel peixoto & os 
portr. 08 saluador frz & d. 08 gomez comiguo escriuão 
abaixo nomeado, pifaro E charaMelas fomos nesta 
çidade de goa nos luguares Acustumados e publicamos 
a prouisão atraz llendo e declarado toda de uerbo ad 
uerbo em altas vozes cÕ todas as declarações assi e da 
manr a como se nela Contem e por assi publicar eu M. 01 
do Reguo esCriuão dos mr. os fiz este termo de.publi- 
casão Aonde se asinarão aqui os ditos portr. 08 e cÕ o 
dito mr° comigo esCriuão em que deu minha fee pasar 
na verdade que o esCreui M. el do Reguo dominguos 
gomez. 


Sobre as falençias das patentes 

Eu elRey faço saber aos que este Aluara virem 5 
sendo Eu jmformado como na jndia se mouem sempre 
demandas emtre os prouidos por minhas Carttas e 
prouizõis E dos s. m Reis meus Anteçesores que estão 
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em gloria sobre duuidas faltas E defeittos que argúem 
hüs a outros que tem as tais cartas E prouizõis de que 
se seguem muitos yncomvinientes a jaieu seruiço e nota- 
uel danno e desp a das partes em que convem prouerçe 
Ey Por bem e mando que toda a patente e prouizão 
em que se diser que não passe pella Chria mas sem der- 
roguar aos de nação do 2 o L. ro tit° xx que o Contr 0 
dispõem e assi em que na soescrição debaxo se não 
fizer expressa menção da sustançia delia o Visorrey 
E guouernador das ditas parttes que hora he & ao 
diante for possa dispensar nas tais duuidas faltas E 
defeitos cõ parecer do chamçeler da Rellação de guoa 
e suprilos por prouissão por elle assinada sem ser neces¬ 
sário uirsse o dito suprimento Requerer a este R. n0 
E assy Ey Por bem que em caso que os prouidos de 
uiagês de ditas parttes que cõ ellas forem deste R.“° as 
achem fazendo aos que depois delles forão prouidos 
Delas E tiuerem mais que hüa emtre nelas os prouidos 
p.r° em tempo sem esperar que o que tiuer feito a viagem 
en q o achar acabe de fazer As outras que mais tiuer 
& que a prouizão que mandey Pasar em desanoue de 
março de quinhentos E nouenta sobre a preferençia 
de quem deuia entrar primr nos carguos & ofiçios das 
ditas partes se cumpra & guarde jntr a mente como se 
nella Contem E desta e doutra n rregistarão Ambas 
nos L. 08 da Rellação, coutos E matricola das ditas part¬ 
tes E M. d0 ao dito VissoRey E g.° r delias que As cum¬ 
pra & as faça gardar jntr a mente e esta se Registara 
também nos L. 08 de minha faz a E casa da yndia & valera 
como Carta começada em meu nome e passada por mi¬ 
nha Chria posto que por ela não pase sem embargo das 
ordenações do 2 o L° tit- XX que o Contr 0 dispõem. Andre 
P ra o fez em lix a a 20 de feur 0 de 598 Eu o seCretr 0 
diogo velho a fez esCreuer. Princípe. Prouisão sobre 



as Couzas nela declaradas P a V. Mg. e ver toda. Miguel 
de mõura, Registado Janalures Soares. Registado na 
casa da yndia no L. ro xx de Registos fs. 114 em dez de 
março de 1589. lopo dabreu. 

Publicado foi o Aluara atras de sua mg. e nesta 
mesa da Chria estando muita gente prezente Aos v. tc 
dias do mes de setr° de nouenta & noue Annos Andre 
doliur a Registado na Chr a no L° das leis por my Pero 
estroçio Reg. d ° no L° do Regimento nouo desta faz 6 
dos Coutos as fs. 20 Por my esCriuão fr°° fr R . 

Aos vinte tres dias do mes de setr° de nouenta E 
noue anos o mr° das enxecussões dos Coutos da faz" 
de sua mg. 0 Manoel peixoto comigo esCriuão abajxo 
nomeado cõ lio portr 0 domingos gomes fomos aos lugares 
acustumados cõ tambor E pífaro e Charamelas apre¬ 
goou a prouisão atras lemdo & declarando toda de verbo 
ad verbo Com todas as mais declaraçõis publicamos 
em altas vozes nos ditos lugares acustumados nesta 
çidade de goa e de como publicou a dita prouissão p. la 
dita manr 1 fiz este termo da publicação Aonde se asinou 
o dito mr° & portr 0 comiguo M. 01 do Reguo esCriuão 
dos mr. 08 dou minha fe pasar na verdade que o esCreuy 
M. 01 do Reguo D° gomes. 


defesa da nauegação deste estado 
V a as phüvppinas. 

Eu elRey faço saber aos que este aluara virem 
que Eu sou Informado que depois de ter mandado defen¬ 
der por muitos Respeitos de seruiço de ds e meu E bem 


do estado da yndia, o Comercio delle pera as filippinas 
e das ditas filippinas p a outros lugares do mesmo estado 
se não guarda esta minha defeza tão yntr*mente como 
nella he declarado de que me averia Por muy desser- 
uido se assi fosse que não Acabo de crer pelo que mando 
Ao meu vissoRey E guouernador da yndia que hora he 
e ao diante for que faça tirar devaça cada anno das p. M 
culpadas no dito Comercio E proceder Contra Elles 
breue e sumariamente como for justiça fazendo com 
efeito execução nos culpados pellas penas de sua conde¬ 
nação E em especial se preguntara na dita devaça se 
encorrerão na dita culpa os capitães da malaqua dePois 
da dita defeza ora tenhão acabado seu tempo ou estem 
aynda Actualmente na dita cap. a ou a siruão dePois 
pelo temPo em diante E nos cap. 08 de suas residençias 
se acresentará esta p. a nelas se preguntar por este caso 
em particular alem das deuaças que conforme esta pro¬ 
uisão mando que se tirem cada anno e esta se Regis¬ 
tara nos L. ros da Relação e Coutos de Goa E nos de 
minha faz. 8 E casa da yndia E valerá como se fose 
carta começada em Meu nome e pasada por minha Chria 
posto que por ela não passe sem embarpo das orde¬ 
nações do 2.° L.° tit.° xx que o Contr» dispõem Andre 
pr. a a fez em lix. a a doze de março de mil E quinhentos 
uonenta E oito eu o secretr. 0 diopo velho a fiz escre- 
uer Príncipe sobre a deuaça que Y. mg. 8 manda que 
se tire cada anno na yndia do Caso acima declarado. P. a 
Y. Mg. 8 ver mipeldeMr. 8 Registado sebastiao peres- 

telo. Registado no L.» xx fs. 198 em vintoito de ma^o 
de 98 lopo dabreu. Reg. a ° na chançal. 6 no L.° das leis 
por my p.° estroçio. 

Aos vinte e tres dias do mes de setr.° de mil E 
quinhentos nouenta e noue annos nesta çidade de goa 
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o mr.° das emseccaçõis dos Coutos da faz. 8 de sua mages- 
tade M. el peixoto comiguo esCriuão abaixo nomeado cõ 
Saluador frz portr. 0 E Com tambor E pifaro E Cha- 
ramellas fomos aos lugares acustumados e publicamos 
a prouisão atras lendo E declarando toda de verbo a 
verbo em altas vozes com todas as declarações E penas 
nela Conteudas E pera publicar eu Manoel de Reguo 
escriuão dos mr. os fiz este termo da publicação aonde 
se asinou o dito mr.° E portr. 0 comiguo esCriuão em que 
dou minha fee paçar na verdade que o esCreui. M. el do 
Reguo saluador frz. 


q se não ponhão Cumpmse onde 
Estiuer o sinal delRey 


Dom phelipe por graça de deos Rey de portugal 
e dos algarves daquem E dalem mar em africa senor 
de guine e da conquista nauegação comercio dethiopia 
arabia perçia e da índia Ett. faço saber a uos ouuidor 
da fortaleza de chaul que heu pasey hüa prouissão por 
my asinada e pasada por minha chançelaria de que o 
teor he o seg. te 

Eu elRey faço saber aos que esta minha prouisão 
virem que por eu ser informado dos desconçertos E 
indeçencias com que nas Cartas e prouisões minhas se 
lanção algüs asentos E sertidões de verbas, posses Jura¬ 
mentos E registos E de outras diligençias e querendo 
nisso prouer hey por bem E mando que em todas as 
Cartas E quaesquer outros Aluaras ou prouisões que 
forem asinadas por mym ou feitor em meu nome se 


não posão por na mesma lauda em que estiuer o meu 
sinal asentos Algüs ou sertidões de verbas Registos 
yuramentos poses ne mandados que se cumprão nem 
de quaesquer outras diligençias E que todos estes se 
fação nas costas das taes cartas prouisões ou aluaras 
e que nas ditas sertidois E asentos se não posão nomear 
por sennores quaesquer ministros que derem as ditas 
diligencias nem as peçoas com que se fizerem E que 
outrosy em quasquer outos ou escretr.'“ publicas se não 
nomeem peçoas algüas por snnores nê os oficiaes ante 
quem os taes autos ou esCretr.* 1 se fizerem ou que todos 
asi cumprirão E goardarão yntr. a mente sob pena de 
suspenção de seus officios athe a minha merçe E de 
veinte cruzados a metade p.* o acusador E a outra ame- 
tade p. a os catiuos pia pr. a vez E quando Algüs emcor» 
rerê nesta penna outras vezes allen delia procederão os 
yulgadores contra elles cõ as pennas que mais lhe pare* 
ser segundo seu arbítrio tendo Respeito a estimiação dos 
culpados E p. a que ninguê posa Aleguar Ignorançia do 
Contheudo nesta peruisão Mando ao Chr.“ Mor que a 
faça publicar na chançelaria E que envie ou tres ados 
delia sob meu selo E seu sinal E a todos os yulgadores 
de meus Reynos E senhorios, aos quaes mando que 
tenhão muito Cuidado de a fazer cumprir e goardar 
como nele se comtem E Registar se ha nos L“ do desem- 
barguo de paço E das casas de suplicação E dos portr. 
E valera como Carta feita em Meu nome por my asinada 
E pasada por minha Chr* posto que o feitor dela aJa 
de durar mais de hü ano sem embarguo da ordenado 
do 2° tit.° xx que o Contr. 0 dispõem fr/° matoso a 
em madrid a tres dagosto de mil E 
E sete Antonni monis da fonsequa o fez esc 
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foy Publicada na Chr. a a prouisão delRey dom phe- 
lipe nosso snor atras escrita per my gp. ar aldonado 
esCriuão delia perantte os ofisiaes da dita Chr. la E 
outra muita gente que vinha Requerer seu despacho 
em lisboa a quatro de outr.° de mil E quinhentos nouenta 
e sete Anos gp. ar maldonado. 

Da tal prouisão asima treslada p, a q uenha a noti¬ 
cia de todos mãde pasar o treslado em esta carta pia 
qual vos mando que tanto que vos for apresentada a 
publiqueis E façais apregoar em todos os mais lugares 
de uossa ouuidoria p. a que a todos seja notr.° E se Cum¬ 
prir E guardar segundo forma da dita prouisão. EIRey 
dom phelipe noso ssnor a mãdou pLo doutor simão glz 
preto do seu Conçelho E chr, el Mor de seus Reynos E 
senhorios dada na cidade de lix. a aos — 4 — de outr.° de 
mil E quinhentos nouenta E sete Anos eu gp. ar maldo¬ 
nado a fez esCreuer o Chr, eI Moor cõsertada gasp. ar mal¬ 
donado concertado p.° Caetano. 

Publicada foi a ley atras de sua mg. e na mesa da 
Chançel, a estando muitas partes presentes aos vinte 
dias do mez de setr.° de mil E quinhentos nouenta E 
noue. Andre doliur.\ Registada na chria no L.° das 
leis por my p.° estroçio. 

Aos v. te tres dias do mes de setr.° do ano de uouenta 
E noue nesta cidade de goa o mr.° das execuçõis e dos 
Coutos da faz. a de sua mg. 6 Manoel pêixoto cõ o portr. 11 
Manoel de siq. ra CÕmiguo esCriuão abaixo nomeado fomos 
aos lugares acustumados Con tanbor E pifaro E Chara¬ 
melas publicamos A Prouisão atras lendo e declarando 
toda de verbo E adverbo em altas vozes com todas as 
declaraçois contd. aa na dita prouisão e por asi publicar 
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fiz eu M. el do Reguo este termo aonde se asinou o dito 
mr.° cõ o portr. 0 comiguo esCriuão M. c! do Reguo M, el 
de siq. ra Simão glz pretto. 


Lei de modo Enq se ade falar E 
escreuer. 

Dom phelipe per graça de deos Rey de portugual 
E dos algarues daquem e dalem mar em afriqa snor 
de guine E da conquista nauegação comrcio dethiopia 
arabia percia E da yndia Ettc. faço saber a uos ouui- 
dor da fortaleza dormuz que eu pasei hua ley per my 
asinada E paçada por minha Chria de que o theor he 
o seguinte. 

Dom phelipe per graça de deos Rey de portugual 
E dos olguarves daquem e dalem mar em afriqa snor 
de guine E da conquista nauegação comercio dethiopia 
arabia percia e da yndia Ettc, faço saber aos que esta 
minha ley virem que sendo eu Informado das grandes 
desordens E abusos que se tem introduzido no modo 
de falar E esCreuer e q vão Continuamente em cresci¬ 
mento E tem cheguado a muito exceso de que tem Resul¬ 
tado muitos Inconvinientes E que cõueria muito a meu 
seruiço E ao bem E sosego de meus vasalos Reformar 
os estillos de falar E escreuer E reduzilos a ordem E 
termo Serto E praticando E tratandoo cõ as p." do 
meu cõcelho E outras delletras E de experiencia orde- 
ney de prouer nisto na forma E manr. a ao diante 

declarada. 
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Prymeramente posto que se podia esCuzar nesta 
ley tratarse de my nê de outras p. a8 Reaes todavia p. a 
que melhor se guarde E cunPra o que toqua a todos 
ordeno e mando que no alto das Cartas ou papeis que 
se me esCreuere se ponha sinnor sem outra Couza E 
no fim delias deos guarde a católica p. a de v.Mg. e E 
no fim da lauda em q se Rematar a Carta se pora o 
sinal de quem esCreuer sem outra Cousa algua E no 
sobresCrito se pora a elRey noso s. or E os duqes E 
marqez E seus f. 08 primogênitos somentte poderão por 
no sobreesCrito a elRey meu s. or E o mesmo soescrito 
poderão pôor todos os mais f. 08 de duques alem do pri¬ 
mogênito que tiuer parêtesco cõ a coroa Real dentro 
do quarto grao quoantãdo Conforme o dr. t0 canoniquo 
E quando não tiuerê dentro do dito grao não poderão 
por o dito sobre esCrito nê o poderão por outra algua 
peçoa de qualquer calidade E Condição que seia. 

que aos prinçipes erdr. 08 E suseçores destes Rey- 
nos se esCreua pio mesmo modo mudando a magestade 
em alteza E no remate E fim da Carta se dira deos 
guarde a V.A. 

que cõ as Raynhas se guarde o mesmo estilo E 
ordem que cõ os Reis E Com as princezas delles o mes¬ 
mo que esta dito que se hade ter com os príncipes. 

que aos Lnfantes E as ífantas se fale somente por 
A. E se lhes esCreua no alto da carta snor E no fim 
dela deos guarde v.A. E no sobre esCrito Ao s. or Infante 
N. ou a senhora ynfante N. porem quando se esCreuer 
ou diser absolutamente sua Alteza se ade atrebuir 
somente ao prinçipe herdey. ro E suseçor destes Reynos. 


que aos genros e cunhados dos Reis destes Reynos 
e as suas noras E cunhadas se faça o mesmo tratamento 
que aos ynfantes e que a nenhüa outra peçoa se posa 
falar nê esCreuer por Alteza. 

que aos filhos E f. as legítimos dos ditos Infantes 
se ponha no Alto da carta sinnor E no sobre esCrito 
Ao snnor dom N. ou a snnora douua N. E se lhe escreua 
E fale por excelencia. 

que a nenhüa outra peçoa per grande estado oficio 
ou dignidade que tenha se fale per excelencia de palaura 
nem por esCrito sennão aquelas pesoas a quem os snno- 
res Reis nossos Antesesores E eu tiuermos feitto merçe 
que se chamem E falem per excelençia como eles E eu 
temos feito ao duqe de bragança nem se falará asi mes¬ 
mos nem esCreuera a nenhüa peçoa por senhoria Ilus- 
trisima nê Reuerendisima E ao Arçebispo de bragua 
como a. primas se poderá falar E esCreuer por senho¬ 
ria Reuerendisima. 

que Aos arçebispos E bispos e aos duques E a seus 
filhos 4 eu mãdar cobrir E aos marquezes E Condes 
E ao prior do crato seião obrigados todas as peçoas de 
meus Reynos a esCreuerlhes E falarlhes por senhoria 
E não a outra peçoa Algüa. 

que aos visoReis ou gouernadores que ora são E 
pio tempo forem destes Reynos, que não tiurem comiguo 
parenttesco Conteúdo nas promessas feitas aos ditos 
Reynos seião todas as peçoas delles obriguados a esCre¬ 
uer E falar por senhoria emquanto seruirem os ditos 

Cargos. 





que ao Regedor da yustiça da casa de suplicação E 
gouernador da Relação do porto, vedores da fazenda 
B presidentes do deserabarguo do paço E meza da 
cõsiencia E ordês, no tempo em que estiuerem em seus 
tribunaes, falem por senhoria todas as p. as que neles 
entrarem E o mesmo farão nas petições E papeis que 
se lhes escreuerem E ouuerem de presentar estamdo assi 
mesmo nos seus tribunaes E quando estiuerem fora 
delles, se lhes não poderá falar nem esCreuer por 
sennhoria, 

que aos embayxadores que tiuere Asento na minha 
Capela E a qualquer autra peçoa que por algü Respeito 
eu mandar cobrir.se posa esCreuer E falar por sennho¬ 
ria o que se não poderá fazer cõ outra peçoa algüa que 
nas partes da india escreuerão E falem por sennhoria 
ao VisoRey ou gouernador delias, todas as peçoas que 
la amdarem, 

que no estilo de esCreuer hüas peçoas a outras se 
guarde geralmente sem excepção algüa a ordem seguinte 
começara a Carta ou papel pela Rasão ou pelo negoçio 
sobre que se esCreuer sem pôr debayxo da cruz no Alto 
nê ao principio da rregra nenhfi tit.° nem letra nem sif ra 
que o signifique E acabara a carta disendo deos guarde 
vosa senhoria ou vosa merce ou deos vos guarde E loguo 
a data do lugar E do tempo E apos ela o sinal sem outra 
Cortesia no meo. 

E toda a peçoa que tiuer tit.* de duque, Marques, 
ou Conde visconde ou barão quando fizer sinal nas 
Cartas E em quaesquer outros papeis E esCretr/ 8 deCla- 
rarão o titolo que tiuer E o nome do luguar dõde o tiuer. 
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que nos sobre esCritos se ponha ao prelado a dipi- 
dade Eclesiástica que tiuer E ao duque marquez ou 
conde viscõde ou barão a de seu tit. 0 E aos fidalpos 
E outras peçoas seus nomes E apelidos E a cada hü 
dos nomeados neste Capitolo a dignidade ou apauo de 
letras que tiuerem E aos que forê Criados meus o foro 
que em minha Casa tiuerem. 

que desta ordem sennão posa exceptuar nê exceptue 
o vasalo esCreuendo ao snnor nem o criado a seu Amo 
porem os oficiaes das camaras das cidades, villas E 
lugares que esCreuerem Aos senhores delles que tiuerem 
doação minha p. a se poderem chamar senhores das taes 
lugares porão nos sobreescritos das cartas A N. da 
camara da sua villa de N. E os pais aos filhos E os f.°‘ 
aos paes E os yrmãos aos yrmãos poderão alem do nome 
proprio acreçentar o natural E também antre o marido 
E a môlher declarar o estado do matrimonio se quizerem. 

que as molheres se faça o mesmo tratamento por 
esCrito E de palaura que Comfome ao que estaa dito 
nê hade fazer a seus maridos. 

que aos geraes E prouinçiaes das ordês se posa 
falar E esCreuer por paternidade E aos mais Religio¬ 
sos por Reuerençia E no sobre esCrito se lhes poderá 
pôr alem do nome, o oficio ou grao de letras que tam¬ 
bém tiuerem mas em preço dos geraes não se Chamara 
paaternidade a ninguê senão a eles. 

outrosi por atalhar os excesos que se uão yntro- 
duzindo pondo coronéis nos esCudos de armas E sinetes 
E reposteiros as peçoas que os não podem pôr ordeno 
E mando que nenhüa pesoa posa pôr coronéis nos taes 
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selos; ou Reposteiros nem em outra parte algíia em 
que ouuer Armas exçepto os duques E seus f. 08 marque¬ 
ses E Condes pondo os porem Regulados Conforme a 
calidade do tit.° de cada hu que mãdarey declarar por 
Rey de Armas portugual a que pera isso se dara ordem 
tomandose delle E doutras pesoas praticas na nobreza 
as informaçois nesesarias. 

E os que não comprirem e guardarem Intr, a mente 
em todo ou em partte o Conteúdo nesta minha ley 
emCorrerão pela primeira vez em dez Mil Rez Ametade 
p. 11 o acusador E a outra p. a os Captiuos E pela segunda 
em vinte mil Rez rrepartidos pella dita manr. a E ysto 
as pesoas que tiuerem calidade de fidalgos ate caua- 
leyros E as outras pesoas de menor calidade emCorrerão 
em pena de dez cruzados pela p, ra vez e hü anno de 
degredo fora do lugar E termo E pia segunda em vinte 
cruzados e hü anno de degredo p. a africa E sendo com- 
prendidas mais vezes serão continuados em Mores pen- 
nas segundo o arbítrio do yulgador tendo Respeito a 
Calidades das pesoas culpadas E a cõtinuação de sua 
culpa Alem do desprazer que eu porisso Reseberey com 
que mandarey prouer no que for neseçario que sendo 
A mor pena de todas E de crer que não Aueraa quem 
de oCasíão A isso E Mando A todas As Justiças destes 
meus Reynos E senhorios que tenhão particular cuidado 
de executar as ditas penas naqueles que não cunprirem 
yntr. a mente esta ley E p. a que a todos seia notoria mando 
Ao Chr. el mor que a publique em Minha Chria E envie 
loguo o treslado delia sob meu E seu sinal A todos os 
CoRegedores E ouuidores das comarcas dos ditos meus 
Reynos e sennhorios aos quaes m. a ° que também a publi¬ 
quem nos lugares onde estiuerê E a fação publicar em 
todos os mais de suas correyçoes E ouuidoria E emvíem 
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disso suas Sertidões Ao Chr, cl moor E Registar se ha 
no L.° da mesa do dezembargo do Paço E nos L" das 
Relações das Casas de suplicação E do portr. 6 E esta 
própria se lançara na torre do tombo yoão falcao a fez 
em lix. a a 16 de setr.° de mil E quinhentos nouenta 
E sete E eu o seCretr. 0 lopo Soares fiz EsCreuer. Rey. 
minguei de moura, simão giz pr. t# . 

Foi publicada na Chria a ley delRey noso s. w atras 
escrita por mym gp. ar maldonado esCriuão dela p* os 
oficiáes da dita Chria E outra muita gente que vinha 
Requerer seu desp.° em lix. a a quatro de outr. 6 de mil 
E q. t08 E nouenta E sete Annos gp. ar maldonado. 

Da qual ley asima tresladada p. a que venha a noticia 
de todos mandey pasar o treslado em esta carta peia 
qual vos mando que tanto que vos for apresentada a 
publiqueis E a façais apregoar em todos os mais lugares 
de uosa ouuidoria pera que a todos seia notr.* E se cun- 
prir E guardar segundo forma de tal ley. elRey noso 
s.° r o mandou pio doutor simão giz preto do seu com* 
selho E Chr. 01 mor de seus Reynos E senhonos dada 
na cidade de lix.- aos duatro de outr^ de_mil E <b 
E nouenta E sete Annos eu gp.“ maldonado, Conçer- 
tada p.° Castanho simão giz prX 

Pubricada foy a ley atras de sua mg-' na■"*“ * 
Chria estando muita gente presente aos rate <ta do 
mez de setr.• de nouenta E noue. Andre doirar. •R<*«- 
tada na Chria no l* das leis por my p.‘ estroçio. 

Aos v « tres dias do mes de setembro de nouenta 

E noue annos o mf das execuções dos 0.uto d. f ^ 

* - - 
siqueira comiguo es^nuw 
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çidade de goa nos lugares aCostumados cõ tambor pífaro 
charamelas publicamos a ley atraz lendo E declarando 
todo de verbo ad verbo em altas vozes con todas as decla¬ 
rações nela contendas E por Assi publicar eu M. Bl do 
Eeguo esCriuão dos mr. os fiz este termo em que dou 
minha fee paçar na verdade que os esCreuy aonde se 
asinou o dito m. eI de siq. ra cõ o mr.° comiguo esCriuão 
Manoel do Reguo M. eI de siq. ra As quaes simquo proui- 
soes E leis q começao das folhas sento E trinta E sete 
E acabao nesta de çento E corenta E simquo forão aqui 
tresladadas das propias que forão tornadas Ao doutor 
p.° da silua Chançeler do estado bem E fielmente sem 
ACreçentar nem demenoir Cousa que duuida faça 
somente Antrelinha que esta a folhas cento corenta e 
hua na volta que dis pera que venha que se fez por ver- 
dade en goa A sete de outr.° de nouenta E noue. Joze 
coelho escrinão do cryme da corte o fez escreuer e sobs- 
creuy e cõcertey cõ o doutor p.° da silua 
e asinou aqui comiguo. 

Joze Coelho, pero da silua. 


dos Abintrestados de mais de des 
Amos Applicados p.» a obra da see 
nom de goa. 


Eu ElKey faço saber Aos que este virem que Eu 
ey por seruiço de deos E Meu que todo o dinheiro que 
ouuer das Casas das misericórdias das partes da yndia 
ou prouedorias dos defuntos delias de abintrestados 


Aqui em dez Annos não sairem erdr. 08 do dr.° que Ja 
tiuerê em seu poder como do que cobrarem daqui em 
diante Se entregue Ao tesoureiro ou Reçebedor das obras 
da se de goa em q. t0 Elias durarem p. a ayuda de pode¬ 
rem Correr As ditas obras de que se lhe fara Reçeita 
com declaração que a todos o tenpo que pareser peçoa 
aque pertença a erança do dito dr.° se lhe Entregara 
de qualquer outro que ouuer da fabrica das ditas obras 
E esta prouisão se emcorporara nas ditas Receitas 
de que se passarão conhecimentos em forma Aos ditos 
oíficiaes A que Pertençer E mando Ao meu visorey 
E gouernador da yndia que hora he E ao diante for 
que faça comprir E guardar Intr. a mente esta prouisão 
como se nela Contem E valera Como se fosse carta 
começada em meu nome E paçada por minha Chamçel. 11 
postoque por ela não passe Sem embarg. 0 da ordenação 
no 2.° l. ro tit.° xx que o Contr. 0 dispõem. João de torres 
a fez em lx. a t a vinte sete de dezembro de mil quinhentos 
nouenta E oito. Rey. prouisão sobre se entregar o dr.° 
dos abintrestados da yndia pera ayuda das obras da se 
de goa Com declaração que se nela Contem p. a v.Mg. e 
ver. Cunprase. luis da gama o fez em goa a vinte oito 
doutr. 0 1599. o Conde vissoRey. 


q não seião prouidos nas siruin- 
tias dos officios homes da nação. 

Eu EIRey faço saber aos que este Aluara virem 
que por Justos Reespeitos que me a isso mouem funda¬ 
dos em emformações de muito meu seruiço hey por bem 



e mando que da publicação desta minha prouisão na 
yndia em diante capitão algü das fortz. afl nem outro 
ministro meu daquelas partes ou oficiaes das camaras 
dos lugares e pouoações delas que por meus Regimen¬ 
tos puderem prouer seruintias de cargos da yust. a ou 
de minha faz. a ou da Repubrica não poção por nenhü 
caso dar as taes seruintias por muito nem por pouco 
tempo a p.“ da nação dos cristãos nouos E que os Capi¬ 
tães E oficiaes que o Contr. 0 fiserem’ o que não Creo 
delles emcoRão nas penas que emcorrem aqueles que 
não cunpre minhas defezas e mandados que se executa¬ 
rão neles sem apelação nem agrauo nem poderão os meus 
visoReis E gouernadores da india per nenhü Caso 
que seia perdoar a dita pena nem pr. te dela nem des¬ 


pencar em cousa Algüa desta prouisão, E Mãdo que 
nas Rezidencias que se tomarê aos ditos capitães se 
pergüte nelas por este particular que se ajuntara p.‘ 
isso aos cap. 08 delias E que dos outros ministros e oficiaes 
se tire deuaça seião culpados neste Caso; e mando aos 
ditos^vioReis E gouernadores que en tudo cunprão E 
guardem esta minha prouisão E a fação comprir e 
guardar mtr.^mente como se nela Conthem e tenhão 
cuidado de me auisar dos capitães ministros e oficiaes 
que se acharem comprendidos neste caso p. a eu Alem 
das ditas penas mandar proceder contra Elles com as 
mais que Ouuer por bem Esta se Registara nos L™ 
e minha faz. a deste Reyno E casa da yndia e nos da 
Relaçao de goa e feitorias das ditas partes e hüa das 
vias delas se lançara na torre do tombo de goa E valera 
como Carta começada em meu nome e pasada pela 
GhamçeL* posto que por ela não pase sem embargo das 
ordenações do 2.» L.° t.° 20 que o Contr. 0 disPoem. joão 
Pinto o fez^em hx. a a vintet de nour.° de nouenta E oito 
u o Secretr. diogo velho o fez esCreuer. Rey. sobre os 


| 


capitaes das fortz. as da india menistros e oficiaes daque¬ 
las partes não prouerem nas seruintias dos Cargos da 
just. a faz. a e Repubrica nenhüa p. ft da naçao sob as penas 
asima declarada Pera Vosa magetade ver. miguei de 
moura. Registado, yeronimo de brito no L. ro dos Alua¬ 
ras fs. 142. 

Aos qatorze dias do mes de desembro de mil E qui¬ 
nhentos nouenta E noue anos desta çidade de goa por 
uertude do Aluara atras foi o mr.° dos Coutos Manoel 
peixoto cÕ elle eu manoel do Rego esCriuão da dita vara 
cõ o portr. 0 da corte p.° prego pLos lugares públicos 
E acostumados e o dito portr. 0 apreguou o dito Aluara 
lemdo eu dito esCriuão o dito Aluara E apregoando 
o dito portr. 0 em altas uozes asi E da manr. a como no 
dito aluara comtem E de como ficou apregoado o dito 
pregão como dito he fis eu esCriuão este termo aonde 
se asinou aqui o dito portr. 0 cõ o mr.° comigo esCriuão 
em que dou minha fee que o esCreuy Manoel dorrego 
p.° prego Manoel peixoto. 


Aluara de sua mgestade porq 
Manda que nenhü dos capitaes de 
qualquer fortz. a que seia por nenhü 
caso tenha feitores da nação rã 
gentios. 


E eu elRey faço saber aos que este Aluara virem 
que por eu ser ynformado que os capitães das fortalezas 
da yndia ocupão geralmente nas feitorias de suas fasen- 


das pessoas da nação dos xpãos E gentios per cuios 
meios as fasem de q Resultão muitos ynconuenientes 
E em perjuizo do meu seruiço E do bem das partes Ej 
por bem E mando que cfa pubricação desta na india 
em diante nenhü dos ditos capitães de qualquer forta- 
lesa que seia per nenhü Caso tenha feitores da nação 
nem gentios E mando que nas Residências que se hão 
de tomar aos ditos capitães se pergunte nelas por este 
Caso E que Contra os que nele forem compreendidos 
se proçeda logo cõ as penas dos que não cumprem 
minhas defesas E Mandados que se executarão neles 
sem apelação nem agrauo nê poderão perdoar a dita 
pena nê parte delia nem dispençar em Cousa Algua 
desta prouisão os meus visoReis E gouernadores da 
jndia per nenhü Caso que seia Aos quaes Mando que 
na forma que se neste Contem o cumprão E guardem 
E fação comprir E guardar jntr. a mente por que asi o 
hej por meu seruiço E que tenhão Cuidado de tanto que 
as ditas Rezidencias forem tomadas me avizarem do 
que por elas se aChar nestes Casos pera que eu alem 
das ditas penas mandar proçeder com as mais que ouuer 
por bem Contra os ditos Capitães. Este se Rgistara 
nos L. roB da Relação de goa E se ajuntara aos cap. 08 
dos Casos de que se ade tomar Residençia aos ditos capi¬ 
tães conteúdos na prouisão que tenho mãdado as ditas 
partes E se registara também nos L. 0B de minha faz.® 
deste Rejno E da Casa da jndia E das feitorias dela 
E hüa das uias dele se lançaraa na torre do tombo de 
goa E valera como Carta começada em meu nome E 
pasada por minha Chr. a posto que por ela não pase sem 
embargo das ordenações do 2.° L.° t.° xx que o Contr. 0 
dispõem yoão de toRes o fez em lx. a a xbj de yanr.° 
de quinhentos nouenta E oito, Eu o seCretr. 0 diogo velho 
o fez esCreuer. Prinçipe. sobre os capitães dasfortz.® 8 ' 

m 


da jndia não terem por seus feitores peçoas da nação 
nem gentios para V. Mg. e ver miguei de mr. a Regis¬ 
tado. Janalures Soares. Registada no L.° xx dos Regis¬ 
tos da casa da jndia as fs. 107 Aos 25 de feur. 0 de 
nouenta E oito. lopo vaz dalm. da . Registado. Ir.™ de 
brito, no L.° dos aluaras fs. 114. 

Aos catorze dias do mes de dezembro de quinhentos 
nouenta E noue Annos nesta cidade de guoa per vertude 
do aluara atraz foi o mr.° dos Coutos Manoel peixoto 
Com elle eu esCriuão Manoel do Reguo esCriuão da 
dita vara com ho portr. 0 pero preguo p. l5S lugares pubri- 
cos E acustumados e o dito portr. 0 dejtou o dito pregão 
lendo eu esCriuão E apregoando o dito portr. 0 em Altas 
vozes asi E da Manr. a como no dito Aluara comtem E 
de como ficou apregoado o dito preguão como dito. he 
fiz eu esCriuão este termo aonde se asinou aqui o dito 
portr. 0 cõ o dito mr.° comigo esCriuão em que dou minha 
fee que o esCreuy Manoel do Reguo p.° prego Manoel 
peixoto. 


Aluara de sua magestade por q 
Mãda que daqui em diante todas As 
Rezidencias que se tomare aos capi¬ 
tães das fortz. aa da jndia se enuie 
depois de uistas E despachadas na 
Relação de goa a mesa do desembargo 
do paço. 


E eu EIRey faço saber aos que esta minha proui¬ 
são virem que por algüs Respeitos de seruiço de deos 
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E meu e bem da Justiça Ej Por bem que daqui em 
diante todas as Residências que se tomarem aos capi¬ 
tães das fortz. aB da jndia se emviem depois de uistns 
E despachadas na Relação de goa A mesa Do desem- 
barguo deste Rejno por tres vias nas prirnr. 13 naos 
pera nela se verem comforme ao que nisto tenho orde¬ 
nado pelos ditos Respeitos E mando Ao meu visoRej 
E gouernador das partes da jndia que hora he E ao 
diante for E ao chr. el E mais desembarg. dorCB da dita 
Relação de goa que cunprão E guardem Jntr. a mente 
esta prouisão que se Registara nos L°* da dita mesa 
do desembargo do paço E nos da dita Relação de goa 
E valera como Carta comesada em meu nome E paçada 
por minha Chr. a posto q Por ella não paçe sem embargo 
das ordenações do 2.° L.° t.° xx que o Contr. 0 dispõem 
yoão de torres a fez em lx. a a quinze de yanr.° de mil E 
quinhentos nouenta E oito Eu o seCretr. 0 diogo velho 
a fez esCreuer. o Prinçipe. sobre as Residências que 
se tomarão aos CaPitães das fortz. a3 da jndia se emvia- 
rem depois de uistas E despachadas na Relação de goa 
A este Rejno ao desembargo do paço Pera V. Mg. e ver 
Miguel de moura, fica Registada esta prouisão no L.° 
da mesa do paço em lix. a dezoito de feur.° de mil E q. t0 » 
nouenta E oito p.° Csamches Reg. da Jeronimo de brito 
no L. ro dos aluaras fs. 143. 

Aos catorze dias do mes de deezembro de mil E 
quinhentos nouenta E noue Annos nesta cidade de goa 
por uertude da prouisão atras foi ho mr.° dos Coutos 
Manoel peixoto cõ ele em M.' 1 do Rego esCriuão da dita 
vara cõ o portr. 0 da Corte p.° prego p. los lugares públi¬ 
cos E acustumados E o dito portr. 0 pregando o dito 
Aluara lemdo eu dito esCriuão e apregoando o dito 
portr. 0 en altas vozes asi E da manr. a como na dita pro¬ 


uisão comtem E de como ficou apregoado o dito preguão 
como dito he eu dito EsCriuão fis este termo aonde se 
asinou aqui o dito portr. 0 cõ o dito mr,° comigo esCriuão 
em q dou minha fee q o esCreuy M. el do Rego p.° 
prego Manoel peixoto. 


Sigundo perdão pasado Em fauor 
da Empresa do Cunhale a 8 de janr. 0 
de 1600 E apostilha a 29 de janr. 0 do 
mesmo Anno. 


Dom phelipe per graça de deos Rej de portugual 
E dos alguarues daquem e dalem Mar em africa snor 
de guine e da conquista naueguação comercio dethiopia 
Arabia perçia da jndia E dos Reynos de Maluco Ectt. a 
A quãtos esta minha Carta de perdão virem faço saber 
que auendo eu Respeito ao mujto que Inporta a Meu 
seruiço E bem do estado da jndia que a fortaleza do 
cunhalle cabeça E colheita dos ladrões cosarios Mala- 
uares que Andão A Roubar nas Costas do norte E sul 
seja de todo Extinguida E se dê fim cõ se aRazar E 
ficar portr. 11 E porq pera este efeito Comuen que se 
ajunte gente so homees de bons Ânimos de que o pre¬ 
sente ha falta e pera esta neçesidade he neçesario 
ajudarçe dos homisiados que Andão nas partes da 
jndia por serem muitos, se asentou em Relação perante 
dom fr. n0 da gama Conde uidig. ra Almirãte visoRej daque¬ 
las partes cõ os desembarguadores dela se pasasê esta 
Carta de perdão aos ditos homisiados que se achasê 
na dita empresa do cunhalle na forma seguinte que 



todos os degredados por qualquer tempo posto que seia 
perpetuo se poderão liuremente hir aprezentar ao capi¬ 
tão Mor do malauar por todo este Mes de janr. 0 pera 
na dita empresa do cunhanalle se acharê nas dianteiras 
dos asaltos E nos lugares aRiscados 4 o dito capitão 
Moor lhes ordenar E os que não tiuerê mais degredo 
que de sinquo Annos serão perdoados liureMente posto 
que tenhão partes Achandose sa dita empresa pela dita 
ordem E os que tiuere Mais degredo se lhe perdoarão 
também os ditos çinqo Annos E a Respeito do mais 
tempo se tera conçiderado ao modo em que se avanta¬ 
jarem porque de tal Manr. 8 proçederão que se lhe perdoe 
todo o dito degredo cõ isto não se entendera nos degre¬ 
dados pera galés nê nos que Estauão em çeilão Com- 
prindo seus degredos em fim de nr.° do Anno paçado nê 
se entederé outro sy em xpãos da tr. a nê nas peçoas 
a quê En vertude do perdão geral se perdoou a pena 
ordinaria E forão Condenados ê augü degredo E os que 
estiuerê por liurar de suas culpas.E forem os Casos 
leues se lhe perdoará liureMente por se acharem na 
dita empresa pLa sobre dita Manr. a posto que tenhão 
parte aJa satisfação o dito Conde Meu visorrey toma 
a^sua Conta E sendo Seus Casos graues também se pode¬ 
rá 0 apresentar ao dito Capitão Mor pLa dita Manr,* 
em seus liuramentos se terá Respeito ao seruiço que na 
guerra fizerê E ao proçedimento E esforço que nella 
tíuerê E de tal Manr. a se poderão aventajar que tam¬ 
bém se lhes perdoará liureMente posto que tenhão partes 
porq a satisfação delas também toma o dito Conde a 
cua Conta E este perdão não averá lugar nas peçoas 
que forem culpadas nos Casos seguintes—lesa Mag. âfl 
diuina ou humana sodumia, Moeda falça, aleiuosia 
falçidade Jtforte atreiçoada por dr.° ou de ofiçial de 
Justiça nê outro sy se entenderá este dito perdão em 


dioguo de melo E luis de melo Cabeças da suada E 
Morte de diogo machado carnr. 0 E p. tt que venha a noti- 
çia de todos será apregoado na minha çidade de goa 
pelos lugares públicos delia de q se fará termo nas 
Costas deste dito perdão noteficoo asj ao ouui.° r gr. aI 
do Crime das partes da jndia Mais Justiças ofiçiaes 
e peçoas a que ptençes E lhes Mando que o cunprão 
e guardem e fação yntr. a Mente comprir E guardar de 
manr. a que se nesta Contem sem duuida nê embarguo 
algG dada na minha Cidade de goa sob meu selo das 
armas Reaes da Coroa de portugual A oito de janr. 0 
EIRey noso snõr o mandou por dom fr. co da guama 
Conde de uidig. ra almirante E viso Rey da jndia Ett. a 
Esteuão nunez A fez Anno do naçimento de noso snor 
yesu x.° de Mil E Seis centos. Ir. mo de br. t0 a fes esCre- 
uer. O Conde Almirante viso Rej. Carta de perdão 
pLa Manr. a Açima declarada Pera ver toda Ir.“° de 
br. t0 Registada luis da gama no L.° 2.° das leis fs. 51 
Miguel de saa, Alur. 0 Montr. 0 do Canto pagou nada 
por ser seuiço de sua mg. e aos ofiçiaes nada oJe deza- 
sete de yanr, 0 de Mil E seis centos Annos braz Miz 
Reg. da na chria por my p.° Coelho. 

Aos desoito de janr. 0 de mil E seis çentos anos 
nesta çidade de goa o mr.° fr. 00 giz e portr. 0 lourenço dias 
comigo esCriuão da dita vara e apregoou o dito portr. 0 
E a dita prouisão E atras ê Altas vozes pLos lugares 
pubricos desta çidade lendo heu esCriuão todo de 
verbo ad uerbo em prezença do dito mr.° por bem do 
que fis este termo aonde se asinou o dito mr.° E o dito 
portr. 0 comigo esCriuão de 4 dou minha fee que o 
esCreuj pero Miz lourenço dias fr 00 gomçalues. 
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treslado da postila q se pos na 
Carta do perdão. 


E ej Por bem com pareçer dos desembarguadores 
da Relação da jndia que deste perdão aCima possão 
tanbem gozar os oMiziados da terra E espinguardr. 08 
posto que por ele fossê Exceptuados E os portuguezes 
E Mais Christãos omisiados gozarão do dito perdão 
Conforme As deClarações que nelle Estão feitas apre- 
sentandose ao Capitão Môr do Malauar atê vinte de 
feur.° deste Anno de seis çentos sem embarguo de ser 
declarado no dito perdão que se auião de aprezentar 
por todo Este mes de janr, 0 notefico assi ao Chr. cl do 
estado ouujdor gr. al do Crime mais ouuidores Juizes 
E justiças a que o Conhecimento desta postila perten- 
çer E lhes mando que assi o cumprão E guardem E 
fação Conprir E guardar sem duuida Algüa E p, a que 
venha a notiçia de todo se apregoará pLas praças E 
lugares públicos desta çidade de q se paçarâ Sertidão 
nas Costas deste perdão. Esteuão Nunez a fez en goa 
a Vinte noue de janr. 0 de seis çentos. luis da gama a 
fez esCreuer. 


deuasa dos q tirão eom pistolete 
quer aja ferim. t0 quer não. 


Dom phelipe per graça de deos etts. A quantos 
esta minha^ Carta de lej virem faço saber que eu sou 
informado q no estado da india se cometem Algüs dili» 
tos graues nos quaes por as p. 88 ofendidas Não querelare 


j se de i xa d® proçeder pLa minhas Justiças por conforme 

as minhas ordenaçõis E neles não Auer lugar não 
avendo querela por outro Ssi não Sserê os ditos Casos 
de deuaça entre os quais hü dos prinçipaes E que Mais 
| comumente aConteçe he dos q tirão com pestoletes pLo 

. que Ej por bem e mando q da feitura desta em diante 

as ditas Just. 88 deuaçê tanto que assua notiçia vier de 
toda a p. 8 ou^p, 88 que Com pestolete tirar qr aja feri¬ 
mento qr o não Aia E pelas ditas deuaças proçedão cÕ 
os culpados que encorrerão nas penas da extreuagante 
4 p. e tt,° 2 lej —11 — Ssem embargo de qualquer lej 
j ou ordena S ão encõtr. 0 E assi Ej por bem e mando que 

toda a p. ft que tirar Com espingarda emCorrão nas penas 
enq encorrê os que tirão com besta Conteudas na orde¬ 
nação L.° 5.° tt.° 3 ASsi e da manr. 8 E Com as distin- 
çõis E declaraçõis da dita ordenação de 5 outro Ssi sse 
| deuaçarâ posto que os Casos que aContecere De deuaça 

nnão SSeião. notefícoo aSsi Ao meu ouuj. 0r geral do 
estado da jndia mais ouu/ 88 juizes E Just, 88 oficiaes e 
P“ a ^ UG Pertençer q hora Ssão E ao diante forem e 
lhes mando que Assi o cunPrão E guardem Intr. 8 raente 
I ^ a S ao c °mprir E guardar Como sse nesta Contem ssem 

} duuida nõ embargo algü E o treslado desta emviarâ o 

Chr/ 1 deste Estado a todas as çidades e fortz. as Delle 
P elle assinado p. a A todos sser notr. 0 o q ASsi ordeno 
e mando dada na minha çidade de goa sob meu Sselo 
das armas Reaes da coroa de portugal a des de Mr. 00 
EIRej nosso SnÕr o mandou por mathias dalbuqerq do 
| sseu cõcelho E sseu visoRej da jndia. Luiz giz o fez 

i Anno do naçimento de nosso snor jesu xpo de mil E 

qs, t0 " nouenta E dous. luis da gama o fez esCreuer. 
o VisoRej. 




Manda o snõr Conde VisoRei que 
os fems durem até S.Tiago como 
algüas vezes se acostumou Em goa a 
U de Julho de 1600. 


Ley sobre as cartas de jnquirição 
q se tirão p. a fora. 


E pera que os feitos se detreminê Mais em breue 
Hey Por bem e mando que q. d0 as partes pedirem a pr. a 
dilação p. a dar sua proua logo athe pr. a ahodiençia 
seguintee Seião obriguados pedir dilação pera fora dos 
luguares em que os feitos se tratarem E nomealos e 
sendo lhe Conçedida Correrão Anbos JuntaMente E 
a partte que pede dilação Sserâ obrigada tirar suas 
Cartas logo E emvialas aos lugares pera onde as Pedir 
e porem Jurando as partes ou cada hüa delas que lhe 
he neçes/° Ir pessoalmente faser sua jnquirissão ou 
vei Jurar as t. as não lhe Correrá a dilação de fora 
sennão depois De paçada a do luguar em que Sse trata 
o feito nem averâ outroSsy esta lej luguar nas dilaçõis 
q se pedem pera lugares tão Remotos e apartados que 
o Juiz nnão he obriguado esPerar pelas Imquiriçõis 
E ssem elas a desembarguar o feito. 

Assentouse Em R.çam perante o s.° r Conde visorey 
que a prouisão de s. mag. de que trata de se não proue- 
rem de seruentias dos off. 08 E cargos de Justiça E 
fazenda a pessoas da nação a qual prouisão Esta as 
foi. 147 se Entenda som. tE no caso Emque fala que 
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he nas seruentias que pode prouer visoreis gouerna- 
dores camaras E mais ministros E não se Entenda 
quando per snça se mandar Entrar hu dos prouidos 
per s. mag. de Em quanto se não detremina a causa 
prinçipal sobre se não detrimina a causa que litigão 
E pr. a não vir mais Emcluuida Este caso se mandou 
fazer Este asento Em R.çam aos 24 de outr.° de 1600. 

Conde VisoRey 


q se não uão y. a o Reino sem 
liçença dos visoReys. 

Eu elRey faço saber aos que esta prouisão virem 
que por ser de muito grande inconuiniente a meu ser- 
uiço e ao bem e Conçeruação do estado da india e Contra 
a obrigação das p. as que nele me çeruem viremsse p. f 
este Reino sem l. oa do meus visorreis E gouemadores 
e sendo neçessario mandar prouer nisso como Convem 
p. a bem de tudo Hey por bem e m. a ° que da publicação 
desta minha prouisão e defesa nas ditas partes em 
diante que serâ tãto que estas naos chegarem a ellas 
peçoa Algüa de qualquer calidade e Condição que seya 
se não posso embarcar p. a este R. no sem L. oa dos ditos 
visoReis E gouemadores a que mande q não Conçedão 
a tal licença se não q. a ° ouuer da parte de quê lha Reque¬ 
rer taes e tão vigentes Causas e Resões que lha não 
negue Crendo que terão nisso a conssideração deuida 
a meu ceruiço que semPre se hade antever a todos os 
outros particulares Respeitos e vindo qualquer p. a que 
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seya p.» este Reyno sem a dita l. oa o que Creo que nin- 
guê farâ A qualq alem de a traser por certidão do visor- 
rey ou gouernador que lha deer virâ também em Carta 
sua p, a Myn mando que não seya admitido a despacho 
nê se lhe aceitem seus papeis nê se lhe defira a Cousa 
algua noteficoo assy aos ditos meus visoReis E gouer- 
nadores e lhes mando que Cunprão e guardem esta 
minha prouisão Intr. a mente como se nela conte a qua! 
se publicará nos lugares pubricos de goa E nos das 
mais cidades e fortalesas da india p. 6 a todos sser notr.° 
e sse Registará nos L. ro » de minha fz. a Deste R. no e das 
ditas partes e também nos L. r0B Das Merçes e coutos 
delias e o treslado dela assinado por miguei de Moura 
do meu Conçelho de estado e meu eesCriuão da puridade 
se entregará a peçoa que CoRe com o despacho das 
petições p. a não aceitar nhüs papeis de pessoas que 
se vierem da india ssem a dita licença porq, to A minha 
tenção he que não tenhão despacho algu não guardando 
a ordem Conteuda nesta minha prouisão que valera 
Como Carta começada em meu noMe e sselada co meu 
sselo e passada por minha ChãseL,<* posto que por ela 
nao passe sem embarg. 0 da ordem Do sseg. a ° L/« tit. XX 
que o Contr.» dispõem. João torres a fez em lisboa a 
dose de março de mil e quinhentos nouenta e dous eu 
o ssecretr. 0 Diogo velho o fiz esCreuer. Rey. Manda a 
v. mg. 6 que nenhüa pessoa de qualquer calidade Condição 
que seya venha da india p. a este R. ao Sem L. oa dos Viso 

f v - m «-' ver R«- i0 P.*depaiua 
L. xbnj dos Registos da casa da india fs. 362 
em pr.° dabnl de LRij, luis de figr. a ° falcão. 

Aos quinze dias do mes de ssetr. 0 de quinhentos 
nouenta e dous anos nesta cidade de goa por uertude 
da prouisão em nome de sua mag. 6 foi o mr.° m. 61 peixoto 
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comigo esCriuão abaixo nomeado fomos aos lugares 
pubricos e aCustumados desta cidade e ssendo nos ditos 
lugares pLo portr. 0 p.° preguo foi deitado o pregão 
Conteúdo na prouisão atraz em altas vozes lendolhe eu 
esCriuão todo de verbo ad verbo e de Como se deitei o 
dito preguão como dito he em que aSinou o dito mr.° 
Com o dito portr. 0 Comigo Andre luis esCriuão em q 
dou minha fee pasar tudo na verdade q o esCreuy M. cl 
px. t0 p.® prego Andre luis Rg. ao no L.° dos aluaras 
dè s. mg. e fs. 80 Luis da gama. 

Aos quinze dias do mes de desembro de quinhentos 
nouenta e dous anos nesta cidade de Santa Cruz de 
cochim o mr.° Ant.° Mêdez cõ o portr. 0 paulo piquo 
comiguo esCriuão abaixo nomeado e por uertude da 
prouisão em nome de sua mg. e aPregoou o dita portr. 0 
pelos lugares públicos e aCustumados nesta cidade E o 
dito preguão Conteúdo na dita prouisão atraz em altas 
vozes lendo eu esCriuão todo de verbo ad verbo e de 
como se deitou o dito pregão eu esCriuão fiz este termo 
de que dou minha fee paçar na uerdade em que sse 
asinou o dito Mr.° Como dito portr. 0 e Comigo diogo 
Peres esCriuão das excuções que o esCreui Paulo piquo. 
Ant.° mendez. diogo Perez 

Aos noue dias do mes de nour. 0 da era de qs. t0B 
nouêta e ssinquo anos em esta ssidade de goa por uer¬ 
tude da prouisão de sua mg. 6 aqui Junta o mr.° da 
Corte domingos de lima Com o Portr. 0 da Corte p.° 
preguo e Com tanbor e Com Elles eu bemabe Aluares 
esCriuão fomos ao lugares pubricos e aCustumados 
desta cidade e sendo nela o dito portr. 0 em altas vozes 
deitou pregão Conteúdo na prouisão lendolhe eu esCri¬ 
uão ao portr. 0 todo de verbo ad verbo e por asim se' 
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deitar o dito pregão como dito he fiz eu esCriuão este 
termo aonde sse asinou o dito Mr.° Com o portr. 0 E 
Comigo esCriuão que dou rainha fe paçar na verdade 
que o escreui. domingos de lima. bernabe Aluarez 
p.° prego. 


Aluara pq os visoReys não deuê 
ser psentes nas cauzas de seus paren¬ 
tes E criados nem nas grozas ne 
ualhão as clausulas ou prouisoes pq 
mandem q não passe pela chria. 


Eu elRey faço saber aos que este Alur. a virem que 
eu sou jnformado que fasendo os visorreis e g. res da 
india Merçe a seus parentes e Criados de aiguas fazen¬ 
das de partes a que charaão aluitres sobre o que ha 
ordinariaMente demandas Mandão se não dê sentença 
no caso sem Elles estarê pzêtes de que se segue os Ineõ- 
uenientes que e sabem a Meu Ceruiço e a boa adminis¬ 
tração da Justiça que Convem se faça liureMente pelo 
que Hey Por bem e mando que daqui endiante quando 
se sentecearê aiguas Causas desta Calidade ou de qual¬ 
quer outra na Relação de guoa em que seião partes 
parentes dos visorreis e gouernadores em tercr.o grao 
de Consanguinidade ou afinidade Inclussiuo ou de Cria¬ 
dos seus que autualmente os çeruirem ou tenhão çeruido 
nao Semo eUes fizentes Ao «acho dos taes feitos E 

oí S V b ? 9 “ 5 ’" ” a dte Eelasã0 se aasentar 

que aiguas Cartas e prouisSes aSsinadas pios ditos 
e Puernadores aâo podem paçar pela Chria 
P ausa das grozas ou duuidas postas pio Chr," da 


dita Rellação 4 nela se detremine por Justas não paçera 
pela dita Chançel. ft posto q os ditos visorreis e gouer¬ 
nadores a manden depois expressamente sem embarguo 
da duuida ou groza do dito Chr. el E em Caso que o dito 
chr, ei as passe que não he de Crer que faça Contra esta 
defesa e sua obrigação Mando que não valhão ne tenhão 
força ne se faça por elas obra algüa E outrossi não vale¬ 
rão as taes Cartas E Prouisões se depois da dita groza 
ou duuida se Puser nelas que se Cunprão sem passarem 
pLa Chria E esta se Registara nos L. roa de minha faz. 11 
e nos da dita Relação de goa e Chançel. a e coutos dela 
e valera Como carta Começada em Meu nome e paçada 
Pia Chria posto que Por ella não passe sem embarguo 
das ordenações Do 2.° L. r0 1.° xx que o Contr. 0 dispõem 
Manuel De torres o fez em lixboa a 20 de feur.° de 1598 
Eu o secretr. 0 diogo velho a fez esCreuer. Príncipe. 
Prouisão sobre o que nela he declarado. Pera v. mg. e 
ver toda. miguei de Moura. Reg. a ° Janalures Soares. 


Que os desembargadores não 
tenhão Bramanes de q se siluão . 


Eu elRey faço saber aos que este Aluara virem que 
sou Informado que os desembarguadores E outros letra¬ 
dos que me seruem nas partes da india assy.na Relação 
de goa como nas fortz. w daquele estado tem geralmente 
bramenes Gentios per cuios meios fasem suas mercan» 
çias que he Cousa muj periudiçial a sseus carguos e a 
boa administração da just. a pLas Coussas que nisto 
interuem de q se me tem dado conta E querendo nelas 



prouer como Conuem ao çeruiço de deos E Meu e bem 
de tudo o que nisto.se deue atalhar Hey Por bem e M. d0 
que da publicação desta minha prouisão endiante nenhu 
dos ditos desêbargT. doreíf E letrados de qualquer Carguo 
calidade E condição que seião enq. to me çeruire nas ditas 
partes per nenhu Caso se ssiruão dos ditos bramenes 
nê de outros Gentios algüs lhe entre em suas casas nê 
falem nê tratem Com elles nê per terçeiras peçoas sob 
pena de suspeição de seus ofícios até minha Merçe E 
de averê as mais Penas que eu ouuer por bem E os bra¬ 
menes e outros gentios que forê nisso conprendidos 
serão degredados p. a Galles p. a todo sempre e que pio 
mesmo Caso os ey Condenados sem Remissão noteficoo 
assy ao meu visoRey E g,° r das ditas p. tes que ora he 
e ao diantte for e lhe mando que cumpra e guarde esta 
minha prouisão jntr.qnente como se nella Contem e a 
faça ler na Casa da Relação de goa sendo juntos o Chr. el 
e desembargadores delia e lha aya por noteficada de que 
se farâ assento nas Costas desta que sera asinado pio 
dito Chr. 61 E desembargadores E se Registara no L ro 
dos Registos da Relação pera se a todo tenpo saber o 
que nisto tenho mandado e o treslado dela autentico 
se enuiarâ a todas as fortz. 08 das ditas p. te » E se pubri- 
carâ nas Camaras delias sendo ftzentes o ouuj.° r de cada 
Hüa delias de que também se farâ Assentto pela dita 
manr. 1 e se Registará nos L.™ das mesmas Camaras 
E se Pubricara nos lugares Pubricos de goa E das mais 
cidades E fortalezas da india pera a todos ser notr.° E 
hüa das tres vias desta própria prouisão Se ajuntara 
ao Regimento da dita Relação E as outras duas vias se 
me enviarão Com os açentos E Registos que se puserem 
nas Costas delia a qual valerá Como Carta Começada 
em Meu nome E passada por minha Chria posto que 
por ella não passe ssem embarguo da ordenação do 2.° 
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L.° 2.° xx q o Contr. 0 Despoem João de torres o fez en 
L° 2.° xx q o Contr." Despoem. João de torres o fez en 
sseCretr. 0 diogo velho a fez esCreuer. Rey. 

Aluara perque vossa mg. e ha Por bem que nenhu 
dos desembargadores e outros letrados que çeruem na 
Jndia assy na Relação de goa como nas fortz. 86 daquelas 
partes emq. t0 çeruirem nellas por nhü Caso se siruão 
de bramenes ne de outros gentios sob as penas deCla- 
radas nesta prouisão que valera Como Carta e não pas¬ 
sara pia Chria. Pera v. mg. e ver. 


Que sô de cinquo em cinquo annos 
aja despacho p. a os q semm na índia 
saluo o amo q vem VisoRey. 

Eu elRey faço saber aos q este virem que Por o 
assy auer por meu çeruiço melhor gouerno e mais Conui- 
niente despacho p. a os fidalgos e outros Criados Meus 
e pessoas de çeruiços da india poderem entrar nas mer- 
çes que por elles lhes fizer nella sem esperare muito 
auagante dos muito prouidos pr.° Hey por bem que daqui 
em diante não aia despacho de partes p. a a india senão 
de ssimquo em sinquo annos saluo se antes do dito tenpo 
acabado eu mandar VisoRey as ditas p. tes per que o ano 
enq Elle for não deixará de aver despacho ynda que 
então não Seia chegado o termo dos ditos Sinq.° anos 
E q. a ° se tratar do dito despacho em qualquer dos tempos 
aSima deClarados se começara p. ro pios que ficarem 
çeruindo nas ditas partes que pios que delias vierem 
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Requerer a este Reino porqr assy he Resão que seya 
e que aja mais lembrança dos que per serem ausentes E 
estarê çeruindo aCreçentão com isso mais o seu mere- 
çimento Este se publicaraa neste R. no em minha Chria 
E na relação de goa E se Registará nos L. ros De minha 
faz. a e de Casa da india E nos da dita Relação de goa 
e sse lançará na Casa do tonbo dela E valerá Como se 
fosse Carta começada em meu nome e paçada pLa Chria 
sem embargo da ordenação do 2.° L ro t.° xx q o Contr. 0 
dispõem. M. CI de torres o fez en Lx. a a 8 de Janr.° de 
1598. eu o SseCretr. 0 diogo velho a fez esCreuer. Prín¬ 
cipe. sobre não auer despacho da india de partes senão 
de cínq.° em simqo Anos ou no ano em que for visoRey 
a elas. pera v. Mg. e ver. Rg. d0 Janalures Soares. Rg. da 
no L. r ° xx dos Registos da casa as fs. 108 a 25 de feur. 0 
de 1598. loPo vaz dalmada. simão giz preto, foi 
pubricado na Chr. a mor o alluar. a de sua mag. e atras 
esCrito por my GasPar maldonado esCriuão delia 
perante os officiaes da dita Chria e outra muita gente 
q vinha Requerer seu despacho, em Lx. a a sinq.° de 
março de 1598 anos. gp. ar . maldonado. 


As certidões de seruiços serão 
iurados por os Capitães q as passa¬ 
rem E reoonhessidas p os VisoReys. 

Eu EIRey faço saber a vos Meu visorrej e gouer 
nador da india que pera que os capitães de minhas forta 
lezas E armadas das ditas partes Com mais consside 
ração e aduertencia as certidões que os soldados lhe 


pedirem de seus ceruiços ey por bem e vos Mando que 
noteficar e declarar aos ditos Capitães que as certidões 
que daqui en diante Passarem aos ditos soldados dos 
çeruiços que em sua Conp. a fizerem seião por elles Jura¬ 
das aos santos evangelhos afirmando Pelo dito Jura¬ 
mento que todo o Conteúdo nelas passa assy as quaes 
Certidões vos serão depois apresentadas pera as Reco 
nheçerdes e o declareis assy nas Costas delias por certi 
dão assinada por ver perque não se paçando Juradas 
por elles e aprouadas por vos tenho Mandado que Sse 
não Reçebão as partes que neste R. no as apresentarê e 
pera que isto tenha notiçia de todos e os capitães estem 
bem aduertidos do modo em que hão de paçar as taes 
çertidões fareis pubricar o Conteúdo neste capitolo na 
chria da cidade de goa e emuiareis vosas Cartas Com o 
treslado dele a todas as fortz. as pera se Registar em ellas 
E alem disto o fareis tresladar no Regimento que der¬ 
des aos ditos Capitães pera se saber que o tenho assy 
mandado e se não poder depois alegar Inorancia e posto 
que Ja isto tenho Mandado e o leuarão os VisoReis Dom 
duarte De Menezes e matias dalbuq. er que em suas 
Instrussões como também agora o leuaes nas vossas 
me pareceo que deuia disso Mandar passar Esta proui- 
são que alem de Registos que assima se Comtem se 
Registara outro ssy nos L/ 08 de minha faz. 11 das ditas 
p. teB e na chria delias e a própria de todas as sinco vias 
perq agora a mando passar Estará na seCretaria do 
estado E valerá Como sse fosse Carta começada em 
Meu nome e passada por minha Chria posto que Por 
ela não passe Sem embargo das ordenações do L.° 2.° 
que o Contr. 0 Despoem E Nestas naos me enuiareis 
Certidões en todas as vias das vossas Cartas de Como 
fica ffeito tudo o q por esta prouisão Mando M. 61 de 
torres a fez Em lx. a a vinte e sseis de Março de quinhen- 




tos nouenta E sseis eu o seCretr. 0 diogo velho a fez 
EsCreuer. Rey. Prouisão sobre a forma E Modo em 
q se Hão de paçar as Certidões dos seruiços Da yndia 
p. a v. Mg. 6 Veer Miguel de Moura. Reg. (, ° luis da gama 
no L.° l.° dos aluaras fs. 156. 


Aluara marauilhoso uelo todo q 
he breue p. a q as Prouisões q trouxe 
os q o Conde Almeyrante D. Fran . 00 
da gama valhão posto q não fossem 
registados donde devido ser. 

Eu elRey faço saber.aos que este meu aluara vire 
que ey por bem que as prouisões que leuar o conde 
Almr. te dom fr. 00 da gama do meu Concelho que ora 
envio por meu visorrey a india ualhão posto que não 
seião Registadas em Algüas partes em que conforme a 
meus Regimentos o ouuerão de ser Este valera como 
Carta e não passara pela chria Ssem embargo das orde¬ 
nações do 2.° L. ro tt.° xx que o Contr. 0 despoem. diogo 
de sousa o fez em Lx. a a uinte noue de feur.° de nouenta 
E seis. Pero gomes dabreu o fez esCreuer. Rey. Ha v. 
Mg. 6 Por bem que as prouisões que leuar o conde Almi¬ 
rante que ora emvia por seu visorrey a india ualhão 
posto que não seião Registadas em algüas partes em q 
Comforme os Regimentos de V. Mg. e o ouuerão de sser 
E que este ualha Como Carta e não passe pela Chria 
pero gardes Registado Janalures soares Reg. fla na casa 
da india no L. r0 p. ro dos Registos fs. 386 em xx de 
Mr. co de b°LRbj. Lopo dabreu. 


Provisão do Gouemador Antonio 
Moniz Barreto confiscado as fazedas 
dos bramanes, que forão expulsos, 
e voltarão a estas terras sem sua 
licença. 

O G. or da India ett. Paço saber q por elrey meu s. or 
tê encomendado muitas vezes a xpandade destas partes, 
e me ter mandado que a fauoreça e ajude com esmollas 
p. R bom tratamento dos xpãos, e uendo eu a necessi¬ 
dade q ao prezente ha p. a vestir os q novamente se con¬ 
vertem a nossa santa fee, e socorrer outros q já são 
xpãos, e estão em extrema necessidade sem aver de 
que se estas obras possão fazer, hey por bem de appli- 
car as fazendas assy mouel como raiz de todos os bra¬ 
manes, q forão nos tempos passados noteficados q se 
fossem das terras de Sua Alteza, por serem perjudi- 
ciaes á xpandade, p. ft das ditas fazendas se vestirem 
os cathecum. 08 q novamente se quizerê converter a nossa 
Santa fee, e se socorrer algüas necessidades dos que já 
são xpãos, e estão m. t0 pobres, e isto achandose os ditos 
bramanes nesta cidade e suas terras sem minha licença, 
as q. M fazendas serão primr. 0 julgadas $ juiz q pre- 
zête, e depois de julgadas se porão em arrecadação 
pelos officiaes pera isso ordenados, sobre quem se car¬ 
regarão em receita pera as despenderem pela maneira 
acima declarada, por mandado do Reitor do Collegio 
de S. Paulo desta cidade, que passará conhecimento á 
pessoa sobre que for em receita a dita fazenda, pera 
com elle e por esta provisão, ou o treslado delia lhe ser 
levado em conta tudo o que o dito Reitor declarar que 
he recebido pera as ditas despesas, de que os officiaes 
que o dito dinheiro receberem darão conta e rezão por 
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mandados do dito Reitor, Noteficoo assy ao Vedor da 
fazenda, e a todos os juizes, justiças, officiaes, e pessoas 
a que pertencer, e lhes mando que assy o cumprão e 
guardem como se neste contem sem duvida nem embargo 
algum; e valerá como carta começada em nome de Sua 
Alteza, e sellada de seu sello pendente sem embargo 
da ordenação em contrario. João Fernandes o fez em 
Goa a 7 de Fevereiro de 1575. — Gouernador Antonio 
Moníz Barreto. 


Provisão do Gouernador Antonio 
Moniz Barreto pera os mordomos das 
confrarias serem juizes dos xpãos da 
terra em causas de pouca substancia 

O G. or da índia ett. Faço saber aos q este meu aluará 
virem q avendo eu respeito á opressão, q os xpãos pobres 
moradores em Salcete e Bardez, e nas aldeas e ilhas 
annexas a esta ilha de Goa, tem cõ virem a ella requerer 
sua just. a ê cauzas de-pouca substancia; e o Conçilio 
prou. w1 que nestas partes celebrou os querer relear 
da dita oppressão, e ordenar q tem ella tres povoa¬ 
ções aja juiz que as sentencêe tee contia de tres pardáos 
verbalmente: hey por bem e me praz § as p. M que forem 
eleitas para mordomos das confrarias! q hora nova¬ 
mente são instituídas nas ditas tr. a y aldeas e jlhas, 
sejão juízes delias, e de cada hüa das ditas cõfrarias 
julgarão os mordomos delias ambos juntamente, e não 
cada hum f sy, as ditas couzas assima nomeadas tee a 
dita contia dos ditos tres pardáos, e o que assy julga- 
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rem se porá em execução sem se dar appellação nê 
aggravo, e poderão para castigo reter no tronco q orde- 
narê £> horas, e por dous, e tres dias; e os ditos mordo¬ 
mos, q asy servire de juiz, Inquirirão, e saberão das 
pessoas q nas ditas terras, aldeas, e ilhas fizerem idola¬ 
trias, e usarem doutras gentilidades defezas pelo dito 
Concilio Provincial, e o virão fazer a saber ao juiz com¬ 
petente, e pela eleição nos tempos acostumados os mor¬ 
domos que saire serão juizes pela maneira sobredita. 
Por tanto o notefico assy ao ouvidor geral, e aos capi¬ 
tães das ditas terras, aldeas, e ilhas e a todas as mais 
just. as , officiaes, e pessoas, a que pertencer, e lhes mando 
que assy o cumprão e guardem, e fação comprir sem 
duvida nem embargo algum; q tanto q o q tocar á jurdi- 
ção dos ditos capitães, estando as aldeas m. t0 perto dos 
lugares onde elles rezidirê e poderê vir as partes sem a 
dita opressão e perda de lavouras, os ditos mordomos 
não entendão nisso, e lies julguem as ditas cauzas 
conforme a seus cargos E este valerá como carta come¬ 
çada em nome de Sua Alteza, e assellada de seu sello 
pendente sem embargo da ordenação do 2 o Livro, titulo 
20, que o contrario dispõe. Antonio Barbosa o fez em 
Goa a 26 de Fevereiro de 1575. — Gouernador Antonio 
Monis Borreto. 


Provisão do Gouernador Antonio 
Moniz Barreto sobre os orfãos infiéis 
se entregarem no Collegio de S. Paulo 

O G. or da índia ett. Faço saber a quantos este meu 
alvará vire q eu hey por serviço de Deos e d’E!Rey meu 
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S. or que os orfãos infiéis, q ouver nesta iiha de Goa e 
nas suas annexas, e nas trr. aB firmes de Salçete e Bar- 
dez, sejão levados e entregues no Coll.° de S. Paullo 
velho da Companhia de Jesus, a saber, os de Salcete 
se levarão ao capitão das ditas terras p. a os elle mandai 
entregar no Collegio de Margão, e os de Bardez se entre¬ 
garão ao Capitão p, a os elle mandar entregar neste Col¬ 
legio de Goa, e os desta ilha de Goa e suas annexas se 
entregarão no dito Collegio, para serem doutrinados 
e ensinados na doutrina christã, sob pena de quem os 
ditos orfãos tiver escondidos, ou os levar á terra firma, 
e os não entregar da sobredita maneira, sera degre¬ 
dado p, a as galés até minha mercê, e perderá toda sua 
fazenda, ametade para os cathecumenos, e a outra ame- 
tade p. a quê os acusar, e os mr. os das freg. fta , e perpatis 
das aldeas terão muito cuidado e diligencia de saberem 
onde estão os ditos orfãos, e levarênos aos ditos Colle- 
gios. Notefico assy ao Ouvidor Geral, e capitães das 
ditas terras, e mais justiças e officiaes a que perten¬ 
cer, e lhes mando que em tudo cumprão, e fação cum¬ 
prir e guardar este alvará como se nelle contem sem 
duvida nem embargo algum, e fação dar á execução as 
penas acima declaradas a quem nellas for comprehen- 
did°; e este será apregoado nesta ilha de Goa e mais 
annexas, e nas ditas terras, de que se fará assento nas 
costas, e quero que valha como carta em nome de Sua 
Alteza, passada pela chancellaria, posto que por ella 
não passe, sem embargo da Ordenação do 2 o Livro, titulo 
20, que dispõe o contrario. Francisco Fernandes o fez 
em Goa a 2 de Março de 1575. — Antonio Moniz Barreto. 
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Moniz Barreto pera o dinheiro dos 
orfãos da gente da terra se não dar 
o> ganho a Portuguezes, nem estes 
serem fiadores delle. 

O G. or da índia ett, Faço saber aos que este meu 
alvará virem que avendo eu respeito aos inconvenientes 
que ha em o dinhr. 0 dos orfãos da gente da terra se 
dar ao ganho a Portuguezes, ou os ditos Portuguezes 
serem fiadores delle, por serem poderosos, e os ditos 
orfãos nem seus tutores poderem aver o dito dr.° dos 
ditos Portuguezes por medo que delles hão, e por ser 
escandalo dos q são convertidos, e estão para se conver¬ 
ter, e ser desfavor da xpandade; hey por bem e 
mando, cõ parecer dos da Mesa da Conçiencia, q daquy 
em diante se não dee mais o dr.° dos ditos orfãos da 
terra ao ganho a portuguezes, nê os tomem fi fiadores, 
6 0 % até agora he dado se arrecade delles. Notefico assy 
a todos os juizes dos orfãos da gente da terra, assy 
desta Ilha de Goa como das mais ilhas a ella adjacentes, 
e das terras de Salçete e Bardez, que assy o cumprão 
e guardem como se neste contem, o qual valerá como 
carta passada em nome de Sua Alteza sem embargo da 
Ordenação do 2 o Livro, título 20, que o contrario dispõe. 
Pero Caldeira de Lemos, Secretario da Mesa de Con- 
ciencia, o fez a 14 de Novembro de 1575. — Gouernador 
Antonio Moniz Barreto. 
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Regimento da residência dos Jui¬ 
zes dos orfãos. 

Eu EIRey faço saber aos que esta Provisão virem 
que havendo eu respeito á obrigação, que tenho de man¬ 
dar olhar, e prover sobre as pessoas, e fazendas dos 
orphãos de meus Reynos, e senhorios, e vista a infor¬ 
mação, que por muitas me foy dada das grandes desor¬ 
dens, que nisso ha nas partes da índia, e das perdas, 
e danos que os orphãos daquellas partes ordinaria¬ 
mente recebem em suas pessoas, e fazendas por culpa, 
e negligencia de juizes dos orphãos, e por se não cum¬ 
prir e guardar nas ditas partes a ordenação, e regi¬ 
mento dos ditos juizes dos orphãos, como se cumpre 
e guarda nestes Reinos, querendo prover, e dar ordem 
como naquellas partes se atalhe a estes inconvenientes, 
e perda dos orphãos hey por bem, quero, e mando, que 
daquy em diante se cumprão, e guardem inteiramente 
em todas as cidades, villas, povoações, e fortalezas das 
ditas partes da índia as ordenações, e os regimentos 
dos juizes dos orphãos, e extravagantes que sobre isso 
são feitas, assy no que toca ás pessoas dos ditos orphãos, 
como a seus bens, e fazendas, e a vendas, avaliações, e 
arrecadação delias, e que o dinheiro dos ditos orphãos 
se não possa dar ao ganho senão a mercadores seguros, 
e abonados, que tratem com elle, e dem ao dito dinheiro 
boas fianças, e não a fidalgos, nem a outras pessoas 
poderosas, porque alem de não ser licito darse ás taes 
pessoas, por não serem mercadores, sou informado que 
muitas vezes o não tornão a pagar, e os orphãos recebem 
nisso muito perjuizo, e perda, Encomendo muito, e 
mando aos VisoRey, e Governadores das ditas partes, 
que se não entremetão por nenhuma via, nem modo que 
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seja a mandar dar o dito dinheiro dos orphãos a pessoas 
algumas, ainda que se diga que o querem para gastar 
em meu serviço, e o deixem dar aos juizes dos orphãos 
conforme as ditas ordenações, e os seus regimentos, 
e em outra maneira não consintão que se dê, e para que 
os ditos Juizes dos orphãos das cidades, villas, povoa¬ 
ções, e fortalezas das ditas partes tenhão mais cuidado 
de cumprir inteiramente as ditas ordenações, e seus regi¬ 
mentos. Hey por bem que cada hum delles dee residên¬ 
cia cada tres annos, posto que athé agora a não custu- 
massem a dar, por serem officiaes perpetuos, a qual 
residência lhe será tomada pelo Provedor mór dos defun¬ 
tos das ditas partes, e nos lugares onde elle não puder 
hir em pessoa, tomarão as ditas residências os letrados, 
que as forem tomar as ditas residências enviarão os 
autos delias cerrados, e aselados ao dito Provedor mór 
dos defuntos, e sendo nas ditas residências achado 
culpas aos ditos juizes dos orphãos, o dito Provedor 
mór e os mais julgadores, que conforme a esta Provi¬ 
são as tomarem, não consintirão que os ditos juizes 
dos orphãos tornem a servir seus officios sem mostra¬ 
rem sentença da Relação das ditas partes de como são 
livres das ditas culpas, e podem tornar a servir seus 
officios, na qual Relação o dito Provedor mór despa¬ 
chará todos os autos das ditas residências com os mais 
Desembargadores delia como for justiça, e o dito Pro¬ 
vedor mór e os Julgadores que forem tomar as resi¬ 
dências dos capitães das fortalezas, terão muito espe¬ 
cial cuidado de tomar as ditas residências aos ditos 
juizes dos orphãos cada tres annos, como assima he 
dito, de maneira que não fique algum a que se não tome 
no dito tempo, porque não o cumprindo assim, lhe será 
dado em culpa em suas residências, nas quaes se per¬ 
guntará por isso particularmente, e se procederá contra 
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os que neste caso forem negligentes como eu houver 
por meu serviço, e em especial contra o dito Provedor 
mór, como pessoa, que por rezão de seu officio tem mais 
obrigação de olhar pellas cousas dos ditos orphãos, e o 
regimento, por que se hão de tomar as ditas residên¬ 
cias, alem do que se conthem na ordenação, he o seguinte, 
que he conforme ao por onde se toma a residência aos 
juizes dos orfãos destes Reinos. 

Tanto que se suspender dos officios os juizes dos 
orphãos, a que se houver de tomar residência, lhe man¬ 
dará a pessoa que lha tomar que se saya logo do lugar 
onde lha houver de tomar pela distancia que lhe pare¬ 
cer necessário, nomeando-lhe logo logar certo onde 
esteja, no quai logar estará em quanto delle se tirar 
devaça, ou mais se lhe parecer necessário. 

E como o dito juiz for fora do dito lugar, fará 
a dita pessoa lançar pregões pellos logares públicos, e 
acustumados, que qualquer pessoa que se delle sentir 
agravada, ou de cada hum dos officiaes dante elle, 
poderá perante a dita pessoa vir requerer contra elles 
sua justiça durando o tempo da residência, e que lhe 
fará cumprimento de justiça. 

Fará a dita pessoa logo vir perante sy o escrivão, 
ou escrivães dos orphãos, que perantte o dito Juiz servi¬ 
rão, e lhe mandará que lhe mostrem o livro, que o dito 
juiz lhe era obrigado a mandar fazer de todos os inven¬ 
tários, e de orphãos, e seus tutores, que na cidade e 
seus termos houver, e o cobrará da sua mão, e verá 
se he feito, e intitulado como aquellas declarações, que 
por seus regimentos lhes he mandado, e se he assignado, 
e encadernado como deve, e pello dito livro fará trazer 


a sy todos os inventários, que no tempo da residência 
poder prover, especialmente os das mais grossas fazen¬ 
das, que na cidade ou villa, o seu termo houver, e os 
proverá por sy, e verá se forão feitos no tempo que a 
ordenação manda, e se proveo o dito Juiz sobre os bens 
dos orphãos, fazendo as partilhas, e avaliações delles, 
e fazendo vender , os moveis, de que os orphãos não 
tinhão necessidade, pondo seo rendimento delles em 
arrecadação, e se fez dar ao ensino e aos officios e solda¬ 
das os orphãos, que erão de qualidade para serem ensi¬ 
nados, ou asoldadados, e se proveo acerca das pessoas 
delles conforme a ordenação, e seu regimento. 

Verá se lhes fez dar dentro de hum mez do dia 
que ficarão orfãos, tutores, ou curadores, e se lhes fez 
entregar os bens por conta e recado, e se deu o dinheiro 
dos ditos orfãos ao ganho a mercadores abonados com 
boas fianças conforme a seu regimento, ou se o deu 
a fidalgos, ou pessoas poderosas e parentes seus contra 
forma do dito regimento, ou se foy negligente acerca 
destas cousas, e achando que o dito juiz foi negligente 
ou teve culpa alguma delles, se enformará pelos ditos 
escrivães, e pelos solicitadores dos ditos orphãos, e seus 
parentes, se receberão os ditos orphãos por isso alguma 
perda, e quanta fazenda, e a estimará por quem o bem 
entenda, e sendo os taes orfãos danificados de idade que 
possão dar disto enformação, a tomará delles, e depois 
de liquidada a perda, que nisto receberão, sendo o dito 
juiz para isso chamado, e ouvido, achando que elle he 
obrigado a isso por sua negligencia, lhe fará pagar, e 
compor todo o danno, dando apellação, e agravo da 
determinação, que nisso der, sendo de tanta quantia 
que não caiba em sua alçada. 
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Verá pelos ditos inventários se tomou conta aos 
tutores dativos de dous em dous annos, e os ligitimos 
ou deixados em testamento cada quatro annos, ou pri¬ 
meiro, se elles por mal ministrarem as fazendas dos 
orphãos houverão de ser removidos, e lhes fez pagar, 
e restituir aos orphãos o que lhe os ditos tutores, cura¬ 
dores devião, e maneira e ordem que teve no prover 
dos ditos inventários acerca das pessoas dos ditos 
orphãos, e seus bens. 

A dita pessoa verá pelos inventários, que assim 
hadè prover, quanto salario levou o dito juiz dos inven¬ 
tários, e partilhas que fez, e das contas que tomou, e 
se levou mais do que a ordenação lhe dá, e quanto mais 
levou, e por quantas vezes, e a quem, e quanto soma 
ò que mais levou de todos, ou se levou o dito sallario 
de partilhas, e avaliações a que não fosse presente, ou 
de contas que elle não tomasse, e de tudo fará decla¬ 
ração nos autos da dita residência. 

Alem das diligencias sobreditas, que pelos ditos 
livros e inventários hade fazer, tirará inquirição devassa 
sobre o dito juiz, e officiaes dante elle, perguntando os 
offíciaeSj e pessoas, que tiver por informação que podem 
saber de como o dito juiz, e seus officiaes servirão seus 
officios, e perguntará trinta testemunhas ao menos para 
as cousas abaixo declaradas.. 

Se levou o juiz peitas a algumas pessoas que perante 
elle tivessem alguma causa, ou requerimento, ou a pes¬ 
soa alguma sobre que tivesse jurisdição por rezão de 
seu officio. 

Se dormiu com alguma orphãa ou mulheres, que 
perante elle tivessem algu requerimento sobre cousa 
de seu officio. 


Se houve a seu poder por sy, ou por interposta 
pessoa cousa alguma dos orphãos de sua jurisdição, 
por qualquer titulo que seja; se se servio de algum 
orphão, ou orphão de sua jurisdição. 

Se deu tutores, ou curadores aos orphãos no tempo 
que era obrigado, e se proveo sobre suas pessoas, e fazen¬ 
das conforme o seu regimento, e por sua mingoa, ou 
negligencia receberão algum dano, e em que maneira, 
e quanto. 

Se quando hia pelo termo fazer as cousas de seu 
officio se comia elle ou os officiaes dante elle á custa 
da fazenda dos defuntos, pais dos orphãos, ou á custa 
dos ditos orphãos. 

Se mandou entregar a alguns orphãos menores de 
vinte cinco annos suas fazendas sem terem cartas de 
suprimento de idade passada pellos officiaes, que para 
isso tem poder; ou aos que se cazarão sem sua authori- 
dade antes de serem de vinte annos, se não casarão 
igoalmente, se proveo sobre os orphãos, e procedeo 
contra os tutores que sem sua authoridade os induzis¬ 
sem a cazar. 

Se proveo sobre os desasizados e prodiguos, e sobre 
seus bens conforme a seu regimento, e se ha alguns na 
cidade, ou seu termo sobre que não provesse, ou se fez 
outros alguns erros em seu officio. 

E achando a dita pessoa o juiz dos orphãos, e seus 
officiaes culpados, ou achando algumas partes, cujos 
feitos ainda não forem acabados, lhes notificará que 
em certo termo, que lhe para isso assinar, pareção em 


808 


809 


Goa perante o dito Provedor mór dos defuntos, o qual 
tempo notificará ás partes para outro sy virem contra 
elle requerer sua justiça, e os feitos que contra elle 
forem processados, enviará ao dito Provedor mór para 
proceder nisso como for justiça, como acima he dito, 

B mando ao meu VisoRey, ou Governador das ditas 
partes da índia, e aos Desembargadores da Relação 
delias, e ao dito Provedor mór dos defuntos, que cum- 
prão, guardem, e fação inteiramente cumprir, e guar¬ 
dar esta minha Provisão como nella se conthem com 
todo o cuidado, e diligencia, que a calidade e impor¬ 
tância do caso requerem, porque assim o hey por ser¬ 
viço de nosso Senhor, e meu, e assi mando ao chan¬ 
celer da dita Relação que a publique na chancelaria, e 
envie logo cartas com o treslado delia sob meu sello, e 
seu sinal aos ouvidores de todas as cidades, villas, e 
fortalezas das ditas partes, aos quaes mando que a 
fação publicar nas ditas cidades e villas, e registar nos 
livros das camaras delias, para que a todos seja notorio, 
e assim se registará esta no livro da dita chancelaria, 
e no da ouvidoria geral e no da Provedoria mór dos 
defuntos, e no da camara da cidade de Goa para que 
a todos seja notorio, e se cumpra inteiramente o que 
nelle se contem, a qual hey por bem que valha, e tenha 
força e vigor como se fosse carta feita em meu nome, 
por mym assinada, e pasada por minha chancellaria, 
posto que por ella não fosse passada sem embargo das 
ordenações do segunda livro, titulo vinte, que o con¬ 
trario dispõe. Gaspar de Seixas o fez em Almeirim a 
doze de Fevereiro de mil quinhentos setenta e seis. Jorge 
da Costa o fez escrever. - REY Dom João, 


Provisão sobre as cousas dos orphãos da índia Para 
Y. Alteza ver. Primeira via. 

Antonio de Souto Mayor, Escrivão da camara, o 
fiz tresladar do proprio, sobrescrevy, e concertei com 
o official aqui abaixo assinado, em Goa hoje vinte e 
tres de Novembro de quinhentos setenta e seis — Anto¬ 
nio de Souto Mayor — Concertado comigo Tabelião 
João Pinto. 


Provisão d’ElRey para os Capi¬ 
tães de Salçete e Bardes conhecerem 
dos agravos, que os recebedores e 
juizes dos orphãos fizerem aos chris- 
tãos da terra, 

Eu EIRey faço saber aos q este alvará virem q eu 
fuy informado por parte dos xpãos das terras de Sal¬ 
çete e Bardez das partes da índia que elles recebem 
muitos agravos dos juizes dos orfãos, e recebedores 
de minha fazenda nas ditas terras, sem terem pessoa 
ou official de justiça que lhes conheça os ditos agravos, 
por não poderem ir cõ elles á cidade de Goa e querendo 
eu nisso prover, hey por bem e mando aos Capitães das 
ditas terras que tomem conhecimento dos agravos, que 
aos ditos christãos forem f. toii pelos ditos reçebedores 
e juizes dos orfãos, quando elles não forem letrados, 
e pronunciem nos ditos agravos como for direito, dando 
appellação e agravo para quem couber. E este hey por 
bem que valha como carta feita em meu nome, posto 



que o effeito delle haja de durar mais de hum anno, e 
de não ser passado pela chancellaria, sem embargo das 
Ordenações do Livro 2° que o contrario dispõem. Valerio 
Lopes o fez em Eivas a 20 de Fevereiro de 1581. — REY. 


Provisão d’ EIRey sobre haver 
Conservador e Juiz dos christãos da 
terra. 

Eu EIRey faço saber aos que este alvará virem que 
por haver que he muito serviço de nosso senhor escusar 
processos e demandas perlongadas aos xpãos das terras 
de meu senhorio das partes da índia, e novamente 
nella convertidos, e pera mais quietação e socego seu, 
e dos que pelo tempo em diante nas ditas partes se con¬ 
verterem a nossa santa fee catholica; Ey por bem e 
me praz que o VisoRey da índia, que ora he, ou o 
Governador que pelo tempo em diante for, escolha e 
nomêe hum desembargador letrado dos que residem 
na ilha de Goa, qual lhe mais pera isso parecer, que 
servirá de Conservador e juiz de todos os ditos xpãos 
da terra, e tomará conhecimento de todas suas causas, 
assy crimes como eiveis, que entre elles se moverem, 
de qualquer calidade que sejão, e as determinará 
verbalmente como for justiça, e serão demandas perante 
o dito juiz, e não em outro algum juizo, ao qual conser¬ 
vador e juiz dos ditos christãos da terra o dito Viso¬ 
Rey ou Governador passará sua provisão porque o nomêe 
pera servir o dito cargo, e se lhe dará juramento dos 
santos evangelhos que bem e verdadeiramente o sirva, 


guardando e fazendo em tudo cumprimento de justiça; 
e nas fortalezas conhecerão das ditas causas os Ouvi¬ 
dores delias, e onde os não ouver, o farão os capitães 
das mesmas fortalezas, dando appellação e agravo nos 
casos que não couberem em sua alçada. Noteficoo assy 
ao dito VisoRey ou Governador da índia, capitães das 
fortalezas delia, ouvidor geral, desembargadores, e quaes 
quer outras justiças das ditas partes, e officiaes, e pes¬ 
soas a quem o conhecimento deste pertencer, e lhes 
mando que cumprão e guardem, e fação inteiramente 
comprir e guardar este alvará como se nelle contem; 
o qual quero que valha, tenha força e vigor como se 
fosse carta por mim assinada e assellada com o meu 
sello pendente, sem embargo da Ordenação do Livro 
2 o titulo 20, que diz que as cousas cujo effeito houver 
de durar mais de hum anno passem por cartas, e pas¬ 
sando por alvarás não valhão, e posto que este não passe 
pela chancellaria sem embargo da Ordenação em con¬ 
trario. Valerio Lopes o fez em Eivas a 21 de Fevereiro 
de 1581.-REY. 


Carta de Sua Magestade ao Viso 
Rey Dom Franeiseo Mascarenhas para 
os Gancares não perderem suas gan- 
carias, nem os Portuguezes as ha¬ 
verem. 


Dom Fran. 00 M. cafl , VisoRey amigo. Eu EIRey vos 
envio muito saudar. Eu fui informado por parte dos 
gancares das aldeas e terras de meu senhorio nessas 
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partes da índia, que conforme ao Foral e costumes anti¬ 
gos, e concerto que os Reis meus predecessores com elles 
fizerão, não podem perder suas gancarias, antes ficão 
sempre a seus filhos e herdeiros; e que algús portu- 
guezes ouverão algüas, e as possuem injustamente em 
muito perjuizo dos gancares, e da christandade das 
ditas terras, que por serem pobres e mesquinhos, não 
podem acerca disso requerer sua justiça; pelo que vos 
encomendo e mando que vos informeis do dito foral e 
costumes antigos, e da obrigação que tenho a lhos fazer 
guardar; e achando vós que he assy como dizem, e que 
são agravados em se lhes não guardar o dito Foral e 
costumes antigos, e contratos que com elles são feitos, 
os desagraveis, e lhes façaes justiça, metendo de posse 
das gancarias aq. leB a q as tiverem uzurpadas, e esti¬ 
verem fora delias; e do que nisso achardes e fizerdes 
me avisareis por vossa carta. Escrita ê Eivas a 23 de 
Fevereiro de 1581. Valerio Lopes a fez escrever. — REY. 


Provisão d’ElRey sobre os quinze 
annos em que os novamente conver¬ 
tidos não hão de pagar dizimos. 

Eu EIRey faço saber aos que este alvará virem que 
o s.° r Rey Dom Sebastião, meu sobrinho, que Deos tem, 
ouve por bem por hüa provisão conceder a todos os que 
nas partes da índia se convertesse nouamente a nossa 
santa fee catholica que por tempo de quinze annos não 
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pagassem dizimos nem primícias, como mais compri¬ 
damente se conte na dita provisão. E por que sou infor¬ 
mado que se movem muitas duvidas sobre o tempo em 
que os ditos quinze annos hão de começar, e querendo 
eu ora declarar por evitar as semelhantes duvidas, e 
folgar de favorecer os novamente convertidos para que 
a christandade vá em mór aumento, Ey por bem e me 
praz que todos os já convertidos gozem do dito privile¬ 
gio, e lhes começem a correr os ditos quinze annos este 
anno presente de 581 em diante, e que aos que daqui 
em diante se converterem comecem a correr os ditos 
annos do dia de sua conversão em diante em qualquer 
tempo que seja, e até de todo serme compridos e acaba¬ 
dos não paguem dizimos nem primícias algumas reaes 
nem pessoaes. Notificoo assy ao meu VisoRey ou Gouer- 
nador das partes da índia, que ora he, e pelo tempo for, 
ao Vedor de minha fazenda, e a quaesquer outros offi- 
ciaes assy de justiça como da fazenda nas ditas partes, 
a que este Alvará for mostrado, e o conhecimento delle 
pertencer, e lhes mando que o cumprão e fação inteira¬ 
mente comprir e guardar como nelle se contem; o qual 
quero que valha como se fosse carta por mim assinada, 
e passada pela chancellaria do Reino ou da Ordem de 
Ghristo, e posto que por ela não passe sem embargo 
da Ordenação do Livro 2.° titulo 20 e 49 que o contra¬ 
rio dispõe, e de qualquer regimento ou provisão que em 
contrario aja. Valerio Lopes o fez em Eivas a 24 de 
Fevereiro de 1581. —REY. 
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Provisão d’ElRey para não haver 
pagodes, nem cerimonias gentílicas ou 
mouras. 

Eu EIRey faço saber aos que este Alvará Virem 
que eu fuy imformado que os Reis meus predecessores 
destes Reinos de Portugal querendo satisfazer a obri¬ 
gação que tínhão de procurar a conuersão da gentili- 
dade e aumento das christandades das partes e con¬ 
quistas da índia, evitarão e proibirão por suas cartas e 
provisões os pagodes, ceremonias, ritos, e festas gentí¬ 
licas nas ditas partes; e querendo eu satisfazer com a 
mesma obrigação, e dissipar a veneração que os gentios 
tem a seus falsos Deoses, Ey por bem e mando que se 
não permitão pagodes, nem seremonias, e ritos públicos 
gentílicos, nem de mouros nas ditas partes e terras da 
índia que são de meu senhorio, nem que os capitães 
ou VísoReys das ditas partes possão pera isso dar licen¬ 
ças, pelo aver assy por muito serviço de nosso Senhor e 
meu. Noteficoo assy ao VisoRey que ora he, e aos Viso 
Reys e Governadores que pelo tempo em diante forem, 
e lhes mando, e assy aos ditos capitães que não dêm as 
ditas licenças, nem consintão que se fação os ditos pago¬ 
des, ceremonias, e ritos públicos gentílicos nas ditas 
terras de meus senhorios, e que guardem e cumprão, 
e fação cumprir e guardar esta provisão assy e da 
maneira que se nella contem, que hey por bera que valha 
como carta feita em meu nome, por mim assinada, e 
passada pela ehancellaria posto que por ella não passe, 
sem embargo da Ordenação do Livro 2 o titulo 20, que o 
contrario dspõe. Valerio Lopes a fez em Eivas a 25 de 
Fevereiro de 1581 —REY, 
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Alvará dElRey fazendo mercê a Antonio Lopes de 
Lemos, cavalleiro fidalgo de sua casa, e escrivão dos 
orfãos da cidade de Goa, por ter dado de sua fazenda 
500 cruzados á mulher do antecessor que foi no dito 
officio, que elle Antonio Lopes tem em sua vida, que 
por seu falecimento fique o dito officio a um seu filho, 
ou á pessoa que casar com uma de suas filhas, qual elle 
nomear, sendo auto para o servir. 

Abrantes, 16 de Março de 1581. 


Provisão do Governador Femão 
Telles de Menezes confirmando todas 
as provisões passadas ê frnor da chris- 
tandade e ministros delia. 

Fernão Telles de Menezes, Capitão geral e Gover¬ 
nador da índia etc. Faço saber aos que este meu aluará 
vire que eu hey por bem e me praz de cõfirmar ê nome 
d’E!Rey meu s. or todas as provizões e privilégios q são 
passados Õ favor da christandade e cõverção, assi por 
S. A. como por todos seus V. Reis e G. rM destas partes 
da índia em todas as p. tcs e lugares delia, assy p. a o 
norte desta cidade de Goa, como p. a o Sul delia; e mando 
q todas as ditas provizões e privilégios se cumprão e 
guardem da manr. a q se nellas cõtem sem duuida ne 
embargo algum; e 4 todo o official de S. A. que as não 
guardar Mando ao capitão da fortaleza ou lugar onde 
o tal acontecer o possa suspender de seu cargo por 
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tempo que for rezão, e faça a pena que for necessária, 
ametade pera quê o acusar, e a outra ametade pera as 
obras dà justiça ou da mesma christandade. Noteficoo 
assy a todos os capitães das fortalezas de S. A. assy 
do norte como do sul, e ao Vedor da fazenda de S. A. 
e a todos os mais officiaes assy da fazenda como da 
justiça, e mais pessoas a que pertencer, e este for mos¬ 
trado, e lhes mando que assy o cumprão e guardem, 
e fação cumprir e guardar intr. a mente como se neste 
qtem, sem duuida ne embargo algu; o qual valerá como 
carta passada e nome de S. A. e sellada de seu sello 
pendente sem embargo da Ordenação do 2 o Livro, titulo 
20, que o qtr.° dispõe. Luis Gonçalves o fez em Goa a 
15 de Abril de 1581. —O Governador Fernão Telles. 


Provisão do Governador Fernão 
Telles de Menezes fazendo mercê aos 
cJiristãos da tem do que se montar 
nas provisões que passarem pela charn- 
cellaria. 


Fernão Telles de Menezes, Capitão geral e Gover¬ 
nador da índia etc. Aos que este meu Alvará virem faço 
saber que eu hey por bem e me praz de fazer mercê em 
nome delRey meu senhor aos christãos da terra do que 
se montar nas provisões que se passarem pela chancel¬ 
aria, e pelo Pay dos christãos forem despachadas, afora 
as que forem de mercês, havendo respeito á sua pobreza 
delles, e S. A. encomendar que sejão favorecidos; e 
mando a Thomé Luiz de Mello, thesoureiro do dito 
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Senhor nesta cidade de Goa, ou quem o dito cargo 
servir, leve em desconto ao rendeiro da dita chance¬ 
laria o que se nas ditas provisões montar, e os conta¬ 
dores em conta ao dito thesoureiro por este, e conheci¬ 
mento das ditas pessoas, e certidões do escrivão da dita 
chancelaria, e do dito Pay dos christãos. Noteficoo assy 
ao Vedor da fazenda de Sua Alteza, e a todos os mais 
officiaes e pessoas a que pertencer, e lhes mando que 
assy o cumprão e guardem, e intr. a mente fação cumprir 
e guardar como se neste conttem sem duuida nem 
embargo algum. Manoel Coelho o fez em Goa a 4 de 
Julho de 1581. E esta mercê lhe faço té contia de cera 
pardaos como hum anno somente, e o dito Pay dos 
christãos terá consideração que a repartição desta 
esmolla se faça aos mais pobres e desemparados. — O 
Governador Fernão Telles. 


Provisão do Governador Fernão 
Telles de Menezes sobre os orfãos 
gentios. 

Fernão Telles de Menezes, Capitão geral e Gover¬ 
nador da índia etc. Aos que este meu Alvará virem 
faço saber que os Padres da Companhia de Jesus, que 
na conversão da christandade destas partes da índia 
andão, me apresentarão huma carta de Ley, que ElRey 
Dom Sebastião, que está em gloria, lhes passou sobre 
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a dita christandade, o treslado da qual de verbo ad ver- 
bum he o seguinte: 

E visto por mim a carta tresladada, e por justos 
respeitos que me a isso movem do serviço de Deos e 
delRey meu senhor, hey por bem e me praz que os ditos 
Padres e Irmãos da Companhia, que na dita christan¬ 
dade andão, tomem os ditos orfãos que não tiverem 
entendimento e uso de rezão, que o Viso Rey que foi 
Dom Antão de Noronha declarou que fossem de catorze 
annos pera baixo, nesta cidade e ilhas de Goa e suas 
annexas, e nas terras de Salcete, com a moderação e 
quietação que Sua Alteza manda, e a rezão pede, e se 
faça delles conforme ao que o dito Senhor no dita ley 
manda, posto que isto se encarregou aos juizes dos 
orfãos, que os ditos Padres da Companhia possão tomar 
os filhos dos infiéis que ficarem sem pais, e lhes dem 
tutores christãos conforme ao que Sua Alteza concedeo 
nas leis do Concilio Provincial pelo dito Viso Rey Dom 
Antão, e onde houver juiz dos orfãos mando que faça 
isto conforme a informação dos ditos Padres, e no modo 
que lhe elles requerem. Notificoo assy ao Capitão desta 
cidade, e ao Capitão de Salcete, o Provedor mór dos 
defuntos, juizes dos orfãos, e a todas as mais justiças, 
officiaes, e pessoas a que pertencer, e lhes mando que 
assy o cumprão e guardem, e inteiramente fação cum¬ 
prir e guardar sem duvida nem embargo algum; e este 
será apregoado, posto que o já fosse, nesta cidade e 
ilhas de Goa e suas annexas, e nas terras de Salcete 
pelos lugares públicos e acostumados, e se dê á execução 
a tal ley de maneira que haja em todo effeito o que 
Sua Alteza nella manda, de que se fará assento nas 
costas deste para a todo o tempo se saber como se tor¬ 
nou a apregoar nos ditos lugares; e valerá como carta 
começada em nome do dito Senhor, e sellada de seu 
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sello pendente, sem embargo da Ordenação do 2° Livro, 
título 20, que o contrario dispõe. Manoel Coelho o fez 
em Goa a 10 de Julho de 1581.— Femão Telles. 


Provisão do VisoRey Dom Fran¬ 
cisco Mascarenhas confirmando todas 
as passadas a favor da christandade 
e ministros delia. 


Certifico eu João de Faria, Secretario por EIRey 
nosso Senhor neste Estado, que no Livro pr.° dos Regis¬ 
tos geraes do tempo do Senhor Conde Dom Francisco 
Mascarenhas, folhas tres, está registado hum alvará 
de confirmação que passou aos Padres da Companhia 
de Jesus em favor da christandade, o treslado do qual 
he o seguinte: 

Em Goa a seis d’outubro de quinhentos oitenta e 
hum pc[ ouve por bem p justos respeitos do seru. co de 
Deos e de Sua Mag. de de confirmar em seu nome todas 
as provisões Que p. ,os VisoReis e g. rea seus predecesso¬ 
res fôrão passadas em favor da christandade, e dos 
ministros delia, as quaes se comprirão em todo da 
raanr. a que se continha, em quanto o ouvesse por bem, 
e não mandasse o contrario, e ualesse como carta. 

O qual registo vai aqui tirado do dito livro assy 
e da mànr. a q nelle está registado; e por me ter pedido 
a presente, lha mandey passar por mym assinada. 
Manoel Coelho a fez em Goa a vinte e quatro de Nour.° 
de 1581. — João de faria. 
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Instrucção para o Padre, que 
tiver o cuidado de Pai dos christãos, 
e para o Irmão, que o ajudar, feita 
pelo Padre Alexandre Valignmo, Visi- 
tador desta Provinda da índia, e por 
elle revista, E emendada visitando 
esta caza idos cathecumenos de GoaJ 
em Setembro de 1595, 

Lembre-se o Padre que tiver cuidado de Pay dos 
christãos de quanta importância he esta obra, pois he 
da couersão e saluação das almas dos infiéis, E ensino, 
E amparo dos nouamente conuertidos, de que diz o 
Apostolo S. Paulo que he ser coadjutor E cooperador 
de Jesus Christo nosso Senhor, E do-prêmio grande 
que elle por isso lhe hade dar, se o bem fizer. Lembrese 
também da obrigação que a isso tem, pois os superio¬ 
res confião, E encarregão sobre elle a obrigação que 
nisso tem da conuersão e christandade, e que os pobres 
christãos não tê outre senão a elle p. R lhes acudir em 
suas necessidades, E que os nossos P. es Geraes enco- 
mendão tão encarecidam. te o negocio da christandade 
como cousa principal da Companhia nestas partes. 

Conforme a isto deve o P. c que for Pay dos chris¬ 
tãos ser pessoa de muita caridade, E zelo da salvação 
das almas, E do ensino e amparo delias, de prudência, 
saber E mansidão para aplicar os meios disso, E de 
muita paciência e soffrimento para soffrer tanta díffe- 
rença de pessoas, e variedades de negocios, e emportu- 
naçoens suas e para lhe não passar occasião nenhüa 
da cõversão, E remedio das almas, de que se não 
aproveite. 
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E para isto deve ter os meios, a saber, ministros 
necessários, como he hum irmão que seja sempre seu 
companheiro e ajudador, E lhe possa succeder, E sup- 
prir por elle no que não poder por si fazer, que deve 
tãobem ser da mesma caridade e zelo da salvação das 
almas, prudência, E saber, que do Padre se disse: os 
quaes ambos devê ser desoccupados d’outras occupações 
E trabalhos, E ter as licenças necesarias que parecer ao 
superior, E empregarse somente na cõversão E chris¬ 
tandade E suas couzas, pois tem bem que fazer neilas, 
e devião, se boam. ,:e puder ser, pouzar em parte adonde 
a todo o tempo lhe pudessem falar os christãos, 
pera mais aviamento de suas couzas e cõversão; E para 
isto o Padre Preposto procurará não no occupar em 
outros ministérios, senão raramente, E sem detrimento 
do seu officio. 

Aia hum Pay dos christãos secular como sempre 
ouve, do qual se aiudará o Pay dos christãos no que lhe 
parecer. Alem deste terá hum solicitador para os nego¬ 
cios dos christãos E presos desemparados; E hü Lin- 
goa, que possa ser Pay do Cathecumenos, o qual se deve 
procurar que seja cazado, para que sua mulher tenha 
cuidado das cathecumenas. E terá cuidado o Pay dos 
christãos de fazer estes sejão diligentes em seus offi- 
cios, E para que o fação melhor, procurará que sejão 
bem pagos de seus ordenados. Alem disto terá hum pro¬ 
curador que estará na casa professa, e somente comerá 
á custa delia, mas não no ocupará Ministro em outros 
negocios da caza. 

Terá cuidado de arrecadar o que em Salcete sobeja 
da renda dos Pagodes, que conforme ao Padrão d’ElRey 
está applicado p. a os cathecumenos de Goa: e quando 
ouver bauptismos, averá dos Viso Reys o necessário 
para os vestidos, comforme a provisão que para isso 
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ha d’ElRey. E ponq ordinariamente nê isto basta para 
os vestir, ajudarseha, communicando isto primeiro com 
o Padre Preposto conforme ao que o negocio requerer 
dalgüas outras esmolas, q p. a isso poderá pedir, e tãbem 
entregando alguns mais honrados a padrinhos portu- 
guezes, que os possão bem vestir. 

Quanto ao officio do Pay dos christãos consiste 
principalmente em tres cousas, a saber, a hüa do que 
toca as couzas da cõuersão, a outra do que faz para 
encino dos cathecumenos, seu provimento, e bauptismo 
E a outra do amparo e remedio dos nouamente conver¬ 
tidos. Quanto ao primeiro da cõuersão dos infiéis, como 
ella nestas partes da índia não seja comümente por 
pregação e doutrina, mas por outros meios justos como 
he, o lhe impedirem suas idolatrias, e de os castigar 
justamente por ellas, e lhes negar os fauores que justa¬ 
mente se lhe podem negar, E os dar aos nouamente 
convertidos, e de honrar, ajudar, amparar a estes para 
que os outros com isto se cõvertão, fará o Pay dos chris¬ 
tãos muito porque nenhü meio destes se lhe passe, de 
que se não aproveite, e aiude para a cõversão dos infiéis, 
E porque quasi todos estes meios estão já aprovados 
nos Concílios Provinciaes de Goa, e nas provisões, que 
os Reis de Portugal, e seus Viso Reis da índia tem pas¬ 
sadas em favor da christandade, trabalhará o Pay dos 
christãos por ser muito versado em ambas estas couzas, 
E fará muito para que todas se cumprão E ponhão 
em execução, pois a experiencia tem mostrado quantos 
com isso se convertem; e em especial terá cuidado das 
couzas seguintes. 

Faça por saber em que tempos e dias vem as festas 
dos infiéis, como a da arequeira, setim e semelhantes, 
p ; a que se lhe empidão, ou sejão castigados os que 
nisso forem culpados. O mesmo do tjto de suas Roma¬ 


rias aos pagodes; E fará por saber se alguns infiéis 
nossos vassallos vão a ellas, e os que não são nossos 
vassalos, e passão a ellas por nossas terras, para se 
lhe impedirem o serem castigados por isso, como Sua 
Altetza manda. O mesmo dos tempos e dias, em que 
os infiéis costumão fazer seus cazamentos com ceri¬ 
monias gentílicas, E festas, pera se lhe empedirem, 
ou os castigarem por isso, ainda que os cazamentos gen¬ 
tílicos naturaes sem ceremonias nem festas não se lhes 
podem empedir. 

Fará por saber todas a partes donde ouver infiéis 
dos orfãos que ficam sem pay, e mãy, e avós, de idade 
de catorze annos para baixo, pera serem recolhidos no 
collegio como EIRey manda, e serem nelle ensinados e 
bauptizados; e se alguns infiéis passão os ditos orfãos 
pera a terra firme athé passarem daquella idade, pera 
'não serem bauptizados, e lhe comerem entretanto suas 
fazendas, pera serem por isso castigados como EIRey 
manda; e as fazendas pera serem socrestadas em mãos 
de christãos abonados athé se tornarem, como o Viso 
Rey tem ordenado; e fará por sy, e pelo Pay dos chris¬ 
tãos secular, sollicitador, procurador porque isto se 
ponha em muita execução, e que aos mais orfãos dos 
infiéis se dem tutores christãos conforme a ordenação 
como EIRey tem mandado. 

Quando forem as monções, fará por saber por si e 
por outros se os navios que nellas vem, os infiéis trazem 
alguns escravos que forão christãos, como Abexins, 
Armênios, ou semelhantes, para lhe serem tirados, e 
por elle cathequisados, e reduzidos á Igreja, e se lhe 
tomar sua liberdade, como o primeiro concilio de Goa 
tem ordenado; e saberá também se os infiéis trazem 
escravos infiéis para levarem a vender a outras partes, 
e fará que os não passem a outras terras, antes os 


vendão a christãos das nossas, ou vassallos de Sua 
Alteza, como elle tem ordenado; e que os infiéis seus 
vassallos não mandem vender seus escravos a terras de 
infiéis; e que os que delles quizerem ser christãos, 
fiquem forros, como EIRey manda. 

Terá cuidado de lembrar ao Padre Reitor do Colle- 
gio que todos os domingos vão os irmãos fazer a dou¬ 
trina aos christãos polias igrejas que ao Padre Reitor 
parecer; e quando se fazem os bauptismos vão hum 
mez antes polias freguezias de fora buscar cathecume¬ 
nos; e isto com toda a moderação, resguardo, e modés¬ 
tia, de modo que da nossa parte não aja couza de que 
com rezão se possão agravar, ou escandalizar de nós, 
pollos muitos inconvenientes que do contrario se seguem, 
e empedimento p. a a cõversão. 

Quanto ao segundo, do ensino e bauptismo dos 
cathecumenos, todos os cathecumenos que vierem rece¬ 
berão o cathecismo, e examinando os movimentos e 
intenção com que vem, fazendo por lhe endereçar quando 
for necessário; E todo o tempo que estiverem na caza 
dos cathecumenos, procure que não cõversem, nem fallem 
com elles infiéis, ou outras pessoas que os possão dissua¬ 
dir de ser christãos, ou perturbar nisso. 

Correrá o Padre Pay dos christãos as aldeas da 
ilha de Goa e de Jua algumas vezes pollo anno, para 
saber dos orfãos, e cathecumenos que ha nellas, e dos 
christãos que tem necessidade de favor, ou de castigo, 
p. a em tudo fazer o que convem a seu officio. 

Todos os dias ensinará a doutrina aos cathecumenos 
todos juntos em geral duas vezes pelo menos, hüa polia 
manhã outra á tarde; e alem disso se ensinará em parti¬ 
cular a cada hum o que for necessário. 

Cada dia se farão duas praticas aos cathecumenos 
e cathecumenos das couzas de nossa santa fee, e da 


falsidade de suas seitas e idolatrias, conforme ao que 
a cada hum for necessário, em especial aos mouros, 
judeus, e outros sacerdotes ou ministros da idolatria 
ou infidelidade, advertindo que os mouros e judeus 
estrangeiros, e jogues, se não baptizem senão depois de 
tres mezes de cathecismo, como o concilio de Goa tem 
ordenado, pola experiencia que se tem destes algumas 
vezes retrocederem. 

Como os cathecumenos forem cathequizados quanto 
parece que basta conforme a capacidade de cada hü 
serão bauptizados dando a cada hü de vestir con¬ 
forme a sua calidade e officio, ou casta, buscando- 
lhes padrinhos, que os possão depois amparar e socorrer 
em suas necesidades espirituaes e temporae; pera o 
que he bem bauptizalos sempre em dias sanctos aca¬ 
bada a missa do dia, e também pera edificação de 
todos; e escreverão todos os que bauptizarem no livro 
da igreja e no do Pay dos christãos, declarando o anno, 
mez, e dia, em que se bauptizarão, e o nome de gentio 
e christão, terra, e casta de que he. 

Depois de bauptizados fará pollos encaminhar, E 
amparar de modo que se não torne a perveter, E espe- 
cialm. t0 os estrangeiros, fazendo porque se cazem na 
terra, e tome modo de uiuer nella, pondo os em alguns 
officios, ou com pessoas que os possão aiudar, & se 
pera isto for Necessário detelos alguns dias na caza dos 
cathecumenos, detenhãose até se lhes achar remedio. E 
de todos mandará o rol a cada hum dos vigários de sua 
freguezia de como se chamavão em gentios, e de como 
se chamão agora em christãos, e de que casta são, p. tt 
que conheção a todos, e tomem entrega delles, como de 
ovelhas suas que já são. 

Trabalhará o Pay dos christãos que em todo o cazo 
se fação cada anno ao menos dous bauptismos geraes 



com toda a solenidade possível, pelo muito que isto 

ajuda aos novamente convertidos, e move aos gentios; 

hum delles em São Paulo, dia da conversão, outro na 1 

caza Professa em dia de Jesus, ou em dia de S. Miguel, 

ou outro que melhor lhe pareçer. 

Por ser cousa mui importante ao bem da ehristan- 
dade, cõseryação, e augmento delia, que as cauzas dos t 

christãos se determinem verbalmente, Sua Magestade 
tem ordenado que aja cõservador dos christãos, que com 
caridade resolva suas demandas, porque se correm como 
agora, he occasião de se destruírem huns christãos aos 
outros, usando de m. tlls falçidades por odio que se te, 

E outras desordens, o que se evitará detreminandose 
suas cauzas brevem. 46 , e por composição, como já se fez 
no principio, porá todas as suas forças o Pay dos chris¬ 
tãos pera se pôr isto,em execução em qualquer occasião 
boa que se offerecer 

Visitará os troncos, galés, e sala çada mez huma 
vez pelo menos, e mais, se for necessário, assy pera 
ver se os infiéis que nelles estão se quere çõverter, como 
pera ver os christãos em suas necessidades, e as fazer 
prover quanto for possível; e que se lhe guarde sua 
justiça, privilégios, e liberdades, e corrão com seu livra¬ 
mento, fazendo que o procurador E solicitador dos 
christãos procure por elles o que for necessário, E que } 

se lhe faça a doutrina christã cada dia pelo menos huma 
vez. E se alguns ouverem de padecer, sendo fieis sejão 1 

cõsolados e ajudados quanto for necessário, e sendo 
infiéis, e querendose converter, lhes serão dados os 
tres dias que o concilio pede para serem cathequizados, \ 

e lhe diminuão as penas avendo respeito á sua conversão. 

Passada a pascoa, lembrará ao Padre Preposito que 
mande Padres pera cõfessarê os presos do tronquo, 
aljube, sala e galés. 


Fará por se achar a todas as audiências geraes 
que se fizerem, assy pelos V. Reis, como pelo Ouvidor 
geral, achandose com elle o Pay dos christãos secular, 
procurador, e solicitador dos christãos, e assy pera 
procurar e entreceder pollos infiéis que se quizerem 
fazer christãos, como principalmente pollos fieis, fazen- 
dolhes guardar sua justiça, e privilégios,, diminuindolhe 
as penas, e soltalos, sendo justiça, e pedindo aos V. 
Reis os das galés, que tiverem acabado seu tempo 
ou lhes falta pouco, para que vejão que em tudo os 
favorecem. 

Fará muito por se evitarê demandas entre os chris¬ 
tãos, fazendo pollos concertar, antes ou depois de come¬ 
çadas, por evitar odios e differenças, de elles gastarê 
o seu com officiaes de justiça, advertindo que esta gente 
da terra he naturalmente inclinada a se vingar huns 
dos outros por demandas, ainda que as vezes sejão injus¬ 
tas, e de cousas falsas; e que não vendão ou desba¬ 
ratem suas fazendas, ao menos as de raiz, sem licença 
ou conselho do Pay dos christãos, que delles tiver cuida¬ 
do, e procurará aver sobre isso uma provisão do V. Rei 
confirmada por EIRey. 

No que toca ás alforrias dos escravos, especial¬ 
mente de Portuguezes, que nisso são mais difficultosos, 
trate o Pay dos christãos com os senhores, e verá se 
pode por via de consciência certa de que são forros 
acabar com elles que os ponhão em sua liberdade, e 
quando ouver de correr por justiça, lancese fora disto, 
encomendando ao Pay dos christãos secular, procura¬ 
dor, e solicitador dos mesmos christãos, conforme a 
ordem do nosso Padre Geral. 




Os negocios tocantes á christandade ou christãos, 
que lhe encomendarem das outras partes, fará com o 
cuidado e diligencia que faz os seus, pois não menos lhe 
pertenceê que os que qua soccedem. 

Dos christãos estrangeiros, que andão entre nós, 
como Armênios, Jogues, Caldeos, Abexins, Gregos, 
Sabis, a quem cõmümente chamão christãos de S. João, 
e dos de S. Thomé, terá particular cuidado que sejão 
reduzidos e ensinados conforme a fee e costumes da 
Igreja Romana, por terem entre si muitos erros, e costu¬ 
mes contrários a ella, em especial os Sabis, de que se 
diz que não são bauptizados, ou não tem verdadeiro 
bauptismo; E este cuidado parece que deve de ser por 
modo de cõfraria, ou cõgregação, ou como melhor pare¬ 
cer, tendo nellas suas praticas, e cathecismo conforme 
aos erros de cada hüa destas nações, como o B° Concilio 
de Goa, Ac. 2 a Decr. 28, o tem ordenado. A essa cota 
fará por saber delles quando vierem os navios de Urmuz, 
ou daq. laa partes dos estreitos, e que se tomê a rol da 
cõfraria ou cõgregação, pera que tenha cuidado delles, 
e tratese com Prelado como se executará tudo cõforme 
ao dito concilio. 

Os meninos orfãos da terra, que o Pay dos chris¬ 
tãos mandar a caza dos meninos, os receberão e criarão 
nella; mas depois de estarê na caza não disporá delles 
o Pay dos christãos sem primeiro falar com o Padre 
Reitor, e depois de. estarem seguros, o Padre Reitor 
poderá dispor delles fallando primeiro com o Pay dos 
christãos. 

Por quanto he rezão que o Pay dos christãos dee 
conta das cousas que faz ao Padre Preposito, e com sua 


direcção as faça, e por outra parte parecem couzas tão 
miúdas e frequentes que não se pode dar relação de 
todas ellas, darlheha conta de todas as couzas graves 
e de importância antes de as começar, de maneira que 
saiba o Padre Preposito o que elle faz em seu officio 
da mesma maneira que sabe o que fazem os procura¬ 
dores no seu. E não fará dividas que passem de hu quar¬ 
tel sem particular licença do mesmo Padre Preposito; 
nem gastará nenhum dinheiro dos christãos senão em 
couzas de seu officio, e dará conta ao Padre Preposito 
cada anno do que gasta. 

Poderá escrever os chitos comuns e ordinários, e 
as cartas acerca das couzas que pertencem a seu officio, 
mas quando tiverem algüa couza de importançía as 
mostrará ao Padre Preposito, e terá licença pera fallar 
aos christãos e mais pessoas que lhe vierem fallar nas 
couzas de seu officio, e também negocialas por fora 
quando for necessário'. 

Terá escritório fechado, em que tenha guardadas 
todas as provisões originaes que ha em favor da chris- 
tandade, das quaes também terá suas copias autenticas 
pera se mostrarem em juizo; e tenha hum livro em que 
estê escrito o titulo delias, pera as achar facilmente 
quando for necessário, e da niesma maneira tenha seus 
caixões para guardar a roupa, e as mais couzas necessá¬ 
rias para os bauptismos. 

Fará que a caza dos cathecumenos seja bem provida, 
e que a seu tempo se fação as provisões necessárias 
pera ella, e que o Pay dos cathecumenos guarde seu 
regimento. 

Assi mesmo terá seu livro, em que escreva a receita 
e despesa pera dar conta. 



Clausula titulo 47, tirada do 
Regimento, que o Padre Alexandre 
Valignano deu ao Seminário de Goa. 


= Os mininos orfãos da tem, que o Padre Pay 
dos christãos mandar a esta caza, os receberão, e cria¬ 
rão nella como está dito, mas depois de estarem na caza 
não disporá delles o Pay dos christãos sem primeiro 
fallar com o Padre Reitor, e depois de estarem seguros, 
o Padre Reitor poderá dispor delles fallando primeiro 
com o Pay dos christãos, = 

Estas são as clausulas formaes do Padre Visitador; 
e parece que sobre ella iorão queixas ao Padre Geral, 
e elle mandou cá consultar o caso, como se collige de 
huma carta escrita ao Padre Visitador Nicoláo Pimenta 
em Dezembro de 601 cujo 3 o paragrapho diz assy: 

= Vimos los pareceres de los Padres que fueron 
consultados sobre las cozas dei Seminário, y huelgué 
entender como casi todos sienten yá mejor de su refor- 
macíon, y assy acomodandose aora algumas cozas, que 
diremos, pienso que cessaran de todo las quexas, y no 
haverá en que cõrazon se pueda reparar. La primera es 
que aunque, V. R. muy justa y prudentemente aya orde¬ 
nado, que en el Seminário no se admitiessen los nifios re- 
zien baptizados, por los inconvenientes que apunto, toda- 
uia parece será bien que se ponga esta moderacion, que 
los tales no se dexen de recibir quando en Ia caza de 
cathecumenos no tuvieren lugar, ó en otra parte acomo¬ 
dada y segura para su criacion y doctrina, y en tal ma- 
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nera que no aya peligro de ser enganados 5 outros gen¬ 
tios 6 llevados por los mismos parientes a sua tierra, 
pues en tal caso la obligacion y charidade pide que no 
solam. 1 * en el Seminário, mas aun que en nuestra casa 
se recogessen, pera evitar semejante inconveniente y 
peligro dei bien destes nifios. = 


Mandou o Padre Visitador André Palmr." que as 
pessoas bramanes, que morressem na casa dos cathe¬ 
cumenos, se enterrassem na Igr. 11 no lugar aonde o 
Padre Reitor ê cõsulta parecesse, E o Padre Reitor 
cõsultando assignou o lugar debaixo do côro pera 
Enterrar esta gente; e ao Padre Provincial Francisco 
de Vergara lhe pareceo o lugar que era $prio, e por isso 
se asignou aquj, hoje 28 de Feur.° de 1625. 


Cartas Regias á Cidade de Goa 

E quanto ao que dizeis acerca das muitas demandas, 
que tem mouidas o Procurador Johão Guerra, que he 
cousa de muito meu desseruiço, e que vos moueo demanda 
sobre as terras, de que EIRey meu Senhor e padre fez 
merce aos moradores dessa Cidade, de que fez a repar¬ 
tição o Doctor Pero Nunes, que la foy Veédor de minha 
Fazenda, e que Nuno da Cunha, meu Capitão e Gouer- 
nador mandou que o que mostrasse titulo da dita repar¬ 
tição não fosse demandado; e que uos confirme o dito 
seu mandado; por que isto he cousa de muita substancia, 
de que não tenho sabido mais que o que me escreueis; 
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eu escreuo ao dito meu Capitão mós e Gouernador que 
se informe do que acerca disto me dizeis, e me escreua 
o que sobre isso mandou, e os fundamentos, que pera 
isto teue muito declaradamente, e que per tres annos 
da cheguada desta minha carta se sobresteia nas ditas 
demandas, e com sua reposta determinarey nisso o que 
me parecer rezão e justiça; e nisto, e em toda outra 
cousa ey de folguar que vos seia inteiramente guardada 
a justiça, que tendes. E a lembrança, que me fazeis que 
o procurador de meus feitos nessas partes deue ser bom 
letrado, e de boa conciencia, vos tenho muyto em ser- 
uiço. E posto que digua que por tres annos, mando que 
seia por quattro. 

Enquanto á confirmação, que me pedis, da detre- 
minação, que diz que fez Nuno da Cunha, meu Gouer¬ 
nador, sobre os gentios e naturais da terra, de que achou 
cheas as cadeas por diuidas, vi a sustancia da dita detre- 
minação, que me escreueis; e porque me não enuiastes 
o treslado da dita detreminação era publico, nem carta 
do dito Capitão mór e Gouernador de como o fez, e dos 
fumdamentos, que pera isso teue, não se pode dar nisso 
outro despacho, somente que ey por bem que a detre¬ 
minação, que no dito caso deu o dito meu Gouernador 
se guarde por tres annos somente, que se comesarão 
do dia da cheguada desta carta em diante, de que toma¬ 
reis estromento publico, pera por elle se saber o dia em 
que os ditos tres annos começão; e isto com declaração 
que fique em escolha dos deuedores quererem antes estar 
prezos na cadea, que estarem em poder dos seus cre¬ 
dores, emo modo que dizeis que polia dita detreminação 
he mandado; e neste meio tempo me enuiay a dita detre¬ 
minação em publico, e carta do dito Capitão mór e 
Gouernador como o fez, e os fundamentos porque o ouue 


assi por meu seruiço, e verey tudo, e então mandarey 
o que acerca disso me bem parecer e for justiça, e mais 
bem da terra. E posto que dygua per tres annos, ey por 
bem que seião quatro. 

Ittem. quanto ao que dizeis que nessa cidade e em 
outtras da índia, por lá auer muytos procuradores, que 
folgão com demamdas, per terem de comer, se mouerão 
muytas demamdas, querendo tirar por ellas bêes de raiz, 
que ha vinte anos que hüus vemderão a outros, por 
mal vemdidos, e dizerem que não tinhão cartas de vemda 
feitas pollos vemdedores; e assy mesmo em parçarias 
darmaçõis, pello que essa cidade era toda reuolta, e 
erão feitos muytos guastos, e se comesauão discórdias, 
e escãdalos; e que vemdo Nuno da Cunha meu Gouer¬ 
nador que era muyto meu desseruiço, olhamdo ser a 
terra noua, e no principio delia não auer letrados, nem 
pessoas que entendessem as leis, mamdou que nenhuüa 
pessoa ouzasse fazer as ditas demamdas, porque auia 
per boa todas as escreturas e contratos, posto que autên¬ 
ticos naõ fossem, a saber, desda tomada dessa cidade 
ate sua hida a ella, com que se apaguou o mal, que se 
ordenaua; o que me pedis que vos comfirme pollo res¬ 
peito, que me apontais; isto he cousa de calidade, que 
deuo de ser delia bem emformado, por tocar a partes. 
Escreuo a Nuno da Cunha que me escreua o que nisto 
tem feito, e com que fumdamentos, e com sua reposta 
o verey, e mandarey acerca disso o que me parecer jus¬ 
tiça, e ouuer por meu seruiço. E porem ey por bem e 
mamdo que vista a carta que o que nisso dizeis que tem 
mamdado o dito meu guouemador se guarde per tres 
annos primeiros seguintes, que se começarão do dia 
da chegada desta carta, de que tomareis estromento 
publico; e neste tempo poderá vir a reposta do dito 
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governador, e detreminarey o que ouuer por bem. E 
podo que digua tm annos. ey j»or bem que seiam 
quattm. 

him. quanto ao que dizeis que des que essa 
Cidade foi tomada, todos es que nella viuem virão 
qii m gentios quando * per elles queria prouar 
aWa cousa lhe era dado juramento em hüa folha 
èn tma, a que ehatnüo betele, e em bosta de boi ou 
vaca, e m «d, e vzamdoue por esta maneira pare- 
fiinÉJ que por serem gentios entre ellese era ver- 
íiadi o que ;wsy jurauão, o que he sabido que he 
nmyto pelfo renfrayro, e se fizerão muytas falai- 
dâd«, t m cifrão muytas sentenças iniustas; querem- 
dcwi saber a maneira que se denia de ter pera delles se 
«ber a verdade, se soube que somente em huü pagode, 
qt» m chama Ramdori dizião a verdade; e aqueixam- 
à>«« disso ao Governador, e por elíe emformar na 
verdade, e achamdo que era assy, uos passou hum seu 
Aluará, que todo juramento, que se desse aos ditos gtó- 
tiêi, »jâ no dito pgode de Batndorá, ou omde as partes 
o requere rtm; « me pedis que vos comffirme o dito 
Almrá do luoatniador: Ey por bem e rae praz de volo 
«infirmar por ®tt® capitulo desta carta, assy como 

* ntíle contbem, e mando que assy Mia pardado e 
» cumpra. 

Hartolameu Fernandes a fez em Setuuel a vinte e 

mu diu úr março de 1582. — R®y, 

L quanto ao agrauo e opressão que dizeis que essa 
«'idade recebe com os direitos da Chancellaria, dízimas, 

* que JJartim Afíonso acressentou ainda 
lá mais os ditos direitos contra forma do Regimento 
que de cá foy, eu ouue por bem que do prouimento das 


capitanias dos nauios da armada e de mestres e piliotas 
delles e de comitres e despenceiros e outros oífiàtw 
semelhãtes, se não pague chancellaria aigòa. e asy 
mamdo ao dito Dom Joam que o faça cumprir, E porem 
das sentenças e outras cousas de justiça ey por bem 
que se pague o contheudo no dito Regimento pr cum¬ 
prir assy a bem de justiça e a meu seruiço. 

Antonio Ferraas a fez em Almeirim a xxb dia de 
março de 1547,-REY. 

E quanto ao agrauo que dizeis que nessa partes 
se recebe do Ouuidor Geral vsar lá do Regimento do 
Corregedor de minha Corte, e prineipalmente em naõ 
dar appelaçaõ de sua sentença, e me pedis que aia por 
bem e mãde que se não vze la do dito Regimento polias 
rezõis que apontais em vossa carta; pera o anno que 
vem prouerey nisso como me parecer mais meu aenitço, 
e bom despacho das partes: e assi acerca dos des cruza¬ 
dos que se mandão paguar aas partes no ca» dai 
sospeições, não as prouando. 

E quanto aas asinaturas que leulo os Dezemhar- 
padores das sentenças que dão nos feitos que despa- 
châo, Eu tornarey a conceder que se leuassem por me 
parecer milhor pera o bom despacho e aviamento das 
partes. 

E quanto ao que dizeis que ainda essa Cidade não 
he restituída das suas varas dos alcaides nem dos offi- 
cios de escriuães dante os Juizes delia que são da sua 
dada per bem de seus preuylegios, temdo Ei-Rey meu 
senhor e avô, que sancta gloria aja, mamdado por sua 
prouisão que lhe fossem restituídos, e que a valia delles 
se paguasse á custa de sua fazenda ás pessoas que tinha 


prouido delles por suas prouisões sem embargo dos ditos 
preuilegios, Eu escreuo ao Viso Rey Dõ Costantino meu 
muito amado sobrinho que veia a dita prouisão, e a 
faça loguo cumprir segumdo a forma delia; e por certo 
tenho que elle o fará da maneira que lho mamdo. 

Quanto ao que me pedis aia por bem que nenhü 
julgador, assi ouuidor geral como prouedor mór dos 
defuntos, Juiz dos meus feitos, e da Cidade, não possão 
fazer audiências em suas casas, como fazem, senaõ na 
casa publica da Cidade que pera isso te, ou em outro 
lugar publico, e fazendo o. contrario não venção orde¬ 
nado, eu ouue por bem e mando ao Comde Viso Rey 
que assi o faça noteficar, cumprir, e guardar, 

Quanto ao que me pedis que a Cidade estê em sua 
posse em cargos de Juizes dos orfãos delia amdarem 
em Cidadões, e não em letrados, pera o que dais algüas 
resões, podelaseis apresentar ao Viso Rey Dom Antão, 
a quê o mamdey dar em lembrança, e elle prouerá nisso 
como achar que he melhor. 

Eu vos escreui como sabeis que avemdo respeito 
aos seruiços que os moradores dessa Cidade me tinhão 
feito e fazião, e a rezão que auia pera por elles fazer 
merce, auia por bê de em cada hum dos annos que des- 
pachase as cousas dessas partes, despachar por vossas 
imformaçõis des pesoa de seruiço, casados e moradores 
nella, como mais particularmente temdes visto, o que 
folgaua de fazer com tão boa vontade, como he a que 
tenho aos moradores dessa Cidade, de cujos seruiços 
serey sempre lembrado, E por vertude da dita carta 
me nomeastes por huã vossa as ditas des pessoas e os 
cargos que a cada hü cabia, e depois disso se me offere- 
cerão muitos inconuenientes que da dita concessão se 


poderiaõ seguir, e que era dar matéria a muitos subor¬ 
nos, e outras cousas mal feitas, e seria de muy grande 
periuizo a meu seruiço fazersse por ella obra, nê admitir 
eu e querer que daqui em diante se tenha e guarde a 
ordem que na dita carta daua, por folgar de fazer 
honrra a essa Cidade e merce aos Cidadãos delia, pois 
se disso seguia mui gramde periuizo a meu seruiço; 
pollo que me pareceo naõ deuer fazer merce aos cida¬ 
dãos dessa cidade por esta via de elecção e nomeação, 
se não a cada hum delles em particular que o merecer 
mamdamdo ma requerer na forma que todos custumão: 
muito vos emcomemdo que creais que em tudo folgarey 
de fazer merce aos ditos Cidadãos em seus requeri¬ 
mentos e despachos, e não semdo por esta via. Escrita 
em Lisboa a dez de março de 1564. —O CARDEAL 
IFFANTE. 


Muito folguey de me dizerdes que o Viso Rey com 
os Desembargadores uio os aluarás e preuilegios dessa 
Cidade, per que ouue por bem que gozasse dos que 
goza a Cidade de Lisboa, e detreminar que em tudo se 
guardasse e comprissê. E quanto ao que me pedis que 
vos mamde dar o treslado dos Regimentos e ordenan¬ 
ças que a Cidade de Lisboa tem, Eu vos mamdey dar 
os que me por vossa parte forão pedidos pera delles 
poderdes vzar comforme ha detreminação que dizeis 
se nisso tomou, e aos aluarás e prouisõis que vos tenho 
passado. 

Escrita em Lisboa a 14 de Feuereiro Pantalião 
Rebello a fez de 1568.-REY. 

E quanto as demamdas que dizeis que o procurador 
dos meus feitos moue a essa Cidade, eu escreuo ao Viso 


Rey que proueia acerqua disto como lhe parecer mais 
meu seruiço, guardando ymteiramente á Cidade sua 
justiça. 

Scrita ê Euora ao primeyro de feuereiro de 
MDLXX, - REI. 


Juizes, Vreadores, procurador, e officiais da Camara 
da Cidade de Goa. Eu El-Rey vos enuio muyto saudar. 
Vemdo eu a gramde obrigação que tenho de fazer intei¬ 
ramente administrar justiça a meus pouos e vassallos, 
e como esta he a principal que devem ter todos os Reys 
e príncipes Christãos, e desejamdo muito que no tempo 
em que por mi gouerno meus Reinos e senhorios não 
aja nisso nenhüa falta, e que os gramdes e poderosos 
não oprimão nê auexã os pequenos, ordeney de mamdar 
por ora duas alçadas vezitar meus Reinos com os dezem- 
bargadores e offiçiais que me parecerão necessários 


pera administração da justiça, e vemdo também como 
depois que o Estado dessas partes da Imdia foi des- 
cuberto athegora não foy vesitado nem prouido polia 
dita maneira, e semdo imformado que auia disso muyta 
necessidade, assy pera se castiguarem os delinquentes 
e mal feitores com mais rigor, do que dantes se fazia 
em casos dignos de muyto castigo, como tãobem pera 
tirar deuassas dos officiais da justiça e de minha 
fazenda, e eu saber os que me tê bem seruido, e os que 
o tem feito pollo contrairo, que são cousas muy impor- 

írt! necessarias ao bem gouerno e conceruação do 
dito Estado: mamdo ora hüa Alçada a essas partes, e 
por Prezidente delia o Doctor Duarte Carneyro Rangel 
do meu concelho, e meu Dezêbargador do Passo, por 
ser pessoa de muyta comfíança, e experiencia nas cousas 
da justiça, e com elle tres Dezembarguadores pera pro- 
uemm nas ditas cousas da justiça, e fazerem acerca 
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delias tudo o que se contem no Regimento e prouisois 
que de mí leuão; pollo que me pareceo que volo deuia 
fazer saber, e vos encomemdo muyto e mamdo que lhe 
deis toda a ajuda e os avizos e lembranças necessarias 
pera poder nestas cousas fazer o que cüpre a meu ser¬ 
uiço, e bem da justiça, como comfio que o fareis, no que 
eu receberey contentamento, e volo agradecerey muyto. 
Guaspar de Seixas a fez em Lisboa ao primeiro de 
março de quinhentos setenta e hum. Jorge da Costa 
a fez escreuer. — REy 

E ao que me pedis acerca dos offiçios de escriuães 
dos orphãos que se proueião em vida, vos respõderei por 
outra carta, porque tenho nisto mamdado fazer hüa 
deligencia. 

Escrita em Lisboa a vinte e quatro de março de 
MBLXXX e tres.-REY. 

O anno de 1582 me escreueo essa Cidade ouuesse 
por bem que os offiçios de escriuães dos orphãos delia 
fossem perpetuos, e não de tres em tre anos, como se 
agora prouem; e fizesse merce ha Camara da apresen¬ 
tação dos tais offiçios. Eu escreui já sobre isso o ano 
passado a Comde Viso Rey, e ora o torno a encomemdar 
a Dora Duarte de Menezes do meu concelho de estado, 
que ora enuio por meu Viso Rey da índia; lembrar- 
Ihoeis, e com sua informação vos mamdarey respomder 
o que ouuer por bem que se nisso faça, e por ora Ey 
por bem que as pessoas que estão seruindo os ditos offi- 
cios, os siruão daqui em diante em quanto eu outra 
cousa não mãodar, posto que se lhe acabe os tres anos 
que forão prouidos, e assy o mandey declarar ao Viso 
Rey em hüa das suas instrusões, e lhe encomemdei tam¬ 
bém a renda do hü por cento dessa Cidade, e cousas em 


que se despemde, e corafio delle que em tudo prouerá 
como vir que mais conuê a meu seruiço, e que no que 
cumprir ao bem dessa Cidade e republica folgará de a 
ajudar e fauorecer no que for rezão. Scrita em Lisboa 
a dez de março de FBLxxx e quatro (1584). — REY, 

E as lembrançaas que me fazeis sobre a matéria 
da costa de Melinde, he da calidade que me escreueis, 
e eu tenho entemdido pera nella mamdar prouer como 
cumpre a meu seruiço; e assy mamdarey também pro¬ 
uer sobre a que me fazeis dos Dezembargadores dessa 
Relação e Padres da Companhia se excusarem de paga¬ 
rem os direitos do hum por cento das suas fazendas, 
pera que no que sobre isto requereis se faça o que for 
justiça e rezaõ. 

Escrita em Lisboa a 28 de Janeiro de mil quinhen¬ 
tos oytenta e oito. —REY. 

E sobre o oficio de prouedor das gualles, que dizeis 
que sempre amdou em pessoa morador nessa Cidade, 
e poderdes apresentar no carguo de escryuão da Camara 
delia que estava vago pera que o seruise, e que os 
escriuãis dos orphãos se proueião em vida, e se elegão 
pessoas que os siruão, em que aia merecimento e partes 
pera isso, me pareceo necessário pera tomar nisto reso¬ 
lução emformação do Viso Rey, a quê dareis conta de 
todas estas cousas, pera com sua reposta vola mamdar 
dar nellas como ouuer por meu seruiço. 

E no que toca a apresentação que pedis de Ouui- 
dor dessa Cidade ser feita por vós, não ha que tratar, 
pois conuê que seião letrados que os ouuerê de seruir 
nesse carguo, como volo já tenho mamdado escreuer. 

Escrita em Lisboa a sete de março de MDLXXXIX 
- REY. 


E sobre a aprezentação dos escriuãis dos orphão 
dessa Cidade pera se fazer por ella, fico vendo esta 
matéria pera vos mamdar responder como ouuer por 
meu seruiço, e vos encomemdo que nelle cumprais intei¬ 
ramente cõ vossa obrigação, como sou certo que fareis; 
e que em todos os anos me auizeis das cousas que vos 
parecer me deueis dar conta; porque de todas as lem¬ 
branças que me fizerdes terey a que he rezão. Scrita 
em Lisboa a 27 de feuereiro de 1595. —REY. 

E quanto ao que dizeis sobre se mamdarê vir os 
letrados pera o Reino tanto que seruirem tres annos os 
cargos de que vão prouidos, prouersseá nisto como for 
necessário; e assy no que dizeis sobre a detreminação 
que o Senhor Rey Dom Sebastião meu Sobrinho (que 
Deos tem) mamdou tomar acerqua da forma dos arren¬ 
damentos de minhas rendas, pera que se não ennoue 
nelles cousa nenhüa em periuizo do pouo. E porque dizeis 
que está o feito conduzo em mão de Antonío Fernandez 
Maciel Juiz dos feitos, tenho mamdado ao dito Comde 
Viso Rey que faça em tudo dar final despacho, e os 
autos que sobre isto me enuiastes tenho mamdado vir, 
e vos mamdarei respomder por outra carta, se nelles 
se achar cousa pera isso. 

E sobre se não deverem casar os Desembargadores 
e Ouuidores nessas partes durante o tempo que serui¬ 
rem seus cargos, tenho mamdado prouer pellas naaos 
do anno passado, como já sabereis. 

E sobre os cargos de escriuão dos orphãos desa 
Cidade, cujo prouimento me dizeis que pertence ha 
mesma Cidade, tenho mamdado ver esta matéria pera 
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vos mamdar responder a ella; e ao Comde Viso Rey 
mamdo que muito particularmente se informe das rezõis 
que temdes pera os prouerdes, e das que ouue pera o 
naõ fazerdes de tantos annos a esta parte, pera com a 
que me enuiar sobre esta matéria se prouer nella como 
conuê, temdo e tudo respeito ao que sobre isto me 
escreueis. 

Escrita e Aranjuez a oito de março de 1596.—REY. 


O feito que se tratou sobre o foral nouo, que escre¬ 
ueis que fez o Viso Rey Dom Antão com o Arcebispo 
Dom Gaspar, em que se contem o modo e circüstancias 
em que auião de correr as ramdas dessa Cidade, que 
dizeis se enuiou pelas naos do ano pasado, por o Viso 
Rey Mathias de Albuquerque não consentir que o senten- 
ceasse o Licenciado Antonio Fernandez Maciel, Juiz dos 
feitos, não veyo na nao Sam Pantalião, que somente 
ca chegou o ano passado, e agora mamdo escreuer ao 
Comde Visorrey se ymforme da causa porque se não 
sentenceou, e me avize de tudo. 


E no que toca aos Ouuidores lettrados das fortí 
lezas desse Estado de que vos queixais, tenho prouid 
msto como sabereis do Comde Viso Rey, e lhe mamd 
que veia os apontamentos que dizeis que o Viso Re’ 
Mathias de Albuquerque vos deu, e mamde goardar ! 
ordem delles sobre o contrato do hum por cento. 


E sobre o que me pedis que os oficiais que amdarem 
ocupados na Camara desa Cidade possão vencer seus 
soldos e se lhe paguem seus coarteis, escreuo ao Comde 
viso Eey, de quem sabereis o que ey por bem que se 
nisso faça. E das pessoas de cujos despachos me fazeis 
embrança, a terey pera lhe fazer a merce que ouuer 
lugar quamdo me forem aprezentadas suas petiçõis, 



e estiuer em despacho dos que me seruê nesse Estado, 
que este anno não ha 

Escrita ê Lisboa a 13 de feuereiro de 597.—REY. 

E quanto aos carguos de escriuão dos orphãos, que 
dizeis que prouê essa Cidade com os mais de sua juri- 
dição, sobre que mamdey ao Comde Viso Rey tomasse 
imformação e ma enuiasse, tanto que vier uos mamda- 
rey responder a este particular, e guardar a justiça 
que nelle tiuerdes, e assy espero emformação sobre os 
homes da nação, de que uos queixais, pera cÔ ella tomar 
a resolução que ouuer por meu seruiço. 

Escrita em Lisboa a 25 de janeiro de 1593. — PRÍN¬ 
CIPE. 

Sobre o preuilegio que dizeis uos foi concedido pera 
todas as causas que se mouerem nessa Cidade virem 
a mim por agrauo, escreuo ao Viso Rey me avise disto. 

E quanto a vos conceder que as naos que vierem 
dessas partes pera este Reino tome ametade da carga 
nessa barra de Goa, he cousa que ategora se não vzou, 
nem sera conueniente isto tão precizamente, pois as 
naos se vão concertar a Cochim antes de se carregarem, 
que também encontra esta nossa petição; mas dareis 
conta delia ao Comde Viso Rey, e com a informação 
que sobre isto me escreuer, me rezoluerey no que ouuer 
por meu seruiço, e também lhe dareis conta dos nouos 
direitos que dizeis que se entreduzirão na casa da moeda 
dessa Cidade, pera com sua imformação vos mamdar 
responder a isto como ouuer por bem. 

Escrita em Lisboa a 19 de Dezembro de 1598. 
-REY. 



Dom Manoel per graça de Deos Rey de Portugal 
e dos Algarues daquê e dalem mar em Afriqua, Senhor 
de Guiné, e da conquista, nauegação, comerçio de Ethio- 
pia, Arabia, Pérsia, e da índia. A quantos esta nossa 
carta vire fazemos saber que agoardando nós os muitos 
seruiços que temos recebidos dos moradores da nossa 
cidade de Guoa, e aos que ao diante delles esperamos 
receber, e querendolhes fazer graça e merce, temos por 
bem e queremos, e nos praz que os ofícios tabaliães das 
notas e do judicial da dita cidade ande sempre nos mora¬ 
dores portugueses casados, que na dita cidade viuere, e 
não em outras pessoas, e esto de tres em tres annos que 
cada hü seruiraa, e mais não, os quoais sejão dados 
per elleição asy de tres em tres annos feita pellos Juizes 
e oficiaes da Camara, segundo se costuma fazer na elei¬ 
ção dos ditos Juizes e Vereadores e procurador, por que 
por mais tempo não queremos nê auemos por nosso ser- 
uiço que nhü sirua os ditos oficios, e aquelle a que asy 
vier per enleição o oficio de tabalião das notas faraa 
na Camara no liuro da vereação daquelle anno, em que 
for prouido, seu sinal publico, asy como se eustuma 
fazer em a nossa chancellaria; e os sobreditos guoar- 
darão no seruiço dos ditos oficios os regimentos e taxas, 
que são ordenados por nossos regimentos e ordenações 
aos tabaliães de nosos Reinos so as penas nelles con- 
teudas, em que encorrerão, e que se darão a execução 
naqueles que nellas encorrerê. E porã mandamos ao 
capitão mór e gouernadordas partes da índia, que ora 
he, e ao diante for, e todolos outros oficiaes e pessoas, 
a que esta nossa carta for mostrada, e o conhecimento 
delia pertencer, e lhe mandamos que em todo lha cum- 
prão e guarde, e fação cumprir e guardar como nella 
he conteúdo, porque asy he nossa merce. Dada em Liboa 
ao primeiro dia de março. Aluaro Fernandes a fez anno 


de nosso Sente teu Chráto de mil e quinhentos e 
desoito. — REY. 

A qual carta lhe confirmamos cÕ tal entendimento 
e decraração que os tabaliães das notas sejão em vida, 
os quoais se darão pola cidade, asy como se atequi dauão 
de tres em tres annos. E desta maneira lhe confirmamos 
a dita carta, e mandamos que asy se cumpra e guoarde. 

Nós EIRey fazemos saber a vós Dioguo Lopez de 
Siqueira do nosso conselho, nosso capitão mór e gouer- 
nador das partes da índia, que os Juizes, vereadores, 
procurador, e moradores da nossa cidade de Guoa se 
nos enuiarão agravar que os preuilegios que temos outor¬ 
gado a dita cidade aacerqua dos tabaliães das notas e 
judicial delia andarem sempre nos moradores portu¬ 
gueses casados que na dita cidade viuerê, e não em outras 
pessoas, segundo é nossa carta mais compridamen e 
. he conteúdo, se lhe não guardauão, e que o secretario 
dante vós prouia e punha na dita cidade tabaliães e 
escriuães que os ditos oficios seruião; e nos pedião por 
merce que lhe mandássemos goardar o dito preuilegio 
que sobrisso lhe temos dado. Pello qual vos mandamos 
que mui inteiramente mandeis em todo goardar o. dito 
preuilegio, que aacerqua dos ditos oficios de taballiados 
das notas e judicial da dita cidade, que aos ditos portu¬ 
gueses casados delia temos outorgado, e não consintais 
que o dito secretario dante uós proueja nê ponha nella 
tabaliães, ne escriuães pera escreuerem nas cousas das 
notas nê judicial, como somos enformado que se faz; 
e em todo lhe fazey inteiramente comprir e guoardar 
o dito preuilegio, como nelle he conteúdo, sem duuida 


nê embarguo algü, que a ello seja posto, porque asy nos 
praz. Feito em Euora a onze dias de Janeiro. Jorge 
Rodrigues o fez de mil e quinhentos e vinte, 

Aos quatro dias do mes de nouemro do anno da 
nacimento de noso senhor Jesu Christo de mil e qui¬ 
nhentos e corenta e hü annos na camara desta mui 
nobre e sempre leal cidade de Lisboa, sendo presentes 
Dom Pedro de Moura, e Dom Garcia Deça, e o doctor 
Fernão Martins do desembargo delRey noso senhor e 
seu desembargador dos agrauos da casa do ciuel, verea¬ 
dores, e Antão daguiar precurador da dita cidade, em 
presença de mi Christovão de Magalhães fidalgo da casa 
do dito Senhor escriuão da camara da dita cidade, pare¬ 
ceram Bastião Lopez Lobato precurador da cidade de 
Guoa nas partes da índia, e Bastião Fernandes, hü dos 
procuradores dos mesteres da dita cidade, e apresen¬ 
tarão na dita camara aos ditos vereadores e precurador 
hü aluará do dito Senhor, que loguo ahy foi visto, e 
posto nas costas delle hum despacho, do quoal aluara 
e despacho he o seguinte: 

Eu EIRey faço saber a vós vereadores desta cidade 
de Lisboa que Bastião Lopez Lobato, precurador da 
cidade de Guoa das partes da índia, me pedio que lhe 
mandasse dar os preuilegios e liberdades que esta cidade 
tem, pera a dita cidade de Goa; e porque eu quero saber 
que preuilegios são os que me elle asy pede, vos mando 
que lhe façais dar o treslado de todolos preuilegios que 
esta cidade tem, o qual treslado será asinado por uos, 
ou pello escriuão da camara delia. Cumprio asy, posto 
que este nõ passe pella Chancellaría sem embargo da 
ordenação em contrario. Diogo Guomes o fez em Lisboa 


aos dous dias do mes de nouembro de mil e quinhentos 
e corenta e hü annos. Anrrique da Mota o fez escreuer. 

Cumpra-se este aluará delRey noso Senhor como 
se nelle contem; e o escriuão daraa o que se pede. — Dom 
Pedro de Moura. Dom Gracia Deça. 

E o treslado como dito he, e satisfazendo ao que o 
senhor per o dito seu aluaraa manda, eu sobredito Chris- 
touão de Magalhães proui o cartorio e tombo, em que 
estão as escreturas dos preuilegios e liberdades de 
Lisboa, dos quoais o treselado hü apos outro são os 
seguintes: 

Dizem que elles hão sua almotaçaria isenta de guisa 
que os feitos delia hão de ser ouuidos e desembargados 
per elles, e dizem que os nossos ouuidores tomão os feitos 
delia por sy, e querennos ouuir e desenbargar, e pedêuos 
que mádardes que se não faça. 

A este artigo diz EIRey que os seus ouuidores nõ 
filhem em sy feitos dalmotaçaria daqui adiante, e que 
tem por bem que os concelhos ajão suas almotaçarías 
livre e se outro embargo. 

Ao que dizem que per os Reis que dante nós forão 
foy outorgado que as almotaçarías fossê isentas dos 
concelhos, e que seus corregedores nê ouuidores non 
tomasê conhecimento dos feitos que pertencensem a 
almotaçaria, e que des que os ditos feitos fossê desem¬ 
bargados per sentença do almotacee, e confirmação 
do Juiz, que por aly fossê findos; e que nõ embargando 
esto, que os nossos corregedores que andão pellas comar¬ 
cas, © ouuidores nossos e dos outro senhores tomão 
conhecimento dos ditos feitos asy per agrauo como pei 


simples querella, e que fosse nossa merce poermos defen¬ 
sora cõ escarmento de pena que o não fação, em caso 
que o fazer queirão, que cousa que mandem ou fação 
que nõ valha, nê os Juizes e almotacees nõ sejão teudos 
de o cumprir. 

A este artiguo respondemos e mandamos que se 
guarde esto ê nos feitos que propriamente são dalmo- 
taçaria. 

Dom Fernando polia graça de Deos Rey de Portugal 
e do Algarue, a vós homês boõs e concelho da cidade 
de Lisboa, saude. Vi vosso recado que me enuiastes, 
em que díziades que per mi e per os Reis que ante mi 
forão vos foi sempre agoardados vossos foros e costu¬ 
mes e liberdades, de que esse concelho sempre vsou, 
entre os quoais esse concelho per aquelles que pollos 
tempos am e tem encarreguo de reger esse concelho 
derão e dão os ofícios delle e que a el pertence aquelles 
que os merece, e os hão per suas cartas; e que a esses 
ofíciaes acontece algfis negocios, ou faze o que nõ deuê 
per que nõ sejão merecedores de vsarem dos ditos ofícios, 
per que asy hão os ditos ofícios, e os privão delles, e os 
dão a outros que os merece; e que agora algüs uos mos- 
trão minhas cartas, per que lhos dou, e confirmo os 
ditos ofícios, e mando que os ajão, e que vsem delles 
como os outros que os hão per vossas cartas, e porque 
en esto recebiades agrauamento, e era contra a jurdição 
desse concelho, pediades me por merce que tais cartas 
nõ pesase, e entendi o que me enuiastes dizer: e vós 
sabede que minha vontade nõ he dar taes cartas em 
vosso perjuizo, e se as algü tem, ou lhe forê dadas, vós 
auede o treslado delias, e enuiademo pera as eu ver e 
vos desagrauar se achar que em ello soes agrauados; 


e se vollas dar sõ quisere, vós defendelhes da minha 
parte que nõ obre mais delias. Al nõ façades. Dante 
em Santare seis dias de Julho. El Rey o mandou per 
Fernaõ Martins seu vasallo. Domingos Femandez a 
fez era de mil e quatrocentos e seis annos. 

Dom Joham per graça de Deos Mestre da Ordê 
da caualaria da Ordê dauis, filho do mui nobre 
Rey Dom Pedro. Defensor e Regedor dos Reinos de 
Portugal e do Algarue: a vós Juizes e Vereadores da 
cidade de Lisboa, e a todas as outras justiças dos ditos 
Reinos, a que esta carta for mostrada, saude. Sabede 
que o concelho e homês bõs da muy nobre cidade de 
Lisboa nos diserão que no dito concelho he hüa escreua- 
ninha dos orfãos em a dita cidade, e outras muitas 
escreuaninhas asy da Camara da dita cidade como 
outras muitas, e que fizerão graça da escreuaninha dos 
orfãos da dita cidade a Vasco Domingues que podesse 
fazer enventarios dos bês dos ditos orfãos, e as tutorias, 
e as outras cousas que pertencerê aos ditos menores; e 
por que era compridoiro aos ditos menores de as ditas 
escreturas serem pubricas pera per pellas poderê prouar 
sua tençom e arrecadar seus bês, e o dito escriuão o nom 
podia fazer sê nossa authoridade, pediãonos por merce 
que desemos nosso poder à dita cidade que podesse dar 
authoridade ao dito escriuão e aos outros escriuães, que 
a dita cidade depois poser em o dito ofício, e em todos 
os outros ofícios que à dita cidade pertemcem, que pos- 
são em os ditos seus ofícios e cousas que a elles perten¬ 
cem fazer escreturas pubrica, que possão em ellas fazer 
asy como escriuães pubricos seus sínaes; e nós vendo 
o que nos pedião, e porque a dita cidade he merecedora 
desta merce como aquella que priraeiramente se pôs a 
defender estes Reinos da sobgeição delRey de Castella, 
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e seja a melhor destes Reinos e a mayor; e querendolhe 
fazer graça e merce, damoslhe nosso poder que ella 
possa dar authoridade ao sobredito Vasco Domingues, 
e aos que depois per elle forem feitos escriuães que cada 
hü em seu oficio possão fazer escreturas pubricas, e 
poer seus sinaes e mas ditas escreturas, e dar fé asy 
como cada hü dos outros tabaliães da dita cidade, e 
mãdamos e defendemos que outro nhü nõ escreua em 
a dita escreuaninha dos ditos orfãos, posto que aja per 
nosas cartas, saluo o dito Vasco Domingues, ou outros 
quaesquer que o dito concelho hy der por escriuaens; 
e em testemunho desto lhe mandamos dar esta nosa 
carta. Dante na ,muy nobre cidade de Lixboa tres dias 
do mes dabril. O Mestre o mandou. Dioguo Pirez a 
fez era de mil e quatrocentos e vinta dous annos 

Dom Joham polia graça de Deos, filho do mui 
nobre Rey Dom Pedro, Mestre da Caualleria da Ordem 
dauis, Defensor e Regedor dos Reinos de Portugal e do 
Algarue; A quoantos esta carta virem fazemos saber 
que a muy nobre leal cidade de Lisboa nos disse que 
ella em preuilegios dos Reis que ante nós forão em 
razão das alraotaçarias da dita cidade dizendo que os 
feitos que ha perante os almotacees delia quando vinhão 
per appellaçoens hião perante os aluazis delia, e hy se 
ficauão, asy que não auia hy agrauos pera os sobrejui- 
zes, porque as ditas almotaçarias som suas próprias; 
e ora pedênos por merce que pois sempre ella ataqui 
vsou das ditas almotaçarias sem auendo hy agrauos, 
senom findose os feitos pella guisa que dito he, que lhe 
mandasemos dar nossa carta porque usasem dos feitos 
das ditas almotaçarias pela guisa que usauão, e que 
mandasemos aos subrejuizes da nossa corte e correge¬ 
dores que nõ conhecesem dos ditos feitos, posto que al 


de nos ouuesem em contrario e nos vendo o que nos 
pedia, temos por bem e mandamos que ella aja a jurdi- 
ção dos ditos feitos das dita almotaçarias, e vsem delias 
polia guisa que as ouue e vsou até o tempo dor. E 
mandamos aos nossos sobre juizes e corregedores de 
nossa corte que nom conheção dos ditos feitos das ditas 
almotaçarias; e em testemunho desto lhe mandamos 
dar esta nossa carta. Dante na muy nobre leal cidade 
de Lixboa a onze dias de Mayo. O Mestre o mandou por 
Joham Afonso bacharel em degredos e do seu desem- 
barguo. Lançarote a fez em mil e quatrocentos e vinta 
dous annos. 

Outrosy, Senhor somos agrauados de serem postos 
Regedores nas villas e lugares de vossos Reinos sobre 
os vereadores que som postos nos lugares per a guisa 
que se sempre acostumou em tempo dos Reis que ante 
vós forão. A esto vos pedem por merce que mandades 
que não aja hy tais Regedores pois ahi haa vereadores; 
e tiraredes muy grandes despesas e sospeitas que aos 
concelhos se desto seguem; e em esto nos faredes merce. 
— A este artiguo dizemos que nos praz que nõ aja hy 
Regedores, como per uós he pedido. — EIRey o mandou 
per Joham Afonso escollar em Lisboa seu vassallo e do 
seu desembargo. Diogo Aluarez a fez era de mil e qua¬ 
trocentos e vinta sete annos. 

Dom Joham pella graça de Deos Rey de Portugal 
e do Algarue a vós Juizes da nossa muy nobre leal cidade 
de Lisboa, e a outros quaisquer que esto ouuerê de ver, 
a que esta carta for mostrada, saude. Sabede que os 
vereadores e procurador e concelho e homês boos dessa 
cidade nos enuiarão dizer que elles ouuerão sempre de 
costume quando algüs seus oficiaes que per elles som 



postos errão em seus ofícios, que elles os mandão pren¬ 
der por escarmento, e os mandão soltar depois que enten¬ 
dem que compre; e que ora vós quando acontece que 
elles mandão prender algüs oficiaes que errão em seus 
ofícios, que vó os mãdades soltar, e mandades prender 
aquelles que os prendem per seus mandados, yndolhe 
contra o dito vso e costume, e que recebem € ello agra¬ 
vamento; e que nos pedião por merce que les ouuesemos 
a ello remedio; e nós vendo o que nos pedião, temos 
por bem, e mândamosuos que lhes leixedes vsar e costu¬ 
mar em ello, e prenderê os ditos oficiaes quando errarê 
em seus ofícios pella guisa que ata ora costumarão de 
fazer sem outro embarguo nhü, que a ello ponhaaes; 
al nõ façades. EIRey o mandou por Joham Afonso 
escollar em leis seu vassallo e do seu desembarguo, nom 
sendo hy Rui Lourenço adayão de Coimbra Licenciado 
em degredos seu companhom. Vasco Snes a fez era 
de mil e quatrocentos e trinta e hü annos. 

Dom Joham pella graça de Deos Rey de Portugal 
e do Algarue, a vós Corregedor e Juizes da nosa muy 
nobre leal cidade de Lisboa. Saude. Sabede que o con¬ 
celho e homês boõs dessa cidade nos diserão que os 
esteyos que estão na Rua noua, e nas outras ruas da 
cidade empachão as ditas Ruas muy fortemente em tal 
maneira que aas vezes quando se faze algüs joguos topão 
cavallos e bestas em elles, de que se recrecê cajões, e 
pedirão nos por merce que posesemos sobre ello reme- 
dio, e os mandasemos derribar: e nós vendo o que nos 
pedião, e porque nos parece que pedem bem, e o enten- 
mos por bem da cidade: temos por bem e mandamos 
e damos lugar e poder ao dito concelho que possão man¬ 
dar derrubar todolos esteyos que virem que lhe fasem 
perjuizo, e empachão as ditas ruas. E porem vos man¬ 


damos que lho deixedes asy fazer, e lhe nõ ponhades 
sobre ello embarguo nhü em nhüa guisa que seja, nã 
embarguando quaisquer cartas nem preuilegios que em 
contrario dello vejades, que asy he nosa merce que se 
faça: e al nõ façades. Dante na dita cidade tres dias 
de Setembro. EIRey o mandou per Aluaro Rodrigues 
seu vasallo e ouuidor na sua corte, a que esto mando 
liurar, nõ sendo hy os do seu desembarguo. Gonçalo 
Caldeira a fez era de mil e quatrocentos e coreta annos. 


Capítulos de Cortes 

Xb capitullos he, que diz que em tempo de nosso 
Irraaõ, e dos Reis que antte el foram, sendo guerra, e 
esta cidade sendo cerquada, os moradores delia tinhão 
as chaues das portas da villa e que foy nossa merce de 
as mandarmos tomar, e as darmos a quem nossa merce 
foy e porque EIRey de Castella se partio desta Cidade, 
pedionos por merce de mandarmos entregar ao concelho 
suas chaues, ca as tinhão algüs de que a cidade nom 
que se ponha em hüa arqua da Camara do concelho, e 
que aja hüa das chaues de cada porta Diogo Lopez, ou 
aquel que nosso lugar tiuer na dita cidade, e as outras 
duas tenhão dous homês bons, quais a dita cidade, pera 
esto escolher, e cada noite sejão postas na dita arqua 
e per a manhã sejão dadas a pessoas certas que vão 
abrir as portas, e loguo sejão traguadas aa camara do 
concelho e metidas na dita arqua. 



xxxij Capítulos sÕ que bem sabedes quanto fizeraõ 
os naturais e moradores da dita cidade por vosso seruiço, 
e per defensom destes Reinos poendo per vezes os corpos 
ê aventuras, e despendendo o que auião; pedeuos por 
merce que por honrra da dita cidade mandedes que os 
cidadãos honrrados da dita cidade nõ sejão metidos 
a tormento, saluo em aquelles feitos em que o deuê ser 
os fidalgos ca o foro de Lisboa he que elles ajão iguoal 
honrra dos infanções da terra de Sancta Maria, 

À esto respondemos que nos praz que os offíciaes 
nossos, ou que forão dos Reis dante nós, e Juizes, e 
almotacés, e corregedores, e Vereadores que forem da 
dita cidade, nem seus filhos nem netos, nõ sejão metidos 
a tromento, saluo naquel caso em que o deuem a ser 
os fidalguos, per guisa que per elles he pedido. 

Nos EIRey fazemos saber a quantos este nosso 
aluará virem que a nós diserão os Vereadores precura- 
dor e homes bõs da nossa muy nobre e leal cidade dé 
Lisboa como algüas vezes em algüs feitos delia erão 
dadas sentenças segundo era direito e requerido per 
seus precuradores, e que por nós ou aquelles que nosso 
carguo tinhão era mandado que reuesem os ditos feitos 
sem essas partes poerê em causam xxx. ta escudos douro, 
que mandamos que ponhão aquelles que requeresem 
per os desembarguadores da nossa Rolação, pedindonos 
elles por merce, porque ligeiramente e a meude se daua 
este trabalho e despesa aa dita cidade, que o mãdasemos 
correger, e nos prouuese terse aquella maneira que se 
cÕ os ditos feitos vistos e desembargados per os da 
nosa Rellação tem; e visto per nós seu requerimento 
e querendolhe fazer graça e merce, a nós praaz que 
daqui em diante, quãdo quer que per algüs desembar¬ 
gadores, Juizes, e Justiças, ou oficiaes nossos, ou da 
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dita cidade por parte delia derem algüa sentença em 
algum feito, e a parte contraíra quizer que seja reuisto 
como se algüas vezes requer, se nõ deueja, posto que 
nosso mandado nê dalgü noso desembargador nê outra 
pessoa tenha, ataa poer os xxx escudos em caução, asy 
como se fez ê os feitos julgados per os nosos desem¬ 
bargadores da Rellação, e sejão executados segundo 
nossa ordenação, porque asy he nossa merce, sem outro 
embarguo que lhe sobre ello em alguma maneira seja 
posto. Feito em Sintra a sete dias do mes doutubro. 
Joham Rodrigues o fez anno de noso Senhor de mil e 
quatrocentos e cincoenta e sete. E eu Joham Vaguado 
o fiz escreuer. 

Dom Joham polia graça de Deos Rey de Portugal 
e do Algarue, a quantos esta carta virem fazemos saber 
que o Conselho e homes bõs da nobre leal cidade de 
Lisboa nos enuiaraõ dizer que o dito conselho e homês 
bõs de tanto tempo que ha memória dos homês nõ 
he em contrario, estaua de posse de dar ofícios des- 
creuanias que hy ha do precuratorio, thesouraría e 
vereação, e almotaçaria, e despritais, e almotaçarias, e 
guafaria, e doutros oficios, que pertencião ao dito con¬ 
celho, e que ora algüs callada a verdade nos uierão pedir 
e demãdar os ditos oficios, e escreuaninhas e provi¬ 
mentos dos ditos escritais e guafarias, nõ nos desco¬ 
brindo ê como erão do dito concelho, que pertencião 
a elle, e que per elle forão sempre dados, e qeu noso lhe 
demos nossas cartas de merce que dello tinhão, no que 
dezião que lhes era feito grande agrauo e perjuizo; e 
pediãnos por merce que os quisesemos desagrauar, e 
mandasemos que elles vsasê de dar os ditos oficios polia 
guisa que de sempre vsarão e costumarão de dar; e nós 
vendo o que nos dizer e pedir enuiarão, temos por bê 
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e mandamos que se elles de sempre em tempo dos outros 
que ante nós forão estiuerão de posse de dar os ditos 
ofícios e prouimentos, que elles os dem, e possão dar 
a quaesquer pesoas que quiserê, nõ embargando quais 
quer cartas ou aluaraas, que lhe nós ajamos dados dos 
ditos ofícios, e mandamos ao Juiz que hora ahy he per 
nós, e aqualquer que ao diante for, e a todalas outras 
nossas justiças, a que esta carta for mostrada, que 
fazendo o dito concelho certo e como de sempre derão 
os ditos ofícios e escreuaninha e prouimentos, que leixê 
delles vsar aqueles a que os a que os elles derê, e no a 
outro nhü, nê consentades a esses, que os tiuerê por 
nossa carta, que deles obrem, nõ embargando as ditas 
cartas nê aluaras, que asy de nós tiuerê, em tal guisa 
que o dito Concelho se nõ envie a nos por ello agrauar: 
al nõ façades. Dante na cidade deuora vinta dous dias 
de feuereiro, —EIRey a mandou. Gonçalo Enes a fez 
era de mil e quatrocentos xxix anos. 

Dom Joham per graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarves daquem e dalem mar em África: Fazemos 
saber a vós nosso aposentador mór, e aos aposentadores 
nossos, e de quaisquer cidades, villas, e lugares, a que 
esta nosa carta for mostrada, que nosa merce he quando 
quer que algum cidadão da nossa mui nobre e sempre 
leal cidade de Lisboa vier a nosa corte a negocear e 
requerer algumas cousas delia, que seja bem aposentado, 
e lhe deis pousada, camas, estrebarias pera elle e aos 
seus que consiguo trouuer, e pera suas bestas, segundo 
a pesoa que for, sem esperardes outro noso mãdado, e 
sem enbarguo de quaisquer ordenaçõis, capitollos de 
cortes, e defesas, que em contrario hy aja; e porem vos 
mandamos a cada hü em especcial, e a todos em geral 
que asy o cumprais e façais comprir com diligencia sem 
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outra duuida nem embarguo, que a ello ponhais, por¬ 
que asy he nosa merce. Dada em nosa villa de Santarém 
aos vinta sete dias do mes dabril. Johaõ Dias a fez ano 
de mil e quatrocentos e oitenta e tres annos. 

Nós El-Rey fazemos saber a vós Bras Affonço 
Corrêa, nosso Corregedor em a cidade de Lisboa, que 
a dita cidade enuiou a nós Pero Vaz da Velgua, fidalgo 
da nossa casa, cidadão em ella requerer algüas cousas 
que cumprirão aa dita cidade, entre as quais se nos 
agrauou que vós per mandado de Dom Pedro de Castro 
noso Veador da Fazenda prendereis Domingos de Crasto, 
procurador que ora he da dita cidade em ferros, e asy 
Sagramor do Basto almotacee da limpeza, cidadãos 
da dita cidade, por direitos que se dezia nos deuerem, 
e que a dita cidade tinha preuilegio que nhü cidadão 
seu filho, e neto nõ podesê ser presos em ferros seno 
em caso por que se merecese morte, e nos pedio que lhe 
mandasemos goardar preuilegio, o que nós ouvemos por 
bem; pelo quais vos mandamos, e asy a quaisquer outras 
nosas justiças em essa cidade, a que este aluaraa for 
mostrado e o conhecimento pertencer, que quando quer 
que per nós, ou nossas casas de RellaçÕes da Sopricação 
e Civel, ou Veadores da nossa fazenda for mandado 
prender algum cidadão da dita cidade, que vós lhe 
goardeis acerqua dello inteiramente seu preuilegio, e 
o não prendais em ferros segundo forma delle, porque 
asy o avemos por bem. Comprio asy sem outra duuida 
nem embarguo algü, porque asy he nosa merce. Feito 
em Estremoz a doze de feuereiro. Pantalião Dias o fez 
ano de mil e quatrocentos e noventa e sete. E asy mes¬ 
mo lhe goardareis o dito preuilegio na maneira que 
dito he, quando algumas nosas justiças mandarem pren- 
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der algü cidadão. B este aluaraa seraa passado pelos 
oficiaes da Chancellaria da nosa camara. 

Nos El-Rey fizemos saber a vós Dom Aluoro de 
Crasto Governador da nossa casa do civel, e do nosso 
conselho, que nós fizemos ora ordenação nesta cidade 
e seu termo que as pessoas que furtasse uvas ou fruitas 
fosse preso e açoutado e degredado por dous anos pera 
as partes. dalém,' e porque esta jurisdição pertence aa 
camara desta cidade, e por alauantarmos as ditas penas 
mais do que he posto e ordenado nas posturas da cidade 
se poderia dizer que a dita jurdição lhe n5 pode perten¬ 
cer; a nós praz que sem embarguo disso que aquellas 
pesoas que forem presas pollos Juizes do crime, ou 
homens do alcaide da cidade sejão despachados pela 
dita camara sem mais apellação nem agrauo, os quoais 
presos se despacharão segundo forma da dita ordenação 
nouamente feita sobre os ditos furtos. Notifiquamosvollo 
asy, e vos mandamos que lhes leixeis vsar da dita jurdi¬ 
ção, e lha não impidais, por quanto asy per nosso ser- 
uiço. Feito em Lisboa a vinta tres dias do mes de 
Julho. Damião Dias o fez de mil e quinhentos e deza- 
noue. B posto que diga que as pesoas que forem presas 



pera alem, irão per hü anno somente, e alem das outras 
penas aqui conteudas, paguarão dous mil reis, ametade 
pera as obras da cidade, e a outra metade pera quem 
os prender. 

Nós El-Rey fazemos saber a vós Pero Vasquez de 
Mello do noso conselho e Regedor da nossa casa do 
civel de Lisboa, que os Vereadores e precurador da dita 
cidade se nos enuiarão agrauar dizendo que os desem¬ 
bargadores desa nosa dita casa do civel querem ora 


tomar e tomão conhecimento das cousas da cidade, de 
que a nós soo em pessoa pertence o conhecimento per 
agrauo, asy como de dados doficios delia, e privaçoens 
delles, e outros semelhantes; o que se asy he, nós o nõ 
ovemos por bem. Porem vos mandamos que daqui em 
diante só consintais aos ditos desembargadores que se 
enteremetão de tomar conhecimento de tais cousas, e 
as leixem vir per agrauo a nós; e se acerqua dello algüa 
cousa tem obrado, mandamos que sobreseja, e o nõ de 
a execuçam da presentação deste nosso aluaraa a dous 
mese, porque até então podereis enuiar a nós, ou a 
parte vir requerer seu direito; o que asy cumpri sem 
outro embarguo. Feito na Goarda quatro de Setembro. 
Dioguo Gonçalvez o fez ano de mil e quatrocentos e 
sesenta e cinquo annos. 

Dom Joham pella graça de Deos Rey de Portugal 
e do Algarue a quantos esta carta virem fazemos saber 
que nós querendo fazer graça e merce aos moradores 
e visinhos da nosa muy nobre leal cidade de Lisboa, e 
de seu termo, pera elles estarem mais prestes pera nos 
seruirem, temos por bem, e mandamos que por nhüas 
dividas que deuão e sejão teudos de pagar por qualquer 
guisa que seja, não sejão penhorados nem constrangidos 
nas bésta se armas que tiuerem pera noso seruiço, nem 
lhe sejão por ello vendidas, nem arrematadas, auendo 
elles outros bens em que os possão penhorar. E porem 
mandamos a todolos corregedores, Juizes, e Justiças dos 
nosos Reinos que o fação asy comprir e goardar: onde 
al nõ façaes. Date em São Romão a vinta quatro dias 
de Julho. El-Rey o mandou. Vicente Enes a fez era 
de mil e quatrocentos e vinta noue annos. 
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Dom Joham per graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarues daquem e dalem mar em Afriqua, Senhor 
de Guine, e da conquista, nauegação, comercio dethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da índia. A quantos esta minha carta 
virem faço saber que por parte dos Vereadores, pro¬ 
curador e procuradores dos mesteres da cidade de Lis¬ 
boa me foy apresentado hum aluaraa de meu Senhor e 
padre que sancta gloria aja, de que o teor tal he: 

Nós El-Rey fazemos saber a vós Vereadores e pro¬ 
curador, e procuradores dos mesteres da nosa cidade 
de Lisboa que nós soubemos ora como os Vereadores 
que entrão tomão conhecimento dalgumas cousas que 
estaõ despachadas e detreminadas pelos Vereadores e 
oficiaes dante elles, e as desfazem, e mandão segundo 
que bem lhes parece, de que se seguem muy grandes 
inconuenientes, e que isto se faça pola ventura cõ bõs 
fundamentos e tenção pera as cousas se mudarem a 
melhor, e ás partes se mostrar justiça, nós auemos por 
mal feito; peroo vos mandamos aos que ora sois, e aos 
que ao diante pollos tempos forem, que das cousas que 
huã vez forem despachadas e detreminadas finalmente 
pollos passados, e que sairem, vós não entremetaes 
conhecer, nem nellas entendais sem noso especial man¬ 
dado, porque acy o auemos por bem e noso seruiço, e 
quem pella ventura se sentir agrauado poder-nos-ha 
requerer pera lhe prouermos coo cõ direito for; e asy 
se cumpra e goarde; e mandamos ao escriuão da camara 
que este aluaraa assente e registe no Livro dos acordos 
da camara pera sempre se poder saber o que por elle 
mandamos, ou dos Regimentos, em qualquer delles 
melhor estiuer. Feito em Sintra a dezaseis dias de 
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cidade tiuer alçada, depois que detreminado for na 
camara, que n5 seja reuisto por carta nem aluaraa nosso 
até poere xxx escudos em caução, e que ora tanto que 
somos na cidade por cimpres enformação mandamos 
a quoalquer desembargador que tome conhecimento de 
qualquer feito, e posto que lhe seja dito que os feitos 
som decisos, e que deuem de auer mandado pera serem 
reuistos poendo sua caução, não curão dello, e apenão 
os oficiaes sobre ello como lhes praz; pedindonos que 
seja nosa merce mandarmos que quando algum per nom 
verdadeira enformação ouuer nosso desembarguo pera 
o corregedor, ou pera outrem pera que lhe tome conhe¬ 
cimento delle, que tal mandado lhe não seja goardado, 
e os que nós mandarmos que reuejão, que sejão reuistos 
na camara cõ os Vereadores, poendo primeiro os ditos 
xxx escudos em cauçam. 

A esto respondemos que nos praz lhe outorgar o 
aluaraa que dizem que desto tem, e praznos que aja 
lugar o dito aluaraa quando se reuir per portaria, como 
se fosse per nosso aluaraa escrito. 


Dom Johão per graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarues daquem e dalem mar em Afriqua Senhor 
de Guine e da conquista, nauegação, comercio de Ethio- 
pia, Arabia, Pérsia, e da índia. A quantos esta minha 
carta virem faço saber que por parte dos Vreadores 
e precurador e precuradores dos mesteres da cidade de 
Lisboa me foy apresentado hü aluaraa de meu Senhor 
e padre, que sancta gloria aja, de que o teor tal he: 

Nós EIRey fazemos saber a vós Bispo Regedor da 
nosa casa da sopricação, e a Dõ Aluaro de Castro Gover¬ 
nador da nosa casa do ciuel desta cidade, e a todos os 
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corregedores da nosa corte, a ao corregedor da cidade, 
e a todas outras justiças, a que este aluará for mos¬ 
trado, que o vereadores da dita cidade se nos agra- 
uarão dizendo que vós vos entremeteis de conhecer dos 
feitos das injurias verbais de que a cidade tem o juizo 
e jurdição, e sendo as injurias verbaes as auocaueis a 
vós como atrozes per qualquer cousa como atrozes volas 
fizessem, o que era em grande perjuizo da cidade e de 
sua jurdição, pedindonos que a ello lhe prouesemos, 
sobre a qual cousa temos pasada hüa certa prouisão, 
pela qual mandamos que os escriuães dante as justiças 
que dos tais feitos denjurias verbais conhecem sem que 
nelles escreuessem, fosem sospensos de seus ofícios, cõ 
algüas decraraçõis segundo se compridamente na dita 
nossa prouisão he declarado; e porque achamos pola 
enformação que disso nos foy feita que isto ainda não 
basta para aa cidade neste caso se guardar sua justiça, 
agora per este noso aluaraa vos defendemos, e mãda- 
mos que daqui em diante não conheçais nem consentais 
conhecer de nhü feito de injuria verbal, em que não aja 
sangue, ou maçaduras, ou outra qualquer callidade, por¬ 
que conhecidamente loguo seja sabido e visto que he 
atros; porque se o fizereis vollo estranharemos muito, 
e defendemos isso mesmo, e mandamos que nhüa parte 
que algua pessoa queira demandar por injuria verbal, 
de que a dita cidade tem a jurdição, como conhecida¬ 
mente polas ditas rezoens nõ for atrós, e não demande, 
saluo perante os Juizes do crime da dita cidade pera 
elles os tais feitos despacharem em camara cõ os Verea¬ 
dores delia, segundo que estaa ordenado, e se costuma 
fazer, sob pena de qualquer parte que perante outra 
algüa justiça as ditas injurias verbais for demandar 
pague por cada uez que o fizer dous mil reaes pera as 
obras da cidade, que damos poder aos Vereadores que 


por seus bens mandem loguo executar, Porem vollo 
notificamos asy, e vos mandamos que asy o goardeis 
e cumpraes, e aos ditos Vereadores que dem a execução 
as ditas penas naquelles que nellas encorrem, Feito 
em Lisboa a vinte de dezembro. Aluaro Fernandez o 
fez ano de mil e quinhentos e tres, E os procuradores 
que precurarem nos feitos das ditas injurias verbais, 
que atroz nom forem, e os escriuãis que delias escre- 
uerem por cada vez que quoalquer delles o fizer encor- 
reraa em pena de dez cruzados douro pera as obras da 
cidade, que nelles mandarão executar os Vereadores no 
modo que o hão de fazer as partes segundo que em cima 
he decrarado. 

Pedindome por merce os sobreditos que lhe confir- 
mase o dito aluaraa em carta, e visto per mi seu reque¬ 
rimento, querendo-lhe fazer graça e merce, tenho por 
bem e lho confirmo em carta, e mando que se cumpra 
e goardase asy e tão inteiramente como nelle he conteúdo. 
Dioguo Lopez a fez em Euora a 16 de Janeiro, anno do 
nascimento de noso Senhor Jesu Christo de mil e qui¬ 
nhentos e trinta e tres annos. 


Dom Johão per graça de Deos rey de Portugal e 
dos Algarues daquem e dalem mar em Afriqua Senhor 
de Guine e da Conquista, nauegação, comercio de Ethio- 
pia, Arabia, Pérsia, e da índia. A quantos esta minha 
carta virem faço saber que esgoardando eu os seruiços, 
que aos Reis pasados, e a EIRey meu Senhor e padre, 
que sancta gloria aja, e a mi tem feito esta minha mui 
nobre e sempre leal cidade de Lisboa e pouo delia cõ 
muito amor e lealdade e como he bem que seja fauore- 
cida no que seja rezão, auendo isso mesmo respeito aa 
callidade das pesoas per que he regida, que sempre em 
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tudo farão o que a meu seruiço e a bem da justiça, e 
do pouo comprir como que são, e delles confio, queren- 
dolhe fazer graça e merce, tenho por bem e me praz 
que os oficios que a dita cidade daa per suas cartas, 
os posa isso mesmo dar per erros em Camara a pessoas 
pera isso aptas por carta de se asy he, e conhecerão dos 
ditos erros em camara os ditos Vereadores cõ o Juiz do 
ciuel, e detreminarão o que acharem que he direito e 
justiça segundo forma das minhas ordenaçõis sem delles 
auer mais appellação e agrauo; e isto quanto ao que 
toqua somente ao perdimento do oufiçio, e quanto a 
mais pena ciuel ou crime que merecer, e que per rezão 
de seus oficios algüas partes lhe queirão demandar, 
remeterão os autos às justiças, a que por direito perten¬ 
cer, pera se fazer comprimento de justiça, e a parte 
vencedor não sera metido em posse do dito oficio, nem 
o seruiraa até não trazer certidão de como os ditos autos 
são entregues em poder da justiça que isso ouuer de 
conhecer. E dandolhe a posse do dito oficio sem a dita 
certidão, a tal posse seraa nhüa, e o não poderá seruir. 
Outrosy me praz por fazer merce á dita cidade, e por 
ser cousa mui necesaria, pollo que cumpre a bem de 
justiça e bõ despacho das partes, que ella possa poer 
hü homê em cada aldea do termo delia, que escreua 
cõ o juiz da dita aldea em todalas cousas que lhe o dito 
juiz mandar, que pertencer a seu oficio, e os autos e 
cousas que elle escreuer terão tanta fee e authoridade 
como se fosse escriuão dante os juizes da dita cidade, 
a qual pesoa que asy poserê será pera isso apta e perten¬ 
cente, e lhe seraa dado juramento em camara que bem 
e verdadeiramente, e como a meu seruiço e bem das 
partes cumpre sirua o dito oficio. E porê mando ao 
Regedor da minha casa de sopricação e Gouernador da 
minha casa do ciuel, e desembargadores delias, e a todo- 
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los outros juizes e justiças, oficiaes e pesoas a que esta 
minha carta for mostrada, e o conhecimento delia per¬ 
tencer, que em tudo a cumprão e goardê, e fação mui 
inteiramente cõprir e goardar como se nella contem, 
e deixem vsar aa dita cidade de todo nesta carta con¬ 
teúdo, sem embargo de quaisquer minhas ordenações, 
leis, e direito que hy aja em contrario, posto que se 
requeira fazer da sustancia delias menção, sem embar- 
guo de minha ordenação do segundo liuro que manda 
que quando se derogar algua ordenação se faça da sus¬ 
tancia delia expressa menção. Antonio Paaez a fez em 
Lisboa a noue dias do mes doutubro ano do nacimento 
de noso Senhor Jesu Christo de mil e quinhentos e 
vinta noue. 


Eu EIRey faço saber a vós Vereadores, Procura¬ 
dor, e Procuradores dos mesteres desta cidade de Lisboa 
que eu sou ora enformado como as pessoas que triguo 
leuão a moer ás atafonas se queixão muitas vezes que 
os atafoneiros lhe dão menos farinha do que monta no 
triguo que lhes asy leuão, e querendo sobre ello prouer, 
ey por bem e me praaz que daqui em diante todo o atafo- 
neiro que der menos farinha do que render o triguo que 
lhe for dado a moer, a pesoa que lho asy leuar á atafona, 
e disser que lhe mígoa algua cousa, seja crida per seu 
juramento, e todo o que disser que lhe mingoa lhe seja 
pago pelo atafoneiro que lha moer, com tanto que a 
pesoa que asy ha de ser crida per seu juramento seja 
tal a que segundo direito se deua dar fee; e se o dono 
do triguo quiser dar algüa outra testemunha alem da 
que leuar o trigo á atafona, e cõcordar em seu teste¬ 
munho com o que asy o dito trigo leuou, alem de o atafo¬ 
neiro asy paguar o que se asy achar de mingoa, lhe serão 


dados dez açoutes ao pee do pelourinho. Noteficouollo 
asy pera que o cumprais, e façais inteiramente com- 
prir e goardar como se nelle contem. Duarte Velho o 
fez em Lisboa a cinquo dias do mez doutubro de mil e 
quinhentos e vintoito annos. E esta valha posto que 
não passe polia chancelaria. 


Capítulos de Cortes 

E asy me foi mais apresentado antre outros capi- 
tulos de cortes que forão dados e outorgados aa dita 
cidade pollo Infante Dom Pedro, sendo Regedor destes 
Reinos a vinte quatro dias de feuereiro de mil e quatro 
centos e coreta e dous hum Capitulo que me aprouue 
lhe confirmar, de que o tresllado tal he: 

Item. Ao que me pedis que demos lugar aos cida¬ 
dãos dessa cidade, e outrosi aos vassallos delia e de seu 
termo que possão trazer espadas dambalas mãos sem 
embarguo da nossa defesa, a nós praaz, e damosuos a 
licença dita a vós cidadãos em especial; e quanto aos 
vasallos que requereis, a não entendemos porora de dar. 

Eu Christouão de Magalhães que estes preuilegios 
e capitulos de cortes fiz treslladar dos proprios que 
estão no cartorio e tombo da dita cidade de Lisboa, 
e por mim concertey, e sobescreui, e asiney. — Chrís - 
tomo de Magalhães. 

Dom Joham per graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarues daquê e dalem maar em Afriqua, senhor 
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de Guiné, e da conquista, nauegação, comercio de Ethio- 
pia ' Pérsia, e da índia. A quantos esta minha 
carta vire faço saber que auendo eu respeito aos muitos 
seruiços que os fidalguos, caualeiros, escudeiros, mora¬ 
dores, e pouo da minha cidade de Guoa nas partes da 
índia tem feito a El-Rey meu senhor e padre, que sancta 
gloria aja, e a my pellos quaes he rezão que a dita cidade 
receba de my honra e merce e por muito confiar nas 
pesoas per quem he regida e gouernada que em tudo 
farão o que a meu seruiço e bem da justiça e do pouo 
comprir, por esta presente carta tenho por bem e me 
praaz que os ofícios que a dita cidade daa per suas 
cartas os possa asy mesmo dar per erros em Caraara 
a^pesoas pera isso aptas per cartas de se asy he, e conhe- 
çao dos ditos erros em Camara os Vereadores e Juizes, 
e determinê o que for de direito e justiça segundo forma 
de minhas ordenações sem delles auer mais apellação 
né agrauo, e isto quanto ao que toqua ao perdimêto do 
oficio somente, e quanto aa mais pena ciuel ou crime 
que merecer, e que por rezão de seus ofícios algüas 
partes lhe quiserê demandar, remeterão os autos aas 
justiças a que per direito pertencere pera se fazer com- 
primeto de justiça, e a parte vencedora nem seraa metida 
em posse do dito oficio, nê o seruiraa em quanto não 
trouxer certidão de como os ditos autos são entregues 
aa justiça que delles ouuer de conhecer, e dandolhe a 
posse do dito oficio sem a dita certidão a tal posse seraa 
nhfia, e o não poderaa seruir. 

Outrosy me praaz por fazer merce aa dita cidade, 
e ser cousa necessária á justiça e bom despacho das par¬ 
tes, que ella possa poer hü homê em cada aldea do termo, 
quãdo nella poserem Juiz, que escreua cõ elle todas as 
cousas que lhe mandar, que a seu oficio pertenção, e os 
autos e cousas que escreuer terão tanta fé e authoridade 
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como se fosse eseriuâis dante os Juizes da cidade, a qual 
pessoa que asy poserê, seraa pera isso apta e suficiente, 
e lhe seraa dado juramento em Camara que bem e ver¬ 
dadeiramente sirua o dito oficio como cumpre a meu 
seruiço e bem das partes. Porem o notifiquo asy ao 
capitão mór e gouvernador, ouuidor geral, e todos os 
outros ouuidores, Juizes, e justiças, oficiaes, e pesoas 
a que esta minha carta for mostrada, e o conhecimento 
delia pertêcer, e lhe mando que em tudo a cumprão e 
goardem, e fação inteiramente comprir e goardar como 
se nella contem, e deixe vsar a dita cidade de tudo o 
nella conteúdo sê embarguo de todas e quoaisquer leis 
e ordenaçõis que aja em contrario, posto que a sustân¬ 
cia delias aqui não seja rellatada, sem embarguo da 
ordenação do segundo liuro que defende e manda que 
nhüa ordenação se entenda derrogada se da sustancia 
delia se não fizer expressa menção. Dada em a cidade 
de Lisboa a cinquo dias dabril. Pero Fernandez a fez 
anno do nacimento de nosso senhor Jesu Christo de 
mil e quinhentos e corenta e dous. E esta quero que 
valha e se cumpra posto que não seja passada pella 
chancellaria sem embarguo da ordenação em contrario. 
-EL-REY. 


Dom Johão per graça de Deos Rey de Portugal e 
dos Algarues daquê e dalem mar em Afriqua, senhor 
de Guiné, e da conquista, nauegação, comercio de Ethio- 
pia, Arabia Pérsia e da índia. A quantos esta minha. 
carta virem faço saber que auendo eu respeito a como 
os quatro procuradores dos mesteres da minha cidade 
de Guoa nas partes da índia deixão de fazer seus ofícios, 
e de negocearê suas próprias fazendas por andarem 
requerendo e procurando as cousas do pouo e bem da 
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dita cidade, pello que he rezão que os que bem fazê rece- 
bão por isso algum prêmio e galardão de seu trabalho, 
e asy pera que mais folge de seruir os ditos carguos, 
e o fazer como deuê; por esta minha carta tenho por 
bem e me praaz que o oficio de afilador das medidas, 
que he da dada e prouimento da dita cidade, seja sem¬ 
pre prouido per enleição de tres em tres anos cada hü 
dos ditos quatro procuradores que mais e melhor tiue- 
rem seruido, de maneira que nelles ande sempre e não 
em outras nhüas pessoas de nhüa calidade que sejão, 
posto que em outras cousas e cargos tenhão seruido 
a cidade, e lhe seja em obrigação, porque somente quero 
que ande nos ditos procuradores, e a elles e não a outre 
seja prouido. 

Outrosy pera bõ auiamento e mais desengano dos 
merquadores e pessoas que na dita cidade comprarê 
quaisquer mercadorias, ey por bem e me praaz que os 
Vereadores e oficiaes da Camara delia possão ordenar 
e mandar fazer hüa ballança em hum lugar ou casa 
pubrica, pera nella poderê ir pesar e repesar suas mer¬ 
cadorias todos os mercadores e pessoas que per suas 
vontades e pera seu desengano o quiserem fazer, e não 
por obrigação nê costrangimento que lhe a isso seja 
feito; porque o não ey por meu seruiço, da qual balança 
a dita cidade faraa juiz hum dos ditos quatro procura 1 
dores de tres em tres annos, ou como lhe milhor parecer, 
e não outra nhüa pessoa; e lhe ordenaraa por seu traba¬ 
lho hü tanto por cada quintal soldo á liura de todas 
as mercadorias e cousas que os ditos mercadores e 
pessoas por suas vontades, como dito he, quiserem ir 
pesar a ella. 

Porem o notifiquo asy ao meu capitão mór e gouer- 
nador das dittas partes, veador de minha fazenda, ouui¬ 
dor geral, Vereadores, procurador, e oficiaes da Camara 


371 


da dita cidade, e a todos e quaisquer outros meus oficiaes 
e pesoas a que esta minha carta for mostrada, e o conhe¬ 
cimento delia pertencer, e lhe mando que asy o cum- 
prão e fação cumprir e guardar inteiramente sem duuida 
ne embargo algum que a isso seja posto, porque asy o 
ey por bem e meu seruiço, e bem da dita cidade. Dada 
em a cidade de Lisboa a dez dias dabril. Pero Fernan- 
dez a fez anno do nacimento de noso senhor Jesu Christo 
de mil e quinhentos e coreta dous. E esta quero que 
valha e se cumpra posto que não seja passada pela 
chancelaria sem embarguo da ordenação em contrario. 
E posto que digua que os Vereadores somente limitem 
o que aja de leuar a dita pesoa que asy tiuer carguo 
de Juiz de balança, elles o limitarão cõ o ouuidor geral 
juntamente.— ElrREY. 


Sejão certos os que este estromento de treeslado do 
Regimento dos Vereadores, procurador, e almotacés, e 
outras cousas, que estão no Regimento da cidade, dado 
em publica forma vire que no anno do nacimento de 
noso Senhor Jesu Christo de mil e quinbetos e vinte 
annos aos xxxj dias do mes de Janeiro do dito anno 
na Camara da Vereação desta rauy nobre e sempre 
leal cidade de Lisboa, sendo presente João Fogaça, e 
João Brandão vereadores em presença de my Nuno 
Fernandes Escriuão da dita Camara e publico per autho- 
ridade Real das escreturas que a ella pertençê, e se em 
ella hão de fazer, apareceo Pero Godinho, e apresentou 
aos ditos Vereadores hüa carta delRey nosso Senhor, 
cujo trelado de verbo a verbo he o que se segue: 

Vereadores, procurador, e procuradores dos meste¬ 
res. Nós El-Rey vos enuiamos muito saudar. Encomen- 


damosuos e mandamos que mandeis dar em publica 
forma a Pero Godinho procurador da nosa cidade de 
Guoa o treslado do Regimento da gouemança dessa 
camara, a saber, do que pertence aos Vereadores e 
oficiaes da mesa delia e almotacés, e asy das posturas 
da cidade, também o treslado dos preuilegios dos cida¬ 
dãos delia, pera tudo leuar à dita cidade: e por tudo 
se regerem e gouernarem, porque asy o auemos por bem 
que o façam; e dailhe nisso todo breue despacho, e muito 
vollo agradeceremos. Escrita em Euora a xxix dias 
de nouêbro. Jorge Rodrigues a fez de mil e quinhentos 
dezanoue annos. 

E apresentada asy a dita carta, como dito he, loguo 
pelos ditos Vereadores foy mandado a my dito Nuno 
Fernandes que a comprisse, e loguo per my sobredito 
Nuno Fernandes foy buscado o dito Regimento e postu¬ 
ras da cidade, e Regimento dos cidadãos, cujo tresllado 
hum após outro de verbo a verbo he o que se segue: 

Titulo dos Vereadores das cida¬ 
des e villas, e cousas que a seus oficios 
pertencem. 

Os Vereadores hão de ser feitos segundo he con¬ 
teúdo no Titulo dos Corregedores das Comarquas, a 
saber, na maneira seguinte: 

Ite. tanto que o Corregedor chegar a qualquer lugar 
de sua correição saberaa se he necessário fazerse enlei- 
ção dos juizes e outros oficiaes do Conselho por a enlei- 
ção passada já ser acabada. E achando que he neces- 
sarea se fazer, juntos em Camara os juizes, Verea¬ 
dores, procurador, e homes bõs, e pouo chamado ao 


Conselho, e cõ acordo delles ás mais vezes tomaraa seis 
homês bons do ugar pera enlegedores, os quaes enle- 
gedores lhe serão nomeados secretamente, nomeando- 
lhe cada hum seis homês que pera ello mais aptos lhe 
parecer, e daraa juramento aos evangelhos aos ditos 
seis enlegedores que bem e verdadeiramente escolhão 
aquellas pessoas, que pera taes carregos lhe parecere 
mais pertencentes, e que tenhão segredo, e nõ digão 
os que asy nomearem a outra pessoa algüa. E estes 
seis homês fará apartar de dous em dous, nõ sendo estes 
dous parente aaquê de quarto grao, nem cunhados no 
mesmo grao, e sejão apartados em outra casa onde 
outra pessoa nõ esteê senão os ditos enlegedores, e 
estarão asy apartados dous a dous ê maneira que se 
nõ fallem hus cõ outros, e mandelhes que cada hfl 
desses dous dem em escrito apartado por sy quoaes lhe 
parecer que som pertencentes pera juizes, nõ sendo 
daquelles que seruirão os tres annos passados e em 
outros títulos dem quoais são pertenoêtes pera Verea¬ 
dores; e em outro titulo lhe dem quoais virem que são 
pertencentes pera procuradores; e em outro titollo lhe 
dem quoais são pertencêtes pera thesoureiros, onde the- 
soureiro ouuef; e em outro titulo lhe dem os tabaliãis, 
e todollos outros homês bõs desse lugar que forem per¬ 
tencentes pera serem escriuãis da Camara e bês des¬ 
ses lugares, e asy dos orfãos, onde costumão andar 
pera enleição do conselho e asy em outro titulo lhe 
dem quaisquer que forê pertencentes pera Juizes dos 
espritaes nos lugares, onde se costuma que o nõ sejão 
os Juizes ordinários, e ha Juiz apartado per sy; e esso 
mesmo pera quoaisquer outros oficiaes. E pore os ditos 
enlegedores cada dous em seu rol nõ nomearaõ mais 
pessoas que aquellas que forê necessárias pera os ditos 
officíos os ditos tres annos, e estes rollos farão cada 
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dous homês desse seis hürol em tal guisa que sejão 
tres rolles per elles assinados, e se se acertarê dous 
enlegedores que nõ souberê escreuer, se lhes dará hüa 
pessoa que escreua cõ juramento que nom descubra: e 
loguo tanto que lhe o juramento for dado, sem falando 
mais hüs aos outros, saluo os dous que forem aparta¬ 
dos hü cõ o outro, e nõ alçarão mão, nê se partirão daly 
até que sejão acabados os ditos rolles; e como forê aca¬ 
bados dem-nos ao Corregedor, e como lhes forê entre¬ 
gues vejaos per sy so, e concerte hü cõ os outros, e esco¬ 
lherá per aquelles rolles que os seis enlegedores fizerê 
aquelles que tiuerê mais vozes; e tanto que os asy tiuer 
assinados, escreua per sua mão hüa folha, que se cha¬ 
ma pauta, sobre sy os que fiquão escolhidos pera Juizes, 
e em outro titulo os Vereadores, e em outro os Pro¬ 
curadores, e asy de cada oficio. E esta folha sera assi¬ 
nada pelo dito Corregedor, e se serrará, e assellará cõ 
o sello da chancelaria, que perante elle anda. E tanto 
que a dita pauta for feita e assinada, como dito he, 
faraa pelouros desta guisa, a saber, tres pera Juises, 
e tres de Vereadores, e tres de procuradores, e tres 
de thesoureiros, e asy de cada oficio em cada pelouro; 
e nos pelouros dos Juizes e Vereadores nõ ajuntará 
parentes ou cunhados aaquê do quoarto grao pera em 
hü anno auerê de seruir. E estes pelouros se poerão 
em hü saco apartado sobre sy, no quoal saco se farão 
tantos repartimentos, quantos forem os ofícios que no 
dito saco ouuerê de estar, e em cada repartimento se 
poera o titulo de cada oficio; e ê estes repartimentos 
se meterão em cada hü os pelouros daquelle oficio de 
que for o titulo, e asy se faraa outro repartimento, em 
que se poera a pauta no dito saco cõ os ditos tres rolles 
dos enlegedores, a qual pauta cõ os ditos rolles se veraa 
no fim dos tres annos, pera se saber se os ditos oficiaes 
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que nelle forão postos, sairão, ou foi feita algüa falsi¬ 
dade, pera se dar castiguo a quê o merecer, e esse saco 
se meteraa em hü cofre e bem fechado cõ tres fecha¬ 
duras, das quais terão as chaues os Vereadores que 
forão o anno passado cada hü sua e estes que asy tiue- 
rem as ditas chaues do cofre nÕ as darão a outro que 
algüa das ditas chaues tenha, porque nunqua ê nhü 
tempo em hüa mão sejão duas chaues do dito cofre, 
mas cada hü dos sobreditos per sy irá abrir a sua fecha¬ 
dura quando comprir, e fazendo o contrario, asy o que 
a dita chaue der a quê outra tinha, como aquelle que 
a receber tendo já outra, será degredado por hum anno 
fora da cidade, ou Villa e seu termo, e mais pague qua¬ 
tro mil reis, a metade pera os captiuos, e a outra 
metade pera quê os acusar. E sendo caso que algü 
dos que tiuerê estas chaues faleça, ou lhe seja neces¬ 
sário ir fora do lugar, auendo de ser por tanto tempo 
que pareça que será neceessario de se abrir o dito cofre, 
então per ordenança dos oficiaes que esse anno forem, 
se dará a dita chaue ou chaues a outra pessoa ou pessoas 
daquelles que nos pelouros dos ditos ofícios soe mandar. 
E esta maneira se teraa em todollos outros annos. 

E no tempo que ouuerê de fazer os oficiaes segundo 
se fora o costume mandarão apregoar a conselho, e 
presente todos hü moço de hidade de sete annos meterá 
a mão no dito saco reuoluendo bem esses pelouros em 
cada saco, e day tirará de cada hü os pelouros que com- 
prire pera os ofícios, e aquelles que asy sairê nos pelou¬ 
ros sejão oficiaes esse anno e outros nõ; e os Juizes 
mandarão requerer as cartas pera vsarê do dito oficio 
de julgado aos desembargadores do paço, ou ao Corre¬ 
gedor da comarqua, ou ao Senhoryo que lho ouuer de 
dar; e até que ajão a dita carta nõ usarão do dito oficio; 
e os que o contrario fizerem auerão por ello aquella 
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pena que nossa merce for de lha dar. E a todolos 
oficiaes antes de começarem de seruir seus ofícios seraa 
dado juramento sobre os santos evangelhos que bem 
e verdadeiramente vsem dos ditos ofícios, goardando 
a nós nosso seruiço e aas partes seu direito. 

Itê. Os Vereadores hão de ver e saber e requerer 
todolos bês do conselho, asy propriedades, herdades, 
casas, e foros, e se são aproueitados como deuê, e os 
que acharê mal aproueitados fazellos aproueitar e 
correger. 

Ite. fazer meter todalas rendas do conselho em pre¬ 
gão, e as que virê que he bem de se arrematar fazelas 
arrematar, e fazer os contratos cõ os rendeiros, e rece¬ 
ber as fianças; e as que virem que nõ he prol do conse¬ 
lho de se arrematarem, mandalas correr e colher pera 
o conselho, e poer em ellas bõs arrecadadores, e reque- 
redores, e fazelas vir a boa arrecadação. 

Itê. saber se algüas posições, ou caminhos, ou ros¬ 
sios, ou seruidões do Conselho andã enlheadas, tiralas 
pera o conselho, costrangendo os que as trazê, e deman¬ 
dando os que as leixem até realmente serem tornadas 
e restetuidas ao Conselho. 

Ite. saber se tomão ou trazem algüas jurdições do 
conselho, ou as embarguão como nõ deuem, ou as for¬ 
çam, ou as querem forçar; e requerer que se tornem ao 
conselho. 

Ite. saber se os nossos oficiaes e alcaides e outros 
quer per foral ou custume ou outro direito hão dauer 
algüs foros e direitos os tiram como deuem, e se lhe 
faze de nouo o que nõ deuê; e nom o consentir reque¬ 
rendo os que o nõ fação. 

Itê. saber como os caminhos e fontes e chafarizes 
e pontes e calçadas e poços do conselho e casas, e asy 
quaisquer outras cousa do conselho são repairadas, e as 
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que comprir de refazer e adubar e correger, mandalas 
fazer, e repairar, e abrir os caminhos e testadas em tal 
guisa que se possão bem seruir por ellas, fazendo em 
tal maneira que a sua mingoa as ditas cousas nõ rece- 
bão daneficação, porque daneficandose a sua mingoa, 
por seus bes se corregerão os ditos daneficamentos, 
que per suas negligensias se fizerê; e mandamos aos 
corregedores quando pelos lugares vierem que o exe¬ 
cutem e fação correger per seus bes. 

Ite. Prouerão as ordenanças e vereações e costu¬ 
mes das cidades ou villas antigas, e as que vire que som 
boas segundo o tempo fação as guardar, e as outras 
fação correger, e outras fação de nouo, se cumprir a 
prol do bom regimento da terra. 

Itê. consirê em todalas cousas que comprir a prol 
comü, e depois que asy cõsire ante que fação as postu¬ 
ras e vereações e as outras cousas, chame os Juízes e os 
homês bõs que pera a rellação e regimento da cidade ou 
villa som deputados, e digãolhe aquello que virem e con- 
sirarê, e o que co elles acordare, se a cousa leue e boa 
for, fação na loguo poer em escrito e goardar, e nas 
cousas grandes e graues depois que per todos for acor¬ 
dado, ou per a maior parte delles, foram chamar a con¬ 
selho todo o pouo, e diganlhe as cousas quais som, e o 
proueito ou danno que lhes pode recrecer, asy como se 
ouuesse demandas sobre sua jurdição, ou se lhe a filhão, 
ou vão contra seus foros e costumes de guisa que nom 
possão escusar demanda, ou em outros feitos seme¬ 
lhantes; e o que per todos ou pela maior parte delles 
for acordado, asy o fação loguo poer em escrito no liuro 
da vereação, e dem seu acordo á execução. 

E as posturas e vereações que asy forê feitas e 
outorgadas o Corregedor da Camara nom lhas possa 


reuogar, antes faça comprir e goardar, e saber se se 
dão a boa execução quando pela cidade ou villa vier. 

Ite. Os vereadores farão guoardar em hüa arqua 
grande e boa todollos foraes, tombos, preuilegios, e 
quaisquer outras escreturas que pertencerem ao con¬ 
selho, e esta arqua terá duas fechaduras, das quais terá 
hüa chaue o escriuão da camara, e outra hü dos verea¬ 
dores, e nunca se tiraraa escretura algüa da dita arqua, 
saluo quando algüa for necessária pera se ver ou tresla- 
dar, e então somente a tiraram á dita casa dianteira, 
em que a dita arqua estiuer, e acabado aquillo pera que 
for necesaria, se torne loguo á dita arqua, e esto sõ 
pena do escriuão da camara perder o oficio e o verea¬ 
dor que a outra chaue tiuer auera aquella pena que 
nossa merce for. 

Itê. como entrarê tomarão as contas aos procura¬ 
dores e thesoureiros do conselho que forão o anno pas¬ 
sado, e asy dos outros annos, se lhe tomadas nom forê, 
e todo o que achare que deuem fação loguo per seus 
bens executar. E estas contas e execuçõís farão do dia 
que entrarê a dous meses, sõ pena de pagarê outro tanto 
por seus bens, quanto asy leíxarê de executar, a qual 
pena seraa pera os captiuos. 

Itê. Poeram almotaçaria aos oficiaes mecânicos, e 
jornaleiros, e mancebos, e mancebas de soldada, e louça, 
e calçado, e ás outras cousas, que se comprarê e vende¬ 
rem na maneira que se deue fazer. 

Itê. farão arrecadar todalas diuidas que forê defii- 
das ao conselho, e asy poer em soa- goarda quaisquer 
cousas que ouuer do conselho em maneira que se nom 
danefiquê. 


Itê. Mandarão fazer os cofres pera as enleições 
e pelouros, e asy as arquas e alraareos pera as escre- 
turas, e cousas que nellas Mo de ser bem goardadas. 

Itê. Os vereadores cõ os Juizes em camara liuraram 
sem apellação os feitos das injurias verbais e furtos 
pequenos, de que lhe he dado conhecimento, segundo a 
decraração que no titulo precedente dos Juizes temos 
feito. 

Ite. liuraram cõ os Juizes os feitos da almotaçariá, 
que per apellação ou agrauo vierem, como chegare a 
contia de quinhentos e corenta reis; e os outros onde 
for mais pequena contia liurarão os Juizes per sy. 

Ite. serão auisados de saber se a terra e fructos 
delia são goardados como deue, e se se goardão as orde- 
naçõis e posturas, e vereaçõis do conselho e se achará 
que se nom goardão, constrãjão os rendeiros e jurados 
e os outros que dello tiuerá carreguo que as fação 
goardar segundo som postas sob pena de paguarem per 
seus bens todo danno que se por ello seguir e recrecer. 

Itê. Nhü Vereador, nê outro qualquer oficial da 
Camara não quitaraa nhüa coyma nê pena nê diuida nê 
outra cousa, que ao conselho seja diuida, a nhüa pessoa 
que per qualquer maneira seja deuedor e obrigado ao 
dito conselho. E qualquer que o contrario fizer, pague 
todo o que asy quitar anoueado pera o Conselho, e alem 
dello aquelle ao dito Conselho era deuedor e obrigado 
seja por ello constrangido, e todauia pague o que deuia, 
e a execução desto farão os Vereadores que forem no 
anno seguinte sob as ditas penas. 

Itê. sejão auisados dar aos rendeiros ou ao procura¬ 
dor, em quanto as rendas nom forá arrendadas, jurados 
que auonde, que bem goardem a terra, e se nom faça 


nella nhüs dannos sob pena de per seus bês pagarem 
todo o dano que per suas culpas se fizer ay ao conselho 
como ás partes. 

Ite. NaÕ consentirãao a nhüa pessoa por poderosa 
que seja que contra as Ordenaçõis e posturas do Conse¬ 
lho fação nhüa cousa, e se o fizer loguo requeirão aos 
Juizes que tornem a isso, e se o fazer não quizerem ou 
não poderem, façãono a saber ao Corregedor, ou a nós, 
que for rezão. 

Ite. Os Vereadores virão todos á rellação á quarta 
feira e ao sabbado, e não se escusarão sem justa causa, 
e o que hy nom vier pague pera as obras do conselho 
per dia cem reaes branquos, os quoais loguo o escriuão 
escreueraa em receita sobre o procurador sob pena de 
os paguar anoueados; peró se for doente, ou ouuer algü 
negoceo que nõ possa vir, seja escusado, fazendoo saber 
ante seus parceiros. 

Itê. Os vereadores hão de ter carreguo de todo o 
regimento da terra e das obras do Concelho, e qualquer 
cousa que poderem saber e entender, per que os mora¬ 
dores da terra possão bem viuer, nesto hão muito de 
trabalhar; e se souberáe que se fazem na terra malfei¬ 
torias, ou que não he goardada pola justiça como deue, 
requererão aos juizes que tornem hy, e se o fazer não 
quiserem, façãono saber ao Corregedor, ou a nós. 

Itê. Carta nhüa nõ deue ser escrita em nome do 
Conselho, saluo na Camara delle, onde se deuem ajuntar 
os juizes e Vereadores e procurador e homês bõs, que 
forem em acordo de se tal carta fazer, e hy deue per 
elles ser asinada, e nõ se deue asinar pelas casas. E 
tanto que per todos for asinada fação a sellar cõ o sello 
da Conselho. 

Itê. Se algüs do dito Conselho quiserem fazer outra 
carta em contrairo daquella, ajuntense na dita camara 
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e hy a fação e asinem e fação sellar como dito he: e nõ 

se fazendo as ditas cartas em esta maneira, queremos 

que per ellas se nõ faça obra alguã nê lhe seja dado 

credito nê authoridade. E esto nõ auerá lugar nas apel- 

laçois, nê ê outras cartas que pertence a demandas, 

que sejão entre partes, porque estas poderão ser feitas 

pelo escriuão da Camara, ou per qualquer outro a que j 

pertencer, e asinarsehão onde quer pelos oficiaes que 

as ouuere dasinar, posto que nõ sejão na Camara, e o 

que tiuer o sello as asellaraa tanto que asinadas for®, 

por nõ sere as ditas apelaçõis e cartas detheudas, nem 

as demandadas perlongadas; e os oficiaes que asinarem j 

per casas e nõ na camara, como dito he, paguarão por 

cada vez dous mil reis pera os captiuos, e o que asellar 

tres mil reis, e outro tanto o escriuão, e mais perderão 

os oficios; e ametade das ditas penas sera pera quem 

os acusar. 

Ite. Os vereadores hão de fazer auenças por os jor- 
naes e empreitadas cõ os que fizerem as obras, e as 
outras cousas que comprem ao conselho, e talhar solda¬ 
das cõ os porteiros, e cõ outros que hão de seruir ao 
conselho, e por seu mandado serão pagos e doutra 
guisa naõ. 

Item. hão de dar carniceiros e padeiras e almo- 
creues que dem os mantimentos, e mandar talhar cõ os 
carniceiros e cõ as padeiras, e lhe taixar ganhos hones¬ 
tos, e constranger que siruão, e vsem de seus mesteres, 
e asy os outros mesteres. 

Item. Nom aforarão nhüs bens do conselho senão 
em preguão, sob pena de pagarem anoueado pera o con¬ 
selho o foro por que aforarem os ditos bens, e mais 
o tal contrato seraa nhü e de nhü valor. 

382 



Outrosy toda demanda que fação, asy como de 
parede, ou de portal, que diz algum a outro que o não 
deue aly de fazer, e que lha faz no seu, ou sobre demanda 
que forem dazeuel ou desterco, ou sobre agua verter, 
ou sobre demandas de ruas, e de frestas, e dazinhagas, 
e de pardieiros, e de janellas e de madeira poerem nas 
paredes, ou sobre fazer ou lançar casa, enxurros, e 
canos, ou sobre balcões, ou sobre tauoados fazer, 
ou sobre feitos das ruas e carreiras, e das calçadas 
fazer, e sobre os monturos, ou sobre as fontes alim¬ 
parem e goardar e adubar, ou sobre o vinho de fora 
poer, e sobre todalas cousas que forem compradas 
pera vender depois, todas estas, ou outras cousas que 
fizerê, ou pertencerem á almotaçaria, deuem julgar os 
almotacés. 

E todollos cleriguos, e os frades, e outros fregueses, 
e todolos outros que forem vizinhos da villa, se forem 
demandados por rezão dalmotaçaria, não se podem 
escusar por nhüa maneira que nõ respondão pollos almo¬ 
tacés maiores da villa. 

E o peso grande per que pesão a cera, e o pez, e 
o ceuo, e a todalas outras cousas que deuem de com¬ 
prar, deue ser do conselho, e a renda toda outrosy, e 
não deue dauer outro peso na dita villa saluo este, e 
aquelles que em elle pesarem darão por cada hüa arroba 
de qualquer cousa, que em elle pesarem, num dinheiro, 
e pagara o meio o comprador, e outro meio o vendedor. 
Este he o peso, a saber, arratal de doze onças e meia; 
e a liura som quinze onças, e meia liura, e quarta, e 
terça de liura; e o quintal som quatro arrobas, e a 
arroba som seis arrates e quoarta. 
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E em toda demanda dalmotaçaria não julgarão nhü 
por reuel, nem entregarão a nhfí deue hüa cousa por 
rezão da reuelia, nem pagara reuelia, mas pagará a 
testação que for posta sobr ea cousa. 

E podese agrauar do juizo que derom os almo¬ 
tacés, e aquel que se mal agrauar dos almotacés não 
deue dar as custas a outra parte. 

E deuem os aluazis atender a parte que se agrauar 
ataa tres dias, se lhe não foy dado dia asinado dos almo¬ 
tacés, em que parecese ante os aluazis, e depois que os 
aluazis julgarê o agrauo, nõ se pode delles agrauar 
alhur sobre o feito dalmotaçaria. 

E os almotacees não darão as rezões nem agrauo 
em escrito aa parte, mas elles virom per sy recontar 
aos aluazis as rezões em como forom baralhadas e 
resoadas ante elles, e o juizo outrosy que derom, e se 
pola ventura as partes dizem alguãs rezões, em que 
se cõ os almotacés não acordão ambos ou hü delles, e 
as partes o quiserem prouar, deuelhes a valler, 

E os almotacees maiores deuem ambos emsembra 
ouuir os preiteiros, e darão os juizos que ouuerem a 
dar, e em outra maneira não deuem de valler. E podem 
dar o juizo em andando e estando caualgados e de pee, 
ou sendo em qualquer lugar, ou a que oras quizer do dia. 

E os almotacés grandes e os pequenos emsembra, 
e cada hüs per sy deuem ser theudos de uer e de goar- 
dar as pesas e as medidas, per que comprão e vendem 
também nas casas, como nas adegas, como nos outros 
lugares, em tal maneira que sejão todas dereitas e 
iguoais cõmunalmente também aos estranhos, como aos 
da villa; e as medidas ou pesos que forem falsas que- 
brantalashão; e deuem leuar os almotacés de qualquer 
falsidade dalmotaçaria a primeira vez cinquo soldos, 
e das segunda vez cinquo soldos, e a terceira vez que 
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hy for achado, quer seja homem quer molher deuem no 
poer na pelourinho, e quague delia suso cinquo soldos, ou 
lhe farão como mandar o conselho, se algü seu degredo 
passar que seja por elle posto. 

E se alguém vender pão cosido, que não seja feito 
de casa e não de padeira, peroo seja pequeno, não averaa 
porem pena, e nem dará nhüa cousa per rezão dalmota¬ 
çaria nem dal; e o pão que venderem das payas deue 
ser maior hüa onça ca o das padeiras, e se for meor 
que a pesa, por que pesarem o da villa, deue apeitar 
cinquo soldos aquelle cujo for, e fazerlhe vender o pão 
por quanto pesou; que todo seja de hü peso, o da padeira, 
e caseiro, e da forneira. 

E todalas pesas e medidas da villa, e as de fora da 
villa, que sejão no termo, deuem nas dar os almotacés, 
também as da carne, como do pão cosido, como das 
outras cousas, que por peso deuem pesar; e outrosy 
as medidas do vinho, e as do pão e as do azeite, e as 
do sal, e as da cal, e as das outras cousas que per medida 
deuem medir; e quem tiuer outras medidas meores, 
seno as que derem os almotacés, azorragalosão per toda 
a villa, e depois pôloão ao pelourinho, e pôloão fora da 
villa per hü anno e per hü dia. 

Posto e costume he do conselho que os regatães, 
nem os homens de fora da villa não comprem pescado 
pera regatar, nem pera reuender na villa, ou fora delia 
até que não tanjão a missa da terça na See, e deshy 
adiante podeo comprar quem quizer; e o que ante com¬ 
prar peitaraa per cada uez que hy for achado cinquo 
soldos aos almotacés, deshy almotaçarlheão aquelle pes¬ 
cado, e farlhoão vender todo per almotaçaria aos da villa. 

E todalas cousas que compradas forem se as qui- 
zerem depois de vender, deuem nas vender em como 
lhas mandarem vender os almotacés; e qualquer que as 
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asy não vender, peitaraa pela primeira vez cinquo sol¬ 
dos, e na segunda sinco soldos, e na terceira poloão no 
pelourinho e pagaraa delia suso cinquo soldos. 

E quando vinho de fora trouxerem pera vender 
deuem no ante de mostrar aos almotacés que o ponhao 
a vender, também de trebolhas, como o que meterem 
em toneis, como em tinalhas, como alhur hu quer; e 
os almotacés deuem a filhar e ter a mostra delíe por 
tal que se veja se o vendeo depois tal qual amostrarão, 
ou se lhe deitarão peois aguoa: e se o acharem 
mudado ou aguoado deuem lhe a talhar os arcos do 
tonel, ou deuem de romper a trebolha; e se acharem 
alguém que vendeo seu vinho por mais o pus da 
primeira, e for todo de hüa cuba, açoutaloão por toda 
a villa, E o vinho que fôr comprado fóra da vílla e o 
trouxerem á villa pera o vender, se vier em toneis, 
vendãono em esses toneis, em que vier; e se vier em 
trebolhas, ou em odres, não no metão em toneis ou 
em trebolhas, nem em al, saluo em aquella mesma cousa, 
em que o aduserem, em essa o vendão. E aquelle que 
contra esto for esrrombarlheão os toneis, ou lhe brita¬ 
rão aquella mesma cousa em que o tiuer, e verterlheão 
todo o vinho pello shão, e peitaraa sesenta soldos. 

E todo homem venderaa seu vinho como quízer que 
for de sua colhença, e se lhe acharem medida falsa, pei¬ 
tará pela primeira vez cinquo soldos, e per a segunda 
cinquo soldos, e per a terceira vez açoutaloão per toda 
a villa. 

Item. Os almotacés deuem poer embarguo em aquelle 
lugar de que lhes fazem queixume, e se lho algü reque¬ 
rer ou disser, sô pena de sesenta soldos, que não laurem 
naquella. cousa, nem fação hy mais obra ataa que cada 
hü delles saya per seu direito sobrella, ou ataa que 
estem a seu direito; e se aquella que atestarão a cousa 


fizer hy depois algüa cousa sobre a testaçom, deuem 
os almotacés mandar que ses desfaça todo aquello que 
depois hy for feita, e leuarão delle sesenta soldos de 
pena, porque quebrou sua testaçom; e se acharem que 
n a deue aly a ser feita per costume ou per direito algü 
mandarão que o desfaça todo quanto hy fez, quer o 
fizesse ante da testaçõ quer depois. 

Item. que nhü nõ pode fazer fresta, nem janela, 
nem eyrado cÕ beira sobre casa doutro, nem sobre quin¬ 
tal per que o descobra, peró se passar per anno e dia 
que hy seja feito ante em face do que o demanda, e 
sendo na terra, nõ lha pode depois tolher que hy nõ 
seja mais, peró pode fazer o que fizer casa eirado sem 
beira sobre a casa doutro seu visinho em tal maneira 
que a parede dei seja tão alta que nhü nõ se possa geitar 
sobre ella, nem per que o descobra per ella. 

E quem podese alçar pelo seu quanto quizer, que 
naõ tolha o lume ao outro seu vezinho. 


Item. Nhü nõ pode poer madeira em na parede, em 
que nõ ha quinhão, posto que nom aja parede da outra 
parte da casa, e se hy algüa madeira tiuer, e disser que 
ametade da parede he sua, porem aja a meia parede 
des ou tiuer a madeira a juso, e meta hy quanta madeira 
quizer, mas se se alçar quiser, não posa meter madeira 
na parede mais suso adiante, se lhe ante nõ comprar a 
metade da parede, ou se se auier cõ elle. 

E se alguém tiuer casa que verda aguoa do seu 
telhado sobre a casa de seu vesinho, e aquelle seu vesi- 
nho, sobre cujo telhado agoa verte, quer fazer parede 
HTséu, podese alçar, e podelhe britar a beira, e a 
sobrebeira, e a sobeira, se quiser e receberlhe agoa, e 
alçarse quanto quiser, e se hy fresta, ou janella nam 
tiuer o outro. 


887 




E se polia ventura alguém ha parede de per meyo 
cõ outro seu vezinho, e a casa de hü he mais alçada que 
a do outro, e tem a cal em esta parede que verte agoa 
do seu telhado, e o que tem casa mais baixa querse alçar 
pela parede mais alta que estoutro, podese alçar per 
toda a parede em tal guisa que lhe leixe tamanho lugar 
da parede per que colha agoa do telhado daquelle, que 
ante hy auia a cal per que a recebia, em guisa tal que 
lhe nõ venha per hy danno. 

E se dous homens ouuerem huã casa desembra, e 
quiserem fazer parede de per mey, ou se taparem cõ 
tauoado por tal que cada hum aja sua parte estremada, 
se pela ventura hü delles o quer fazer e o outro não, e 
o que não quer deüe ser cõstangido pera fazello de 
permeyo, e deuem ambos dar o lugar pera fazer per 
meio o fundamento, e deshy auerão a parede e de per 
meio ambos, se ambos fizerem aa sua custa; se a hü 
delles fizer aa sua custa per sy em lugar dambos, como 
dito he, quando o outro hy quiser meter madeira, deue- 
lhe ante a dar a meia da custa que em ella fez. 

Item. Outrosy se o hü quiser faser departimento 
com parede, e o outro com tauoado, deuem hy a ver os 
almotacés o lugar, e deuem ver, e esgoardar tamanha 
he a casa; e se virem que pode ser mais prol dambos o 
tauoado que a parede, deuem a mandar fazer o depar¬ 
timento de tauoado, e se a parede virem que he mais 
proueitosa, he esso mesmo, e se hü delles não quiser 
dar a sua parte do lugar pera fazer fundamento, nem 
pera fazer a parede, e o outro fizer a parede em no 
seu, deue de ser toda sua; e aquelle que não quízer 
fazer a parede, não pode em ella arrimar nem hüa 
cousa, nem fazer nada em ella, nem pode em ella meter 
madeira. 


Item. Se alguê sobrado ou balcão saydo sobre a rua 
fizer, pode hy fazer janella e fresta sobre a porta do 
outro seu vezinho da par delle, e nõ pode mais filhar 
da terça da rua pera fazer balcão saydo, e a beira do 
telhado, e a outra terça da rua leixara pera o outro seu 
vezinho, que mora ante elle da outra parte da rua. E 
quando aquel seu vezinho outrosy quiser fazer sobrado 
ou balcão saydo a par daquelle que elle fez, podeo fazer; 
e peró aja ano e dia que a janella ou fresta que hy fosse 
feita em sua face sem contenda podelha tapar. 

Item. quem quer que tiuer casa pode fazer eyrado 
cõ peitoril e janellas e frestas quantas ende quiser, e 
balcõ caydo, e portais e alçarse quanto quiser, e tolherá 
o lume a outro seu vezinho dante sy se quiser. E quem 
quer pode fazer na parede sua sobre a casa doutrem 
fresta estreita como séteira por lumeira e quando o 
outro sobre que a faz se quizer alçar, podelha tapar 
como quer que passe anno e dia que hi fosse feita. 

Item. Em beco não pode nhü fazer portal nem 
balcõ saydo nem janellas, se as dante hy nõ ouue; se 
o hy ante ouue não o deue a fazer ergo no lugar hu 
ante era feito, senõ foy tolhido ante por algüa rezõ que 
o nõ ouuesse hy, ou se pode poer por algüa rezõ que o 
deue hy fazer como quer que seja beco. 

Item. quando janella estiuer abrida em parede sobre 
nhaga seja toda daquelle que hy tem a janella, não se 
tas, saluo per que corra agoa do telhado, e que a azi¬ 
nhaga seja toda daquelle que hy tem a janella, naõ se 
pode o outro seu vezinho alçar per que lhe tolha o lume 
da janella, como quer que azinhaga aja antrambos, 
mas peró podese alçar ate dereito da janella e nõ mais. 

Item. se alguém quiser fazer janella ou beira do 
telhado que seja sobre a casa doutrem em parede que 
renoue e faça de nouo porque auia hy ante, não o pode 
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hy fazer maior do que era ante em esse mesmo lugar 
em que ante hy auia, e nõ pode hy fazer mais janellas 
do que hy auia ante. 

Item. se alguém se queixa aos almotacés sobre preito 
de casa, ou sobre outra cousa qualquer que deuem julgar 
os almotacés, ou por razão que pertenção á almotaçaria, 
e se leixa depois do queixume que fez em guisa tal que 
passe por tres pares dalmotacés, e chega aos quatro 
pares dalmotaçés que não fez queixume, depois se o 
fizer em tempo destes quatra, nõ lhe responderá o outro 
sobre aquela cousa, de que ja dantes fizera queixume 
delle, e se leixou de o fazer, como dito he, e o faz depois, 
e aquel que se queixar de tres em tres mezes aos almo¬ 
tacés daquella cousa sobre que lhe fez mal, ou força, ou 
torto, não poderaa per tres tempo se lhe alguém fizer 
algüa cousa. 

Itê. todolos carniceiros deuem de dar carne asy 
como for posto do concelho, e por quanto lhes mandarem 
dar o arratel asy do carneiro, como da vaca, como o do 
porco, saluo os cabritos e os cordeiros que venderão por 
quanto lhes forem almotaçados e não a peso, e os cabrões 
darão outrosy a peso. E darão da carne arratel, e meio, 
e quarta, e terça darratel. E arroba per que pesão som 
seis arrates e quarta, e o arratel sõ sesenta e quatro 
onças. E o que não pesar bem a carne leuerão cinquo 
soldos delle da primeira vez, e da segunda cinquo soldos, 
por a terceira vez poloão no pelourinho e pagará cinquo 
soldos dellá suso. E o açougue em que vendem o pescado 
he proprio do concelho, e todos aquelles que hy vende¬ 
rem pescado darão hü dinheiro de cada sesto aos almo¬ 
tacés, e não almotaçarão o pescado que venderem aquelles 
que o matarem ou pescarem no mar, mas almotaçarão 
aaquelles que o comprarem e quiserem vender despois. 

390 


E da carne e do pescado darão todos o foro que manda 
que dem ê na carta do foro. 

Itê. Os almotacés deuem a mandar fazer as alçadas 
todas da villa, e as das carreiras, e as das saydas, e as 
das entradas todas da villa, e deuemnas mandar fazer 
da renda dalmotaçaria; e outrosy deuem mandar alim¬ 
par as fontes e fazellas, e despois deuem a dar conta e 
recado ao Concelho, ou aquem elles mandarem. 

Itê. se pola ventura algü muro cair sobre que aja 
algüa casa feita, aquelle que tiuer hy a casa, ou que se 
acostar a elle, faça o muro aa sua custa. 

Itê. se alguém quiser verter todalas agoas de sua 
casa a hü lugar da rua, deueo fazer per cal que se venha 
agoa rojando per sua parede, e não pode nhü verter 
agoa de sua casa per cal longa sacandoa fora em na rua, 
per que faça nojo nem mal a seu vezinho, ou aos que 
passarem pola rua; e se hy alguém tiuer cal lõga, não 
a pode mudar que ponha outra maior, nem doutra fei¬ 
tura que era dante em aquelle mesmo lugar. 

Itê. Se os almotacés derem juizo sobre algüa cousa 
de que nhüa das partes não for agrauado, e aquel contra 
quem o derem não quiser comprir seu juizo, deue a 
peitar cada dia aos almotacés cinquo soldos ate noue 
dias, e se nõ quiser comprir o juizo ata noue dias, des 
entõ adiante deue a peitar cada dia sesenta soldos e esta 
pena deuem a leuar os almotacés, e o alcaide per man¬ 
dado dos aluazis deue fazer comprir o juizo qual for 
dado pelos almotacés, e os almotacés leuarão delle a 
pena que suso he dita. 

Ite. Se alguém ha casa de hüa parte da rua, e outro 
seu vezinho quer fazer casa da outra parte da rua, e 
quer hy fazer portal, ou se auia ja hy casa feita quer 
hy abrir portal de nouo, ou quer hy fazer janella, ou 
fresta, não a pode abrir nem fazer direito do portal, 
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ou da janella, ou da fresta daquel outro seu vezinho 
que mora da outra parte da rua, se o hy ante não ouue, 
mas podeo fazer deuiado já quanto do outro se quiser. 

Ite. Outrosy nõ pode fazer nhü, nem poer escada 
em a rua direita do portal do outro seu vezinho, per 
que lhe embargue a entrada de seu portal. 

Ite. Outrosy em rua nõ pode nhü fazer ramada, 
nem alpendre, nem poer escada, nem outra cousa que 
seja embarguo nem estreitura da rua; e o que o fizer 
deuemlho a derribar. 

Ite. se algü homem ouuer duas casas que sejão 
hüa de hüa parte da rua, e a outra da outra parte da 
rua, e deitar traues per cima da rua de hüa parte á 
outra, e fizer hy per cima da rua balcõ cÕ sobrado, e 
depois acontecer que a hüa casa da parte da rua he 
de hü eréo, e a outra casa he doutro eréo com o balcõ, 
ou cÕ ametade delle, porque a partirão ambos per meio; 
e hü delles ou ambos se quiserem alçar, podemno fazer 
e farão hü e outro janellas e frestas sobre aquelle bal- 
com, ou o hü se alçar, e aynda que todo o sobrado do 
balcõ seja do outro, e aynda que tenha as traues na 
parede metidas, não se pode porem chamar á posiso 
delia por tempo nhü; ca pois vay a rua per fundo, rossio 
do concelho he também em cima como em fundo, e podeo 
desfazer o concelho cada uez que quiser, ou algum que 
seja vezinho da villa, quoal o pode acusar que se desfaça. 

Ite. se dous vertem aguoa dos seus telhados em hüa 
parede de cal, e algü delles se quer alçar, não se pode 
alçar per toda, saluo per quanto he a sua metade; peró 
podese erguer per auença dambos per toda. 

Ite. Os almotacés da villa devem a poer almotaçaria 
no termo da villa arredor nos lugares das vendas, e 
aquellas cousas que lá ganharem per razão dalmota- 
çaria devem ende allá mandar fazer as calçadas e as 
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fontes, cada hü do que for ganhando em seus lugares, 
6 o al que fiquar de mais daloão ao Concelho que o goarde 
cõ o al que for ganhando da villa por razão dalmo- 
taçaria. E os aluasis ambos quando sariem do aluasi- 
lado deuem ser almotacés no mes dabril. 

Itê. todo homem que ouuer campo ou pardieiro a 
par do muro da villa podesse acostar a el, e fazer casa 
sobre el, sometendose á pena do costume da villa, que 
he tal; se guerra ou cerquo vier, que a derrube, ou dee 
per ella corredoria e serventia. 

Ite. Se alguém tiuer janella sobre quintal, ou sobre 
campo doutrem, e aquelle cujo he o quintal ou campo, 
quer hy fazer casa, nõ pode fazer parede tamanha per 
que tape a janella do outro, se passou ja anno e dia 
que a janella hy ante auia, mas peró se aquel quer fazer 
a casa no quintal ou no campo, e quiser deixar asinhaga 
tamanha ou espaço em que aja cinquo pés segundo 
direito comü, per que a janella receba lume per ella, 
bem o pode fazer. 

Itê. se hüa casa he de dous donos de guisa tal 
que de hü delles he o sotom, e do outro he o sobrado, 
nõ pode fazer aquel cujo he o sobrado janella sobre 
o portal daquel cujo he o sotõ, nem quanto, nem 
outro nhü. 


Capitulo do priuilegio da Cidade 


Em trinta e dous Capitulos som que bem sabedes 
quanto fizeram os naturaes e moradores da dita cidade 
por nosso seruiço e por defensão destes Regnos poendo 
per vezes os corpos em auentura, e despendendo o que 



auião, Pedemuos por merce que por honrra da dita 
cidade mande que os cidadãos honrrados nam sejam 
metidos a tromento, saluo naquelles feitos, em que o 
deuem ser os fidalgos, e o foro de Lisboa he que elles 
ajão iguoal honrra dos infançõis da terra de Sancta 
Maria. 

A esto respondemos que noos praz que os oficiaes 
nossos, ou que forão dos Reis dante nós, e Juizes, e 
almotacés, e corregedores, e Vereadores que forem da 
dita cidade, nem seus filhos nem netos, nó sejão meti¬ 
dos a tromento, saluo naquel caso em que o deuem a 
ser os fidalguos per a guisa que per elles he pedido. 


Aluará delrrei noso senhor sobre 
o mantimento dos almotacés, 

Nos EIRey fazemos saber a vós vereadores e pro¬ 
curador desta cidade de Lisboa que nós auemos por bem 
que os almotacés da cidade, que são seis por todo o ano, 
afora os das propriedades, porque cada par delles siruão 
quatro mezes, e ajão algu mantimento pelo trabalho que 
nisso hão de leuar, e porque folguem de o melhor fazer, 
o quoal ordenamos que seja, a saber, duzentos e cin- 
quoenta reaes por mes cada hü, e que todos seis ajão 
juntamente cadanno dous moyos de triguo pera o repar¬ 
tirem per sy tanto hü como outro, e que este lhe seja 
paguo das rendas da cidade. E porem vollo notifiqua- 
mos asy, e vos mandamos que asy o mandeis paguar o 


dito mantimento cadanno, como dito he, poorque asy 
nos parece rezão por ser trabalho, e o auemos por bem. 
Feito em Lisboa a vinte dias dabril—O Secretário 
o fez-de 1512. 

E posto que em cima digua que sejão dozentos e 
cinquoenta reaes por mes, nos praz que ajão hum cru¬ 
zado por mez; e asy se lhe pague, e não auerão pão nhü. 


Alvará delrrei nosso Senhor sobre 
o mantimento dos almotacés das pro¬ 
priedades. 

Nós EIRey fazemos saber a vós vereadores, pro¬ 
curador desta Cidade de Lisboa que nos auemos por 
bem que os almotacés da cidade, que conhece das pro¬ 
priedades e feitos delia, onde atequi seruirão a meses 
ordenados, siruão agora daqui em diante hü ano inteiro, 
e sejão anuos como os outros da Camara, qu e são anuos; 
e que esses sejão hü letrado e o outro escudeiro; e pera 
que o bem fação, e querendo que polo trabalho que nisso 
hão de leuar, e pola continuação que nisso hão de ter, 
que aja cada hü delles o anno que seruir, hü moyo de 
triguo e outro moyo de ceuada, e dous mil reaes em 
dinheiro. Porem vollo notifiquamos asy, e vos manda¬ 
mos que daqui em diante asy se faça por o auermos 
por bem, e cousa mais proueitosa a este juizo dos ditos 
almotacés. Escrito em Lisboa a xx dias dabril de 1512.. 
O Secretario o fez. 






Alvaará delRei nosso Senhor, per 
que cidadãos no possão ser presos em 
ferros, 


Nós EIRey fazemos saber a vós Bras Afonso Cor¬ 
rêa, nosso Corregedor em a cidade de Lisboa, que a dita 
cidade enuiou a nós Pero Vaaz da Veigua da nossa casa, 
cidadão em ella, requerer algüas cousas que comprião 
aa dita cidade, antre as quoais se nos agrauou que vós 
per mandado de Dom Pedro de Crasto, nosso Veador 
da fazenda, prendereis Domingos de Crasto, procura¬ 
dor que ora he da dita cidade em ferros, e asy Sagra- 
mor do Bosto, almotacé da limpeza, cidadãos da dita 
cidade, per dinheiros que se dezia nos deuerem; e que 
a dita cidade tinha preuilegio que nhü cidadão seu, 
filho e neto, nom podessem ser presos em ferros senom 
per caso per que merecese morte; e nos pedirp .que 
lhe mandasemos goardar seu preuilegio, o qqe nós 
ouuemos por bem: pollo qual vos mandamos, e asy a 
quaisquer outras nosas justiça em esa cidade, a que este 
aluaraa for mostrado, e o conhecimento pertencer, que 
quando quer que per nós ou nossas casas das Rellaçõis 
de Sopricação e Ciuel, ou Veadores da nossa fazenda 
for mandado prender algfi cidadão da dita cidade, que 
vós lhe goardeis acerqua delle inteiramente seu preui¬ 
legio, e n5 prendais em ferros segundo forma delle, 
per que asy o auemos por bem e comprio asy sem outra 
duuida nem embarguo algu, porque asy he nossa merce. 
Feito em Estremoz a xij dias de feuereíro. Pantalíão 
Dias a fez anno de mil IRbij. 

E asi mesmo lhe goardareis o dito preuilegio na 
maneira que dito he, quoando algüas nossas justiçaas 
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mandarem prender algü cidadão. E este aluaraa seraa 
passado pelos oficiaes da Chancelaria de nossa Camara. 

Testemunhas Dioguo Fernandes e Pero Dias mes¬ 
teres, e outros. E eu sobre dito Nuno Fernandes que 
este estromento cõ os trelados do Regimento da mesa 
e avereação, e Regimento dos tres vereadores, e como 
se hade fazer thesuoureiro, e da fiança que hade dar, 
e Regimento dos almotacés, e da maneira que os verea¬ 
dores hão dir na festa do Corpo de Deos, e do Regi¬ 
mento dos Vereadores e cousas que a seu ofícios per- 
tenoê, e do Regimento outrosy dos almotacés, e do pre- 
mlegio que tem os cidadãos, e de hü aluará de El-Rey 
nosso Senhor do mantimento que auerão os almotacés 
das execuçõis, e doutro aluará de S. A. sobre o manti¬ 
mento que auerão os almotacés das propriedades e o 
treslado doutro aluará do dito Senhor per que os cida¬ 
dãos nam pode ser presos ê ferros; o que todo fiz escre- 
uer a meu fiel escriuão. E vão aqui escritas todas estas 
cousas em vinte e duas folhas, e o escreui e asiney de 
meu sinal pubrico que tal he. 
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